
 1 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
AP R E S E N T AÇ Ã O  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 3 

A p r e s e n t a ç ã o  
 
É  cert o qu e mu it as v ez es só  nos deb ru ç amos sob re det erminadas t emá t icas e só  

sent imos necessidade de aprofu ndar os nossos conh eciment os acerca delas qu ando elas se nos 
colocam, ou  por u ma casu alidade da v ida ou  por imperat iv os profissionais ou , at é, por algu m 
mot iv o mais inesperado. O meu  int eresse pela t emá t ica do ensino do port u gu ê s a est rangeiros 
resu lt ou , precisament e, de u m mot iv o inesperado relacionado com a minh a act iv idade docent e. 
D e u m dia para o ou t ro, t iv e de me confront ar com o desafio de ensinar a L í ngu a Port u gu esa a 
alu nos cab o-v erdianos, com a agrav ant e de t er de deix ar o meu  paí s, passar a ser emigrant e e 
leccionar em Cab o-V erde, u m paí s onde, emb ora o Port u gu ê s sej a considerado a lí ngu a oficial, 
as crianç as falam a língua da mãe, o Criou lo, nã o t endo necessidade de falar o Port u gu ê s em 
casa, com a famí lia, com os p ar es , o qu e dificu lt a ainda mais t odo o processo de ensino-
aprendiz agem. Como refere B erenb lu m (2003, p.19): 

 
“E nt re os ‘ acasos’  e ‘ t rav essu ras’  dos qu ais se aliment a a lí ngu a, e 
principalment e a reflex ã o sob re ela, t alv ez  a condiç ã o de est rangeiro sej a a mais 
produ t iv a. E  isso porqu e o fact o de deparar-nos com u m qu ot idiano f alado, es c r ito 
e p ens ado nu ma lí ngu a qu e nos é est ranh a, nos coloca como os nossos pró prios 
su j eit os de est u do nos campo das reflex õ es acerca da lingu agem.” 
 
Assim, posso considerar qu e a minh a ex periê ncia profissional, aliada à  minh a 

ex periê ncia de v ida nu m paí s est rangeiro, t ê m serv ido de est í mu lo para aprofu ndar os meu s 
conh eciment os em t orno da prob lemá t ica do ensino do port u gu ê s a est rangeiros imigrant es. D aí  
qu e est e t rab alh o sej a resu lt ado de u ma h ist ó ria pessoal e profissional qu e, emb ora ainda cu rt a, 
pret ende reflect ir sob re u m aspect o qu e se apresent a como u m dos maiores ob st á cu los à  
int egraç ã o dos est rangeiros, a aprendiz agem da lí ngu a do paí s de acolh iment o, sem desrespeit o 
pela su a lí ngu a mat erna, pela su a origem, cu lt u ra e ident idade. Como diz  S igu an (1996, pp.131-
132): 
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“O est rangeiro qu e se inst ala nu ma sociedade diferent e daqu ela de onde é 
originá rio encont ra-se sob  u ma du pla t ensã o. Por u m lado, t erá  de se int egrar na 
sociedade em qu e se inst alou  e qu ererá  faz ê -lo qu ant o mais depender dela para a 
su a su b sist ê ncia, est ando para isso dispost o a realiz ar esforç os onde ocu pa u m 
lu gar principal a aqu isiç ã o da lí ngu a do paí s onde se inst alou . M as, ao mesmo 
t empo, as dificu ldades qu e lh e apresent a essa mesma int egraç ã o, sem falar nos 
casos em qu e essa int egraç ã o é dificu lt ada pela recu sa dos nat u rais, incit am-no a 
est reit ar os laç os com os qu e sã o da mesma cu lt u ra e compart ilh am a mesma 
lí ngu a” 

 
D e fact o, nã o é por v ont ade de conh ecer ou t ras lí ngu as qu e os nossos imigrant es 

aprendem o port u gu ê s, é sim por u ma necessidade de comu nicaç ã o, negociaç ã o e conv iv ê ncia. 
Primariament e, o imigrant e aprende a lí ngu a para se int egrar social e profissionalment e e só  
post eriorment e, nu m ní v el secu ndá rio, é qu e ele pensa no enriqu eciment o qu e essa 
aprendiz agem lh e t rou x e. É  pela lí ngu a qu e o est rangeiro procu ra a int egraç ã o no gru po 
maiorit á rio. Cont u do, nem sempre a maioria aceit a a minoria, assu mindo at it u des de rej eiç ã o e 
de ex clu sã o qu e lev am o imigrant e a procu rar r ef ú gio j u nt o daqu eles qu e lh e sã o familiares e 
qu e, com ele, part ilh am as mesmas raí z es, fact o qu e o lev a, mesmo nu m ou t ro paí s, a 
cont act ar qu ase u nicament e com pessoas do mesmo paí s de origem qu e o seu  e a v iv er nu m 
casu lo do qu al nã o sai com receio de t er prob lemas. 

Procu rá mos est u dar t rê s inst it u iç õ es da cidade de B raga, espaç o geográ fico ab arcado 
pelo present e est u do, qu e se apresent am como u ma alt ernat iv a de respost a à s qu est õ es do 
ensino da lí ngu a aos est rangeiros em idade adu lt a, oferecendo-lh es cu rsos proj ect ados e 
est ru t u rados ex clu siv ament e para eles e qu e se assu mem como u ma alt ernat iv a imediat a a u m 
fenó meno qu e, emb ora nã o sendo ex clu siv o dos dias de h oj e, é recent e no nosso paí s, 
sob ret u do ao ní v el da imigraç ã o em massa.  

Assim, t endo em cont a a popu laç ã o imigrant e qu e v iv e no nosso paí s, pret endemos 
est u dar e analisar as orient aç õ es e as prá t icas present es no ensino do port u gu ê s a est rangeiros 
nas t rê s inst it u iç õ es est u dadas, faz endo incidir a nossa at enç ã o com mais dest aqu e nas 
qu est õ es dos adu lt os imigrant es, emb ora reconh ecendo a primaz ia e a import â ncia qu e a escola 
ocu pa nu ma á rea t ã o act u al como é a edu caç ã o mu lt icu lt u ral pois, ob v iament e, nã o podemos 
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ignorar qu e é em crianç a qu e se aprendem conceit os e at it u des qu e, fu t u rament e, poderã o 
originar fenó menos como o racismo e a x enofob ia. É , port ant o, nest a b ase qu e para est e 
t rab alh o est ab elecemos os segu int es ob j ect iv os: 

- Const ru ir u m disposit iv o de leit u ra qu e nos sirv a de referê ncia para compreender a 
realidade da edu caç ã o mu lt icu lt u ral; 

- Apresent ar e reflect ir sob re ex periê ncias e proj ect os de nat u rez a div ersa, conceb idos no 
â mb it o da edu caç ã o int er/ mu lt icu lt u ral; 

- Caract eriz ar, analisar e int errogar as orient aç õ es e as prá t icas assu midas por t rê s 
inst it u iç õ es est u dadas no â mb it o do ensino do port u gu ê s a imigrant es. 

Para cu mprir est es ob j ect iv os div idimos o nosso t rab alh o em du as part es fu ndament ais. 
A Ap r e s e n t a ç ã o  ant ecede a primeira part e do t rab alh o qu e é const it u í da por qu at ro 

capí t u los onde nos propomos desenv olv er u m qu adro de referê ncia nos domí nios da div ersidade 
cu lt u ral e da mu lt icu lt u ralidade, a analisar polí t icas e medidas edu cat iv as face à  h et erogeneidade 
de cu lt u ras e lí ngu as nas nossas escolas, empresas e ou t ras inst it u iç õ es, e a apresent ar 
proj ect os conceb idos pelo sist ema para responder ao mu lt icu lt u ralismo.  

No capí t u lo primeiro - P o r t u g a l :  U m  C o n t e x t o  M u l t i c u l t u r a l  e  M u l t i l i n g u e  - t rat a-
se da qu est ã o do cont act o ent re cu lt u ras, da div ersidade de lí ngu as e cu lt u ras em Port u gal. O 
nosso paí s deix ou  de ser u m t errit ó rio de emigraç ã o para se t ornar nu m port o de imigraç ã o, 
fact o qu e se comprov a pelo grande au ment o de resident es est rangeiros desde a década de 70 
at é aos dias de h oj e. As t ransformaç õ es demográ ficas decorrent es dest e au ment o significat iv o 
de cidadã os est rangeiros t ê m v indo a t ransformar as nossas organiz aç õ es/ inst it u iç õ es em 
v erdadeiros espaç os mu lt icu lt u rais, qu e nos lev am ob rigat oriament e a t er qu e repensar as 
nossas orient aç õ es e prá t icas edu cat iv as. 

No capí t u lo segu ndo - E d u c a ç ã o  M u l t i c u l t u r a l  e  M u l t i l i n g u e  - ab ordam-se as 
qu est õ es relacionadas com a relaç ã o maiorias/ minorias, nomeadament e ao ní v el dos direit os, 
dev eres, ob st á cu los, dificu ldades e conflit os. F az -se referê ncia a conceit os qu e t ê m lu gar de 
dest aqu e na ab ordagem da aprendiz agem de lí ngu as, focam-se as qu est õ es relacionadas com a 
edu caç ã o mu lt icu lt u ral e analisam-se as respost as das escolas/ inst it u iç õ es edu cat iv as face à  
div ersidade cu lt u ral, modelos, agent es, prá t icas e proj ect os de int egraç ã o escolar. Ab ordam-se, 
igu alment e, algu mas recomendaç õ es e cont rib u t os de v á rios organismos nacionais e 
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int ernacionais, nomeadament e com a criaç ã o de medidas edu cat iv as e de mecanismos 
promot ores da edu caç ã o mu lt icu lt u ral e de apoio a minorias ét nico-lingu í st icas. 

No capí t u lo t erceiro - D i m e n s õ e s  M u l t i c u l t u r a i s  e  M u l t i l i n g u a i s  n o  E n s i n o  d a s  
L í n g u a s  - analisam-se as qu est õ es relacionadas com o cu rrí cu lo enqu ant o element o 
est ru t u rant e e est ru t u rador de qu alqu er sist ema e prá t ica edu cat iv a/ format iv a, v alorat iv o da 
ident idade cu lt u ral dos gru pos minorit á rios e assent e em princí pios mu lt icu lt u rais. Ab orda-se 
t amb ém a sit u aç ã o dos professores/ formadores em cont ex t os mu lt icu lt u rais e o 
desenv olv iment o de prá t icas e mat eriais pedagó gicos no â mb it o da edu caç ã o mu lt icu lt u ral. 
Ainda nest e capí t u lo, clarificam-se e ex plicit am-se conceit os como L í ngu a M at erna, L í ngu a 
S egu nda e L í ngu a E st rangeira, u ma v ez  qu e os t rê s conceit os aparecem, mu it as v ez es, 
associados. Tamb ém sã o referidos os principais mét odos de aprendiz agem de u ma L í ngu a 
S egu nda: G r ammar -tr ans lation, D ir ec to, Á udio-or al e A b or dagem N atur al. 

No capí t u lo qu art o - O  E n s i n o  d o  P o r t u g u ê s  a  Ad u l t o s  I m i g r a n t e s  – dá -se ê nfase à  
edu caç ã o de adu lt os imigrant es, nu m paí s onde nã o se apost a na alfab et iz aç ã o de adu lt os e 
onde ainda se perspect iv a o ensino/ formaç ã o dos adu lt os da mesma forma qu e se assu me o 
ensino de u ma crianç a, sem a elab oraç ã o de cu rrí cu los e programas adequ ados para est e 
pú b lico especí fico, t endo em cont a as caract erí st icas part icu lares e as v iv ê ncias dest es su j eit os. 
Ainda nest e capí t u lo, faz emos o relat o de u ma ex periê ncia no â mb it o da edu caç ã o de adu lt os 
com diferent es origens cu lt u rais e lingu í st icas, demonst rat iv o do longo c aminh o ainda a 
percorrer pelos principais agent es edu cat iv os no â mb it o da edu caç ã o de cidadã os est rangeiros. 

 
A segu nda part e do nosso t rab alh o é compost a por t rê s capí t u los qu e configu ram o 

est u do empí rico realiz ado em t rê s inst it u iç õ es da cidade de B raga e, ainda, algu mas conclu sõ es 
e reflex õ es finais qu e fomos assu mindo ao longo das v á rias et apas qu e const it u í ram o nosso 
u niv erso de inv est igaç ã o. 

 
No capí t u lo qu int o - O r i e n t a ç õ e s  e  P r á t i c a s  d e  E n s i n o  d o  P o r t u g u ê s  a  

I m i g r a n t e s :  U m  D i s p o s i t i v o  d e  An á l i s e  – ab ordam-se as concepç õ es e os procediment os 
met odoló gicos adopt ados para dar cu mpriment o ao nosso est u do empí rico, assim como as 
ferrament as qu e const it u í ram os nossos ob j ect os de aná lise – docu ment os e ent rev ist as. 
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No capí t u lo sex t o - O s  P r o j e c t o s  d e  I n t e r v e n ç ã o  E d u c a t i v a :  D a s  C o n d i ç õ e s  d e  
E m e r g ê n c i a  à  P l a n i f i c a ç ã o  d a  I n t e r v e n ç ã o  - faz emos u m ret rat o da ev olu ç ã o do 
mov iment o associat iv o de imigrant es no nosso paí s, t endo em cont a os diferent es cont ex t os 
sociopolí t icos qu e influ enciaram est a ev olu ç ã o e procu rando, sob ret u do, salient ar a import â ncia, 
a realidade e as dificu ldades do associat iv ismo imigrant e qu e se const it u i como u m fact or 
fu ndament al das dinâ micas de int egraç ã o. Nest e sent ido, faz -se t amb ém u ma apresent aç ã o das 
t rê s inst it u iç õ es est u dadas: Cru z  V ermelh a Port u gu esa - D elegaç ã o de B raga; Cent ro de 
F ormaç ã o Profissional de B raga (M az agã o) e Cent ro de Á rea E du cat iv a de B raga (Coordenaç ã o 
Concelh ia de B raga da E du caç ã o R ecorrent e e E x t ra-E scolar), caract eriz ando os cont ex t os em 
qu e su rgem e analisando os planos de int erv enç ã o de cada u ma face ao ensino do port u gu ê s 
aos I migrant es. 

No capí t u lo sét imo - O s  P r o j e c t o s  d e  I n t e r v e n ç ã o  E d u c a t i v a :  P r á t i c a s  e  
R e p r e s e n t a ç õ e s  d o s  I n t e r v e n i e n t e s  – pret ende-se ir mais além das ev idê ncias ant es 
disponib iliz adas, at rav és de u ma leit u ra at ent a e de u ma aná lise crí t ica dos t est emu nh os dados 
pelos principais int erv enient es dos t rê s proj ect os est u dados acerca das su as prá t icas e 
represent aç õ es. Nest e sent ido, é import ant e reflect ir-se sob re as raz õ es qu e j u st ificaram a 
const ru ç ã o e criaç ã o dest es cu rsos at rav és dos seu s promot ores/ coordenadores, analisando 
t amb ém as concepç õ es e prá t icas de edu caç ã o/ formaç ã o, face ao ensino do port u gu ê s a 
imigrant es, present es nos professores/ formadores e qu ais os efeit os gerados pelos cu rsos nos 
alu nos/ formandos. 

A t erminar o nosso t rab alh o, apresent amos as C o n c l u s õ e s  e  R e f l e x õ e s  F i n a i s  
procu rando ex pressar u ma conclu sã o geral qu e emana de t oda est a prob lemá t ica do ensino dos 
imigrant es, sej a o ensino de lí ngu as ou  de ciê ncias, sej a o ensino de crianç as, j ov ens ou  adu lt os; 
a v erdade é qu e nã o b ast a diz er qu e aceit amos o imigrant e, se nã o procu rarmos conv iv er com 
ele, part ilh ando ex periê ncias, ideias, conh eciment os e aceit ando-o com as su as diferenç as e 
semelh anç as. S e qu eremos u ma sociedade formada por cidadã os de pleno direit o, t emos qu e 
criar condiç õ es para qu e t odos sej amos, efect iv ament e, cidadã os, com o acesso ao direit o de 
u ma forma efect iv a. Para isso, é necessá rio garant ir aos nossos imigrant es igu aldade de 
oport u nidades at rav és do inv est iment o em programas de formaç ã o criados especificament e para 
est es casos concret os, com recu rso a met odologias e mat eriais adequ ados à s reais dificu ldades, 
origens e v iv ê ncias de cada u m, e apost ando na formaç ã o inicial e cont í nu a dos 
professores/ formadores face a est a realidade da E du caç ã o M u lt icu lt u ral, nomeadament e ao 
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ní v el da edu caç ã o de adu lt os est rangeiros. No qu e concerne aos ob j ect os qu e const it u í ram a 
component e empí rica dest e t rab alh o, eles most ram-nos, essencialment e, qu e ao ní v el do ensino 
do port u gu ê s as qu est õ es de nat u rez a social, de relacionament o ent re os 
professores/ formadores e os alu nos/ formandos, aparecem mu it o mais dest acadas e v aloriz adas 
do qu e as qu est õ es lingu í st icas, qu e sã o v isiv elment e remet idas para u m plano secu ndá rio, 
como o comprov am as represent aç õ es feit as pelos seu s int erv enient es, em qu e o ensino da 
lí ngu a se apresent a mais como u m motiv o p r etex tual para a realiz aç ã o e concret iz aç ã o dest es 
proj ect os do qu e como u m ob j ect iv o a at ingir. 

Nã o é nossa int enç ã o apresent ar com est e est u do u m receit u á rio de procediment os a t er 
em cont a nu ma sit u aç ã o real de ensino do port u gu ê s a est rangeiros, at é porqu e assu mimos 
nest a nossa empreit ada o papel de aprendiz es de inv est igaç ã o. Cont u do, pret endemos cont rib u ir 
para a reflex ã o sob re as respost as qu e as nossas inst it u iç õ es/ organiz aç õ es est ã o a dar aos 
gru pos de imigrant es qu e as procu ram, de modo a qu e sej a clarificada a sit u aç ã o e os cont ex t os 
reais em qu e as mesmas decorrem. 
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1. A d iv e r s id a d e  d e  l í n g u a s  e  c u l t u r a s  e m P o r t u g a l   
 
Como refere Q u int ana Cab anas (2002) “a grande t ent aç ã o do pensament o h u mano é a 

u nidade, ou  sej a, a u nidade ab solu t a, com ex clu sã o da div ersidade.” Cont u do, se nó s v iv emos 
nu ma sociedade glob al, com paí ses diferent es, lí ngu as diferent es, cu lt u ras diferent es, raç as 
diferent es, personalidades diferent es, como é qu e podemos recu sar a div ersidade?  O cont act o 
com o ou t ro faz  part e da nossa condiç ã o h u mana e t emos qu e o aceit ar com as su as diferenç as, 
na cert ez a de qu e t amb ém ex ist em semelh anç as. O au t or su pracit ado diz -nos qu e “se a 
realidade fosse pu ra div ersidade, o mu ndo seria u m caos, u m lu gar onde seria impossí v el o 
conh eciment o.” Nã o dev emos recu sar a div ersidade, mas t amb ém nã o a podemos 
sob rev aloriz ar. O import ant e será  encont rar u m pont o de equ ilí b rio ent re est es dois grandes 
princí pios segu ndo os qu ais se est ru t u ram t odos os element os da realidade, pois é cert o qu e é a 
div ersidade qu e possib ilit a a aqu isiç ã o de caract erí st icas t ã o import ant es como a personalidade 
e a lib erdade. 

L ó pez  (2000) salient a o fact o de o prob lema da div ersidade nã o ser ex clu siv o dos dias 
de h oj e, ant es pelo cont rá rio, t rat a-se de u m prob lema qu e t em cont ado com a cont rib u iç ã o de 
v á rios especialist as qu e sob re ele t ê m reflect ido como u ma “component e formal da t eoria da 
edu caç ã o e da prá t ica da int erv enç ã o qu e os manu ais e t rat ados sob re b ases cu lt u rais da 
edu caç ã o ex põ em sist emat icament e para os programas académicos” (ib idem, p.41). A E u ropa 
sempre foi u m cont inent e mu lt icu lt u ral, onde a div ersidade ét nica, cu lt u ral, lingu í st ica e religiosa 
se cru z a nu ma sociedade marcada por u ma h et erogeneidade só cio-cu lt u ral ev ident e. M as, se at é 
aqu i, a presenç a de est rangeiros em Port u gal represent av a u m nú mero considerado irrelev ant e 
para a est at í st ica do v elh o cont inent e, sob ret u do olh ando para o panorama da maioria dos 
paí ses eu ropeu s, nomeadament e para os nossos v iz inh os espanh ó is, act u alment e o nosso paí s é 
t amb ém marcado pela div ersidade, sob ret u do com a ent rada de cidadã os v indos dos paí ses 
africanos de lí ngu a oficial port u gu esa e, mais recent ement e, da E u ropa de L est e. 

Assim, nã o podemos ficar indiferent es ao fact o de, cada v ez  mais, as nossas 
escolas/ inst it u iç õ es edu cat iv as serem espaç os onde a div ersidade de lí ngu as e cu lt u ras é u ma 
realidade. É , pois, dev er da sociedade adapt ar-se a est a realidade, procu rando o 
desenv olv iment o h u mano dos seu s alu nos/ formandos a part ir do relacionament o com ou t ros de 
cu lt u ras diferent es. 
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Port u gal foi sempre u m paí s de saí das, em qu e os nossos h omens primeiro, depois as 
mu lh eres, iam para ou t ros paí ses, mais desenv olv idos e mais indu st rializ ados, como a F ranç a e 
a Alemanh a, em b u sca de melh ores condiç õ es de v ida, qu e nã o encont rav am aqu i. No ent ant o, 
est a sit u aç ã o est á  a mu dar, de paí s de emigraç ã o, o nosso paí s v ai-se t ornando, gradu alment e, 
nu m paí s de acolh iment o de refu giados e t rab alh adores imigrant es, como o comprov a o grá fico 
1, qu e nos most ra o grande au ment o de est rangeiros resident es em Port u gal ent re 1981 e 
2004. 

 
G r á f i c o  1  

E s t r a n g e i r o s  r e s i d e n t e s  e m  P o r t u g a l  p o r  a n o s  

 
Fontes: SEF, Relatório Estatístico, 2004. 
 

O fact o de o nú mero de resident es est rangeiros est ar a au ment ar, como comprov a o 
grá fico, sob ret u do a part ir de 2000/ 2001, anos em qu e se v erificou  u m au ment o significat iv o 
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dos imigrant es a residir em Port u gal, faz  com qu e as nossas escolas, empresas e ou t ras 
inst it u iç õ es sej am, cada v ez  mais, espaç os mu lt icu lt u rais.  

Olh ando u m pou co para a realidade escolar, se t iv ermos em cont a o nú mero de 
est u dant es de diferent es nacionalidades, sob ret u do de origem africana e, mais recent ement e, 
dos paí ses do L est e da E u ropa, ficamos su rpreendidos com a div ersidade de lí ngu as e cu lt u ras 
present es nas nossas salas de au la. E ssa div ersidade poderá  ser, sem dú v ida, u m ob st á cu lo ao 
su cesso no ensino-aprendiz agem da lí ngu a do paí s de acolh iment o. 

S egu ndo o ú lt imo relat ó rio da R ede E u ry dice – U niã o E u ropeia (S et emb ro de 2004), a 
propó sit o da popu laç ã o imigrant e est u dant il em 30 paí ses eu ropeu s, ex ist em no sist ema de 
ensino port u gu ê s cerca de 89.540 crianç as, j ov ens e adu lt os imigrant es (est es dados report am-
se a 2000). 

Ainda segu ndo o mesmo relat ó rio, é no 1.º  Ciclo qu e se regist a o maior nú mero de 
diferent es nacionalidades, com 36.730 alu nos imigrant es, segu indo-se o 2.º  Ciclo com 14.056 e 
o 3.º  Ciclo do E nsino B á sico com 19.065. No ensino recorrent e (noct u rno), os nú meros sã o 
pou co significat iv os, regist ando-se a frequ ê ncia de 2.839 imigrant es no 1.º  Ciclo, 1.503 no 2.º  
Ciclo e 4.232 no 3.º  Ciclo. V erifica-se ainda qu e o 1.º  Ciclo é mais procu rado pelos imigrant es 
de L est e, nomeadament e os oriu ndos da R oménia, enqu ant o qu e os ní v eis su periores sã o mais 
frequ ent ados por alu nos prov enient es dos paí ses africanos de lí ngu a oficial port u gu esa, 
sob ret u do de Angola e de Cab o V erde.  

E st e est u do rev ela ainda qu e, no conj u nt o, os est u dant es angolanos const it u í am o maior 
nú mero (14.081), segu ido dos cab ov erdianos (12.501), dos romenos (8.784), dos gu ineenses 
(4.507) e dos b rasileiros (3.057). Os alu nos imigrant es oriu ndos de paí ses da U .E . eram, no ano 
a qu e se report a o relat ó rio, 12.563. Ao t odo, os est u dant es est rangeiros em Port u gal 
represent am t rê s por cent o da popu laç ã o est u dant il at é aos 15 anos. No ent ant o, est es v alores, 
u ma v ez  qu e se report am ao ano 2000, est ã o h oj e aqu ém da realidade, u ma v ez  qu e o nú mero 
de imigrant es prov enient es do L est e da E u ropa t em sofrido, nest es ú lt imos anos, u m 
cresciment o significat iv o, dados qu e podem ser comprov ados pela t ab ela 11 qu e nos most ra as 
lí ngu as com maior nú mero de falant es nat iv os resident es em Port u gal em 2002. 
 
                                                
1 T ab ela g en tilm en te f acilitad a p or P au lo Fey tor P in to, d a A ssociaç ã o d e P rof essores d e P ortu g u ê s, d u ran te a ap resen taç ã o d e 
u m a con f erê n cia, realiz ad a em  V iseu , sob re “O papel da língua portugues a e das  outras  línguas  m aternas  nos  s i s tem as  
educ ati v os  lus ó f onos ”  e q u e n os m ostra as lín g u as com  m aior n ú m ero d e f alan tes n ativ os resid en tes em  P ortu g al.  
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T AB E L A 1  
 

D i v e r s i d a d e  l i n g u í s t i c a  ( P o r t u g a l ,  2 0 0 2 )  
P o r t u g u ê s  
. Port u gu ê s E u ropeu   
. Port u gu ê s B rasileiro    
. Port u gu ê s Caló  

 
9.950 

87 
50 

L í n g u a s  r o m â n i c a s  
. F rancê s  
. E spanh ol 
. R omeno 
. M irandê s 

 
38 
27 
27 
10 

L í n g u a s  c r i o u l a s  d e  b a s e  l e x i c a l  p o r t u g u e s a  
. Cab ov erdiano 
. S ant omense 

 
90 

9 
L í n g u a s  g e r m â n i c a s  
. I nglê s 
. Alemã o 
. Neerlandê s 

 
24 
12 

5 
L í n g u a s  e s l a v a s  
. U craniano 
. R u sso 
. B ú lgaro 

 
65 
39 

5 
L í n g u a s  i n d o -a r i a n a s  
. G u j arat i 
. R omano-C aló   

 
5 
0 

L í n g u a s  a f r i c a n a s  
. B alant a 
. Q u imb u ndo  

 
      6 

6 
L í n g u a s  c h i n e s a s  
. W u  

 
9 

L í n g u a  G e s t u a l  P o r t u g u e s a  8 
 

Os dados apresent ados nest e qu adro referem-se à s L í ngu as qu e, act u alment e, t ê m mais 
represent at iv idade no nosso paí s. No ent ant o, segu ndo dados do M inist ério da E du caç ã o, 
ex ist em act u alment e  em Port u gal imigrant es prov enient es de mais de 180 paí ses, qu e 
apresent am, nat u ralment e, sit u aç õ es mu it o div ersas, nomeadament e em relaç ã o à  lí ngu a 
port u gu esa. Como se compreende, a sit u aç ã o nã o é a mesma para os imigrant es prov enient es 
dos paí ses africanos de lí ngu a oficial port u gu esa ou  os originá rios do L est e da E u ropa. 
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S egu ndo a D irecç ã o-G eral de D esenv olv iment o e I nov aç ã o Cu rricu lar (D G D I C), do 
M inist ério da E du caç ã o, em declaraç õ es prest adas ao J ornal P ú b lic o2 do dia 2 de J u lh o de 2005, 
a part ir do ano 2003 v erificou -se u m acréscimo significat iv o dos pedidos de equ iv alê ncia de 
est u dos est rangeiros, sob ret u do com a ch egada de alu nos v indos da ex -U R S S , nomeadament e 
da U crâ nia, e v indos da América L at ina, sob ret u do do B rasil. A mesma font e refere ainda qu e 
t odos os dias sã o receb idos à  v olt a de qu arent a nov os pedidos de equ iv alê ncia de est u dos, 
sendo qu e em 2004 ficaram cerca de 400 processos por analisar relat iv os a alu nos u cranianos, 
segu idos dos 317 de alu nos b rasileiros, dos 174 de alu nos moldav os, dos 123 de romenos, dos 
75 de ch ineses e dos 71 de ru ssos; no ent ant o, nest e qu adro de processos, int egram-se mais de 
meia cent ena de nacionalidades. E st e at raso na aná lise dos processos nã o é impedit iv o de o 
alu no est u dar e frequ ent ar as escolas port u gu esas, pois os nossos est ab eleciment os de ensino 
sã o ob rigados a aceit ar est as mat rí cu las a t í t u lo condicional. 

E st es mov iment os migrat ó rios env olv em a adapt aç ã o a u ma nov a realidade, a u ma 
mu danç a nem sempre fá cil de aceit ar. R ego (2000) diz  qu e est es, apesar de t odo o “sofriment o 
e alienaç ã o” qu e podem acarret ar, faz em part e da h ist ó ria só cio-edu cat iv a e cu lt u ral dos pov os, 
const it u indo-se, assim, como u m ingredient e fu ndament al para qu alqu er aná lise do cresciment o 
h u mano “em sit u aç õ es de plu ralismo e div ersidade formal”. Perant e est a realidade, nã o 
podemos ficar indiferent es à  mu danç a e à  div ersidade, cada v ez  mais present es nas nossas 
ru as, no t rab alh o, na escola. A sociedade espera sempre mais da escola/ inst it u iç õ es edu cat iv as; 
cont u do, a maioria dos sist emas edu cat iv os t em falh ado na edu caç ã o das popu laç õ es 
minorit á rias, daí  o deb at e em t orno das qu est õ es do cu rrí cu lo mu lt icu lt u ral. A edu caç ã o 
mu lt icu lt u ral nã o pode deix ar de const it u ir act u alment e u ma component e fu ndament al na 
formaç ã o das crianç as e j ov ens. E du car é criarmos condiç õ es para “qu e t odos cresç amos, nos 
desenv olv amos, em ordem à  nossa má x ima realiz aç ã o como pessoas” (R ib eiro D ias, 2002). 

É  no M u ndo, no nosso espaç o de div ersidades, qu e encont ramos t odas as condiç õ es 
necessá rias para nos desenv olv ermos. Compet e-nos a nó s administ rar e cu idar de t odos os 
recu rsos de qu e dispomos, de forma a garant ir direit os e dev eres igu ais para t odos os cidadã os. 

A lí ngu a faz  part e da ident idade e da cu lt u ra do pov o qu e a fala. Por isso, respeit ar a 
lí ngu a do ou t ro é respeit ar o ou t ro enqu ant o pessoa, cidadã o qu e t em u ma lí ngu a, u ma cu lt u ra e 
                                                

2 h ttp : / / w w w . p u b lico. p t ( aced id o em  02/ 07 / 2005 ) .  
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u ma personalidade pró prias. Nã o h á  lí ngu as melh ores ou  piores, mais import ant es ou  menos 
import ant es. Todas as lí ngu as sã o as melh ores e as mais import ant es para as pessoas qu e as 
falam. 

Cada v ez  mais, a propó sit o do desenv olv iment o da consciê ncia lingu í st ica do 
alu no/ formando, ou  sej a, da capacidade qu e ele t em de reflect ir sob re u ma lí ngu a (analisar, 
j u lgar e corrigir as su as est ru t u ras), se t em v indo a desenv olv er, no â mb it o da const ru ç ã o de 
prá t icas edu cat iv as para lidar com as qu est õ es da div ersidade, u ma reflex ã o sob re a div ersidade 
lingu í st ica, ou  sej a, sob re as diferenç as e as semelh anç as ent re as lí ngu as e ent re as v ariedades 
de u ma mesma lí ngu a.  

A div ersidade lingu í st ica e cu lt u ral ex ist ent e no M u ndo nã o dev e ser u m ob st á cu lo à  
comu nicaç ã o, mas sim u ma font e de enriqu eciment o e de compreensã o qu e dev e ser 
preserv ada ent re t odos os falant es. Nest e sent ido, F ey t or Pint o (1998, p.9) diz -nos qu e “u ma 
formaç ã o para a div ersidade lingu í st ica apresent a-se como import ant e para meios edu cat iv os 
mu lt ilingu es, enqu ant o enqu adrament o da didá ct ica da lí ngu a qu e é v eí cu lo de ensino-
aprendiz agem”. 

Como refere M . G endreu -M assalou x  (2002, p.63): 
 

 “A E u ropa proclama u ma v ont ade polí t ica de preserv ar a div ersidade lingu í st ica. 
M esmo aos olh os daqu eles para qu em o I nglê s const it u i, segu ndo a ex pressã o de 
E dgar F au re, u m ‘ est oj o de u rgê ncia lingu í st ica’ , a plu ralidade das lí ngu as da 
E u ropa é u ma riqu ez a, e compreende-se facilment e qu e as reiv indicaç õ es 
cont emporâ neas em mat éria de ident idade cu lt u ral se polariz em, à s v ez es com 
v iolê ncia, em t orno das lí ngu as.”  
 
O plu rilingu ismo é mu it as v ez es confu ndido com o mu lt ilingu ismo. Talv ez  por isso, o 

primeiro t em ganh o, nos ú lt imos anos, u m lu gar de dest aqu e na ab ordagem da aprendiz agem 
de lí ngu as feit a pelo Conselh o da E u ropa. O mu lt ilingu ismo define-se como sendo a coex ist ê ncia 
de div ersas lí ngu as nu ma sociedade ou  o conh eciment o de u m cert o nú mero de lí ngu as, qu e 
pode ser consegu ido at rav és da ofert a div ersificada de lí ngu as nu ma escola, promov endo a 
aprendiz agem de mais do qu e u ma lí ngu a est rangeira. 
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O Q u adro E u ropeu  Comu m de R eferê ncia para as L í ngu as (Conselh o da E u ropa, 2001, 
p.23) diz -nos qu e: 

 
“A ab ordagem plu rilingu í st ica u lt rapassa est a perspect iv a e acent u a o fact o de 
qu e, à  medida qu e a ex periê ncia pessoal de u m indiv í du o no seu  cont ex t o cu lt u ral 
se ex pande, da lí ngu a falada em casa para a da sociedade em geral e, depois, 
para as lí ngu as de ou t ros pov os (aprendidas na escola, na u niv ersidade ou  por 
ex periê ncia direct a), essas lí ngu as e cu lt u ras nã o ficam armaz enadas em 
compart iment os ment ais rigorosament e separados; pelo cont rá rio, const ró i-se 
u ma compet ê ncia comu nicat iv a, para a qu al cont rib u em t odo o conh eciment o e 
t oda a ex periê ncia das lí ngu as e na qu al as lí ngu as se int er-relacionam e 
int eragem. U m locu t or pode, em diferent es sit u aç õ es, recorrer com desemb araç o 
a diferent es part es dest a compet ê ncia para est ab elecer u ma comu nicaç ã o eficaz  
com u m int erlocu t or especí fico.” 
 
D est e modo, o est u do das lí ngu as j á  nã o t em como ob j ect iv o a formaç ã o de u m falant e 

“ideal” em u ma ou  du as lí ngu as, mas sim o desenv olv iment o das capacidades lingu í st icas qu e, 
qu ando accionadas, permit em aos indiv í du os est ab elecer u m cert o grau  de comu nicaç ã o em 
qu alqu er lí ngu a, at rav és da ex ploraç ã o das formas paralingu í st icas (gest os, mí mica, mov iment os 
corporais, et c.), e at rav és de ex periê ncias com ou t ras formas de ex pressã o em diferent es 
lí ngu as. 

E m t raç os simples, poder-se-á  diz er qu e a compet ê ncia plu rilingu e e plu ricu lt u ral é a 
capacidade qu e u m indiv í du o t em, enqu ant o personagem part icipat iv a e prot agonist a dest a 
nossa p eq uena aldeia glob al, de u t iliz ar v á rias lí ngu as, nã o só  para comu nicar, mas t amb ém 
para int eragir cu lt u ralment e. Trat a-se de u ma compet ê ncia especí fica e complex a à  qu al o 
falant e pode recorrer. 

S egu ndo o Conselh o da E u ropa (2001, p.231), o conceit o de compet ê ncia plu rilingu e e 
plu ricu lt u ral t ende a: 
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“- afast ar-se da su post a dicot omia equ ilib rada ent re o par h ab it u al L 1/ L 2, 
acent u ando o plu rilingu ismo, de qu e o b ilingu ismo é considerado apenas u m caso 
part icu lar; 
- considerar qu e u m dado indiv í du o nã o possu i u ma gama de compet ê ncias 
dist int as e separadas para comu nicar consoant e as lí ngu as qu e conh ece, mas, 
sim, u ma compet ê ncia plu rilingu e e plu ricu lt u ral, qu e englob a o conj u nt o de 
repert ó rio lingu í st ico de qu e dispõ e; 
- acent u ar as dimensõ es plu ricu lt u rais dest a compet ê ncia mú lt ipla, sem 
est ab elecer u ma ligaç ã o necessá ria ent re o desenv olv iment o de capacidades de 
relacionament o com ou t ras cu lt u ras e o desenv olv iment o da proficiê ncia de 
comu nicaç ã o em lí ngu a.” 
 
O Conselh o da U niã o E u ropeia, na resolu ç ã o de 14 de M arç o de 2002 relat iv a à  

promoç ã o da div ersidade lingu í st ica e à  aprendiz agem das lí ngu as no qu adro da implement aç ã o 
dos ob j ect iv os do Ano E u ropeu  das L í ngu as 2001, su b linh ou  qu e o conh eciment o de lí ngu as é 
u ma das compet ê ncias essenciais necessá rias a cada cidadã o para part icipar de forma efect iv a 
na S ociedade E u ropeia do Conh eciment o; desempenh a u m papel import ant e na promoç ã o da 
mob ilidade, t ant o no cont ex t o edu cat iv o como para fins profissionais e por raz õ es cu lt u rais e 
pessoais; represent a t amb ém u ma v ant agem para a coesã o eu ropeia, à  lu z  do alargament o da 
U niã o E u ropeia; o Conselh o su b linh ou  ainda qu e t odas as lí ngu as eu ropeias sã o igu ais em v alor 
e dignidade do pont o de v ist a cu lt u ral e faz em part e int egrant e da cu lt u ra e da civ iliz aç ã o 
eu ropeias. 

O Conselh o da U niã o E u ropeia da mesma dat a recomendou  ainda qu e t odos os E st ados-
M emb ro dev erã o “facilit ar a int egraç ã o de pessoas de ou t ras lí ngu as no sist ema de ensino e na 
sociedade em geral, nomeadament e at rav és de medidas dest inadas a melh orar o seu  
conh eciment o da(s) lí ngu a(s) oficial/ oficiais de ensino, respeit ando a lí ngu a e a cu lt u ra do paí s 
de origem”.  

Todos sab emos qu e fact ores como a x enofob ia, o racismo e as manifest aç õ es u lt ra-
nacionalist as const it u em u m ob st á cu lo à  mob ilidade e int egraç ã o eu ropeias, const it u indo mesmo 
u ma grande ameaç a à  est ab ilidade e ao b om fu ncionament o da democracia. Por isso, t em sido 
afirmado como prioridade pelos Ch efes de E st ado da E u ropa ev it ar perigos qu e possam resu lt ar 
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da marginaliz aç ã o daqu eles cidadã os qu e nã o sej am capaz es de comu nicar ef ic az mente. H á  qu e 
dar respost as à s necessidades de u m Cont inent e cada v ez  mais mu lt icu lt u ral e mu lt ilingu e 
at rav és de est rat égias qu e div ersifiqu em e int ensifiqu em a aprendiz agem de lí ngu as, 
nomeadament e at rav és da criaç ã o de mais caminh os edu cat iv os, da promoç ã o de int ercâ mb ios 
e da ex ploraç ã o das nov as t ecnologias da informaç ã o e da comu nicaç ã o. 

 
 
2. As  M in o r ia s  l in g u í s t ic a s  e m P o r t u g a l :  Al g u n s  a s p e c t o s  
 
As minorias lingu í st icas sã o, como o pró prio v ocá b u lo minor ias  indica, a part e menos 

v isí v el e, na maioria das v ez es, a mais marginaliz ada de u ma sociedade. Talv ez  por isso, 
su scit em reacç õ es div ersas e cont radit ó rias nas maiorias, dev ido à  falt a de informaç ã o dest as 
ú lt imas relat iv ament e à s primeiras, ao maior ou  menor prest í gio das lí ngu as das minorias ou , 
at é, dev ido ao grau  de cont act o qu e mant ê m com elas.  

Para caract eriz armos algu mas reacç õ es, é necessá rio qu e dist ingamos dois t ipos de 
minorias lingu í st icas: as qu e se apresent am como gru pos nu merosos e h omogéneos, 
normalment e concent rados em det erminadas á reas geográ ficas, e as minorias espalh adas por 
v á rios locais, const it u indo gru pos h et erogéneos inseridos e aceit es na comu nidade. (D u lce 
Pereira, 1998). Normalment e, nest e ú lt imo caso est ã o as pessoas v indas de paí ses eu ropeu s, 
enqu ant o qu e no segu ndo caso encont ramos comu nidades ciganas e de et nia africana.  

A escola é, como se compreende pelo seu  papel na sociedade, a inst it u iç ã o mais v isí v el 
face a est e fenó meno da div ersidade e aqu ela qu e, em t empo real, dev e, cit ando Cost a (1997, 
p.130), “permit ir qu e essa popu laç ã o, na su a h et erogeneidade, nela encont re formas 
div ersificadas e legit imadas para at ingir os mesmos ob j ect iv os”, daí  qu e nã o possamos deix ar de 
referir a su a import â ncia relat iv ament e a est as qu est õ es da int egraç ã o das minorias, 
nomeadament e ao ní v el do ensino-aprendiz agem do port u gu ê s; emb ora, como j á  foi referido, o 
nosso est u do direccione a su a aná lise, fu ndament alment e, para o ensino do port u gu ê s a adu lt os 
imigrant es em cont ex t os nã o formais. 

Para qu e h aj a aceit aç ã o da diferenç a é fu ndament al qu e, em primeiro lu gar, sej amos 
capaz es de respeit ar o ou t ro e, em segu ndo lu gar, procu remos conh ecer melh or a su a lí ngu a e a 
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su a cu lt u ra no sent ido de promov er a int egraç ã o. At é finais da década de 80, o nosso sist ema 
edu cat iv o t endeu  a ignorar a div ersidade lingu í st ica ex ist ent e nas nossas escola, com t endê ncia 
para u m cresciment o cada v ez  mais acent u ado. E m 1986, com a ent rada de Port u gal na ent ã o 
Comu nidade E conó mica E u ropeia, a L í ngu a M irandesa passou  a ser u ma disciplina opcional, 
mas só  em M iranda do D ou ro. E m 1990, t amb ém o neerlandê s passou  a ser opcional nu ma 
escola de É v ora. E st es foram os primeiros proj ect os qu e fiz eram com qu e o nosso sist ema 
edu cat iv o olh as s e para a div ersidade cu lt u ral e lingu í st ica cada v ez  mais present e nas nossas 
escolh as e qu e lev aram à  criaç ã o, em 1991, do S ecret ariado Coordenador dos Programas de 
E du caç ã o M u lt icu lt u ral. 

A part ir dessa alt u ra, é qu e começ aram a su rgir os primeiros est u dos, proj ect os e 
formaç õ es sob re ensino b ilingu e, lí ngu as minorit á rias e edu caç ã o mu lt icu lt u ral, mas v isando 
essencialment e os alu nos de origem cab o-v erdiana e cigana. 

O art . 8.º  do D ecret o-L ei 6/ 2001 do sist ema edu cat iv o port u gu ê s v eio assu mir a 
div ersidade lingu í st ica do paí s, v incando qu e “as escolas dev em proporcionar act iv idades 
cu rricu lares especí ficas para a aprendiz agem da lí ngu a port u gu esa como segu nda lí ngu a aos 
alu nos cu j a lí ngu a mat erna nã o sej a o port u gu ê s”. 

Not a-se, ent ã o, qu e t em h av ido u m int eresse e u m t rab alh o crescent es no â mb it o da 
edu caç ã o mu lt icu lt u ral, no sent ido de v aloriz ar e promov er a aprendiz agem da lí ngu a port u gu esa 
por t odos os resident es em Port u gal, sej am eles nat iv os ou  nã o. No ent ant o, est e esforç o só  fará  
sent ido se h ou v er t amb ém u ma preocu paç ã o em mant er e preserv ar as lí ngu as mat ernas 
minorit á rias, ou  sej a, respeit ando as lí ngu as faladas pelos nossos imigrant es, de forma a qu e 
cada u m de nó s possa mant er a su a ident idade, qu e é t amb ém a ident idade do seu  paí s de 
origem. U rge, assim, a criaç ã o de u ma polí t ica lingu í st ica nã o de eliminaç ã o ou  dilu iç ã o, mas de 
v aloriz aç ã o da div ersidade. 

Cada v ez  mais, as nossas inst it u iç õ es edu cat iv as reflect em as mu danç as cu lt u rais e 
lingu í st icas da E u ropa. No ent ant o, conv ém referir qu e a crescent e div ersidade lingu í st ica, 
mu lt icu lt u ral e mu lt i-ét nica da E u ropa est á , t amb ém, influ enciada por fact ores cu lt u rais, 
h ist ó ricos e lingu í st icos, com raí z es dent ro e fora de si mesma, daí  qu e nã o nos possamos 
esqu ecer dos ou t ros cont inent es qu e compõ em o nosso M u ndo. D e forma algu ma, nos podemos 
dissociar da Á frica ou  da América, cont inent es com as su as lí ngu as, cu lt u ras e ident idades qu e, 
de u ma ou  de ou t ra forma, est ã o ligados à  E u ropa. Por ex emplo, nã o nos podemos esqu ecer das 
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fort es ligaç õ es qu e o nosso paí s t em com o cont inent e africano, nomeadament e com as ex -
coló nias; de fact o, a lí ngu a mat erna mais falada ent re nó s, a segu ir ao port u gu ê s, é o criou lo 
cab o-v erdiano. L ogo a segu ir ao criou lo aparece o u craniano, lí ngu a mat erna de ru ssos, algu ns 
b ieloru ssos, u cranianos e moldav os, comu nidades qu e, desde o iní cio do séc.X X I , t ê m procu rado 
no nosso paí s u m p or to de ab r igo (cf. t ab ela 1, pont o 1 do Cap. I ). 

S e para a grande maioria dos imigrant es dos paí ses africanos de lí ngu a oficial 
port u gu esa, a qu est ã o da lí ngu a nã o const it u i u m grande ob st á cu lo, sob ret u do dev ido à  
semelh anç a lex ical ex ist ent e, por ex emplo, ent re o criou lo de Cab o V erde e o port u gu ê s, o 
mesmo nã o se pode diz er em relaç ã o aos imigrant es de L est e, para os qu ais est a se apresent a 
como u ma b arreira difí cil de ser su perada dado falarem lí ngu as eslav as. Os romenos e moldav os 
enfrent am nest e aspect o menores dificu ldades na aprendiz agem do port u gu ê s, pois falam u ma 
lí ngu a de origem lat ina.   

M ilh ares de filh os de imigrant es est ã o a ser int egrados no sist ema de ensino sem 
qu alqu er t ipo de acompanh ament o especí fico. Ch egam a Port u gal nu m dia e no ou t ro j á  est ã o a 
t er au las de port u gu ê s, sem sab erem u ma ú nica palav ra. E st e fact o é, assim, propí cio à  
marginaliz aç ã o e discriminaç ã o, com os alu nos a v agu earem de sala em sala de au la, at é 
consegu irem comu nicar com os seu s colegas e formarem u ma ideia sob re o qu e est á  a ser 
ensinado nas au las. É  ab su rdo, por ex emplo, qu e os j ov ens moldav os, para além de dominarem 
o moldá v io (lí ngu a mat erna reconh ecida pelo E st ado, e qu e é u m dialect o deriv ado direct ament e 
do romeno, qu e represent a a propagaç ã o orient al ex t rema das lí ngu as de origem lat ina) e de 
t erem aprendido no seu  paí s o ru sso e o u craniano, lí ngu as mu it o difu ndidas e t u t eladas pela 
Const it u iç ã o, e t amb ém o inglê s, mal ch egu em a Port u gal sej am ob rigados a est u dar, nas 
escolas secu ndá rias, para além do port u gu ê s, u ma 5.ª  ou , em mu it os casos, u ma 6.ª  lí ngu a de 
iniciaç ã o (alemã o, francê s ou  o espanh ol). 

Perant e t ant as dificu ldades, mu it os pais dest es alu nos acab am por aceit ar de forma 
resignada o insu cesso escolar dos seu s filh os, mu it os dos qu ais ex celent es alu nos nos seu s 
paí ses de origem. 

Os alu nos prov enient es dos paí ses africanos de lí ngu a oficial port u gu esa, apesar de na 
su a maioria nã o t erem prob lemas com a lí ngu a, apresent am cont u do grandes dificu ldades 
escolares dev ido ao b aix o ní v el de preparaç ã o escolar qu e t raz em dos seu s paí ses de origem, 
u ma v ez  qu e, apesar de o port u gu ê s ser a lí ngu a oficial dest es paí ses, o qu e se v erifica é qu e a 
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grande maioria das crianç as qu e t em oport u nidade de acesso à  escola só  ent ra em cont act o 
com o port u gu ê s a part ir dos 6 anos, aqu ando do iní cio do seu  ciclo escolar. Como refere L opes 
(2002), “em t ermos psico-pedagó gicos e só cio-cu lt u rais, t rat a-se de u m v erdadeiro processo de 
aqu isiç ã o de u ma lí ngu a segu nda” (p.18). Além disso, o ensino do port u gu ê s nos paí ses 
africanos é dificu lt ado pela escassez  de inv est igaç ã o cient í fica, pelas insu ficiê ncias do corpo 
docent e (falt a de professores e falt a de preparaç ã o adequ ada) e pela falt a de mat eriais 
didá ct icos (falt a de programas adequ ados, manu ais, gu ias de orient aç ã o e ou t ros su port es e 
mat eriais pedagó gicos). 

Cont inu a a ser mu it o deficit á rio o apoio prest ado nas escolas aos filh os dos imigrant es. 
S e u ma das raz õ es dest e défice pode ser at rib u í da à  falt a de meios nas escolas, a v erdade é qu e 
na maioria dos casos o mot iv o principal é a indiferenç a face a est a nov a realidade social do paí s, 
assim como a falt a de formaç ã o e de sensib ilidade dos professores para as qu est õ es da 
div ersidade dent ro da sala de au la, insist indo em assu mir u ma at it u de monocu lt u ral perant e 
u ma t u rma mu lt icu lt u ral. F alt am mat eriais adequ ados a est a nov a realidade do nosso paí s; 
mesmo os manu ais, qu e sã o o inst ru ment o primá rio do processo de ensino/ aprendiz agem, sã o 
escassos, sendo u ma á rea h ab it u alment e pou co considerada. 

A realidade das nossas escolas face ao fenó meno da div ersidade é o espelh o daqu ilo 
qu e se passa na nossa sociedade. S e as nossas escolas nã o est ã o preparadas para receb er os 
filh os dos imigrant es, ent ã o qu e dirã o os pais dessas crianç as qu e t amb ém qu erem aprender?  
No ob j ect o da edu caç ã o mu lt icu lt u ral, a escola t em sido font e de at enç ã o priorit á ria; cont u do, e 
v eremos isso mais à  frent e no nosso t rab alh o, aqu ando da aná lise feit a a t rê s inst it u iç õ es 
promot oras de proj ect os de ensino do port u gu ê s para est es cidadã os, é necessá rio qu e os 
nossos responsá v eis direccionem as su as at enç õ es t amb ém para a edu caç ã o dos adu lt os 
est rangeiros, nomeadament e ao ní v el da criaç ã o de gru pos de t rab alh o qu e sirv am de apoio e de 
acompanh ament o à s inst it u iç õ es qu e promov em cu rsos de ensino da lí ngu a, dando formaç ã o, 
aj u dando na elab oraç ã o de mat eriais adequ ados à s reais necessidades dos alu nos/ formandos e 
est imu lando o desenv olv iment o de est rat égias de int egraç ã o só cio-profissional.  
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1. M u l t ic u l t u r a l id a d e  e  e d u c a ç ã o :  a  e d u c a ç ã o  f a c e  à  d iv e r s id a d e  
c u l t u r a l  
 

“É  imperat iv o sermos igu ais sempre qu e a diferenç a nos inferioriz a. É  imperat iv o 
sermos diferent es sempre qu e a igu aldade nos descaract eriz a.” (B oav ent u ra 
S ou sa S ant os, Prov a Oral, R TP 1, 30/ 05/ 95). 

 
O esclareciment o de v á rios significados de edu caç ã o mu lt icu lt u ral e de conceit os a eles 

associados é, agora, u m pont o de part ida para a reflex ã o crí t ica acerca das nossas prá t icas e 
para a realiz aç ã o de mu danç as em sent idos mu lt icu lt u rais. O mu lt icu lt u ralismo inv adiu  os 
nossos espaç os edu cat iv os, nã o só  a ní v el da escola, mas t amb ém a ní v el de t odas as ou t ras 
inst it u iç õ es de cará ct er edu cat iv o, nomeadament e as organiz aç õ es/ associaç õ es qu e, nã o sendo 
espaç os escolares, ou  at é mesmo direccionados para a edu caç ã o, procu ram, em sit u aç õ es 
pont u ais e imediat as, oferecer aos cidadã os u ma respost a para as su as necessidades. 

É  cert o qu e est e fenó meno da imigraç ã o em massa v eio mu dar as nossas rot inas, 
lev ando-nos a t er present e no nosso qu ot idiano pessoal e profissional referê ncias como: cu lt u ra, 
raç a, minoria, discriminaç ã o, racismo, igu aldade, preconceit o, et c. Nã o est ar conscient e, ignorar, 
desv aloriz ar ou  u sar inadequ adament e esses t ermos nas nossas prá t icas diá rias pode t er efeit os 
discriminat ó rios qu e dev emos ev it ar. 

A definiç ã o do conceit o de mu lt icu lt u ralidade nã o t em sido consensu al. No ent ant o, 
circu nscrit a ao espaç o edu cat iv o, dev e t er su b j acent e v alores como a part ilh a e o respeit o pela 
div ersidade das cu lt u ras represent adas na t u rma/ escola/ sociedade, promov endo at it u des de 
comb at e aos preconceit os e discriminaç õ es ét nicas e raciais at rav és de est rat égias adequ adas, 
prev ist as pelo professor/ edu cador. G ib son (1984) definiu  a edu caç ã o mu lt icu lt u ral como sendo 
u ma ex periê ncia h u mana normal e qu e, por isso, dev e ser ent endida como t al, defendendo 
ainda qu e a “concept u aliz aç ã o de edu caç ã o mu lt icu lt u ral é desenv olv ida a part ir de conceit os e 
nã o de programas ex ist ent es ou  propost os pelas escolas. (p.3)” 

V ilar Â ngu lo (1992, p.131), a propó sit o de u ma b oa edu caç ã o mu lt icu lt u ral, defende qu e 
est a dev eria t er em at enç ã o aspect os t ã o import ant es como: aná lise da composiç ã o e clima da 
comu nidade social qu e refira o grau  de aceit aç ã o do respeit o ex igido pelo plu ralismo cu lt u ral; 



28 

ensino, em profu ndidade, da lí ngu a mat erna e, ob rigat ó rio, de ou t ra lí ngu a diferent e da oficial; 
inclu sã o da perspect iv a mu lt icu lt u ral nas mat érias cu rricu lares ex ist ent es; respeit o pelo 
desenv olv iment o pessoal dos alu nos; part icipaç ã o dos pais nos programas escolares; recu rso a 
mat eriais edu cat iv os cu lt u ralment e nã o t endenciosos; prev enç ã o sob re erradas int erpret aç õ es 
cu lt u rais ou  manifest aç õ es de racismo/ x enofob ia no cont act o com minorias de alu nos e 
professores. 

Assim, assu me-se qu e t odas as inst it u iç õ es edu cat iv as dev em ser u m espaç o de diá logo, 
de encont ro, de afect o, onde t odos possam conv iv er e part icipar act iv a e int eract iv ament e em 
t odas as act iv idades, independent ement e da raç a, da et nia, da religiã o ou  da cu lt u ra de cada 
u m. E m su ma, dev em ser espaç os ab ert os, onde nã o h aj a lu gar para o racismo e/ ou  a 
x enofob ia, espaç os conscient es da diferenç a ent re direit os e lib erdades e onde a referê ncia, o 
cu mpriment o e a reiv indicaç ã o dos D ireit os do H omem sej am u ma prá t ica comu m. 

B ank s e L y nch  (1986, p.23) propõ em u m modelo de escola mu lt icu lt u ral v alorat iv a de 
at it u des democrá t icas, e qu e pode ser aplicado a ou t ras inst it u iç õ es com v alê ncias edu cat iv as, 
permit indo qu e t odos os alu nos/ formandos u su fru am do mesmo est at u t o. 

Figura 1 – Mo d e l o  d e  E s c o l a Mul t ic ul t ural  

 
Fonte: B an k s e L y n ch , 1 9 8 6  
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É  cert o qu e u m modelo dest e t ipo ex ige por part e de t odos os agent es edu cat iv os 
(professores/ edu cadores, alu nos/ formandos, escola/ inst it u iç õ es edu cat iv as, et c.) u m repensar 
sob re as su as prá t icas, os seu s modos de ser e de faz er, começ ando por qu est ionar as su as 
rot inas e cert ez as. E st e é u m modelo qu e priv ilegia u m espaç o mu lt icu lt u ral para t odos, onde 
t odos t enh am as mesmas oport u nidades e as mesmas igu aldades. No ent ant o, para isso, é 
t amb ém necessá rio qu e se criem nov os disposit iv os organiz acionais e pedagó gicos. As prá t icas 
pedagó gicas nã o dependem soment e dos agent es edu cat iv os imediat os, pois est ã o t amb ém 
condicionadas por fact ores ex t ernos, como o t empo ou  o espaç o, por fact ores financeiros, 
nomeadament e a ní v el da aqu isiç ã o de recu rsos adequ ados à s necessidades e realidades das 
escolas e ou t ras inst it u iç õ es, e, nã o menos import ant e, por fact ores ligados à s polí t icas 
edu cat iv as. 

Nest a perspect iv a, as nossas inst it u iç õ es dev em part ir de preocu paç õ es democrá t icas, 
desenv olv endo prá t icas de j u st iç a, solidariedade e respeit o por t odos, sendo nã o só  espaç os de 
aqu isiç ã o de sab eres, mas t amb ém de part ilh a de cu lt u ras, assu mindo u m papel socializ ador, 
preparando h omens e mu lh eres conscient es e liv res, cidadã os preocu pados em formar u ma 
sociedade j u st a e democrá t ica. E st e discu rso nã o é nov o; no ent ant o, v erificamos qu e ainda h oj e 
sã o pou cos os paí ses onde est es v alores prev alecem, pois o qu e se v erifica é qu e o acesso e o 
su cesso escolares est ã o, na maioria das v ez es, v edados à s classes mais desfav orecidas, com 
menos poder econó mico, de ou t ras raç as, et c.  

Assu mindo com u ma cert a inev it ab ilidade, pelo menos nest a fase do nosso t rab alh o, a 
at enç ã o priorit á ria e o dest aqu e dado à s qu est õ es da escola, cit amos Pérez  G ó mez  (1992, p.28), 
u m au t or qu e se t em deb ru ç ado sob re as fu nç õ es edu cat iv as da escola e qu e nos diz  qu e o 
papel da escola se define em dois pont os fu ndament ais qu e, no nosso ent ender, t amb ém se 
podem aplicar a ou t ras cov alê ncias edu cat iv as: 

 
“- organiz ar o desenv olv iment o radical da fu nç ã o compensat ó ria das 
desigu aldades de origem, mediant e a at enç ã o e o respeit o à  div ersidade; 
- prov ocar e facilit ar a reconst ru ç ã o dos conh eciment os, disposiç õ es e normas de 
condu t a qu e a crianç a assimila na su a v ida paralela e ant erior à  escola”. 
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D e fact o, u ma crianç a qu ando ch ega à  escola j á  t em conh eciment os, v iv ê ncias, 
ex periê ncias e informaç õ es resu lt ant es de ou t ros agent es socializ adores qu e nã o a escola. Cab e 
ent ã o a est a organiz ar e reconst ru ir crit icament e essas informaç õ es e ex periê ncias, 
est ab elecendo t arefas e act iv idades qu e a lev em a qu est ionar as prá t icas e a cont rast ar os 
sab eres, promov endo u ma aprendiz agem de democracia qu e dev e est ar v olt ada nã o só  para 
dentr o de s i mes ma, mas para t oda a comu nidade local. 

Nu ma sociedade cada v ez  mais marcada pela div ersidade, t orna-se mu it o complicado 
lidar com a diferenç a, nã o só  nas inst it u iç õ es edu cat iv as mas t amb ém nas empresas, et c., daí  o 
mu lt icu lt u ralismo ser u m t ema act u al, sob ret u do nu ma alt u ra em qu e se fala t ant o de 
fenó menos como a glob aliz aç ão e o r ac is mo, su scit adores de est u dos v á rios e env olv endo v á rias 
á reas do conh eciment o. A est e propó sit o, R ego (2000, p.115) diz -nos qu e: 

 
“Nu nca como ah ora se h a procedido con el est u dio de concept os medu larment e 
relev ant es para el t ema del mu lt icu lt u ralismo, como son los de cu lt u ra, ident idad, 
raz a, et nia, minorí as, asimilació n, acu lt u ració n, x enofob ia, t olerancia, et c. L as 
perspect iv as ant ropoló gicas, psicoló gicas, socioló gicas o lingü í st icas increment an 
la riqu ez a epist emoló gica del fenó meno, pero t amb ién la cont rov ersia qu e 
conllev an det erminadas t esis sob re formas de represent ació n y  legit imació n de la 
realidad, siempre percib ida segú n esqu emas canó nicos preest ab lecidos (de ah í  
qu e los necesarios camb ios de mirada su pongan procesos y  est rat egias de-
const ru ct iv as). Aú n así , las div ersas perspect iv as son ú t iles al esfu erz o de 
art icu lació n de lo mu lt i/ int ercu lt u ral con el proceso edu cat iv o, siempre qu e se 
int ent e ir má s allá  de la mera ex plicació n, pedagó gicament e insu ficient e.”  
 
D e fact o, nu nca como agora se falou  e est u dou  sob re o mu lt icu lt u ralismo. Cont u do, em 

Port u gal, a edu caç ã o mu lt icu lt u ral est á  ainda a dar os seu s primeiros passos. Trat a-se de u ma 
ab ordagem t ransdisciplinar qu e procu ra int rodu z ir alt eraç õ es aos diferent es ní v eis do sist ema: 
qu er na definiç ã o de polí t icas edu cat iv as, qu er nos programas e mat eriais didá ct icos, mas, 
principalment e, nas prá t icas pedagó gicas e na gest ã o qu ot idiana das escolas e de ou t ras 
inst it u iç õ es format iv as. A edu caç ã o mu lt icu lt u ral pret ende cont rib u ir com solu ç õ es para os nov os 
prob lemas da div ersidade cu lt u ral, resu lt ant es dos fenó menos de imigraç ã o, e t amb ém para 
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encarar com ou t ra at it u de, qu e nã o a dos fat alismos cró nicos, os v elh os prob lemas da 
escolariz aç ã o das t radicionais minorias (cf. S ou t a, 1997). 

É  normal os agent es edu cat iv os at rib u í rem as responsab ilidades pelos insu cessos dos 
alu nos/ formandos de minorias ét nico-cu lt u rais a f ac tor es  ex ter nos , ou  sej a, aos amb ient es 
economicament e desfav orá v eis das famí lias. No ent ant o, est as responsab ilidades t amb ém 
dev eriam ser at rib u í das a f ac tor es  inter nos , como a organiz aç ã o escolar, as prá t icas edu cat iv as, 
os mat eriais pedagó gicos e o cu rrí cu lo ocu lt o. Nest e sent ido, é fu ndament al v aloriz ar o papel das 
famí lias na edu caç ã o; elas dev em ser perspect iv adas como os parceiros priv ilegiados da 
comu nidade edu cat iv a. 

B ank s (ap ud Peres, 2000, p.47), com os seu s t rab alh os no domí nio das t eorias sex ist as, 
racist as e classist as, t em cont rib u í do para a reflex ã o sob re o desenv olv iment o ét nico e cu lt u ral, 
como podemos v er na figu ra 2. 

Figura 2 – E t ap as  d o  D e s e n v o l v im e n t o  É t n ic o  e  C ul t ural  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: B an k s ( apud P eres, 2000, p . 47 ) .  
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A figu ra most ra-nos as v á rias et apas do desenv olv iment o ét nico e cu lt u ral pelas qu ais 
u m indiv í du o t em de passar at é alcanç ar e reconh ecer a su a ident idade pró pria. V erifica-se qu e 
qu ant o maior é a aceit aç ã o de u m indiv í du o relat iv ament e ao gru po ét nico a qu e pert ence, 
melh or v ai ser a su a adapt aç ã o e int egraç ã o dent ro de u m ou t ro gru po, pert encent e a u ma ou t ra 
cu lt u ra. 
 

2. E d u c a ç ã o  e  in t e g r a ç ã o  d a s  min o r ia s  
Peres (2000, p.162) diz -nos qu e “a int egraç ã o nu nca poderá  ser v ist a nu ma direcç ã o 

u nidireccional, mas b idireccional, em qu e as part es const it u em u m t odo, ou  dit o de u ma forma 
mais simples: a int egraç ã o nã o é u ma coisa de u m só  em qu e o ou t ro se int egra, mas u m 
processo conj u nt o”. Assim, o mesmo au t or apresent a-nos u m diagrama onde ident ifica t odos o 
int erv enient es no processo e o qu al int it u la de “diferent es rost os de int egraç ã o.”  

Figura 3 – O s  D if e re n t e s  R o s t o s  d a I n t e graç ã o  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: P eres ( 2000)  
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Nu m paí s geograficament e pequ eno, mas com t ant a e t ã o acent u ada div ersidade 
lingu í st ica, u rge reflect ir sob re os su cessos ou  fracassos das minorias, nomeadament e sob re os 
rendiment os académicos dos imigrant es e gru pos ét nico-lingu í st icos int egrados em sociedades 
indu st rializ adas.  

S egu ndo R oosens (1987) e Tru eb a (1989) (ap ud Cost a, 1993, pp. 159-169), a 
compreensã o dos fenó menos relacionados com a int egraç ã o das minorias pode faz er-se sob re 
cinco h ipó t eses: 

1 . ª  A h i p ó t e s e  d a  v a r i a ç ã o  d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  g e n é t i c a s  i n a t a s  d e  g r u p o  
p a r a  g r u p o :  pressu põ e qu e as caract erí st icas especí ficas de cada gru po social sã o t ransmit idas 
at rav és da h eredit ariedade, lev ando a qu e h aj a realiz aç õ es diferenciadas dent ro da mesma 
comu nidade. A escola t em dificu ldades em encont rar solu ç õ es para est a diferenciaç ã o, dev ido à  
su a t endê ncia de h omogeneiz aç ã o.  

2 . ª  A h i p ó t e s e  d o  f r a c o  e s t a t u t o  s ó c i o -e c o n ó m i c o  d e  c e r t a s  c a m a d a s  d a  
p o p u l a ç ã o :  apont a para as v á rias dificu ldades, nomeadament e na escola, qu e os indiv í du os 
com fracos recu rsos econó micos e, consequ ent ement e, b aix o est at u t o social encont rarã o nos 
seu s paí ses de acolh iment o. E st u dos rev elam qu e alu nos com maiores rendiment os e est at u t o 
social mais elev ado t ê m melh ores condiç õ es para enfrent ar a compet it iv idade e a organiz aç ã o da 
escola. 

3 . ª  A h i p ó t e s e  d e c o r r e n t e  d a  a t i t u d e  d a s  m i n o r i a s  f a c e  a o  s e u  p r ó p r i o  
e s t a t u t o  s ó c i o -c u l t u r a l :  nest a perspect iv a considera-se qu e diferent es minorias, igu alment e 
desfav orecidas, reagem de forma diferent e a essa mesma condiç ã o, ou  sej a, emb ora est ej am 
su j eit as à s mesmas dificu ldades de inserç ã o nu ma sociedade diferent e, defende-se qu e as 
reacç õ es de diferent es gru pos à  cu lt u ra dominant e det erminam, de algu ma forma, t ant o o seu  
grau  de int egraç ã o social, como de realiz aç ã o académica. H á  est u dos qu e comprov am, por 
ex emplo, qu e indiv í du os oriu ndos do Cont inent e Asiá t ico consegu em, na maioria das v ez es, 
inserir-se com mais su cesso nu ma det erminada sociedade do qu e indiv í du os oriu ndos da 
América L at ina ou  de Á frica. 

4 . ª  A h i p ó t e s e  b a s e a d a  n a  r e l e v â n c i a  d o  p a p e l  d o s  p a i s :  dá  b ast ant e import â ncia 
ao papel qu e os pais podem t er, nomeadament e a ní v el do incent iv o e apoio à s crianç as em 
idade escolar. O int eresse e a at enç ã o qu e os pais dedicam ao qu e se passa na escola, assim 
como os incent iv os e a aj u da qu e proporcionam à s crianç as, reflect ir-se-ã o nos melh ores ou  
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piores resu lt ados por elas alcanç ados. É  cert o qu e est e apoio, apesar de t oda a su a import â ncia, 
depende do ní v el de formaç ã o e grau  de sensib iliz aç ã o dos progenit ores e de t odas as 
dificu ldades por eles encont radas, nomeadament e a ní v el do relacionament o com a escola e/ ou  
professores. 

5 . ª  A h i p ó t e s e  d a s  d e s c o n t i n u i d a d e s  c u l t u r a i s :  procu ra ex plicar as desigu aldades 
a part ir das “descont inu idades cu lt u rais”, ou  sej a, a part ir das diferenç as ex ist ent es ent re cu lt u ra 
minorit á ria e cu lt u ra dominant e e qu e resu lt am do fact o de se pert encer a u m ou  a ou t ro gru po. 
Normalment e, sã o as diferenç as lingu í st ico-cu lt u rais ex ist ent es ent re o meio familiar da crianç a e 
aqu ilo qu e a escola ensina qu e prej u dicam o seu  aprov eit ament o escolar, assim como a su a 
capacidade de int egraç ã o na sociedade maiorit á ria. No ent ant o, segu ndo R oosens (1987, p.4), 
“mais do qu e a pró pria descont inu idade, a forma como cada crianç a reage à s diferenç as parece 
ser o fact or det erminant e do ê x it o”. 

Como podemos v erificar, algu mas dest as h ipó t eses at rib u em a cu lpa do su cesso ou  
insu cesso das minorias à s pró prias minorias. No ent ant o, conv ém salient ar qu e est es gru pos 
nã o t ê m o poder polí t ico e social fu ndament ais para decidirem os seu s fu t u ros e faz erem as 
alt eraç õ es necessá rias nos seu s paí ses de acolh iment o. Nest a perspect iv a, nã o b ast a aos gru pos 
de imigrant es t er forç a de v ont ade, nomeadament e at rav és da re-socializ aç ã o (int egraç ã o e 
part icipaç ã o act iv a no paí s de acolh iment o), pois cab e t amb ém aos indiv í du os da sociedade 
maiorit á ria assu mirem u m papel mais act iv o em t odo est e processo qu e pode ser de su cesso ou  
de fracasso. 

Nest e sent ido, Th arp (ap ud Cost a, 1993)) ch ama ainda a at enç ã o para a ex ist ê ncia de 
u ma ou t ra h ipó t ese, a das “compat ib ilidades cu lt u rais”, segu ndo a qu al é fu ndament al qu e se 
int rodu z am mu danç as no processo edu cat iv o, de forma a nã o h av er grandes discrepâ ncias com 
as cu lt u ras dos alu nos/ formandos pert encent es a gru pos minorit á rios, u ma v ez  qu e as possí v eis 
“semelh anç as” ex ist ent es ent re a escola/ inst it u iç ã o edu cat iv a e a cu lt u ra de origem poderã o ser 
fact ores de su cesso no rendiment o dos alu nos/ formandos. O mesmo au t or diz -nos ainda qu e os 
ment ores dest a h ipó t ese (D ey h le, 1983; J ordan, 1985; J ordan e Th arp, 1979; V ogt , J ordan e 
Th arp, 1987) consideram qu e a sit u aç ã o das “compat ib ilidades cu lt u rais” pode assu mir t rê s 
aspect os fu ndament ais: 

- nu ma v ersã o denominada “st rong form”, assu me-se qu e dev em ser elab oradas t u rmas 
diferent es para alu nos de cu lt u ras diferent es; 
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- a v ersã o “w eak er form”, mais moderada qu e a ant erior, assu me qu e, ex ist indo dois 
t ipos de cu lt u ra, dev em ser const it u í dos dois t ipos de t u rmas, u ma para os alu nos pert encent es 
à  sociedade/ cu lt u ra dominant e e ou t ra para as minorias, cu j as incompat ib ilidades cu lt u rais com 
a escola sã o ev ident es; 

- a v ersã o “nu ll form”, a mais lib eral de ent re as t rê s, considera qu e t odas as cu lt u ras 
t ê m aspect os em comu m e qu e, port ant o, nã o h á  necessidade de se formarem t u rmas 
especí ficas nem de alt erar os programas. 

E st a t erceira v ersã o coloca-nos perant e o dilema da preparaç ã o dos 
professores/ edu cadores para est ab elecer a relaç ã o de int erdependê ncia ent re a 
escola/ inst it u iç ã o edu cat iv a e a cu lt u ra nu ma t u rma const it u í da por alu nos/ formandos de v á rias 
nacionalidades, com diferent es cu lt u ras. O qu e nos lev a a u m fact or imprescindí v el para o 
su cesso das minorias qu e é o da consciencializ aç ã o das cau sas e consequ ê ncias da div ersidade 
cu lt u ral dos alu nos/ formandos. 

 
 

2. 1 .  O b s t á c u l o s  à  i n t e g r a ç ã o     
 
R et omando o pont o ant erior do present e est u do, a mu lt icu lt u ralidade é, como j á  

referimos, u m t ema qu e t em, indu b it av elment e, dest aqu e nos dias de h oj e, nã o só  dev ido ao 
fenó meno da glob aliz aç ã o, com a aprox imaç ã o das cu lt u ras do mu ndo, fact o qu e, cit ando 
J ameson, S t oer (2001) diz  t ornar “mais sensí v eis as diferenç as ent re elas”, mas t amb ém dev ido 
ao fenó meno do racismo/ x enofob ia. 

D est e modo, nã o cau sa espant o o fact o de, cada v ez  mais, assist irmos ao apareciment o 
de t ex t os, reflex õ es, informaç õ es e inv est igaç õ es sob re est a qu est ã o da mu lt icu lt u ralidade. 
V erifica-se, por part e dos principais agent es edu cat iv os e gov ernat iv os, u ma b u sca de c aminh os , 
nem sempre eficaz es, capaz es de responder a est a prob lemá t ica da diferenç a.  

O soció logo da edu caç ã o Carlos Alb ert o Torres, t amb ém cit ado por S t oer (2001, p.246), 
qu ando int errogado sob re o significado da mu lt icu lt u ralidade nos E st ados U nidos, respondeu : 
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“A mu lt icu lt u ralidade (nos E U A) qu er diz er t rê s coisas: primeiro, e sob ret u do, u ma 
edu caç ã o ant i-racist a; segu ndo, u m mov iment o social; t erceiro, u ma t ent at iv a de 
t ransformaç ã o cu rricu lar especí fica (...). (Pode pergu nt ar-se) se é u m mov iment o 
social h omogéneo ou  u ma t ransformaç ã o cu rricu lar h omogénea – nã o, nã o é: h á  
u ma v ersã o lib eral, mas com div ersas v ariant es; h á  u ma v ersã o conserv adora, a 
qu e ch amo conserv adorismo pragmá t ico, porqu e aceit a a div ersidade e, port ant o, 
t oma decisõ es com respeit o à  mu lt icu lt u ralidade; e h á  u ma v ersã o de esqu erda, 
qu e t amb ém t em mu it as v ariant es – por ex emplo, a pedagogia crí t ica est á  mu it o 
v incu lada à  mu lt icu lt u ralidade crí t ica. (...) Creio qu e (a mu lt icu lt u ralidade) é o 
t ema de t ransiç ã o do sécu lo. É  o t ema qu e v ai marcar a crise e a respost a da 
edu caç ã o frent e à s ex igê ncias e aos desafios do fu t u ro. Porqu ê ?  Porqu e discu t e o 
t ema da ident idade, e em edu caç ã o mais nã o faz emos do qu e discu t ir a qu est ã o 
da ident idade.” 
 
Nest a perspect iv a, a mu lt icu lt u ralidade apresent a-se como u m dos grandes t emas do 

moment o, no qu e à  edu caç ã o diz  respeit o. M as serã o as nossas inst it u iç õ es edu cat iv as capaz es 
de preserv ar a ident idade de cada u m perant e a div ersidade?  Poderá  a ident idade mant er-se 
int act a qu ando part ilh ada com ou t ras ident idades?  E st e é u m conj u nt o de qu est õ es pert inent es e 
qu e est ã o, cert ament e, na ment e dos principais inv est igadores em edu caç ã o. 

S t oer (2001, p.247), nu ma t ent at iv a de compreender melh or a génese da edu caç ã o 
int er/ mu lt icu lt u ral, apresent a du as formas de relacionament o ent re o E st ado e a E du caç ã o, a 
primeira designada por “est ru t u ra ocu pacional e democrat iz aç ã o social” e a segu nda por 
“criaç ã o de oport u nidades de emprego/ promoç ã o da ret oma do cresciment o econó mico”. 
S egu ndo o mesmo au t or, a primeira relaç ã o ent re o E st ado e a E du caç ã o const it u i aqu ilo a qu e 
se t em ch amado de “escola para t odos”, ou  sej a, a escola oficial, grat u it a, ob rigat ó ria, 
promot ora de u ma “ident idade nacional assent e na ident idade de u ma et nia dominant e”. E st e é 
u m modelo b aseado no princí pio de igu aldade de oport u nidades, mas qu e nã o olh a à  origem 
só cio-econó mica dos alu nos, o qu e cria, indu b it av elment e, desigu aldades qu e o E st ado procu ra 
colmat ar com a criaç ã o de polí t icas de gest ã o cont rolada, como é por ex emplo a ramificaç ã o do 
sist ema em v ias: as v ias académicas e as v ias t écnico/ profissionais. 
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Na segu nda relaç ã o, a escola aparece “cada v ez  mais inserida no espaç o mu ndial, 
como espaç o dominant e e enqu adrant e da orient aç ã o edu cat iv a”. Nest a perspect iv a, a 
ident idade da cu lt u ra nacional é “post a em cau sa” pela criaç ã o da ident idade eu ropeia. O pont o 
crí t ico dest a relaç ã o b aseia-se, nã o na desigu aldade, mas na ex clu sã o social, det erminada pela 
origem só cio-cu lt u ral. O E st ado procu ra resolv er est a ex clu sã o social, t amb ém, com a criaç ã o de 
polí t icas de gest ã o, de qu e sã o ex emplo os “cu rrí cu los alt ernat iv os”. S t oer (idem, p.256) diz  
ainda qu e “reflect indo mais especificament e sob re o campo da edu caç ã o escolar, perceb e-se 
qu e est a forma de E st ado se desenv olv e mu it o mais at rav és de u ma preocu paç ã o com est ilos de 
v ida do qu e com oport u nidades na v ida” e cit a, a est e propó sit o, o economist a Au gu st o M at eu s 
qu e not ou  qu e, da mesma forma qu e se fala em “desemprego lat ent e” para as empresas em 
sit u aç ã o difí cil, t amb ém se pode falar em “ex clu sã o social lat ent e” para as pessoas qu e nã o 
consigam alcanç ar u m ní v el edu cat iv o, format iv o e qu alificat iv o qu e lh es permit a “percorrer com 
ê x it o u ma t raj ect ó ria de adapt aç ã o ou  prot agonismo nos processos de inov aç ã o”. 

E st as consideraç õ es assinalam a necessidade de u ma nov a relaç ã o ent re a escola e o 
mercado de t rab alh o, em qu e o E st ado dev e assu mir u m est at u t o regu lador de u m nov o 
processo de concert aç ã o social qu e garant a a compet it iv idade nu m mercado de t rab alh o cada 
v ez  mais mu ndializ ado e promov a programas de edu caç ã o mu lt icu lt u ral. 

F alt a nas nossas inst it u iç õ es edu cat iv as u ma polí t ica edu cat iv a preocu pada com o 
su cesso de t odos os alu nos/ formandos, sej am eles nacionais ou  est rangeiros, de forma a 
garant ir qu e t odos t enh am acesso a oport u nidades igu ais. Para isso, u rge a criaç ã o de u ma 
polí t ica de aceit aç ã o das diferenç as, dos part icu larismos e das especificidades cu lt u rais de cada 
u m. Toda as inst it u iç õ es edu cat iv as dev em apresent ar-se como sendo o principal v eí cu lo de 
ligaç ã o do H omem ao mu ndo qu e o rodeia, fornecendo-lh e os mat eriais indispensá v eis ao 
av anç o, pois, só  assim ele será  capaz  de const ru ir u ma t raj ect ó ria de su cesso, capaz  de 
enfrent ar nov os av anç os, desafios e descob ert as. Para qu e isso acont eç a, t ê m de est ar at ent as a 
t odos os desafios qu e a sociedade act u al lh es coloca, nomeadament e nu ma perspect iv a 
mu lt icu lt u ral, onde h aj a aceit aç ã o da diferenç a e nã o ex clu sã o/ negaç ã o. 
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Como refere B ej i (1997): 
 
“A ordem econó mica t ransformou  a economia nu ma má qu ina desprov ida de alma 
su scept í v el de fu ncionar impu nement e cont ra a sociedade e cont ra o h omem. 
E st e v ê -se ent ã o cada v ez  mais redu z ido a u ma peç a mecaniz ada e t rit u rada na 
ló gica ex clu siv a da produ ç ã o e do consu mo de b ens e serv iç os. Nest e 
monot eí smo de mercado, a filosofia neomercant ilist a condu z  à  polariz aç ã o, à  
desigu aldade e, finalment e, à  ex clu sã o. E , no ent ant o, podemos ident ificar u ma 
font e de respeit o pelas pessoas qu e é dev ida a cada cu lt u ra e cada Naç ã o, t odas 
elas como respost a ao significado da ex ist ê ncia pessoal. Perant e u ma aldeia 
glob al, onde cada v ez  mais escasseiam os b ons samarit anos pront os a 
reconh ecer o v alor do pró x imo, est ará  ao nosso alcance a reconst ru ç ã o de u m 
edifí cio edu cat iv o onde em comu nidade se aprenda a v iv er j u nt os? ” 
  
S acrist á n (2003), a propó sit o do cont rib u t o da edu caç ã o para o progresso da 

h u manidade no â mb it o da cu lt u ra, da indú st ria, da ciê ncia e da democracia, refere qu e ele 
poder-se-ia consu b st anciar nas segu int es finalidades: a) a edu caç ã o como inst ru ment o de 
difu sã o, reprodu ç ã o e inov aç ã o do conh eciment o e da cu lt u ra; b ) a edu caç ã o como inst ru ment o 
para a cidadania democrá t ica; c) a edu caç ã o como forma de int egrar/ inserir os cidadã os no 
mu ndo qu e os rodeia; d) a edu caç ã o como u ma font e de b em-est ar, preocu pada com o 
desenv olv iment o e a felicidade pessoal dos indiv í du os. O mesmo au t or apresent a u m esqu ema 
demonst rat iv o da forma como algu mas narrat iv as em edu caç ã o se ligam com as grandes 
orient aç õ es do progresso. 
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F i g u r a  4  - A a r t i c u l a ç ã o  d a s  g r a n d e s  o r i e n t a ç õ e s  d o  p r o g r e s s o  c o m  a s  n a r r a t i v a s  
s o b r e  a  e d u c a ç ã o  

 

 
 

Fonte: Sacristá n  ( 2003 )  

 
 

2.2. M e d id a s  d e  P o l í t ic a  E d u c a t iv a  
 
A edu caç ã o mu lt icu lt u ral, como j á  foi dit o ant eriorment e, é u m processo mu it o complex o 

e prob lemá t ico, afect ado por u m conj u nt o de fact ores qu e, de u ma ou  de ou t ra forma, impedem 
ou  dificu lt am a int egraç ã o e a inclu sã o das minorias. E mb ora a D eclaraç ã o U niv ersal dos D ireit os 
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do H omem e a D eclaraç ã o dos D ireit os da Crianç a sej am du as B íb lias  sob re os direit os e os 
dev eres do S er H u mano, com u m conj u nt o de normas e recomendaç õ es no sent ido de rev it aliz ar 
e criar u ma sociedade mais j u st a e t olerant e, onde h á  lu gar a qu e t odos t enh am o direit o à  
inclu sã o/ int egraç ã o, v erifica-se qu e nem sempre as mesmas sã o segu idas e respeit adas. 

V iv emos nu ma época em qu e a edu caç ã o mu lt i/ int ercu lt u ral é u ma nov a forma de 
est ab elecer relaç õ es ent re pov os de v á rias et nias, raç as, lí ngu as e cu lt u ras. Por isso, v á rios 
organismos foram, ao longo dest as ú lt imas décadas, assu mindo a import â ncia de se 
deb ru ç arem sob re a div ersidade de lí ngu as e cu lt u ras. Os M inist ros da E du caç ã o eu ropeu s em 
1975, na Conferê ncia de E st ocolmo, e em 1977, na Conferê ncia de E st rasb u rgo, alert aram os 
diferent es paí ses para a necessidade de “garant ir e promov er a igu aldade de oport u nidades e o 
acesso à  edu caç ã o aos filh os de imigrant es”, conv idando-os a apoiar inv est igaç õ es, promov er 
ex periê ncias e desenv olv er a formaç ã o dos professores. Tamb ém em 1977, o Conselh o das 
Comu nidades E u ropeias (R esolu ç ã o 77/ 486/ CE E ), referindo-se à  escolariz aç ã o de filh os de 
imigrant es, defendeu  “u m ensino de acolh iment o grat u it o qu e cont enh a especialment e o ensino 
adapt ado à s necessidades especí ficas dest es filh os, da lí ngu a oficial ou  de u ma das lí ngu as 
oficiais do paí s de acolh iment o” (art .º  2º ). 

E fect iv ament e, a part ir dest a alt u ra, foram desenv olv idos algu ns proj ect os no sent ido de 
est u dar as escolas e os alu nos imigrant es, b em como os professores env olv idos. E st es primeiros 
est u dos foram import ant es, const it u indo a rampa de lanç ament o para a criaç ã o de polí t icas 
sociais e edu cat iv as, int egradoras da div ersidade lingu í st ica e cu lt u ral. E m t odo o lado foram 
su rgindo est u dos, proj ect os e campanh as qu e ch amav am a at enç ã o das maiorias para a 
necessidade e para a import â ncia da escolariz aç ã o de t odas as crianç as, promov endo a 
inclu sã o, a t olerâ ncia e o respeit o, e repu diando a ex clu sã o, o ab andono e a x enofob ia.  

Tamb ém Port u gal, perant e u ma nov a realidade v erificada, como j á  pu demos const at ar 
ant eriorment e, sob ret u do a part ir da década de 90, em qu e a sociedade port u gu esa sofreu  
grandes t ransformaç õ es ao ní v el da su a composiç ã o demográ fica, criou  algu mas medidas 
inst it u cionais promot oras da edu caç ã o mu lt icu lt u ral e de apoio a minorias ét nico-lingu í st icas.  

Assim, ao ní v el do poder cent ral, criaram-se os segu int es mecanismos: 
- em 1990, nu ma alt u ra em qu e as qu est õ es do mu lt icu lt u ralismo prat icament e nã o 

ex ist iam no nosso paí s, é apresent ado o Proj ect o A  E s c ola na D imens ão I nter c ultur al ( P E D I )  da 
responsab ilidade do M inist ério da E du caç ã o, assent e na ideia de qu e t odos aprendem desde qu e 
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se t enh a em cont a a cu lt u ra de cada u m e se recorra a mét odos e est rat égias qu e env olv am o 
alu no na const ru ç ã o do sab er; 

- em M arç o de 1991 foi criado o S ec r etar iado C oor denador  dos  P r ogr amas  de E duc aç ão 
M ultic ultur al, com a fu nç ã o especí fica de coordenar, incent iv ar e promov er t odos os v alores 
essenciais à  sau dá v el conv iv ê ncia ent re pov os de diferent es raç as, cu lt u ras e lí ngu as. E st e 
organismo implement ou , ainda, u ma b ase de dados na qu al se regist am, anu alment e, os 
nú meros relat iv os à  demografia mu lt icu lt u ral nas escolas da rede pú b lica; 

- em S et emb ro de 1993 incent iv ou -se a fu ndaç ã o da A s s oc iaç ão de P r of es s or es  p ar a a 
E duc aç ão I nter c ultur al e, ainda no ano lect iv o 1993/ 1994, desencadeou -se o P r oj ec to de 
E duc aç ão I nter c ultur al ( P R E D I )  da responsab ilidade do S ecret ariado Coordenador dos Programas 
de E du caç ã o M u lt icu lt u ral, qu e começ ou  com 30 escolas, sendo post eriorment e alargado a 50 
escolas pú b licas dos t rê s ciclos do ensino b á sico e prolongado por mais dois anos, com o 
ob j ect iv o de promov er u ma edu caç ã o int ercu lt u ral a part ir dos proj ect os de cada escola, 
fav orecer a int egraç ã o dos alu nos prov enient es dos gru pos minorit á rios e fav orecer a criaç ã o de 
relaç õ es h armoniosas e const ru t iv as ent re a escola e a comu nidade; 

- em iní cios de 1996 criou -se a figu ra do A lto C omis s á r io p ar a a I migr aç ão e M inor ias  
É tnic as  ( A C I M E ) , cu j o principal ob j ect iv o é coordenar o t rab alh o de int egraç ã o social dos 
imigrant es, dev endo, para o efeit o, de acordo com o D ecret o-L ei n.º  3-A/ 96, de 26 de J aneiro, 
promov er a consu lt a e o diá logo com ent idades represent at iv as dos imigrant es e minorias 
ét nicas (art igo 1.º ), promov er a realiz aç ã o de est u dos sob re a inserç ã o dos imigrant es e minorias 
ét nicas (art igo 1.º ) e propor medidas de apoio aos imigrant es e à s minorias ét nicas (art igo 2.º , 
alí nea e); 

- t amb ém em 1996, a Associaç ã o de Professores de Port u gu ê s (APP), depois de t er 
alargado o seu  â mb it o est at u á rio ao port u gu ê s lí ngu a segu nda (PL 2) e lí ngu a est rangeira (L E ), 
dev ido ao fact o de mu it os associados seu s t rab alh arem em escolas onde h á  alu nos qu e t ê m o 
port u gu ê s como lí ngu a nã o-mat erna, coordenou  o proj ect o “Transv ersalidade da L í ngu a 
S egu nda” qu e v isou , sob ret u do, cont rib u ir para a int egraç ã o dos filh os dos t rab alh adores 
imigrant es e para a igu aldade das oport u nidades qu e lh es sã o disponib iliz adas. E st e proj ect o foi 
conceb ido part indo do princí pio qu e o ensino e a aprendiz agem de u ma lí ngu a nã o se processa 
do mesmo modo se, para o alu no, a lí ngu a for a mat erna ou  se for u ma lí ngu a segu nda; 
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- ent re 1994-97, o D epart ament o de E du caç ã o B á sica do M inist ério da E du caç ã o 
promov eu  u m cu rso de formaç ã o de mediador es  c ultur ais  para apoio à  escolariz aç ã o de 
crianç as da comu nidade cigana – P r oj ec to ir  à  E s c ola;  

- em Ou t u b ro de 1998, iniciou -se o proj ect o P elas  M inor ias , int egrado no programa 
Cidades D igit ais, e qu e, nu ma parceria ent re o minist ério da Ciê ncia e Tecnologia e o Alt o 
Comissá rio para a I migraç ã o e M inorias É t nicas, possib ilit a o acesso dos j ov ens de comu nidades 
imigrant es à s nov as t ecnologias de informaç ã o, permit indo t amb ém a comu nicaç ã o ent re as 
associaç õ es lu só fonas, at rav és de u m espaç o pró prio na I nt ernet ; 

- em 1999, a Associaç ã o de Professores de Port u gu ê s (APP) realiz ou  o 1.º  Congresso do 
Port u gu ê s L í ngu a Nã o-M at erna; 

- foi criado o C ons elh o C ons ultiv o p ar a os  A s s untos  da I migr aç ão ( C O C A I ) , com a 
finalidade de assegu rar a part icipaç ã o e colab oraç ã o das associaç õ es de imigrant es e de ou t ros 
parceiros sociais na definiç ã o da polí t ica de int egraç ã o social, compet indo-lh e, segu ndo o 
D ecret o-L ei n.º  39/ 98, de 27 de F ev ereiro (alt erado pelo art igo 9.º  da L ei n.º  115/ 99, de 3 de 
Agost o), pronu nciar-se sob re os diplomas legais relat iv os aos direit os dos imigrant es, cont rib u ir 
para a definiç ã o de medidas e de acç õ es qu e permit am melh orar as condiç õ es de v ida dos 
imigrant es, dar parecer sob re o reconh eciment o das associaç õ es de imigrant es;  

- em finais da década de 90, a Assemb leia da R epú b lica reconh eceu  a L í ngu a G est u al 
(1997) e a L í ngu a M irandesa (1998) como sendo du as lí ngu as minorit á rias, consagrando, 
assim, a div er s idade linguís tic a e pondo fim ao t ab u  do paí s monolingu e; 

- inst it u cionaliz ou -se t amb ém a div er s idade r eligios a, t erminando, assim, o monopó lio da 
R eligiã o Cat ó lica nas escolas pú b licas port u gu esas. 

Ao ní v el do poder au t á rqu ico, foram criados os C ons elh os  M unic ip ais  das  C omunidades  
É tnic as  e I migr antes , como ó rgã o de consu lt a, em Câ maras como as de L isb oa, Amadora e 
Cascais. 

O R elat ó rio sob re o R espeit o Pelos D ireit os H u manos em Port u gal, referent e ao ano de 
2004, div u lgado pela D iv isã o da D emocracia, D ireit os H u manos e Trab alh o do D epart ament o de 
E st ado dos E .U .A. em 28 de F ev ereiro de 2005, a propó sit o das M inorias nacionais, raciais ou  
ét nicas diz  o segu int e: 

 



 43

“(… ) No seu  relat ó rio de 2002, a Comissã o E u ropeia Cont ra o R acismo e a 
I nt olerâ ncia (E CR I ), reconh eceu  passos import ant es dados pelo G ov erno com 
v ist a à  cont enç ã o do racismo (… ). No ent ant o, a E CR I  recomendou  à s au t oridades 
u ma acç ã o mais eficaz , nu m det erminado nú mero de á reas, no comb at e ao 
racismo e à  int olerâ ncia. Como respost a a est as recomendaç õ es, o G ov erno 
adopt ou  medidas concret as, t ais como: inclu sã o de deb at es sob re o modo de 
act u aç ã o perant e gru pos minorit á rios, em sessõ es de formaç ã o pelos polí cias; a 
organiz aç ã o de seminá rios de professores sob re o mu lt icu lt u ralismo e a 
div ersidade; o acréscimo, em 54% , da aj u da financeira à s organiz aç õ es de 
imigrant es; e a dist rib u iç ã o de liv ros e b roch u ras ent re depart ament os pú b licos e 
associaç õ es de imigrant es de forma a t ornar os cidadã os mais conscient es da 
lu t a cont ra o racismo e a int olerâ ncia.”  
 

 
2.3 . P r o j e c t o s  d e  in v e s t ig a ç ã o / in t e r v e n ç ã o  n o  â mb it o  d a  

E d u c a ç ã o  I n t e r / M u l t ic u l t u r a l  
 
Apesar de em Port u gal o mu lt icu lt u ralismo ser u m t ema recent e, cada v ez  mais as 

u niv ersidades port u gu esas apost am em cu rsos de pó s-gradu aç ã o v irados para as á reas 
relacionadas com a edu caç ã o mu lt icu lt u ral; cab e referir aqu i, nomeadament e o mest rado em 
R elaç õ es  I nter c ultur ais  (1991), da U niv ersidade Ab ert a; o mest rado em C iê nc ias  da E duc aç ão,  
á r ea de es p ec ializ aç ão em E duc aç ão M ultic ultur al (1995), da U niv ersidade Cat ó lica Port u gu esa 
/  F acu ldade de Ciê ncias H u manas; o mest rado em C iê nc ias  da E duc aç ão,  á r ea de E duc aç ão e 
D iv er s idade C ultur al (1996), da U niv ersidade do Port o /  F acu ldade de Psicologia e de Ciê ncias 
da E du caç ã o. M as, para além de apost arem em cu rsos de pó s-gradu aç ã o direccionados para as 
qu est õ es da mu lt i/ int ercu lt u ralidade, as nossas inst it u iç õ es de ensino su perior t ê m apost ado 
t amb ém em proj ect os de inv est igaç ã o qu e est u dam os principais agent es edu cat iv os para est as 
qu est õ es da E du caç ã o I nt er/ M u lt icu lt u ral, como o comprov a, aliá s, o qu adro a segu ir: 

 

 
 



44 

Q uad ro  1:  P ro j e c t o s  d e  I n v e s t igaç ã o  n o  Â m b it o  d a E d uc aç ã o  I n t e r/ Mul t ic ul t ural  
A N O  N O M E  D O  P R O J E C T O  E N T I D A D E  O B J E C T I V O S  

 
 

19 9 1-19 9 4  

Educação e diversidade cultural: 
p ara um a sin erg ia de ef eitos de 
in vestig ação 

C e n t r o  d e  I n v e s t i g a ç ã o  e  
I n t e r v e n ç ã o  E d u c a t i v a s ,  
F a c u l d a d e  d e  P s i c o l o g i a  e  
C i ê n c i a s  d a  E d u c a ç ã o  d a  
U n i v e r s i d a d e  d o  P o r t o   

S toer,  S .  et al.  

E s t u d a r  a  d i v e r s i d a d e  c u l t u r a l  
n a s  e s c o l a s  p o r t u g u e s a s ,  o  
c o n t a c t o  e n t r e  a s  d i f e r e n t e s  
c u l t u r a s  p r e s e n t e s  e  o s  
r e s u l t a n t e s  e f e i t o s  s i n e r g é t i c o s . 

 
 

19 9 2 -19 9 6  

Educação m ulti/ in tercultural U n i v e r s i d a d e  A b e r t a  &  
D e p a r t a m e n t o  d e  
E d u c a ç ã o  B á s i c a  d o  
M i n i s t é r i o  d a  E d u c a ç ã o  
 
T rin dade,  M . B . R .  et al.  

P r o j e c t a r  e  d e s e n v o l v e r  u m  
p r o g r a m a  p i l o t o  d e  e d u c a ç ã o  
i n t e r c u l t u r a l ,  c o m  o  o b j e c t i v o  d e  
p r e v e n i r  s i t u a ç õ e s  d e  
i n t o l e r â n c i a  c u l t u r a l  e  d e  
e x c l u s ã o  s o c i a l . 

 
 

19 9 4 -19 9 6  

M ulticulturalism o e educação 
in tercultural em  P ortug al e n a U . E.  

C e n t r o  d e  I n v e s t i g a ç ã o  e  
I n t e r v e n ç ã o  E d u c a t i v a s ,  
F a c u l d a d e  d e  P s i c o l o g i a  e  
C i ê n c i a s  d a  E d u c a ç ã o  d a  
U n i v e r s i d a d e  d o  P o r t o   

S toer,  S .  et al.  

A n a l i s a r  a s  m e d i d a s  p o l í t i c a s  
n a c i o n a i s  p a r a  a  e d u c a ç ã o  
i n t e r c u l t u r a l  e  c o m p a r á -l a s  c o m  
a s  p o l í t i c a s  d a  U .E . n e s t a  á r e a . 

 
 

19 9 4 -19 9 7  
 

Educação p ara a tolerâ n cia n um  
m un do m ulticultural: o caso do 
islam ism o em  m an uais escolares 
p ortug ueses 

F a c u l d a d e  d e  C i ê n c i a s  
H u m a n a s  d a  U n i v e r s i d a d e  
C a t ó l i c a  P o r t u g u e s a  
F erreira,  M . M . M .  et al.  

E d u c a r  p a r a  a  t o l e r â n c i a  n u m  
m u n d o  m u l t i c u l t u r a l  e  
m u l t i r e l i g i o s o . 

 
 

19 9 5 -19 9 6  
P roj ecto N ó m ada I n s t i t u t o  d a  C o m u n i d a d e s  

E d u c a t i v a s  ( I C E )  
C an á rio,  R .  et al.  

R e l a c i o n a r  a s  p r á t i c a s  
s o c i o c u l t u r a i s  ( i t i n e r â n c i a )  d a s  
c r i a n ç a s  c i g a n a s  c o m  o  
a b a n d o n o  e  o  i n s u c e s s o  e s c o l a r  
d e  q u e  s ã o  v í t i m a s . 

 
 

19 9 6 -19 9 7  
A  literatura p ara a in f â n cia com o 
disp ositivo p edag ó g ico n um a 
educação da aceitação activa da 
diversidade 

F a c u l d a d e  d e  P s i c o l o g i a  e  
C i ê n c i a s  d a  E d u c a ç ã o  d a  
U n i v e r s i d a d e  d o  P o r t o   

L eite,  C .  et al.  

I m p l e m e n t a ç ã o  d e  n o v a s  
p r á t i c a s  p e d a g ó g i c a s  n a  
e d u c a ç ã o  p a r a  a  i n f â n c i a . 

 
 

19 9 7 -19 9 8  
P roj ecto ED U C I D : um a educação 
p ara a cidadan ia atravé s da 
literatura p ara a in f â n cia e dos j og os 
de coop eração 

F a c u l d a d e  d e  P s i c o l o g i a  e  
C i ê n c i a s  d a  E d u c a ç ã o  d a  
U n i v e r s i d a d e  d o  P o r t o   

L eite,  C .  et al.  

D e s e n v o l v i m e n t o  d e  d i s p o s i t i v o s  
p e d a g ó g i c o s  n a  e d u c a ç ã o  p a r a  
a  d i v e r s i d a d e  d e  c r i a n ç a s  d o  
p r é -e s c o l a r  e  1 .º  c i c l o . 

 
 

19 9 7 -19 9 8  

G lob aliz ação e educação 
in tercultural: as m in orias é tn icas em  
P ortug al – o caso dos cig an os 

C e n t r o  d e  I n v e s t i g a ç ã o  e  
I n t e r v e n ç ã o  E d u c a t i v a s ,  
F a c u l d a d e  d e  P s i c o l o g i a  e  
C i ê n c i a s  d a  E d u c a ç ã o  d a  
U n i v e r s i d a d e  d o  P o r t o   

S toer,  S .  et al. 

D e s v e n d a r  a s  r e l a ç õ e s  
e x i s t e n t e s  e n t r e  a  e s c o l a  e  a  
c o m u n i d a d e  c i g a n a ,  d a n d o  
ê n f a s e  a o  p a p e l  d a  e s c o l a  n a  
e d u c a ç ã o  d a  r a p a r i g a  c i g a n a . 

 
 

19 9 8 -19 9 9  
P roj ecto ED C ER E: olh ar a educação 
e con struir o in tercultural 

F a c u l d a d e  d e  P s i c o l o g i a  e  
C i ê n c i a s  d a  E d u c a ç ã o  d a  
U n i v e r s i d a d e  d o  P o r t o  

L eite,  C .  et al.  

A l e r t a r  o s  p r o f e s s o r e s  p a r a  a  
n e c e s s i d a d e  d e  u m a  e d u c a ç ã o  
i n t e r c u l t u r a l  e m  t o d o s  o s  
c o n t e x t o s . 
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2 0 0 3-2 0 0 7  

P roj ecto “ D iversidade L in g uí stica n a 
Escola” 3  

I n s t i t u t o  d e  L i n g u í s t i c a  
T e ó r i c a  e  C o m p u t a c i o n a l  

 
M ira M ateus,  M . H . ;  
F isch er,  G . ;  P ereira,  D .  

E s t u d a r  a  d i v e r s i d a d e  
l i n g u í s t i c a ,  c r i a ç ã o  l i n h a s  d e  
o r i e n t a ç ã o  e  d e  m a t e r i a i s  q u e  
p e r m i t a m  m e l h o r a r  a  
c o m p e t ê n c i a  l i n g u í s t i c a  e m  
p o r t u g u ê s  d o s  a l u n o s  q u e  n ã o  
t ê m  e s s a  l í n g u a  c o m o  m a t e r n a ,  
a p o i a r  e  s e n s i b i l i z a r  o s  
p r o f e s s o r e s  p a r a  a s  q u e s t õ e s  d o  
m u l t i l i n g u i s m o  n a  e s c o l a . 

 

Fonte: B ase d e d ad os EU D I SED  ( C f .  i n SO S Racism o, 2002, p .  3 6 3 )  

 
Pelo qu adro, podemos v er qu e os proj ect os implement ados cent ram-se, 

maiorit ariament e, no est u do da div ersidade cu lt u ral ex ist ent e nas nossas escolas, 
nomeadament e ao ní v el do 1.º  ciclo, procu rando alert ar para as qu est õ es do racismo e da 
x enofob ia e prev enindo sit u aç õ es de int olerâ ncia. 

É  import ant e salient ar qu e dos proj ect os referidos, apenas u m, o Proj ect o D iv er s idade 
L inguís tic a na E s c ola, se dest ina ex clu siv ament e a est u dar a v ariedade de lí ngu as ex ist ent e nas 
nossas escolas. Para est e proj ect o, prev ist o para u m perí odo de qu at ro anos (2003-2007), a 
equ ipa de inv est igaç ã o, coordenada pelas inv est igadoras M . H . M ira M at eu s, G . F isch er e D . 
Pereira, realiz ou  u m t ot al de 74595 inqu érit os, dist rib u í dos por 66189 alu nos port u gu eses (89%  
do t ot al) e 8406 alu nos est rangeiros (11%  do t ot al), a part ir dos qu ais fará  u ma aná lise do 
c or p us  no qu e respeit a a aspect os só cio e psico-lingu í st icos, e a diferent es ní v eis lingu í st icos, 
elab orará  u m diagnó st ico da sit u aç ã o, criará  est rat égias de correcç ã o div ersificadas para o 
desenv olv iment o da proficiê ncia lingu í st ica dos alu nos e elab orará  u m docu ment o final sob re as 
compet ê ncias b á sicas qu e dev erã o ser desenv olv idas na aprendiz agem do port u gu ê s como 
lí ngu a nã o-mat erna. E st e é u m proj ect o desenv olv ido em t rê s escolas, seleccionadas t endo em 
cont a o c or p us  de aná lise, com o ob j ect iv o de se est u dar a div ersidade lingu í st ica present e nas 
escolas de ensino b á sico da á rea met ropolit ana de L isb oa, criar linh as de orient aç ã o, mat eriais e 
modelos qu e permit am melh orar a compet ê ncia lingu í st ica dos alu nos est rangeiros, assim como 
sensib iliz ar os professores para as qu est õ es do mu lt ilingu ismo. É  t amb ém import ant e referir qu e, 
por ex emplo, nu ma das escolas seleccionadas para int egrar o Proj ect o, a E scola B á sica do 2.º  e 
3.º  Ciclos Ant ó nio S érgio, nu m t ot al de 955 alu nos, ex ist em 17 nacionalidades diferent es. 

                                                
3 P roj ecto in iciad o em  2003  com  v alid ad e até  2007  ( d u raç ã o d e 48  m eses) .  C f .  h ttp : / / w w w . iltec. p t  
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Tamb ém ao ní v el das escolas do ensino secu ndá rio, foram lanç ados algu ns 
Proj ect os/ Clu b es t endent es à  promoç ã o da edu caç ã o mu lt icu lt u ral; procedeu -se à  geminaç ã o de 
div ersas escolas port u gu esas e africanas; e promov eu -se o int ercâ mb io de est u dant es e 
professores de diferent es paí ses (sob ret u do africanos e eu ropeu s). 

Assim, e emb ora se reconh eç am os esforç os feit os pelos nossos gov ernant es, pelas 
escolas/ inst it u iç õ es edu cat iv as, pelos professores/ formadores e pelos pais, com a 
implement aç ã o dest es proj ect os só cio-edu cat iv os, algu ns deles cent rados na escola e na famí lia, 
o cert o é qu e est es t ê m ficado aqu ém do esperado, pois, mais do qu e u ma aprendiz agem de 
conv iv ê ncia em gru po, nu ma sociedade desprov ida de v alores fu ndament ais como o respeit o e a 
aceit aç ã o do ou t ro, t em-se apost ado mais em oferecer aos imigrant es condiç õ es para se 
adapt arem, sem lev ant arem grandes ob st á cu los ou  prob lemas. Talv ez  o principal prob lema sej a 
ex act ament e esse, o de se pensar qu e a edu caç ã o mu lt i/ int ercu lt u ral é dirigida apenas à s 
minorias, qu ando est a dev e ser t amb ém para as maiorias. E mb ora inv olu nt ariament e, t alv ez  
est ej a aí  mais u ma de t ant as discriminaç õ es a qu e as minorias j á  est ã o h ab it u adas.  

Ao ní v el das at it u des e v alores, como o respeit o e a t olerâ ncia, est es dev em v ir de b ase, 
da famí lia, das v iv ê ncias e ex periê ncias da crianç a, da edu caç ã o qu e lh e é dada pelos pais qu e, 
mu it as v ez es, sã o os principais responsá v eis pela int olerâ ncia dos filh os em relaç ã o à  diferenç a, 
sej a ela ét nica, lingu í st ica, cu lt u ral, econó mica ou  social. B ej i (1997), nu m t ex t o apresent ado ao 
Congresso U niv ersit á rio I nt ernacional, a propó sit o da M u lt icu lt u ralidade em Port u gal, disse o 
segu int e: 

 
“Pensamos nó s qu e o pov o Port u gu ê s é o resu lt ado e o ex emplo v iv o da 
v aloriz aç ã o da riqu ez a e cont rib u t o cu lt u ral, cient í fico e social das v á rias et apas 
de desenv olv iment o das civ iliz aç õ es qu e pela Pení nsu la I b érica espalh aram as 
su as influ ê ncias. (… ) O pov o qu e deu  a conh ecer ao mu ndo cerca de 2/ 3 do qu e 
ele é h oj e, t em necessariament e u m t raj ect o h ist ó rico rico na cooperaç ã o e 
permu t a de ideias, na aceit aç ã o de diferent es formas e ní v eis de civ iliz aç ã o, na 
miscigenaç ã o racial e no pró prio cont rib u t o lingu í st ico.” 
 
O nosso paí s nã o pode ficar indiferent e à  diferenç a, daí  ser u rgent e a criaç ã o de “(… ) 

u m nov o sist ema ou  modelo edu cacional mais v irado para o h omem em si, para os seu s 
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prob lemas, passí v el de foment ar u m permanent e diá logo ent re igu ais qu er a ní v el social, qu er a 
ní v el cu lt u ral, sem qu alqu er predomí nio sob re o ou t ro” (ib idem). 

A ní v el da aprendiz agem da lí ngu a, t amb ém reconh ecemos qu e, sob ret u do nest es 
ú lt imos anos, algu ma coisa t em sido feit a no sent ido de int egrar lingu ist icament e est a popu laç ã o 
imigrant e. M ais recent ement e, e segu ndo a rev ist a O  B oletim dos  P r of es s or es  (F ev . 2006, p.12), 
da responsab ilidade do M inist ério da E du caç ã o, o port u gu ê s para est rangeiros v ai ser int rodu z ido 
nas nossas escolas, ou  sej a, “os alu nos com lí ngu a port u gu esa como lí ngu a nã o mat erna v ã o 
ser inclu í dos em t rê s gru pos de proficiê ncia lingu í st ica: iniciaç ã o, int ermédio e av anç ado”. E st a é 
u ma medida qu e, segu ndo os seu s responsá v eis, est ab elece formas de int erv enç ã o adequ adas à  
sit u aç ã o concret a dest es alu nos, com o ob j ect iv o de os int egrar plenament e no nosso sist ema 
edu cat iv o. O mesmo b olet im refere ainda qu e serã o implement adas du as medidas priorit á rias, 
u ma qu e “consist e na definiç ã o de u m nov o regime de equ iv alê ncias de h ab ilit aç õ es 
est rangeiras, qu e v isa clarificar, simplificar e agiliz ar o processo de inst ru ç ã o dos pedidos”, 
dando au t onomia à s escolas, qu e v ã o passar a realiz ar esse processo, qu e at é agora era da 
compet ê ncia dos serv iç os da t u t ela, e ou t ra qu e “pressu põ e o desenv olv iment o de act iv idades de 
apoio efect iv o aos alu nos qu e t enh am a lí ngu a port u gu esa como lí ngu a nã o mat erna”. E st a nov a 
medida est á  j á  regu lament ada nu m nov o docu ment o, emanado do M inist ério da E du caç ã o, o 
D espach o Normat iv o n.º 7/ 2006, com dat a de 6 de F ev ereiro de 2006, qu e “est ab elece, no 
â mb it o da organiz aç ã o e gest ã o do cu rrí cu lo nacional, princí pios de act u aç ã o e normas 
orient adoras para a implement aç ã o, acompanh ament o e av aliaç ã o das act iv idades cu rricu lares e 
ex t racu rricu lares especí ficas a desenv olv er pelas escolas e agru pament os de escolas no domí nio 
da lí ngu a port u gu esa como lí ngu a nã o-mat erna.” 

M as nã o é só  ao ní v el da escola qu e algu ma coisa t em sido feit a no sent ido de int egrar 
social e lingu ist icament e os est rangeiros, sob ret u do os est rangeiros adu lt os. E x ist em v á rias 
associaç õ es qu e, maiorit ariament e, a t í t u lo de v olu nt ariado, oferecem a est es cidadã os au las 
onde podem aprender a falar e a escrev er a lí ngu a port u gu esa, onde podem conv ersar e t rocar 
ex periê ncias. M ais do qu e espaç os de au la, de t roca de conh eciment os, est as associaç õ es 
t ransformam-se em pont os de encont ro de pessoas qu e part ilh am a mesma realidade, 
pert encerem a u ma minoria qu e qu er int egrar-se nu ma maioria. E st as inst it u iç õ es, mesmo sem 
grandes apoios, procu ram faz er algu ma coisa por est es cidadã os qu e os procu ram, 
nomeadament e ao ní v el do ensino do port u gu ê s, do aconselh ament o e do apoio j u rí dico. 
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V aloriz ar e promov er u ma escola para t odos é, nest a perspect iv a, u m ob j ect iv o a 
persegu ir em simu lt â neo com a criaç ã o de condiç õ es, sob ret u do ao ní v el da edu caç ã o de 
adu lt os. S e ao ní v el da edu caç ã o escolar t em h av ido algu ns progressos, cont u do, ao ní v el da 
edu caç ã o de adu lt os pou co ou  nada foi feit o pelo poder cent ral. Como refere L y nch  (1986, 
p.148): 

 
“E nqu ant o se considere qu e o qu e se dev e faz er é int egrar os imigrant es – ou  
inclu siv e as minorias ét nicas – na cu lt u ra dominant e e perpet u ar u ma h ierarqu ia 
social profu ndament e desigu al, as possib ilidades de desenv olv iment o de u ma 
edu caç ã o mu lt i e int ercu lt u ral qu e dê  respost as j u st as ao prob lema da 
desigu aldade edu cat iv a nu ma sociedade cu lt u ralment e h et erogénea, segu irã o 
sendo relat iv ament e insu ficient es.” 
 
É  j u st o qu e v aloriz emos a import â ncia da edu caç ã o dos filh os dos imigrant es, cont u do, 

t amb ém é j u st o qu e nã o nos esqu eç amos dos seu s pais e qu e proj ect os como o D iv er s idade 
L inguís tic a na E s c ola possam t amb ém ser aplicados a ou t ras cov alê ncias edu cat iv as, de forma a 
corrigir o “prob lema da desigu aldade edu cat iv a” a qu e se refere L y nch . H á  mu it as inst it u iç õ es 
qu e, mesmo nã o sendo v ocacionadas ou  direccionadas para o ensino, est ã o a assegu rar o 
ensino do port u gu ê s aos est rangeiros e qu e, cert ament e, nã o colocariam ent rav es à  part icipaç ã o 
nu m proj ect o qu e, ent re ou t ros, t iv esse por ob j ect iv os o est u do de mét odos e de mat eriais 
adequ ados para a edu caç ã o de adu lt os imigrant es, a elab oraç ã o de modelos est rat égicos 
div ersificados de acordo com as necessidades e caract erí st icas dos alu nos, assim como a 
dinamiz aç ã o de acç õ es de formaç ã o dest inadas ex clu siv ament e aos professores/ formadores, no 
â mb it o da edu caç ã o, nã o só  para a mu lt icu lt u ralidade em geral, mas t amb ém, e sob ret u do, para 
a div ersidade lingu í st ica em part icu lar. 

É  import ant e qu e se organiz em as nossas inst it u iç õ es edu cat iv as, sej am elas escolares 
ou  nã o, reorganiz ando os seu s cu rrí cu los e as prá t icas edu cat iv as de forma a dar a cada 
aprendent e, em part icu lar, os meios qu e promov am especificament e o seu  su cesso, e nã o a dar 
a t odos os mesmos meios, u niformiz ando a prá t ica edu cat iv a, nã o t endo em cont a as 
caract erí st icas de cada indiv í du o. Por isso, no capí t u lo t erceiro do present e est u do faremos 
algu mas reflex õ es e consideraç õ es sob re as influ ê ncias qu e det erminados processos t ê m nas 
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prá t icas edu cat iv as e qu e serã o mais pormenoriz adament e analisados aqu ando do est u do 
desses processos nos t rê s cont ex t os escolh ido como ob j ect o da nossa pesqu isa. 
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1. D o  c u r r í c u l o  mo n o c u l t u r a l  a o  c u r r í c u l o  mu l t ic u l t u r a l  
 
Os flu x os migrat ó rios t ê m v indo a criar nas escolas, nas empresas e nou t ros espaç os 

v erdadeiros pont os de encont ro, onde se cru z am e relacionam diferent es lí ngu as, cu lt u ras, raç as 
e et nias, prov ocando conflit os, confront os e dilemas aos qu ais t ê m qu e dar respost as 
adequ adas, o qu e, como j á  foi referido nest e est u do, nem sempre é t arefa fá cil. J á  mu it o 
falá mos sob re as dificu ldades qu e u m imigrant e encont ra qu ando ch ega a u m paí s de 
acolh iment o, nomeadament e ao ní v el da lí ngu a, t endo a ex igê ncia do domí nio de u m nov o 
idioma, mu it as v ez es esqu ecendo a língua-mãe qu e se v ê  remet ida para a esfera priv ada. E le é 
assim, mu it as v ez es, confront ado com u ma nov a ident idade qu e prej u dica ainda mais a su a 
int egraç ã o. S e no ex t erior lh e é ex igida a aprendiz agem e o conh eciment o da lí ngu a e da cu lt u ra 
do paí s de acolh iment o, em casa, no seio familiar, prev alece a lí ngu a e a cu lt u ra do paí s 
mat erno. 

No ent ant o, e desv iando-nos u m pou co do nosso ob j ect o de est u do, nã o sã o só  os 
imigrant es a sent irem as dificu ldades pró prias da aprendiz agem de u ma segu nda lí ngu a. D ent ro 
do mesmo t errit ó rio, indiv í du os com a mesma nacionalidade podem sent ir os mesmos 
prob lemas. F alar de u ma lí ngu a mat erna é falar da lí ngu a qu e cada indiv í du o aprende a part ir 
dos primeiros anos de v ida. No ent ant o, essa lí ngu a pode t er v ariant es (geográ ficas, sociais, et c.) 
como é o caso dos dialect os. Ora, nem sempre a escola cont empla as v ariant es da lí ngu a e as 
crianç as qu e t ê m como lí ngu a mat erna u ma v ariant e da ch amada L í ngu a Padrã o v ã o t er de 
aprender u ma segu nda lí ngu a, aqu ilo a qu e mu it os au t ores ch amam de b ilingu ismo escolar; as 
v ariant es mu lt ilingu ais dent ro de u ma mesma lí ngu a sã o remet idas para segu ndo plano, como 
se fossem consideradas inferiores ou  de menor import â ncia. Nest e caso, a escola t em u m papel 
preponderant e, nã o dev endo ser cú mplice de prá t icas discriminat ó rias. Como refere G onç alv es 
(1998, p.113):  

 
“U ma diferenç a dialect al nã o é u m defeit o de pronú ncia nem de lingu agem e, por 
isso mesmo, nã o pode ser corrigido. A correcç ã o no sent ido da desv aloriz aç ã o de 
u m modo diferent e de u sar a lí ngu a só  pode t er reflex os negat iv os na au t o-est ima 
e na capacidade de desempenh o das crianç as a ela su j eit as. A su a lí ngu a 
mat erna é como qu e anu lada, e anu lar a lí ngu a mat erna de crianç a é anu lar essa 
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crianç a. Afect iv ament e, as marcas da anu laç ã o da lí ngu a mat erna sã o profu ndas 
e os efeit os impensá v eis.” 
 
Nest e sent ido, a lí ngu a mat erna de cada crianç a, sej a ela nat iv a ou  est rangeira no paí s 

de acolh iment o, dev e ser v aloriz ada, pois é ela qu e const it u i o v eí cu lo de acesso a ou t ros 
sab eres e é a part ir dela qu e o conh eciment o se desenv olv e. 

Tu do o qu e faz  part e da cu lt u ra e ident idade de u m pov o est á  ligado à  lí ngu a e, por isso, 
nã o pode ser desv aloriz ado ou  inferioriz ado. Nã o podemos ignorar qu e o alargament o do espaç o 
eu ropeu  e o flu x o migrat ó rio dos paí ses de L est e e das nossas ex -coló nias sã o algu ns ex emplos 
da t ransformaç ã o popu lacional das nossas escolas/ inst it u iç õ es edu cat iv as, qu e colocam em 
crise o cu rrí cu lo monocu lt u ral. Nã o se pode u t iliz ar o mesmo discu rso, a mesma lingu agem ou  
as mesmas mot iv aç õ es em gru pos cada v ez  mais h et erogéneos, onde prev alece a diferenç a. 

D efinir e seleccionar cont eú dos, est ab elecer u ma h ierarqu ia de prioridades e decidir 
como mais legí t imo o conh eciment o de u m det erminado gru po em det riment o do conh eciment o 
de u m ou t ro é u ma t arefa nada fá cil e de grande responsab ilidade para qu em t em o poder de a 
eleger. Como refere Apple (1999, p.51): 

 
“A edu caç ã o est á  profu ndament e implicada nas polí t icas da cu lt u ra. O cu rrí cu lo 
nu nca é apenas u m conj u nt o neu t ro de conh eciment os qu e, de algu m modo, 
aparece nos t ex t os e nas salas de au la de u ma naç ã o. É  sempre part e de u ma 
t radiç ã o select iv a, da selecç ã o de algu ém, da v isã o de algu m gru po do 
conh eciment o legí t imo. O cu rrí cu lo é produ t o das t ensõ es, conflit os e 
compromissos cu lt u rais, polí t icos e econó micos qu e organiz am e desorganiz am 
u m pov o.” 
 
As nossas inst it u iç õ es edu cat iv as cont inu am a recorrer a prá t icas qu e, procu rando 

“niv elar  cu lt u ral e lingu ist icament e os alu nos port adores de capit ais cu lt u rais diferent es aos qu e 
a escola pret ende t ransmit ir” (B erenb lu m, 2003. p.104), acab am por lev á -los ao insu cesso e, 
consequ ent ement e, ao fracasso e ab andono escolar. As inst it u iç õ es edu cat iv as nã o podem 
assimilar u m cu rricu lo fech ado, de mat riz  monocu lt u ral, ex clu indo a ident idade cu lt u ral dos 



 55

gru pos minorit á rios e fu ncionando como u m inst ru ment o de cont role polí t ico do conh eciment o 
por part e do E st ado, ou  melh or, aqu ilo a qu e Apple (1999) ch ama de Cu rrí cu lo Nacional cu j os 
efeit os “serã o v erdadeirament e dev ast adores para aqu eles qu e j á  t ê m mu it o perder nest a 
sociedade” (p.53). 

S egu ndo o Conselh o da E u ropa (2001, p.234), a elab oraç ã o dos cu rrí cu los dev e ser 
orient ada segu ndo t rê s linh as essenciais: 

 
“- a discu ssã o sob re cu rrí cu los dev eria inserir-se no ob j ect iv o geral de promoç ã o 
do plu rilingu ismo e da div ersidade lingu í st ica. E st e fact o implica qu e o 
ensino/ aprendiz agem de qu alqu er lí ngu a dev eria, t amb ém, ser pensado 
conj u nt ament e com a formaç ã o nou t ras lí ngu as do sist ema edu cat iv o e com os 
percu rsos qu e os aprendent es poderã o ir escolh endo na su a t ent at iv a de 
desenv olv er u ma compet ê ncia lingu í st ica div ersificada; 
- a div ersificaç ã o só  é possí v el, especialment e, nas escolas, se for considerada a 
relaç ã o cu st o/ eficá cia do sist ema, de modo a ev it ar as repet iç õ es desnecessá rias 
e a promov er economias de escala e a t ransferê ncia de capacidades, qu e é 
facilit ada pela aprendiz agem de du as lí ngu as est rangeiras; 
- as consideraç õ es e as medidas relacionadas com os cu rrí cu los nã o dev em ser 
apenas definidos em t ermos de u m cu rrí cu lo isolado para cada lí ngu a, nem 
sequ er de u m cu rrí cu lo int egrado para lí ngu as diferent es.” 
 
R esu mindo, o cu rrí cu lo dev e proporcionar aos aprendent es o acesso ao desenv olv iment o 

de compet ê ncias lingu í st icas div ersificadas, qu e eles podem ir escolh endo, com ob j ect iv os ou  
t ipos de progressã o diferenciados. Q u er ist o diz er qu e o t ipo de progressã o de u m aprendent e 
nu ma det erminada lí ngu a nã o t em qu e ser necessariament e igu al ao desenv olv ido nou t ra lí ngu a, 
e qu e as compet ê ncias de conh eciment o, de aprendiz agem e de realiz aç ã o dev em t er u m papel 
tr ans v er s al e tr ans f er ív el ent re lí ngu as, nã o sendo apenas especí ficas de u ma só  lí ngu a. 

O conh eciment o de u ma lí ngu a nu nca est á  complet o, mesmo qu ando se t rat a da nossa 
lí ngu a mat erna, além do qu e os domí nios qu e nó s t emos das diferent es component es da lí ngu a 
nu nca sã o igu ais (ex .: u m indiv í du o pode t er u m grande domí nio a ní v el da oralidade e nã o t er o 
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mesmo grau  de domí nio na escrit a, ou  v ice-v ersa). No ent ant o, t amb ém é cert o qu e u m 
indiv í du o, qu ando aprende u ma lí ngu a, fica a conh ecer mais acerca de ou t ras lí ngu as, mesmo 
qu e nã o se aperceb a, imediat ament e, desse fact o. 

É  claro qu e u m cu rrí cu lo pode, ou  nã o, dar import â ncia a u m conj u nt o de component es, 
qu e podem ser consideradas ob j ect iv os, meios ou  pré-requ isit os e qu e podem ser gerais, 
sociolingu í st icos, de est rat égia ou  de compreensã o. No ent ant o, a selecç ã o e a import â ncia 
at rib u í da a cada u ma delas v aria consoant e o cont ex t o, o pú b lico-alv o e os ní v eis de ex igê ncia, o 
qu e nã o significa qu e para o mesmo gru po, com o mesmo ní v el e dent ro do mesmo cont ex t o, 
nã o t enh amos ob j ect iv os diferent es. A selecç ã o e a at rib u iç ã o dos ob j ect iv os, dos cont eú dos, da 
organiz aç ã o e dos modos de av aliaç ã o implicam, ao longo do perí odo de aprendiz agem da(s) 
lí ngu a(s), u ma cont inu idade e reest ru t u raç ã o, nomeadament e a ní v el da h ierarqu iz aç ã o dos 
mesmos, qu e podem ser igu ais ou  diferent es em cu rrí cu los qu e inclu am v á rias lí ngu as.  

S e dissermos qu e u m cu rrí cu lo dev e ser u m caminh o percorrido pelo alu no at rav és de 
u ma sequ ê ncia de et apas edu cat iv as, sob  o olh ar ou  nã o da escola/ inst it u iç ã o edu cat iv a, ent ã o 
ele nã o t ermina com a escolaridade/ formaç ã o, mas é u m processo cont í nu o de aprendiz agem 
qu e cont inu a ao longo da v ida. É  nest e sent ido qu e o cu rrí cu lo t em a fu nç ã o de desenv olv er no 
indiv í du o u ma compet ê ncia plu rilingu e e plu ricu lt u ral. É  claro qu e est a compet ê ncia pode mu dar 
de acordo com as ex periê ncias profissionais e pessoais do aprendent e, qu e podem cont rib u ir 
para a su a ev olu ç ã o, redu ç ã o ou  modificaç ã o. É  nest a fase qu e, segu ndo o Conselh o da E u ropa 
(2001, p.239), “int erv ê m, ent re ou t ros aspect os, a edu caç ã o e a formaç ã o cont í nu a dos 
adu lt os.” Aceit ar est a perspect iv a é t amb ém aceit ar qu e a compet ê ncia plu rilingu e e plu ricu lt u ral 
pode começ ar e cont inu ar a desenv olv er-se ant es e depois da escola. Nest e pont o de v ist a, o 
mesmo organismo (p.239) diz -nos qu e cab e à  escola dar aos alu nos: 

 
“- u m repert ó rio plu rilingu e e plu ricu lt u ral diferenciado; 
- u ma melh or consciê ncia, conh eciment o e confianç a qu ant o à s compet ê ncias 
qu e possu em e qu ant o à s capacidades e aos recu rsos de qu e dispõ em, dent ro e 
fora da escola, de modo a alargar e a refinar est as compet ê ncias e a u sá -las com 
eficá cia em det erminados domí nios.” 
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A mu danç a das prá t icas v isando a mu lt icu lt u ralidade ex ige o empenh ament o dos 
professores/ formadores de forma a romper com prá t icas t radicionalment e orient adas para os 
alu nos/ formandos port u gu eses e, no caso da edu caç ã o de adu lt os, perspect iv adas ao ní v el do 
ensino das crianç as, como v eremos mais à  frent e no present e est u do, aqu ando da aná lise das 
t rê s inst it u iç õ es seleccionadas, com prá t icas ainda mu it o orient adas para u m t ipo de ensino 
monocu lt u ral, direccionado para gru pos h egemó nicos, nã o t endo em cont a as caract erí st icas e 
as capacidades indiv idu ais de cada indiv í du o. O empenh ament o por part e dos 
professores/ formadores dev e t er como referê ncia os element os qu e dev em const ar do cu rrí cu lo 
mu lt icu lt u ral e qu e, segu ndo Cardoso (1996), podem ser resu midos nas segu int es alí neas: 

1  – O cu rrí cu lo mu lt icu lt u ral dev e proporcionar oport u nidades para qu e os alu nos dos 
div ersos gru pos ét nicos part ilh em conh eciment os, v alores e ex periê ncias est ét icas especí ficos de 
cada cu lt u ra aj u dando-os, assim, a reconh ecer e respeit ar as diferenç as, a desenv olv er as 
at it u des e compet ê ncias necessá rias à s int eracç õ es ét nicas posit iv as e à  realiz aç ã o do 
plu ralismo cu lt u ral. 

2  – O cu rrí cu lo mu lt icu lt u ral dev e t er em cont a os diferent es est ilos de aprendiz agem 
das crianç as da comu nidade escolar, proporcionando met odologias adequ adas a esses est ilos. 

3  – O cu rrí cu lo mu lt icu lt u ral dev e proporcionar oport u nidades para o desenv olv iment o 
da au t o-est ima, do au t o-conceit o e da au t o-confianç a de t odos os alu nos. 

4  – A dimensã o ant i-discriminat ó ria (ant i-racist a inclu í da) dev e ser u ma component e 
essencial do cu rrí cu lo mu lt icu lt u ral e do amb ient e escolar. 

5  – O plu ralismo ét nico dev e permear t odo o amb ient e escolar, para isso, cada escola 
dev e compromet er-se com u ma orient aç ã o mu lt icu lt u ral e ant i-racist a e o cu rrí cu lo mu lt icu lt u ral 
dev e ser part e int egrant e do proj ect o glob al da escola. 

6  – A mu lt icu lt u ralidade dev e const it u ir u ma perspect iv a t ransv ersal a t odas as 
disciplinas do cu rrí cu lo. 

7  – A organiz aç ã o da escola como u m t odo dev e promov er int eracç õ es mu lt icu lt u rais 
posit iv as ent re os alu nos, professores e pessoal au x iliar. 

8  – A formaç ã o cont í nu a dos professores para a edu caç ã o mu lt icu lt u ral dev e ser u m 
imperat iv o do cu rrí cu lo mu lt icu lt u ral e da dinâ mica de u ma escola compromet ida com a 
mu lt icu lt u ralidade. 
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Para além de t u do ist o, as prá t icas pedagó gicas orient adas para a edu caç ã o 
mu lt icu lt u ral dev em t er em at enç ã o a capacidade de o professor/ edu cador/ formador discriminar 
e conh ecer os t raç os essenciais de cada cu lt u ra qu e ident ificam os seu s 
alu nos/ edu candos/ formandos; e a capacidade para ident ificar, na div ersidade das cu lt u ras, o 
qu e, ent re elas, é comu m e qu e define a u nidade e a igu aldade ent re t odos. Como refere 
Cardoso (1996, p.41) “nem a ident ificaç ã o das diferenç as dev e serv ir de argu ment o para a 
separaç ã o, nem o reconh eciment o do qu e é comu m dev e ser v ist o nu ma perspect iv a em qu e 
u ma cu lt u ra se sob repõ e a ou t ra.” 

A mu lt icu lt u ralidade pode e dev e at rav essar t odas as á reas (perspect iv a t ransv ersal). No 
ent ant o, a dimensã o mu lt icu lt u ral permeia-se progressiv ament e no cu rrí cu lo oficial, nã o dev endo 
decorrer apenas da adiç ã o de cont eú dos, mas implicando a conv icç ã o e o amadu reciment o de 
at it u des por part e do professor. 

B ank s (1988), t endo como referê ncia cont ex t os escolares americanos, definiu  qu at ro 
ní v eis progressiv os de permeaç ã o e de ab ordagem mu lt icu lt u ral do cu rrí cu lo. 

N í v e l  1  – Adiç ã o ao cu rrí cu lo de algu ns cont eú dos acerca das cu lt u ras das minorias, 
pou co ou  nada alt erando a su a est ru t u ra, os seu s ob j ect iv os e caract erí st icas mais salient es. 
Trat a-se da ab ordagem mais fá cil e imediat a para professores, apresent ando, cont u do, v á rias 
limit aç õ es. Na v erdade, t ende a concent rar-se pont u alment e em cont eú dos e a su b v aloriz ar 
qu est õ es relat iv as ao racismo, à  pob rez a e à  opressã o. O fact o de só  ocasionalment e inclu ir 
aspect os de ou t ras cu lt u ras na au la pode lev ar os alu nos da maioria a considerá -los demasiado 
est ranh os e ex ó t icos e reforç ar est ereó t ipos ét nicos e raciais. 

N í v e l  2  – Adiç ã o ao cu rrí cu lo de cont eú dos, conceit os, t emas e perspect iv as sem, no 
ent ant o, alt erar a su a est ru t u ra b á sica, as su as finalidades e caract erí st icas. E st a ab ordagem 
pode const it u ir u ma primeira et apa para u ma reforma cu rricu lar mais profu nda e t ot al 
int egrando cont eú do, perspect iv as e qu adros de referê ncia ét nicos. D ado qu e nã o se t rat a de 
u ma reest ru t u raç ã o do cu rrí cu lo, apresent a as segu int es limit aç õ es: a dimensã o ét nica do 
cu rrí cu lo é v ist a segu ndo perspect iv as dos h ist oriadores, escrit ores, art ist as e cient ist as da 
cu lt u ra dominant e, nã o cont rib u indo para qu e os alu nos olh em a sociedade segu ndo diferent es 
perspect iv as cu lt u rais e ét nicas e compreendam as formas como as h ist ó rias e cu lt u ras dos 
div ersos gru pos est ã o art icu ladas. 
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N í v e l  3  – I nfu sã o no cu rrí cu lo de v á rias perspect iv as, qu adros de referê ncia e 
cont eú dos das cu lt u ras dos v á rios gru pos ét nicos, cont rib u indo para qu e os alu nos desenv olv am 
a compreensã o acerca da div ersidade da sociedade onde v iv em, do modo como nela est ã o int er-
relacionados, agora e no passado, os v á rios gru pos ét nico-cu lt u rais. Permit e percepcionar a 
ev olu ç ã o das sociedades a part ir de diferent es perspect iv as cu lt u rais e nacionais. Cont rib u i para 
desenv olv er a compreensã o do processo h ist ó rico e social qu e gerou  sit u aç õ es de desigu aldade 
na sociedade. 

N í v e l  4  – Conj u ga o ní v el 3 com o desenv olv iment o de compet ê ncias e at it u des para a 
t omada de decisõ es inerent es a qu est õ es e prob lemas ét nicos e sociais. O ob j ect iv o dest a 
ab ordagem é ensinar os alu nos a pensar e a t omar decisõ es qu e os aj u de a adqu irir, para o 
fu t u ro, o sent ido de int erv enç ã o polí t ica e social para a resolu ç ã o de prob lemas de ex clu sã o 
ét nica e social. 

É  cert o qu e em sit u aç õ es reais de ensino/ aprendiz agem dificilment e ex ist e u ma 
correspondê ncia t ot al com cada u m dos ní v eis. E m geral, as prá t icas correspondem a div ersas 
comb inaç õ es de cont rib u t os dos qu at ro ní v eis de ab ordagem. A progressã o para ní v eis mais 
elev ados, sob ret u do para os ní v eis 3 e 4, depende fort ement e do peso da mu lt icu lt u ralidade na 
sociedade e na escola, das ab ert u ras mu lt icu lt u rais dos cu rrí cu los oficiais propost os e da 
formaç ã o dos professores para a gest ã o do cu rrí cu lo naqu eles sent idos. D ev er-se-á  t er em cont a 
qu e os ní v eis de permeaç ã o referidos diz em respeit o à  sociedade americana e sã o aqu i referidos 
apenas como ex emplo. 

O qu e se dev e ret er é, fu ndament alment e, o cará ct er progressiv o da permeaç ã o, de 
modo: 

- a proporcionar à s crianç as pert encent es à s minorias melh ores circu nst â ncias no 
acesso aos conh eciment os, compet ê ncias e at it u des qu e a escola/ inst it u iç õ es edu cat iv as dev em 
proporcionar a t odos; 

- a criar u m amb ient e escolar/ edu cat iv o, isent o de preconceit os e discriminaç õ es, 
b aseado no respeit o e consideraç ã o pelos alu nos de t odas as cu lt u ras. 

É  claro qu e est a t arefa, t al como j á  ant eriorment e foi referido, ex ige u ma (au t o)formaç ã o 
cont í nu a de professores/ formadores para a edu caç ã o mu lt icu lt u ral, como promot ores da cu lt u ra 
na t u rma, no gru po, na escola/ inst it u iç ã o edu cat iv a e na comu nidade. É  necessá rio qu e se 
inclu am no cu rrí cu lo cont eú dos especí ficos das v á rias cu lt u ras present es, de forma a promov er a 
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j u st iç a e a igu aldade ent re t odos, nu m mesmo plano de oport u nidades, e nã o elab orando, como 
refere Torres S ant omé (1998), u m “cu rrí cu lo t ipo t u rist a”, com manifest aç õ es f lor eadas  e 
descont ex t u aliz adas, nada demonst rat iv as das v erdadeiras raí z es, origens e riqu ez as dessas 
cu lt u ras minorit á rias. O mesmo au t or diz  qu e: 

 
“U m cu rrí cu lo democrá t ico, qu e respeit e a div ersidade polí t ica, cu lt u ral e 
lingu í st ica, t em de oferecer a possib ilidade de qu e t odos os alu nos e alu nas 
compreendam a h ist ó ria, t radiç ã o e idiossincracia da su a pró pria comu nidade. 
I st o implica necessariament e em conh ecer t amb ém a dos demais pov os do 
E st ado, no marco de u ma filosofia de respeit o, colab oraç ã o e solidariedade” 
(idem, p.133).  
 
E m su ma, t rat a-se de elab orar u m cu rrí cu lo qu e responda à s necessidades de t odos, 

qu e nã o sej a indiferent e à s diferenç as, indo ao encont ro das semelh anç as, descodificando 
preconceit os, modelos, et c. e promov endo a t ransv ersalidade e a int erdisciplinaridade “como 
processo int egrador de conh eciment os e como u ma prá t ica qu e fav orece o desenv olv iment o 
h oriz ont al do cu rricu lu m e u m ensino int egrado” (Peres, 2000, p.158).  

 
 
2. O s  p r o f e s s o r e s / f o r ma d o r e s  c o mo  me d i a d o r e s  d a s  c u l t u r a s  
 
Perant e u m mosaico de nacionalidades nu m cená rio cada v ez  mais mu lt icu lt u ral, como 

refere Cardoso (1996, p.32), “as iniciat iv as polí t icas em t ermos mu lt icu lt u rais e a qu alidade dos 
cont ex t os inst it u cionais em qu e se pret ende realiz ar mu danç as sã o de grande import â ncia para 
a eficá cia daqu elas mu danç as”. Com efeit o, as escolas/ inst it u iç õ es nã o podem ser u m espaç o 
de acç õ es isoladas por part e do professor/ formador. Cont u do, é mu it o import ant e qu e os 
professores/ formadores, indiv idu al e colect iv ament e, t enh am consciê ncia do seu  poder para 
operar mu danç as. G ru pos de professores/ formadores colect iv ament e empenh ados na 
mu lt icu lt u ralidade e no ant i-racismo podem influ enciar mu danç as inst it u cionais significat iv as, 
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nesses domí nios. S ã o eles qu em mais lida e melh or conh ece a sit u aç ã o social e escolar 
desfav orecida dos alu nos/ formandos pert encent es a minorias. 

Na prá t ica, segu ndo o mesmo au t or (idem, p.32), o processo para qu e u m gru po de 
professores/ formadores int eressados na mu lt icu lt u ralidade int rodu z a mu danç as mu lt icu lt u rais 
na escola passa, em geral, por u m conj u nt o de fases qu e permit em est ab elecer o t ipo de 
mu danç as mu lt icu lt u rais a promov er; especificar os ob j ect iv os e as met odologias inerent es a 
essas mu danç as; div u lgar o proj ect o na escola/ inst it u iç ã o e procu rar a adesã o dos 
professores/ formadores ao mesmo; promov er modalidades de formaç ã o em serv iç o, no domí nio 
da edu caç ã o mu lt icu lt u ral; redimensionar o â mb it o do proj ect o a ou t ros aspect os e 
professores/ formadores; e prev er mecanismos de acompanh ament o e av aliaç ã o. 

A adesã o de cada professor/ formador a prá t icas de edu caç ã o mu lt icu lt u ral na escola 
/ inst it u iç ã o t em, como refere t amb ém Cardoso (idem, p.33), implí cit o o desenv olv iment o 
progressiv o do conh eciment o das caract erí st icas cu lt u rais e sociais das minorias ét nicas; 
disponib ilidade/ conv icç ã o para aderir ao proj ect o de edu caç ã o mu lt icu lt u ral e ant i-racist a; 
reflex ã o sob re o modo como compreende a sit u aç ã o das minorias na sociedade em geral; 
consciencializ aç ã o dos seu s pró prios sent iment os e at it u des em relaç ã o aos alu nos/ formandos 
pert encent es a minorias; qu est ionament o acerca das pró prias prá t icas pedagó gicas em 
t u rmas/ gru pos h et erogéneos; aná lise e av aliaç ã o do ní v el de (in)adequ aç ã o do amb ient e glob al 
da escola/ inst it u iç ã o face à  div ersidade dos alu nos/ formandos qu e a frequ ent am; at it u des 
posit iv as em relaç ã o aos pais/ famí lia dos alu nos/ formandos pert encent es a minorias; 
capacidade para v er  a sociedade na perspect iv a das minorias ét nicas; ex pect at iv as posit iv as e 
adequ adas, afast ando o efeit o de preconceit os e est ereó t ipos; e compet ê ncia para proporcionar 
igu aldade de oport u nidades no acesso aos conh eciment os e compet ê ncias relat iv as à s diferent es 
disciplinas do cu rrí cu lo. 

Como j á  foi referido ant eriorment e, a edu caç ã o mu lt icu lt u ral dev e ser u m processo 
progressiv o e permanent e de mu danç as; t er por ob j ect iv os a realiz aç ã o do plu ralismo e da 
igu aldade de oport u nidades; o comb at e ao racismo e a ou t ras formas de discriminaç ã o; implicar 
aj u st ament os do cu rrí cu lo ao ní v el dos cont eú dos e dos mét odos procu rando inclu ir t odos os 
alu nos/ formandos nos b enefí cios da edu caç ã o escolar; pressu por qu e se reflict a e acolh a a 
div ersidade dos alu nos/ formandos; v isar a dinamiz aç ã o das relaç õ es da escola/ inst it u iç ã o com 
as famí lias. 



62 

V á rios au t ores consideram qu e o su cesso/ insu cesso, inclu sã o/ ex clu sã o dos 
alu nos/ formandos minorit á rios depende, em grande part e, das concepç õ es e das at it u des dos 
professores/ formadores. J ordá n (ap ud Peres, 2000, pp.171-172), nu ma aná lise das minorias na 
escola, ident ifica t rê s t ipos de professores: 

 
“- Aqu eles qu e conceb em a cu lt u ra de origem dos gru pos minorit á rios como algo 
qu e dificu lt a a su a int egraç ã o na escola e na sociedade (… ). 
- Aqu eles qu e manifest am algu ma sensib ilidade perant e a lingu agem e cu lt u ra 
dos alu nos pert encent es a gru pos minorit á rios inclu indo, ocasionalment e, algu ns 
dos seu s element os cu lt u rais no cu rricu lu m escolar. 
- Aqu eles qu e se most ram mu it o sensib iliz ados pelas cu lt u ras minorit á rias, 
acolh endo, respeit ando e v aloriz ando os seu s v alores e modos de v ida (… ). 
Cont u do, é necessá rio criar ‘ pont es’  – disposit iv os pedagó gicos int ercu lt u rais – 
qu e propiciem u ma permeab ilidade ent re v alores, sab eres e modos de v ida das 
cu lt u ras minorit á rias e maiorit á rias.” 
 
Cert ament e nã o podemos generaliz ar as prá t icas docent es; no ent ant o, a v erdade é qu e 

a grande maioria dos professores/ formadores nã o se encont ra ainda preparada para a 
int egraç ã o/ inclu sã o só cio-cu lt u ral dos alu nos/ formandos pert encent es a minorias. 

As inst it u iç õ es edu cat iv as, enqu ant o espaç os onde h á  (ou  dev e h av er) lu gar para t odos, 
com as su as semelh anç as e diferenç as, ex igem professores/ formadores capaz es de 
acompanh ar essas diferenç as, de forma a proporcionar a t odos igu aldade de oport u nidades, 
sem descaract eriz ar a cu lt u ra e a ident idade de cada u m. Como j á  foi referido, v iv emos nu m 
mu ndo rech eado de lí ngu as, cu lt u ras, raç as, et nias e religiõ es diferent es qu e t ê m de ser 
preserv adas e respeit adas nu ma perspect iv a mu lt icu lt u ral e nã o monocu lt u ral, sem cair nas 
inj u st iç as geradas pela as s imilaç ão ou  h omogeneiz aç ão c ultur al qu e, para v aloriz ar u ma cu lt u ra 
ú nica e h omogénea, prej u dicam e ignoram a riqu ez a qu e adv ém da div ersidade, su b est imando e 
menosprez ando as minorias. Nest e sent ido, o reconh eciment o, por part e de t odos, da diferenç a, 
no sent ido de aceit aç ã o e nã o de rej eiç ã o, gera a au t o-est ima, a confianç a e a v ont ade de 
aprender daqu eles qu e sent em na pele o peso de pert encerem a u ma minoria. 
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Como refere Carlos L ó pez  (2000, p.289) a propó sit o da int ercu lt u ralidade e inov aç ã o:  
 

“(… ) a u ma sociedade plu ricu lt u ral e plu rilingu e corresponde u ma escola t amb ém 
plu ral, em cu j o desenv olv iment o dev em int erv ir de maneira decisiv a as 
administ raç õ es edu cat iv as. No â mb it o da int erv enç ã o pedagó gica é preciso 
fort alecer os mét odos de t rab alh o associado, eleger cu idadosament e os recu rsos 
a u t iliz ar e apoiar a act u aç ã o do professor, assim como facilit ar a su a 
act u aliz aç ã o e formaç ã o.” 
 
Os professores/ formadores/ promot ores, ou  sej a, t odos aqu eles qu e direct ament e est ã o 

env olv idos nu ma sit u aç ã o de edu caç ã o de cidadã os qu e, pela su a origem, raç a, lí ngu a, et nia ou  
religiã o nã o pert encem ao gru po dominant e, mas no qu al t ê m de se inserir/ int egrar, sã o, em 
grande part e, responsá v eis pelos su cessos ou  insu cessos desses cidadã os. Nest a perspect iv a, 
nã o cab e só  ao alu no/ formando imigrant e est ar recept iv o à  mu danç a, o professor/ formador t em 
t amb ém de se qu est ionar, de desenh ar est rat égias direccionadas para a diferenç a, t em de ser 
capaz  de aprender a aprender com essas diferenç as. Act u alment e, o professor/ formador 
monocu lt u ral é, como refere S t oer (2001, p.265), aqu ele qu e “faz  t u do para afast ar a diferenç a 
da sala de au la”, nã o sendo capaz  de gerir a diferenç a, promov endo o b ilingu ismo cu lt u ral. 

O papel do professor/ formador dev e assu mir u m prot agonismo de ligaç ã o ent re 
cu lt u ras, dev e assu mir u m papel promot or e mediador ent re as diferenç as cu lt u rais cada v ez  
mais ev ident es nas nossas escolas/ inst it u iç õ es, dev e ser u m “agent e promot or de u ma 
democracia aprofu ndada const ru í da na b ase do su cesso na edu caç ã o escolar” (S t oer, ap ud 
L eit e, 2002, p.244).  

O professor/ formador monocu lt u ral é, port ant o, aqu ele qu e, perant e sit u aç õ es reais de 
div ersidade, cont inu a a v aloriz ar a aqu isiç ã o de conh eciment os e compet ê ncias, nã o t endo em 
cont a as caract erí st icas sociais, cu lt u rais e, at é, econó micas do alu no/ formando, sendo a 
diferenç a reconh ecida negat iv ament e, como u m ob st á cu lo qu e, mesmo perant e o insu cesso do 
alu no/ formando, o professor/ formador nã o procu ra resolv er com a criaç ã o de est rat égias 
diferenciadas, qu e pot enciem as capacidades do alu no/ formando e o lev em ao su cesso. 
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Q u ando se confront a com casos de int er/ mu lt icu lt u ralidade, o professor/ formador t em 
de se ab st rair do seu  ecossist ema de origem, ao mesmo t empo qu e se coloca t amb ém, ele 
pró prio, nu ma sit u aç ã o de int er/ mu lt icu lt u ralidade, em qu e a su a cu lt u ra se v ai cru z ar com 
ou t ra(s) cu lt u ra(s) diferent e(s), e aí  podemos t er t rê s resu lt ados: a) o professor/ formador qu e 
assu me a su a cu lt u ra como sendo a melh or e rej eit a a cu lt u ra do ou t ro, lev ando mesmo a u ma 
sit u aç ã o de conv ersã o; b ) o professor/ formador qu e, apesar de compreender e aceit ar a cu lt u ra 
do ou t ro, nã o se consegu e dist anciar da su a e acab a por, t amb ém, lev ar o ou t ro à  conv ersã o; c) 
o professor/ formador qu e v iv e nu ma sit u aç ã o de conv ersã o ent re as du as cu lt u ras, o qu e gera, 
acert adament e, o diá logo e o ent endiment o ent re amb as as part es. S ó  est a ú lt ima sit u aç ã o será  
capaz  de prov ocar a int egraç ã o/ inclu sã o, t odas as ou t ras nã o passam de u ma falá cia qu e só  
serv irá  para au ment ar a fru st raç ã o, o desâ nimo, a descrenç a e a ex clu sã o do alu no/ formando. 
Nã o é est e t ipo de at it u de qu e nó s qu eremos por part e dos nossos agent es edu cat iv os. 

Nest e sent ido, a formaç ã o do professor/ formador t erá  de se desenv olv er mediant e 
orient aç õ es qu e se dist anciem das consideradas adequ adas ao desenv olv iment o de u m 
professor/ formador monocu lt u ral, dev endo para isso procu rar est imu lar, como defende Cort esã o 
(2000, p.50), “o desenv olv iment o de u m int eresse pelo conh eciment o do cont ex t o em qu e 
t rab alh am e por u ma at enç ã o à s sit u aç õ es de div ersidade present es no seu  qu ot idiano”. Como 
refere L eit e (2002, p.245), “é cont ra u ma formaç ã o de professores orient ada para u ma 
edu caç ã o escolar reprodu t ora das desigu aldades sociais qu e nos est amos a pronu nciar”. E , para 
su b st it u ir est a má q uina geradora de ex clu sã o, a mesma au t ora defende u ma:  

 
“(… ) formaç ã o qu e predisponh a para a mu danç a, para a aqu isiç ã o de 
conh eciment os só cio-cu lt u rais gerais das crianç as e dos j ov ens, para a 
compreensã o das relaç õ es qu e a cu lt u ra, a lí ngu a e as caract erí st icas só cio-
econó micas t ê m no desempenh o e no su cesso escolar, para a ob t enç ã o de 
conh eciment os sob re especificidades cu lt u rais, para a capacidade de recu rso a 
diferent es est rat égias de ensino e de aprendiz agem e, finalment e, para a 
capacidade de os professores se qu est ionarem e de aprenderem a aprender.” 
(ib idem) 
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Nest e sent ido, a formaç ã o de professores/ formadores, para além da aqu isiç ã o de 
sab eres qu e lh es permit am u ma plena inserç ã o no sist ema edu cat iv o, t em de cont emplar 
t amb ém a elab oraç ã o dos cu rrí cu los, credit ada na import â ncia do seu  papel enqu ant o 
mediadores das aprendiz agens dos alu nos/ formandos. 

E lias B lanco (2000, pp. 288-289), nu m art igo apresent ado no I I I  Congresso da 
Associaç ã o da E du caç ã o Plu ridimencional e da E scola Cu lt u ra, cit ando G ay  (1986), apresent a 
u m modelo teó r ic o qu e, no â mb it o da edu caç ã o mu lt icu lt u ral, defende qu e a formaç ã o de 
professores/ formadores dev eria cont emplar, pelo menos, as segu int es dimensõ es: 

a) C omp etê nc ia c ognitiv a sob re a t emá t ica da edu caç ã o mu lt icu lt u ral. 
b ) C onh ec imento e c omp r omis s o de uma f ilos of ia da educ aç ão multic ultur al. O 

professor/ formador precisa de conh ecer as diferent es ideologias do mu lt icu lt u ralismo para, a 
part ir daí , const ru ir a s ua pró pria filosofia, desenv olv endo at it u des e comport ament os de 
ab ert u ra e respeit o pela div ersidade cu lt u ral.  

c) Adequ ado c onh ec imento das  c ultur as  present es nu m det erminado â mb it o geográ fico-
social. 

d) C omp etê nc ia p edagó gic a qu e proporcione ao professor/ formador u m conj u nt o de 
est rat égias capaz es de dar respost as adequ adas no â mb it o de u ma edu caç ã o mu lt icu lt u ral e qu e 
adapt em o ensino à s diferenç as cu lt u rais dos seu s alu nos/ formandos. 

E m sí nt ese, S t oer (1993, p.54) const ru iu  u m qu adro onde apresent a as caract erí st icas 
essenciais para os dois t ipos de professor, o monocu lt u ral e o int er/ mu lt icu lt u ral. 
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Q u a d r o  2  – P r o f e s s o r  M o n o c u l t u r a l  vs P r o f e s s o r  M u l t i c u l t u r a l  

P r o f e s s o r  M o n o c u l t u r a l  P r o f e s s o r  I n t e r / m u l t i c u l t u r a l  

• Diversidade cultural vista como 
ob stá culo ao p rocesso de 
en sin o/ ap ren diz ag em; 
• Diversidade cultural n a sala de aula 
assume a f orma de def icit (p reocup aç ã o com o 
q ue f alta n as culturas q ue desviam da n orma); 
• « Escolacen trista» ; 
 

• R econ hece dif eren ç as culturais sem as 
con hecer. 

 

• Diversidade cultural vista como f on te 
de riq uez a p ara o p rocesso de 
en sin o/ ap ren diz ag em; 
• Diversidade cultural n a sala de aula 
torn a-se con diç ã o da con f ron taç ã o 
entreculturas ; 
 

• Descen traç ã o da escola – a escola 
vai à comun idade; 
• Con hece dif eren ç as culturais atravé s 
do desen volvimen to de disp ositivos 
p edag ó g icos. 

 

Fonte: Stoer (1993) 

 

 

3. D e s e n v o l v i m e n t o  d e  p r á t i c a s  e  m a t e r i a i s  p e d a g ó g i c o s  p a r a  
u m a  e d u c a ç ã o  m u l t i c u l t u r a l  

 

Sej a p or f alta de ap oios g overn amen tais, sej a p or f alta de p rep araç ã o das 
escolas/ in stituiç õ es e/ ou dos p rof essores/ educadores, n em semp re os p rin cip ais ag en tes do 
p rocesso educativo estã o p rep arados p ara a mudan ç a e, tamb é m é  verdade, n em semp re 
disp õ em dos recursos, materiais e p rá ticas adeq uadas p ara o desen volvimen to de uma 
educaç ã o com q ualidade. 

O  Con selho da Europ a (2 0 0 1 , p p .2 1 -2 2 ), a p rop ó sito de p rá ticas e materiais 
p edag ó g icos, estab eleceu alg umas medidas de cará cter g eral, q ue devem ser comun s a todos os 
Estado-memb ros, de f orma a “asseg urar o melhor p ossí vel, q ue todos os sectores da p op ulaç ã o 



 6 7

disp on ham de meios ef ectivos p ara adq uirirem um con hecimen to das lí n g uas de outros Estado-
memb ros” e a satisf az er as suas n ecessidades comun icativas e esp ecialmen te: 

 
“- lidar com situaç õ es da vida q uotidian a n outro p aí s e aj udar os estran g eiros 
residen tes n o seu p ró p rio p aí s a f az er o mesmo; 
- trocar in f ormaç õ es e ideias com j oven s e adultos, f alan tes de uma outra lí n g ua e 
comun icar aos outros p en samen tos e sen timen tos; 
- adq uirir um con hecimen to mais vasto e mais p rof un do sob re o modo de vida e a 
men talidade de outros p ovos, assim como sob re o seu p atrimó n io cultural.” 
( I bid em ) 

 
Deste con j un to de medidas, saí ram tamb é m in dicaç õ es n o sen tido de “p romover, 

en coraj ar e ap oiar os esf orç os de p rof essores e ap ren den tes, a todos os n í veis, p ara q ue 
ap liq uem, de acordo com a sua situaç ã o, os p rin cí p ios de imp lemen taç ã o de sistemas de 
ap ren diz ag em das lí n g uas (tal como sã o p rog ressivamen te def in idos n o Prog rama das ‘ Lí n g uas 
V ivas’  do Con selho da Europ a)” (id em ), ten do em con ta as n ecessidades, motivaç õ es, 
caracterí sticas e recursos dos ap ren den tes n o en sin o-ap ren diz ag em das lí n g uas; def in in do 
rig orosamen te ob j ectivos vá lidos e realistas; elab oran do mé todos e materiais adeq uados; 
imp lemen tan do modalidades e in strumen tos adeq uados q ue p ermitam avaliar p rog ramas de 
ap ren diz ag em; e p romoven do “p rog ramas de p esq uisa e de desen volvimen to q ue visem 
in troduz ir, em todos os n í veis de en sin o, mé todos e materiais mais ap rop riados de modo a 
p ermitir q ue dif eren tes g rup os e tip os de ap ren den tes adq uiram uma p rof iciê n cia comun icativa 
adeq uada às suas n ecessidades esp ecí f icas” (ibid em ). 

N ã o p odemos ig n orar q ue esta g ran de diversidade de lí n g uas e culturas q ue, cada vez  
mais, caracteriz am o n osso p aí s, n ã o tem visib ilidade só  n as in stituiç õ es educativas, tê -lo-ã o 
tamb é m n a in dú stria e n o comé rcio, sectores on de a p ercen tag em de emp reg ab ilidade de 
imig ran tes é  maior; daí  a n ecessidade de se ap ostar tamb é m n a educaç ã o p ara adultos 
imig ran tes, p ois só  assim p oderemos ter uma sociedade in clusiva, on de todos tê m lug ar. N ã o 
cheg a ap ostar n as p rá ticas educativas den tro da escolaridade ob rig ató ria, se f ora dela n ã o 
houver lug ar p ara os p ais das crian ç as q ue f req uen tam a escola. É  aq ui q ue en tram as 
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associaç õ es q ue, n a maioria das vez es, a tí tulo volun tá rio e sem ap oios g overn amen tais, 
p romovem cursos de En sin o do Portug uê s p ara cidadã os imig ran tes, con trib uin do g ran demen te 
p ara torn ar mais f á cil a adap taç ã o destas p essoas n o n osso p aí s, f az en do com q ue elas se 
sin tam ú teis, com in dep en dê n cia de p en samen to, de j uí z os crí ticos e de acç ã o. N o en tan to, só  o 
p odem sen tir p len amen te se f orem cap az es de comun icar n a lí n g ua do p aí s q ue os acolhe. 
 

 

4. En s i n o  e  a p r e n d i z a g e m  d e  u m a  l í n g u a  s e g u n d a :  Q u e s t õ e s  
m e t o d o l ó g i c a s  

 

Seg un do An ç ã  (1 9 9 1 , p .5 9 ), n a p ersp ectiva Saussurian a, o con ceito de lí n g ua leva p ara 
um sistema homog é n eo q ue estrutura a f ala, q ue con siste n a actualiz aç ã o da p ró p ria lí n g ua. 
Esta p ersp ectiva def in e a lí n g ua como sen do um con j un to de sub sistemas e varian tes lin g uí sticas 
com certas esp ecif icidades. Ao con ceito de “lí n g ua-ú n ica” sucede o de “lí n g ua-variedades”, n o 
q ual estã o in cluí das as varian tes, os lectos (dialectos, sociolectos e cron olectos) e os reg istos 
(elab orado, corren te, f amiliar, etc.). 

Partin do do p ressup osto da n ã o homog en eidade den tro do mesmo có dig o lin g uí stico, a 
def in iç ã o de Lí n g ua Matern a, mesmo em con tex tos mon olin g uí sticos, p ode ser amb í g ua. Em 
con tex tos p lurilin g ues é  ain da mais comp lex a.  

R . K ochman n  (1 9 8 2 )4, W . Mack ey  (1 9 9 2 )5 e L. Dab è n e (1 9 9 4 )6 tamb é m se deb ruç aram 
sob re o estudo e def in iç ã o do con ceito de Lí n g ua Matern a e mostram-n os q ue, de f acto, é  muito 

                                                
4 R .  K oc h m a n n  (198 2 ) a p res en ta  trê s  s em a s :  o “ a f ec ti v o” ,  i d i om a  f a l a d o p or u m  d os  p rog en i tores ,  o “ i d eol ó g i c o” ,  i d i om a  f a l a d o 
n o p a í s  on d e n a s c eu  e on d e s u p os ta m en te a i n d a  s e v i v e,  e o d e “ a u to-d es i g n a ç ã o” ,  i d i om a  a  p a rti r d o q u a l  a q u el e q u e o f a l a  
m a n i f es ta  u m  s en ti m en to d e p os s e m a i s  m a rc a d o d o q u e em  rel a ç ã o a  ou tro i d i om a .  
 

5 W .  M a c k ey  (1992 ) ta m b é m  a p res en tou  trê s  c ri té ri os  p a ra  a  d ef i n i ç ã o d a  l í n g u a  m a tern a ,  d e a c ord o c om  os  p a í s es  on d e 
d es en v ol v eu  o s eu  es tu d o:  “ p ri m a z i a ” ,  a  p ri m ei ra  l í n g u a  a p ren d i d a  e c om p reen d i d a  (C a n a d á );  “ d om í n i o” ,  a  l í n g u a  q u e s e d om i n a  
m el h or (Su í ç a );  “ a s s oc i a ç ã o” ,  p erten ç a  a  u m  d eterm i n a d o g ru p o c u l tu ra l  ou  é tn i c o (Á u s tri a ).  
6 L .  D a b è n e (1994 ,  p p . 9-2 7 ) d i z  q u e h á  u m a  “ v erd a d ei ra  c on s tel a ç ã o d e n oç õ es "  q u e es tã o p or d etrá s  d o term o l í n g u a  m a tern a :  
(I ) “ f a l a r” ,  q u e c orres p on d e a o c on j u n to d a s  c a p a c i d a d es  i n d i v i d u a i s  d e u m  i n d i v í d u o e à s  p rá ti c a s  d a í  d ec orren tes ;  (I I ) “ l í n g u a  
rei v i n d i c a d a ” ,  q u e c orres p on d e a o c on j u n to d e a ti tu d es  e d e rep res en ta ç õ es  d e u m  i n d i v í d u o ou  g ru p o,  f a c e à  l í n g u a  c om o 
el em en to d e i d en ti d a d e;  (I I I ) “ l í n g u a  d es c ri ta ” ,  q u e c orres p on d e a o c on j u n to d e i n s tru m en tos  h eu rí s ti c os  d e q u e d i s p õ e o 
a p ren d i z .  E m  s i tu a ç õ es  m on ol i n g u es ,  os  trê s  n í v ei s  es ta ri a m  tã o p ró x i m os  q u e s e p od eri a m  c on f u n d i r.  
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dif í cil cheg ar a uma n oç ã o de Lí n g ua Matern a un í voca, visto q ue a sua def in iç ã o varia com as 
é p ocas e com as á reas g eog rá f icas.  

R elativamen te ao con ceito de Lí n g ua Seg un da, este surg e, p or vez es, como sin ó n imo de 
Lí n g ua Estran g eira. N o en tan to, p arece in evitá vel a criaç ã o de um esp aç o p ró p rio on de deva 
cab er a lí n g ua seg un da, distin ta da Lí n g ua Matern a e tamb é m da Lí n g ua Estran g eira. 

Mateus (2 0 0 2 b ) diz -n os q ue: 
 
“(… ) as q uestõ es relacion adas com o uso e dif usã o de uma lí n g ua p odem 
ap resen tar-se sob  uma trip la n aturez a: 1 ) A lí n g ua como ‘ f orma de con struç ã o da 
p essoa e de comun icaç ã o q uotidian a’  do in diví duo, como lí n g ua matern a. 2 ) A 
lí n g ua como ‘ veí culo de escolariz aç ã o’  de comun idades q ue a utiliz am como 
lí n g ua seg un da. 3 ) A lí n g ua como ‘ ref erê n cia só cio-p olí tica e cultural’  n os esp aç os 
em q ue é  lí n g ua estran g eira.” 
 
A Lí n g ua Seg un da é  uma lí n g ua de n aturez a n ã o matern a, q ue vai de en con tro ao 

domí n io da Lí n g ua Estran g eira, mas n um con tex to p articular, ou é  recon hecida como of icial em 
p aí ses b ilin g ues ou p lurilin g ues, n os q uais as lí n g uas matern as ain da n ã o estã o suf icien temen te 
descritas, ou ain da, com certos p rivilé g ios, em comun idades multilin g ues, sen do essa lí n g ua 
uma das of iciais do p aí s - o f ran cê s, n a Suí ç a, p or ex emp lo. Sin tetiz an do, n o n osso caso 
con creto, o p ortug uê s é  Lí n g ua Seg un da p ara q uem o ap ren de estan do in teg rado n um con tex to 
g eog rá f ico e social on de este é  a lí n g ua domin an te, e é  Lí n g ua Estran g eira p ara aq ueles q ue o 
ap ren dem n um con tex to g eog rá f ico e social on de a lí n g ua de ex p ressã o domin an te é  outra q ue 
n ã o o p ortug uê s. 

Seg un do Stern  (ap ud  Leiria, 1 9 9 9 ): 
 
“(… ) é  hoj e con sen sual q ue, se se q uer estab elecer o con traste en tre Lí n g ua 
Seg un da e Lí n g ua Estran g eira, o termo Lí n g ua Seg un da deve ser ap licado p ara 
classif icar a ap ren diz ag em e o uso de uma lí n g ua n ã o-n ativa den tro de f ron teiras 
territoriais em q ue ela tem uma f un ç ã o recon hecida; en q uan to q ue o termo 
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Lí n g ua Estran g eira deve ser usado p ara classif icar a ap ren diz ag em e o uso em 
esp aç os on de essa lí n g ua n ã o tem q ualq uer estatuto sociop olí tico.” 
 
O s imig ran tes sã o o ex emp lo clá ssico de f alan tes de Lí n g ua Seg un da. A distin ç ã o e 

dif eren ciaç ã o dos camp os da Lí n g ua Seg un da e da Lí n g ua Estran g eira f az  mais sen tido q uan do 
p en samos n a descolon iz aç ã o dos p aí ses af rican os, n o retorn o dos p ortug ueses e dos seus 
descen den tes da Europ a Comun itá ria ou da Amé rica (f alan tes p ara q uem, p elo men os p ara 
alg un s, o Portug uê s j á  era uma Seg un da Lí n g ua an tes de aq ui cheg arem), e ain da dos vá rios 
g rup os é tn icos e culturais q ue vivem em Portug al. Deste modo, surg em duas def in iç õ es, uma 
“cron oló g ica” e outra “in stitucion al”: a p rimeira b aseia-se em crité rios p sicolin g uí sticos e 
corresp on de à ordem p ela q ual a lí n g ua é  adq uirida, isto é , Lí n g ua Seg un da, lí n g ua adq uirida em 
seg un do lug ar, a seg uir à matern a; a seg un da def in iç ã o, assen te em crité rios sociolin g uí sticos, 
ap on ta p ara uma lí n g ua in tern acion al, q ue recob re as f un ç õ es sociais con sideradas of iciais, n um 
p aí s dado (M. N g alasso, 1 9 9 2 ). 

É  n a b ase destas duas def in iç õ es q ue os esp aç os da Lí n g ua Seg un da e da Lí n g ua 
Estran g eira se sep aram. T en do como ref erê n cia a escola, o estatuto da lí n g ua é  o p rin cip al 
asp ecto a con siderar: Lí n g ua Seg un da é  uma lí n g ua of icial e escolar, en q uan to q ue Lí n g ua 
Estran g eira, ap en as esp aç o da aula de lí n g ua. Decorren tes deste asp ecto, há  uma sé rie de 
f actores de af astamen to da Lí n g ua Estran g eira da Lí n g ua Seg un da (imersã o, con tex to, 
motivaç õ es, f in alidades da ap ren diz ag em da lí n g ua), cruz an do-se, assim, o esp aç o da Lí n g ua 
Seg un da com o da Lí n g ua Matern a. 

Como p udemos verif icar, esta b reve ref erê n cia aos con ceitos de Lí n g ua Matern a, Lí n g ua 
Seg un da e Lí n g ua Estran g eira mostra-n os q ue n em semp re as suas def in iç õ es sã o con sen suais, 
sob retudo n o ref eren te às duas ú ltimas q ue ten dem, muitas vez es, a con f un dir-se. N o en tan to, a 
aq uisiç ã o de uma lí n g ua, sej a ela matern a ou n ã o, é  semp re um p rocesso con tí n uo q ue, 
seg un do Crisp im (1 9 9 9 ), “se in icia n um dado momen to e só  termin a n a morte do in diví duo ou 
n o ab an don o do uso da lí n g ua.”  

Sub j acen te a todas estas con sideraç õ es, en con tram-se as q uestõ es metodoló g icas do 
en sin o da lí n g ua a estran g eiros; p elo q ue, uma Didá ctica do Portug uê s alarg ada, n a medida em 
q ue ab re p ersp ectivas de in clusã o de ab ordag em da lí n g ua n a verten te Lí n g ua Matern a e n a 
verten te Lí n g ua Seg un da, p ode resp on der mais ef icaz men te aos desaf ios da sociedade 
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p ortug uesa. Con tudo, n a p rá tica, a p rob lemá tica man té m-se: q uais os asp ectos a ter em con ta 
p ara en sin ar a lí n g ua p ortug uesa a uma turma/ g rup o com alun os/ f orman dos q ue tê m o 
Portug uê s como Lí n g ua Seg un da?  Q uais os domí n ios q ue levam um in diví duo a q uerer ap ren der 
uma seg un da lí n g ua?  

R elativamen te à p rimeira q uestã o, é  certo, como j á  an teriormen te f oi ref erido n este 
estudo, q ue o con hecimen to do f un cion amen to da Lí n g ua Matern a do alun o/ f orman do ou do 
g rup o lin g uí stico a q ue p erten ce é  um ap oio imp ortan te. Este con hecimen to n ã o imp lica q ue o 
p rof essor/ f ormador f ale f luen temen te essa e outras lí n g uas, mas q ue saib a recon hecer as z on as 
con f lituosas (sin tá cticas, lé x ico-culturais, etc.), de modo a en camin har o alun o/ f orman do a 
ultrap assar as suas dif iculdades esp ecí f icas, q uer de ordem in terlin g uí stica, como in terf erê n cias, 
decalq ues, q uer de outra ordem. Atrá s de uma lí n g ua está  uma cultura, ou vá rias culturas. A 
sen sib ilidade a esses dados p assa p ela decodif icaç ã o dos un iversos ex p erien ciais e semioló g icos 
do outro e sã o asp ectos semp re p resen tes n a tran smissã o/  recep ç ã o e n a ap rop riaç ã o de uma 
Lí n g ua Seg un da. 

A ap ren diz ag em da Lí n g ua Seg un da é  um trab alho q ue con siste, f un damen talmen te, em 
ultrap assar os h á bitos  da Lí n g ua Matern a ap ren den do os n ovos h á bitos  da Lí n g ua Seg un da. N o 
en tan to, p odem ex istir h á bitos  (estruturas) ig uais; p or isso, só  serã o sub stituí dos os q ue se 
ap resen tarem dif eren tes, sen do a ap ren diz ag em mais dif í cil semp re q ue a dif eren ç a é  muito 
g ran de. 

R elativamen te à seg un da q uestã o, recon hece-se q ue a lí n g ua n ã o é  um in strumen to 
n eutro como a Matemá tica, e q ue, p or isso, varia muito con f orme as ex ig ê n cias do con tex to, ou 
sej a, con f orme os domí n ios (situaç õ es esp ecí f icas) em volta dos q uais se org an iz a a vida social. 
N o en tan to, os ap ren den tes de uma lí n g ua terã o de p en sar n a escolha dos domí n ios (meio 
p rof ission al ou á reas de in teresse) q ue sã o imp ortan tes p ara o p resen te, n uma p ersp ectiva de 
utilidade n o f uturo. Por ex emp lo, muitas vez es, n a f ormaç ã o de adultos, verif ica-se q ue as 
en tidades p romotoras dã o uma maior aten ç ã o ao domí n io p rof ission al, e os estudan tes, n ã o 
raras vez es, estã o mais in teressados em desen volver as relaç õ es p essoais. 

Ex iste um s em  nú m ero de domí n ios q ue levam um in diví duo a ap ren der uma n ova 
lí n g ua; o Q uadro Europ eu Comum de R ef erê n cia p ara as Lí n g uas salien ta, p elo men os, os 
seg uin tes domí n ios: 
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- p rivado: cen trado n a vida f amiliar e n as actividades e in teresses in dividuais do 
in diví duo; 

- p ú b lico: cen trado n a actuaç ã o do in diví duo en q uan to cidadã o ou memb ro de uma 
org an iz aç ã o; 

- p rof ission al: cen trado n o emp en ho lab oral do in diví duo; 
- educativo: cen trado n uma ap ren diz ag em org an iz ada e emp en hada p or p arte do 

ap ren den te. 
É  certo q ue n uma ap ren diz ag em de uma n ova lí n g ua p ode estar en volvido mais do q ue 

um domí n io, p or ex emp lo o domí n io p rof ission al e o domí n io educativo, e n ã o p odemos 
con siderar q ue o domí n io p rivado sej a uma acç ã o isolada. 

Como en sin ar p essoas n ã o n ascidas em Portug al a comun icar com n ativos é , en tã o, a 
g ran de q uestã o q ue se coloca em toda esta p rob lemá tica do en sin o do p ortug uê s como Lí n g ua 
Seg un da. Por isso, é  f un damen tal q ue def in amos q ual a meta a atin g ir com o en sin o de uma 
Lí n g ua Seg un da, caso con trá rio este p ode f alhar, n ã o p or causa do mé todo, mas sim p ela meta 
estab elecida. É  essen cial q ue a ê n f ase sej a dada à man eira de comun icar e n ã o à estrutura da 
lin g uag em, p ois as p essoas ap ren dem melhor ex p erimen tan do e in terag in do com outras n a vida 
real, n ã o b astan do ouvir e f alar n a sala de aula.  

N o ú ltimo sé culo, houve um g ran de aumen to das relaç õ es multiculturais e, com elas, o 
cruz amen to en tre as culturas dos p ovos de todo o mun do. Ao n í vel da comun icaç ã o com 
terceiros, o en sin o de uma Lí n g ua Seg un da sof reu uma g ran de evoluç ã o. Duran te todo o sé culo 
X X , n o in í cio com o mé todo G ram m ar-trans lation e n o f im com a A bord ag em  N atural ( N atural 
A p p roach ) , os mé todos evoluí ram desde uma f orma estruturada e n ã o comun icativa, p ara uma 
f orma comun icativa e mais in teractiva. A p artir de con tex tos esp ecí f icos, cada mé todo ab ordou 
asp ectos do en sin o de uma Lí n g ua Seg un da, con trib uin do com in f ormaç ã o q ue aj udou n o 
estab elecimen to dos ob j ectivos a atin g ir e n a en umeraç ã o dos p rin cip ais ob stá culos a 
ultrap assar. 

N o sé culo X I X , talvez  devido à f alta de con tacto en tre in diví duos de dif eren tes credos e 
latitudes, estes ap en as ap ren diam uma lí n g ua p ara ler literatura estran g eira (ex .: Latim), ou p ara 
desen volver o seu in telecto, atravé s de ex ercí cios men tais e da discip lin a rí g ida do en sin o duma 
Lí n g ua Seg un da (R ichards &  R odg ers, 1 9 9 2 ). N aq uela é p oca, o mé todo G ram m ar-trans lation 
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comb in ava a in f luê n cia dos mé todos de en sin o Alemã es com os usados p ara en sin ar Latim. A 
lin g uag em era con siderada como um con j un to de sí mb olos e reg ras e o en sin o con sistia n a 
memoriz aç ã o desses sí mb olos e reg ras. Com este mé todo os alun os adq uiriam g ran des 
con hecimen tos das reg ras g ramaticais, con tudo n ã o g an havam comp etê n cia p ara usar a 
lin g uag em em diá log os com estran g eiros. O  mé todo G ram m ar-trans lation assume q ue a mestria 
de uma lí n g ua dep en de do con hecimen to con scien te da g ramá tica e da sua estrutura. 

N o en tan to, o aumen to da movimen taç ã o de p essoas en tre os p aí ses da Europ a 
con trib uiu p ara q ue a comun icaç ã o escrita f osse sen do sub stituí da p ela comun icaç ã o oral. Com 
esta situaç ã o, o mé todo D irecto f oi g an han do f orma n o in í cio do sé culo X X , como reacç ã o ao 
mé todo G ram m ar-trans lation. Deu mais ê n f ase à lí n g ua f alada e todo o material de en sin o em 
termos de Lí n g ua Seg un da ap resen tava ap en as traduç õ es p on tuais. O  en sin o da g ramá tica 
evoluiu de um p rocesso ex p lí cito p ara um in dutivo. Como descrevem R ichards &  R odg ers 
(1 9 9 2 ), de acordo com G ouin  e seg uidores, o in diví duo devia ap ren der a seg un da lí n g ua da 
mesma man eira q ue as crian ç as ap ren dem a lí n g ua matern a, seg uin do o p rin cí p io: 

 
“... a f oreig n  lan g uag e could b e taug ht w ithout tran slation  or the use of  the 
learn er’ s n ative ton g ue if  mean in g  w as con vey ed directly  throug h demon stration  
an d action .” (p .9 ) 
 
A in troduç ã o de n ovas p alavras ef ectuava-se atravé s de ilustraç õ es, mí mica ou 

associaç ã o de ideias, e as f rases eram catalog adas de acordo com a sua estrutura g ramatical. 
De seg uida, os docen tes q uestion avam os alun os acerca das estruturas da lin g uag em p ara os 
hab ituar a ex trair o con teú do g ramatical desta. O  mé todo D irecto ap oiava-se n a oralidade como 
sup orte tecn oló g ico e n o uso da lí n g ua f alada e escrita ap en as recorren do a vocá b ulos da Lí n g ua 
Seg un da. 

A p articip aç ã o dos Estados U n idos n a 2 .ª  G uerra Mun dial f ez  com q ue aumen tasse a 
n ecessidade de trein ar in té rp retes e decodif icadores de men sag en s, f acto q ue ob rig ou à 
p rep araç ã o de cursos in ten sivos p ara o en sin o de lí n g uas estran g eiras. Estes cursos, b aseados 
n a lí n g ua f alada, demon straram a imp ortâ n cia do in tercâ mb io in ten so en tre p essoas, culturas e 
lí n g uas dif eren tes n o en sin o de uma Lí n g ua Seg un da. O  p rocesso de ap ren diz ag em valoriz ava a 
p ron ú n cia, a memoriz aç ã o de f rases b á sicas e os diá log os p ara a p rá tica da oralidade. 



7 4  

O  mé todo Á ud io-oral teve g ran de imp acto n o en sin o devido à in cidê n cia n a oralidade e à 
comb in aç ã o de teorias da lin g uag em, do en sin o e da ap ren diz ag em. A in ovaç ã o p rop orcion ada 
p ela articulaç ã o de vá rias tecn olog ias de en sin o n o mé todo Á ud io-oral ocultou, p or p ouco temp o, 
os p on tos f racos deste. O  uso de ex ercí cios em q ue os alun os rep etiam mecan icamen te as 
p alavras e f rases de diá log os sem sen tido n ã o desen volvia a hab ilidade destes p ara comun icar, 
desmotivan do-os. Este mé todo, emb ora melhor q ue os an teriores, con tin uava a n ã o p rep arar os 
alun os p ara situaç õ es reais. 

T racy  T errell (1 9 7 7 ) in troduz iu a n oç ã o de q ue a comp etê n cia comun icativa se ob té m 
atravé s do uso da lí n g ua em situaç õ es de comun icaç ã o ef ectiva e sem an á lise g ramatical, 
seg un do uma A bord ag em  N atural. Con trariamen te ao mé todo D irecto, em q ue se dava ê n f ase a 
mon ó log os p or p arte do p rof essor, à rep etiç ã o, às p erg un tas e resp ostas f ormais, à p recisã o n a 
rep roduç ã o, aq ui o mais imp ortan te é  o n í vel de ex p osiç ã o, a motivaç ã o do alun o, a audiç ã o da 
liç ã o an tes do seu uso e rep roduç ã o n a comun icaç ã o. Este mé todo g an hou mais con sistê n cia 
q uan do Step hen  K rashen  (K rashen  &  T errell, 1 9 8 3 ), in vestig ador n a á rea do en sin o de uma 
seg un da lí n g ua, o ap oiou. A A bord ag em  N atural in cide n a comp etê n cia da comun icaç ã o oral 
b aseada n as n ecessidades de cada alun o. Foi estruturada p ara g erar um amb ien te em q ue o 
alun o se sin ta in teg rado e com von tade de p articip ar n o p rocesso de in struç ã o, p roviden cian do 
uma ex p osiç ã o in ten sa ao vocab ulá rio, sem org an iz ar o p lan o de estudos à volta da g ramá tica. O  
alun o é  p rep arado p ara comun icar com in diví duos n ã o n ativos em situaç õ es reais, o q ue lhe 
p ermite resolver um maior n ú mero de p rob lemas e ter uma b ase f ormal de ap oio mais só lida, 
n omeadamen te ao n í vel da imp ortâ n cia dada à motivaç ã o e à p rep araç ã o p ara a comun icaç ã o. 
O  p rocesso de aq uisiç ã o da lin g uag em é  o mesmo p ara a Lí n g ua Matern a e p ara a Lí n g ua 
Seg un da, emb ora as con diç õ es sej am dif eren tes, uma vez  q ue, q uer estej amos a con siderar a 
ap ren diz ag em da Lí n g ua Matern a ou de uma Lí n g ua Seg un da, as p essoas ap ren dem atravé s das 
vivê n cias de situaç õ es diá rias, n as relaç õ es en tre elas, e semp re q ue ex ecutam uma taref a q ue 
as f aç a comun icar com terceiros. A aq uisiç ã o de con hecimen tos de uma lí n g ua é  um p rocesso 
in dutivo, atravé s da ob servaç ã o de ex emp los, ao in vé s da memoriz aç ã o de reg ras f ora do 
con tex to da realidade. 

Q uan do um in diví duo ap ren de uma Lí n g ua Seg un da, as con diç õ es in tern as in iciais sã o 
dif eren tes visto q ue este j á  ap resen ta um certo n í vel de con hecimen tos, an teceden tes culturais e 
ap tidõ es motoras, p elo q ue n ã o tem n ecessidade de reap ren der o q ue j á  sab e. As con diç õ es 
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ex tern as tamb é m sã o dif eren tes, p ois, com a idade, o comp ortamen to de uma p essoa sof re 
alteraç õ es in f luen ciadas p ela sociedade e amb ien te cultural em q ue se movimen ta.  

R esumin do, as q uestõ es metodoló g icas in eren tes ao p rocesso de en sin o-ap ren diz ag em 
de uma Lí n g ua Seg un da aq ui ap resen tadas n este cap í tulo servem, essen cialmen te, p ara 
p erceb ermos como é  q ue cada mé todo ab ordou o en sin o da lí n g ua em con tex tos esp ecí f icos, 
como con trib uiu p ara a def in iç ã o dos ob j ectivos a atin g ir e como p ermitiu en umerar ob stá culos a 
ultrap assar. Emb ora n a an á lise emp í rica do n osso estudo, n ã o p ossamos af erir os mé todos 
ap licados p elos p rof essores/ f ormadores n o en sin o da lí n g ua, n em os resultados ob tidos, uma 
vez  q ue tivemos de b asear a n ossa an á lise n a documen taç ã o disp on ib iliz ada e n as en trevistas, 
con sideramos q ue uma leitura aten ta destes mé todos p ermite-n os con cluir q ue o ob j ectivo a 
atin g ir deverá  ser en sin ar as p essoas a dialog ar e a realiz ar taref as atravé s do uso da lí n g ua. 
Este f acto, n o caso dos imig ran tes está  f acilitado, uma vez  q ue eles sã o p rivileg iados com a 
p articip aç ã o em situaç õ es reais de comun icaç ã o. 
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1. A  q u e s t ã o  d o  e n s i n o  d o  p o r t u g u ê s  a  a d u l t o s  i m i g r a n t e s :  
A l g u n s  a s p e c t o s  

 
N este estudo, j á  se ab ordou a diversidade de lí n g uas e culturas p resen tes n a n ossa 

sociedade, a in teg raç ã o das min orias n a escola, a ap ren diz ag em de uma seg un da lí n g ua, o 
sucesso escolar dos alun os imig ran tes, o p ap el da escola, en f im, um con j un to de asp ectos q ue 
estã o, in dub itavelmen te, n a ordem do dia e q ue, cada vez  mais, f az em p arte das p reocup aç õ es 
dos p rin cip ais ag en tes educativos. N o en tan to, e emb ora recon hecen do q ue alg uma coisa se 
tem f eito n o sen tido de in teg rar estas min orias, tamb é m con siderá mos q ue todas as medidas 
criadas p ara f az er f ace a este f en ó men o estã o, p raticamen te n a sua totalidade, voltadas p ara a 
escola, ten do esta um lug ar de destaq ue em todos os estudos e p roj ectos ef ectuados. Por isso, 
ao lon g o do p resen te estudo, en q uan to f omos delin ean do a con struç ã o de um q uadro de 
ref erê n cia, con statá mos a p ouca visib ilidade e imp ortâ n cia dada p or todos aq ueles q ue tê m 
resp on sab ilidades n esta maté ria às q uestõ es do en sin o dos alun os imig ran tes em idade adulta, 
daq ueles q ue vê m p ara o n osso p aí s à p rocura de melhores con diç õ es de vida p ara si e p ara as 
suas f amí lias, e, muitas vez es, ap resen tam uma f ormaç ã o acadé mica de n í vel sup erior, mas 
q ue, p or n ã o f alarem a lí n g ua do p aí s de acolhimen to, se vê em ob rig ados a sen tar de n ovo n os 
b an cos da escola. J á  muito se f alou sob re os f ilhos dos imig ran tes, sob re a sua adap taç ã o à 
escola. E a adap taç ã o dos p ais?  E a ap ren diz ag em do p ortug uê s p elos adultos imig ran tes?  O n de 
é  q ue eles ap ren dem a lí n g ua p ortug uesa?  V ã o à escola, como os seus f ilhos?  

Este é  um con j un to de q uestõ es às q uais p rocurá mos resp on der, uma vez  q ue o n osso 
ob j ecto de an á lise é  con stituí do p or trê s in stituiç õ es q ue ap oiam e en sin am o p ortug uê s a 
adultos estran g eiros imig ran tes q ue se en con tram n o n osso p aí s. 

Comp ete-n os a n ó s criar esp aç os q ue, de f orma acolhedora e in teg radora, dê em 
resp osta a essas q uestõ es, p ois, como ref ere H erculan o de Carvalho (1 9 8 3 , p .1 2 ), a p rop ó sito 
da comp reen sã o da lin g uag em human a, “só  as relaç õ es q ue un em en tre si vá rios homen s, n a 
realiz aç ã o de certas actividades comun s dirig idas p ara determin ados f in s, con stituem 
verdadeiras sociedades, n o sen tido p ró p rio do termo” e adian ta q ue “os homen s se man if estam 
ou man if estam alg o aos seus semelhan tes, comun ican do en tre si” (p .1 3 ). Assim, se q ueremos 
con struir uma sociedade j usta e in teg radora, temos de dar a q uem vem de f ora f erramen tas q ue 
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p rop orcion em uma in serç ã o de q ualidade e isso p assa, em g ran de p arte, p elo en sin o da n ossa 
lí n g ua.  

Sen do Portug al um p aí s q ue ap resen ta reduz idas comp etê n cias de literacia em 
in diví duos dos 1 5  aos 6 4  an os (B en aven te et al. , 1 9 9 6 ), torn a-se dif í cil f alar de educaç ã o de 
adultos imig ran tes, q uan do os í n dices de escolariz aç ã o dos n ossos adultos sã o tã o b aix os. 

A educaç ã o de adultos, sej am eles n ativos ou estran g eiros residen tes, deve ser, an tes de 
mais, uma educaç ã o p ara a cidadan ia, q ue p rocure colmatar n ã o só  a f alta dos in strumen tos de 
aq uisiç ã o da in f ormaç ã o escrita e oral, mas tamb é m a f alta de con hecimen to dos direitos e 
deveres de cada um, asp ectos q ue, a p ar com as b arreiras culturais, n o caso dos imig ran tes, 
dif icultam a p articip aç ã o activa e p len a destes cidadã os n a vida da sociedade on de se in serem. 
Sob retudo n uma altura em vivemos n a era da g lob aliz aç ã o, q ue acarreta con sig o o aumen to da 
comp etitividade aliada ao desen volvimen to de n ovas tecn olog ias, torn a-se urg en te e n ecessá rio o 
emp en ho de todos os cidadã os, de f orma a n ã o cav ar um  p oç o cada de vez  maior de 
desf asamen tos p rop iciadores de uma in j ustiç a social. 

Como ref ere Perotti (1 9 9 6 , p .2 5 ): 
 
“L’ é ducation  des adultes se tran sf orme ain si en  é ducation  de l’ homme p roducteur 
de son  cadre de vie. Cela imp liq ue un e mob ilisation  de ré p on ses collectives p lus 
q u’ in dividuelles. La dé mocratie culturelle ex ig e ain si un  p rocessus au tours duq uel 
le cultural é chap p e au b in ô me culture-é ducation , p our le p roj eter vers le b in ô me 
é ducation -p olitiq ue et en  f aire le lieu d’ en g ag emen t de touts la collectivité ” 
 
N este con tex to, é  n ecessá rio recon hecer o trab alho desen volvido p or alg umas 

in stituiç õ es/ associaç õ es n o sen tido de acolher e in teg rar q uem vem de f ora, 
n omeadamen te a n í vel da p romoç ã o e criaç ã o de cursos de educaç ã o de adultos, os 
q uais vê m sen do cada vez  mais p rocurados, sob retudo p or cidadã os estran g eiros q ue, n a 
maioria dos casos, tê m um domí n io elemen tar da lí n g ua p ortug uesa. Estes adultos 
imig ran tes n ecessitam destes cursos n ã o só  p ara lhes dar con hecimen tos lin g uí sticos, 
mas tamb é m p ara, atravé s deles, con seg uirem en trar n o mun do lab oral, p ois é  muito 
dif í cil con seg uir um emp reg o sem haver um domí n io raz oá vel da lí n g ua, sob retudo n uma 
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é p oca de crise, como é  aq uela q ue estamos a atravessar, com o en cerramen to de muitas 
un idades f ab ris, on de, n a maioria dos casos, o imig ran tes en con tram (ou en con travam) 
emp reg o. 

Actualmen te, seg un do dados dos Serviç os de Estran g eiros e Fron teiras (SEF), residem 
n o n osso p aí s cerca de 5 0 0  mil cidadã os estran g eiros (cf . Cap í tulo I , p on to1 ), o q ue, p ara um 
p aí s com 1 0  milhõ es de hab itan tes, se p ode con siderar um n ú mero b astan te sig n if icativo. Como 
j á  an teriormen te f oi ref erido, as associaç õ es tê m tido um p ap el f un damen tal n a educaç ã o e 
ap oio destes adultos estran g eiros, n a rep resen taç ã o dos seus in teresses p eran te os p oderes 
p ú b licos, p eran te a op in iã o p ú b lica, n os meios de comun icaç ã o social, n o in cen tivo à 
p articip aç ã o n a vida social e p olí tica do p aí s, n o in citamen to p ara um, cada vez  melhor, 
ap roveitamen to dos meios de educaç ã o e f ormaç ã o colocados à sua disp osiç ã o. 

T em-se n otado q ue, sob retudo n os ú ltimos an os, há  uma p reocup aç ã o de 
con scien cializ ar as p essoas p ara a imp ortâ n cia da in teg raç ã o dos imig ran tes, p ois só  
g an hamos em in teg rar aq ueles q ue n os p rocuram em b usca de uma vida melhor, evitan do 
assim a marg in aliz aç ã o. Con tudo, e emb ora cada vez  mais as p essoas p articip em n a p rocura 
de soluç õ es p ara os p rob lemas colectivos, há  ain da um n ú mero sig n if icativo de cidadã os q ue 
recusa e rej eita a vin da de estran g eiros p ara o n osso p aí s. Por isso é  q ue aumen ta o n ú mero 
de associaç õ es, q uase semp re f ormadas p or g rup os volun tá rios com ob j ectivos comun s e 
criadas p ara resp on der a n ecessidades recreativas, culturais, educativas e de solidariedade e 
q ue p rocuram ter alg uma p osiç ã o j un to do p oder p olí tico, com reivin dicaç õ es e p ressõ es. N o 
en tan to, verif ica-se ain da q ue há  muitas dif eren ç as en tre as associaç õ es de imig ran tes 
ex isten tes em Portug al. Alg umas tê m estatutos, sede p ró p ria e muitos memb ros, outras tê m 
p oucos associados, sob reviven do um p ouco à custa da b oa von tade e p ersistê n cia de um 
g rup o de p essoas q ue, sem g ran des ap oios, vai f az en do o q ue p ode. 

 
 
2. C a r a c t e r í s t i c a s  g e r a i s  d a  a p r e n d i z a g e m  d o s  a d u l t o s  
 
De uma man eira g eral, as caracterí sticas de ap ren diz ag em dos adultos sã o dif eren tes 

das caracterí sticas de ap ren diz ag em das crian ç as, até  p orq ue n o p rimeiro caso estamos a f alar 
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de p essoas q ue tê m outras resp on sab ilidades, ocup aç õ es e ob rig aç õ es q ue n ã o tem uma 
crian ç a, q ue ain da está  a con struir a sua p erson alidade/ iden tidade. O  alun o/ f orman do adulto 
tem, ao con trá rio da crian ç a, uma ex p eriê n cia de vida diversa, com outras motivaç õ es, 
n ecessidades, atitudes e ex p ectativas, e, até , o seu tip o de in telig ê n cia e os seus estilos de 
ap ren diz ag em sã o dif eren tes. Daí  a n ecessidade urg en te de se elab orarem currí culos e 
p rog ramas esp ecí f icos p ara os adultos, com uma f lex ib ilidade q ue p ermita aos p rof essores 
adap tá -los e mudá -los de acordo com o p ú b lico a q ue se destin am. 

É  certo q ue, n a maioria das vez es, o f acto de o p rof essor/ f ormador p ersp ectivar o 
en sin o do adulto da mesma f orma q ue p ersp ectiva o en sin o de uma crian ç a deve-se à f ormaç ã o 
receb ida, mais direccion ada p ara o en sin o de crian ç as/ j oven s, seg uin do os p rog ramas da 
escolaridade f ormal, sem uma tomada de con sciê n cia das dif eren ç as ex isten tes en tre o 
alun o/ f orman do adulto e o alun o crian ç a/ j ovem. Mas, n ã o sã o só  os p rof essores/ f ormadores 
q ue estã o desactualiz ados p ara o en sin o de adultos, b asta olharmos tamb é m p ara os man uais e 
materiais disp on í veis n o mercado p ara o en sin o de adultos. Sã o p oucos os materiais ex isten tes 
p ara esta f aix a etá ria, mas os ex isten tes estã o, n a g ran de maioria dos casos, desactualiz ados e 
desaj ustados relativamen te às caracterí sticas e n ecessidades destes discen tes. Se f alarmos n os 
materiais destin ados ao en sin o da n ossa lí n g ua aos imig ran tes adultos, verif icamos q ue eles 
p raticamen te n ã o ex istem ou, en tã o, j á  sã o tã o an tig os q ue se torn am p ouco ap elativos e 
suscitadores de in teresse p ela ap ren diz ag em do Portug uê s, emb ora recon heç amos q ue j á  
alg uma coisa f oi f eita n o sen tido de melhorar esta situaç ã o, sob retudo n uma altura em q ue, 
como j á  f oi ref erido vá rias vez es, aumen ta o n ú mero de imig ran tes n o n osso p aí s q ue q uerem 
ap ren der a lí n g ua. 

Strecht-R ib eiro (1 9 9 0 , p .2 1 ), a p rop ó sito da def in iç ã o de educaç ã o de adultos, ap resen ta 
as def in iç õ es dadas p or alg umas corren tes f ilosó f icas: 

 
“O s b ehavoristas, p or ex emp lo, def in iriam a educaç ã o de adultos em termos de 
mudan ç as de comp ortamen to p rovocadas p elo p rocesso educativo. Educadores 
de adultos p osicion ados em p ersp ectivas mais radicalistas con siderariam 
in adeq uada uma def in iç ã o de educaç ã o de adultos q ue n ã o in cluí sse uma 
p romoç ã o da con sciê n cia das con tradiç õ es sociais e p olí ticas da cultura dos 
alun os. Por outro lado, aq ueles q ue aceitam uma orien taç ã o mais human ista ou 
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ex isten cial def in iriam educaç ã o de adultos em termos de desen volvimen to e 
crescimen to in teriores. Psicó log os da corren te human ista ref orç am a ideia de q ue 
a idade adulta é  mais um p rocesso do q ue uma con diç ã o, um p rocesso em q ue 
homen s e mulheres camin ham con tin uamen te n o sen tido da sua realiz aç ã o 
p essoal.” 
 
A educaç ã o de adultos deve ser, p ortan to, um veí culo p ara o desen volvimen to in dividual 

do alun o/ f orman do, n o sen tido de f ormar, man ter e p romover uma sociedade j usta, desaf ian do-
o a avan ç ar p ara está dios de desen volvimen to sup eriores. Como ref ere Strecht-R ib eiro (1 9 9 0 , 
p .2 3 ): 

 
“(… ) ap ren der n ã o é  ap en as acrescen tar alg o de n ovo àq uilo q ue j á  sab emos; 
con siste, sob retudo, em tran sf ormar o con hecimen to ex isten te de f orma a criar 
p ersp ectivas n ovas. As n ovas ex p eriê n cias sã o simultan eamen te assimiladas e 
tran sf ormadas p ela ex p eriê n cia an terior.” 
 
T odas estas ref lex õ es estã o relacion adas com a ap ren diz ag em de uma lí n g ua seg un da 

p or adultos, p ois ap ren der uma outra lí n g ua é  en trar n uma outra cultura, é  ir à descob erta do 
mun do do outro. É  certo q ue a ap ren diz ag em de q ue f alamos n este estudo é , essen cialmen te, 
uma n ecessidade, p ois trata-se de alun os/ f orman dos adultos imig ran tes n o n osso p aí s q ue, p ara 
se in teg rarem local e p rof ission almen te, n ecessitam de ter um domí n io da lí n g ua p ortug uesa; o 
f acto de estarem in seridos n essa realidade lin g uí stica e cultural p ode ser um asp ecto p ositivo, 
uma vez  q ue o alun o/ f orman do p ode, n o seu dia-a-dia, p ô r em p rá tica todos os con hecimen tos 
adq uiridos, p ara alé m da motivaç ã o ex tra q ue a ap ren diz ag em da lí n g ua lhe dá , p ois ele sab e 
q ue o domí n io da lí n g ua, certamen te, lhe trará  van tag en s e f acilitará  a sua adap taç ã o ao n ovo 
meio g eog rá f ico, lin g uí stico e cultural.  

Como ref ere H erculan o de Carvalho (1 9 8 3 , p .3 6 ):  
 
“(… ) a lin g uag em n ã o é  p oré m ap en as uma f orma de p en sar, mas tamb é m e 
essen cialmen te uma f orma de man if estar. Como mero in strumen to de con hecer, 
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b astaria, com ef eito, q ue a ‘ lin g uag em’  disp usesse de, e p usesse à disp osiç ã o do 
suj eito cog n oscen te, o sistema de sin ais in tern os, q ue sã o os con ceitos. Com isso 
deix aria p oré m de ser lin g uag em como ela é  actualmen te e como p ortan to 
actualmen te a devemos en ten der, disp on do, em cada comun idade histó rica, de 
um sistema de sin ais ex tern os, destin ados p recisamen te à man if estaç ã o (e, n ela, 
à in tercomun icaç ã o), q ue seria imp ossí vel sem esses in strumen tos materiais q ue 
sã o as p alavras (e as f rases).” 

 
O rtí z  Alvarez  (1 9 9 8 , p .1 0 2 ), a p rop ó sito de um estudo descritivo comp arativo de 

ex p ressõ es idiomá ticas em Portug uê s e Esp an hol, diz -n os q ue: 
 
“En sin ar uma lí n g ua estran g eira é  mais q ue a ap ren diz ag em das estruturas 
g ramaticais de um idioma: é  tran smitir uma cultura, a men talidade de uma 
n aç ã o: o q ue é , o q ue p en sa, o q ue q uer, como se comp orta uma comun idade.” 

 
T ratar-se-á , p ortan to, de valoriz ar o uso da lí n g ua n ã o p en san do só  n os seus asp ectos 

f ormais, como se ela f osse um p roduto está vel, sem actividade criadora, mas, como ref ere a 
mesma autora, “p en etrar n as verdadeiras raí z es culturais de um p ovo, aj udar os alun os a 
in terp retar o sig n if icado das ex p ressõ es idiomá ticas p ara q ue p osteriormen te p ossam in corp orá -
las ao seu lé x ico” (p .1 1 6 ).  

 
 

3. Es t r u t u r a ç ã o  d e  u m  p r o g r a m a  d e  l í n g u a  e s t r a n g e i r a  p a r a  
a d u l t o s  
 

Seg un do Strecht-R ib eiro (1 9 9 0 , p .5 5 ), “torn a-se n ecessá rio p romover o en sin o da lí n g ua 
estran g eira q ue tire da p artido das f ormas como o alun o adulto p rocessa a in f ormaç ã o”. É  
sab ido q ue n ã o se p ode en sin ar uma lí n g ua estran g eira a um alun o/ f orman do adulto da mesma 
f orma q ue a uma crian ç a. H á  dif eren ç as en tre crian ç as e adultos n a aq uisiç ã o de uma lí n g ua 
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estran g eira, con tudo n ã o será  totalmen te correcto diz er q ue uma crian ç a ap ren de mais 
f acilmen te uma lí n g ua estran g eira do q ue um adulto. Para crian ç as e adultos sã o n ecessá rias 
con diç õ es muito esp eciais p ara q ue ap ren dam b em uma lí n g ua estran g eira. Se comp ararmos o 
uso q ue é  f eito de uma lí n g ua den tro da sala e o seu uso n um outro con tex to, veremos q ue os 
resultados sã o muito dif eren tes, p ois a sala de aula/ f ormaç ã o é , n aturalmen te, o esp aç o f í sico 
on de a ap ren diz ag em decorre obrig atoriam ente sem q ue o alun o/ f orman do ten ha escolha e 
on de a turma f un cion a como um g rup o f orç ad o, n o en tan to se tran sp ortamos esse esp aç o p ara 
um meio social on de a lí n g ua a ap ren der sej a o idioma da maioria f alan te certamen te teremos 
resultados muito mais p ositivos, com um ritmo de aq uisiç ã o muito mais acelerado, q uer p ara 
crian ç as q uer p ara adultos. Aliá s, há  mesmo estudos recen tes q ue demon stram q ue o seg redo 
do sucesso ou in sucesso da ap ren diz ag em de uma lí n g ua estran g eira n ã o está  em n en huma das 
f ases do desen volvimen to human o, como até  ag ora se def en dia em q ue a f ase in icial do 
desen volvimen to human o ap arecia como sen do o p erí odo ideal p ara a aq uisiç ã o de uma lí n g ua, 
mas sim n o con tex to ideal q ue é  f acultado aos in diví duos ap ren den tes, crian ç as, j oven s ou 
adultos (ibid em , p .4 0 ). 

As teorias de ap ren diz ag em dos adultos mostram-n os q ue estes só  acedem a ap ren der 
uma lí n g ua estran g eira q uan do con f ron tados com alg uma situaç ã o q ue os emp urra p ara essa 
n ecessidade, n omeadamen te a n í vel p rof ission al ou p or raz õ es de mudan ç a de p aí s, como é  o 
caso dos imig ran tes. E se mais atrá s f alá vamos do con tex to ideal p ara a aq uisiç ã o de uma lí n g ua 
estran g eira, n ada é  mais ideal do q ue o con tex to of erecido aos imig ran tes f ora da sala de aula, 
ob rig ados a con viver diariamen te com o g rup o social maioritá rio, com o q ual tê m n ecessidade de 
in terag ir, f alar e con viver n a lí n g ua q ue estã o a ap ren der em con tex to de sala de aula. 

Para se ap ren der uma lí n g ua estran g eira n ã o cheg a con hecer os elemen tos g ramaticais 
dessa lí n g ua, é  n ecessá rio sab er utiliz á -los n uma situaç ã o de comun icaç ã o e isso ex ig e trein o 
comun icativo, diá log o, in teracç ã o en tre o alun o e os materiais utiliz ados. Estas caracterí sticas 
ex ig em do p rof essor a cap acidade de criar actividades de ap ren diz ag em multif acetadas, com 
recurso a estraté g ias diversas adeq uadas às caracterí sticas e n ecessidades do p ú b lico a q ue se 
destin am. Por ex emp lo, se o p ú b lico-alvo é  con stituí do p or adultos lig ados a á reas p rof ission ais 
similares, certamen te q ue a p reocup aç ã o será  a de en con trar e criar actividades p rop í cias à 
aq uisiç ã o de vocab ulá rio relacion ado com essas á reas. N o en tan to, se p or outro lado, temos 
dian te de n ó s um g rup o b astan te heterog é n eo a n í vel p rof ission al, en tã o temos de criar 
situaç õ es e estraté g ias comun icativas q ue p rivileg iem mais o lado p essoal e social de cada um. 



8 6  

É  claro q ue esta taref a sai muito mais f acilitada n o caso do en sin o da lí n g ua estran g eira de 
acolhimen to aos imig ran tes. 

N o en tan to, n en hum p rog rama de en sin o de adultos, sej am eles n acion ais ou 
estran g eiros, f un cion ará  e será  b em sucedido se n ã o tiver o in teresse, a motivaç ã o e o emp en ho 
p or p arte deles. Daí  q ue, em q ualq uer situaç ã o, sej am f un damen tais as actividades e as 
estraté g ias p ostas ao disp or do alun o/ f orman do p elo p rof essor/ f ormador. 

Strecht-R ib eiro (1 9 9 0 , p .5 7 ) ap resen ta um con j un to de crité rios g erais p ara a 
estruturaç ã o de um p rog rama de lí n g ua estran g eira p ara adultos, os q uais p assamos a 
en umerar de seg uida: 

1 .  Congruência com as tendências actuais no campo da aquisição de uma 
l í ngua estrangeira:  dan do destaq ue à q ualidade da in f ormaç ã o receb ida, n omeadamen te ao 
n í vel da adeq uaç ã o às taref as f uturas do alun o/ f orman do; à aq uisiç ã o de con hecimen tos atravé s 
da ap ren diz ag em ex p lí cita, da autop roduç ã o, das situaç õ es de comun icaç ã o e das rotin as; à 
in teg raç ã o lin g uí stica e cultural, n ã o só  atravé s do recurso a materiais diversos, mas tamb é m 
dan do ê n f ase aos con trastes e semelhan ç as em ex p eriê n cias in terculturais; e ao p eso a atrib uir 
às dif eren tes cap acidades, ten do em con ta a ê n f ase atrib uí da a cada cap acidade de acordo com 
as situaç õ es seleccion adas e as n ecessidades dos alun os/ f orman dos. 

2 .  A dequação à s caracterí sticas cognitiv as dos al unos adul tos:  p rivileg ian do a 
m em ó ria e ritm o dos adultos utiliz an do material sig n if icativo, uma q uan tidade mí n ima de 
memoriz aç ã o con scien te, codif icaç ã o dup la da in f ormaç ã o, rep etiç õ es, sumá rios, con solidaç ã o e 
evitan do a memoriz aç ã o de sé ries lon g as; os es tilos  e es traté g ias  d e ap rend iz ag em  
con temp lan do as dif eren ç as en tre os alun os/ f orman dos, as un idades de trab alho cen tradas em 
p rob lemas, a cap acidade de tomar decisõ es e a f lex ib ilidade; a in teg raç ã o, in terp retaç ã o e 
ap licaç ã o do s aber e ex p eriê ncia, p ara q ue se torn e p ossí vel en coraj ar uma in terf erê n cia p ositiva 
de sab eres armaz en ados, a criaç ã o situaç õ es de con traste lin g uí stico (lí n g ua matern a e lí n g ua 
alvo), a ex p loraç ã o da con sciê n cia metalin g uí stica e a utiliz aç ã o da lí n g ua matern a (L1 ) como 
f actor f acilitador. 

3 .  A dequação à s caracterí sticas af ectiv as do al uno adul to e rel ev â ncia para 
as suas necessidades e motiv ação:  ten do em con ta o resp eito p elas atitud es  e auto-es tim a, 
n omeadamen te com a selecç ã o de actividades de b aix o risco, o ref orç o da ap ren diz ag em, o 
f eed back  imediato e a coop eraç ã o en tre os alun os/ f orman dos; a p ossib ilidade de p articip aç ã o 
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dos alun os n a p lan if icaç ã o da in struç ã o, n a imp lemen taç ã o da ap ren diz ag em e n a avaliaç ã o do 
valor das actividades de ap ren diz ag em; as neces s id ad es  s ociais  do alun o/ f orman do atravé s de 
um autodiag n ó stico, dos p ap é is sociais desemp en hados n a vida real e dos valores culturais; as 
neces s id ad es  v ocacionais , n omeadamen te ao n í vel da motivaç ã o in strumen tal, da utilidade 
p rá tica, da semelhan ç a a taref as n a lí n g ua alvo; a p ers p ectiv a tem p oral imp lican do o 
imediatismo da ap licaç ã o do sab er. 

4 .  Congruência com princí pios pedagó gicos:  aten den do ao f acto de q ue a 
m etod olog ia deve p rivileg iar actividades cen tradas n o alun o/ f orman do; ap ren diz ag em 
autodirig ida; in teracç ã o g en uí n a en tre alun os/ f orman dos e materiais; p articip aç ã o do g rup o e 
auto-avaliaç ã o; a p s icolog ia d o ad ulto p ara q ue o p rocesso de ap ren diz ag em n ã o sej a ameaç ador 
n em comp etitivo, mas sim estimulan te. 

Estas sã o caracterí sticas f un damen tais a ter semp re em con ta n a educaç ã o de adultos, 
on de a ex p eriê n cia deve ser f actor p rimordialmen te con siderado, deven do, p or isso, o 
p rof essor/ f ormador estar semp re recep tivo à alteraç ã o/ revisã o dos mé todos utiliz ados, b em 
como dos p ró p rios con teú dos. N este sen tido, é  f un damen tal q ue se criem con diç õ es ef ectivas, 
n o terren o, q ue p ermitam p ô r em p rá tica toda a teoria aq ui ref erida, n omeadamen te ao n í vel da 
educaç ã o de adultos imig ran tes, p ermitin do-lhes a aq uisiç ã o de um con j un to de in strumen tos ao 
n í vel da comun icaç ã o, n ã o só  oral, mas tamb é m escrita, f acilitadores de um ex ercí cio p len o da 
p articip aç ã o activa e esclarecida destes cidadã os n a sociedade on de se in serem. Daí  q ue a 
criaç ã o de p roj ectos de in terven ç ã o n o â mb ito da educaç ã o de adultos com dif eren tes orig en s e 
culturas sej am in iciativas e ex p eriê n cias ex tremamen te imp ortan tes e a ter em con ta n a 
def in iç ã o de mé todos e estraté g ias q ue p ermitam a todos aq ueles q ue p articip am n a educaç ã o 
destes cidadã os a imp lemen taç ã o ef ectiva de uma p edag og ia in ter/ multicultural e de uma 
educaç ã o p ara a cidadan ia. 

En tre 1 9 9 1  e 1 9 9 6 , a U n iversidade Ab erta (Cen tro de Estudos das Mig raç õ es e das 
R elaç õ es I n terculturais) e o Dep artamen to da Educaç ã o B á sica do Min isté rio da Educaç ã o 
(N ú cleo do En sin o R ecorren te e Ex tra-Escolar) desen volveram um p roj ecto n a á rea de Lisb oa a 
n í vel da educaç ã o in tercultural de adultos em cursos do 1 .º  Ciclo (En sin o R ecorren te) p ara 
in diví duos com dif eren tes orig en s culturais e lin g uí sticas. 

Este estudo visava sob retudo avaliar os resultados e a ef icá cia de um p roj ecto deste tip o, 
p oden do estab elecer-se, a p artir da ex p eriê n cia vivida n o terren o, modelos e mé todos de 
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in terven ç ã o p ossí veis de ser ap licados n um â mb ito mais alarg ado, a toda a p op ulaç ã o 
p erten cen te a min orias culturais e lin g uí sticas, f acilitan do, deste modo, a sua in serç ã o n o n osso 
p aí s. Para isso, f oram seleccion ados trê s cursos a f un cion ar n as z on as urb an a e sub urb an a de 
Lisb oa (Alg é s, Lumiar e Charn eca do Lumiar), f req uen tados p or uma p op ulaç ã o heterog é n ea, 
com orig en s lin g uí sticas e culturais diversas. 

Para este p roj ecto, dada a escassez  de in f ormaç ã o sob re a alf ab etiz aç ã o de adultos em 
con tex to multicultural, f oram f eitas vá rias p esq uisas de f orma a torn á -lo mais f iá vel e viá vel, e 
con vidaram-se vá rios esp ecialistas a escrever sob re o assun to. Para isso, houve uma in terven ç ã o 
directa p or p arte da eq uip a de in vestig aç ã o q uer n a elab oraç ã o de materiais e de actividades 
didá cticas q uer n a ap licaç ã o dos mesmos den tro e f ora do esp aç o de aula. O  f actor ex tra-aula 
n ã o f oi esq uecido e p rop orcion aram-se alg umas sessõ es de con ví vio e visitas de estudo, com 
esp aç o n ã o só  p ara os alun os, mas tamb é m p ara as suas f amí lias, p romoven do e estimulan do a 
troca de ex p eriê n cias culturais. 

Seg un do o R elató rio Fin al deste p roj ecto (N ú cleo de Educaç ã o R ecorren te e Ex tra-
Escolar, 1 9 9 6 ), con cluiu-se q ue: 

- o p rocesso de ap ren diz ag em de um adulto deve valoriz ar todos os con hecimen tos e 
sab eres q ue ele j á  p ossui, daí  q ue a alf ab etiz aç ã o, n este con tex to, deva ser, an tes de mais, uma 
verdadeira op ortun idade p ara uma ap ren diz ag em cí vica; 

- o f actor esp acial é , in dub itavelmen te, um asp ecto imp ortan te a ter em con ta, p ois 
verif icou-se q ue o f un cion amen to do curso resultou mais com a ab ertura do esp aç o de aula q ue, 
p ara alé m do lug ar on de se ap ren de, deve ser um local de con ví vio p rop í cio à comun icaç ã o en tre 
adultos e tamb é m à comun icaç ã o p edag ó g ica; 

- o n ú mero crescen te de cidadã os estran g eiros n o n osso p aí s e a sua n ecessidade de se 
in serirem n a sociedade p ortug uesa, ex ig em a criaç ã o de cursos de Portug uê s como Lí n g ua 
Seg un da p ara adultos estran g eiros; 

- é  urg en te ap ostar n a f ormaç ã o de p rof essores p ara a imp lemen taç ã o de uma 
p edag og ia multicultural em educaç ã o de adultos e de uma educaç ã o p ara a cidadan ia. 

Este estudo, emb ora p ion eiro a n í vel da educaç ã o p ara adultos estran g eiros, mostrou-
n os q ue ain da há  muito camin ho a p ercorrer p or p arte de todos os ag en tes educativos q ue tê m 
uma acç ã o directa em todo o p rocesso de en sin o/ ap ren diz ag em e q ue, cada vez  mais, urg e 
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ap ostar n a criaç ã o de cursos ab ertos à comun idade estran g eira q ue visem n ã o só  o en sin o da 
n ossa lí n g ua, mas q ue sej am tamb é m um esp aç o de ap oio, con ví vio e de p artilha de 
ex p eriê n cias en tre todos aq ueles q ue vê m p ara o n osso p aí s à p rocura de melhores con diç õ es 
de vida. Ele serve tamb é m de mote p ara a 2 .ª  p arte do n osso trab alho, n a q ual ap resen tamos a 
comp on en te emp í rica da n ossa in vestig aç ã o cuj os camp os ob j ectos de p esq uisa servirã o 
tamb é m p ara j ustif icarmos e con f irmarmos todas as ref lex õ es e af irmaç õ es q ue f omos 
ap resen tan do e delin ean do ao lon g o desta 1 .ª  p arte com a con struç ã o de um q uadro teó rico de 
ref erê n cia, n o â mb ito da Multiculturalidade e da Educaç ã o. 

Como ref ere Lessard-H é b ert (1 9 9 6 , p .1 3 7 ), “a an á lise é  uma op eraç ã o in telectual, q ue 
con siste n a decomp osiç ã o de um todo n as suas p artes, com o p rop ó sito de f az er a descriç ã o e 
p rocurar as relaç õ es en tre essas p artes.” 

Assim, n os cap í tulos an teriores desta dissertaç ã o, p rocurá mos resp on der a vá rias 
q uestõ es n o â mb ito do en sin o do p ortug uê s a imig ran tes. Delin eá mos, p or isso, um p ercurso 
q ue n os p rop orcion ou uma visita às tran sf ormaç õ es p olí ticas e sociais ocorridas n as ú ltimas 
dé cadas em Portug al, com a n ecessidade de recon hecermos a diversidade cultural, n o resp eito 
p ela multiculturalidade. A an á lise f eita n este trab alho é , p or isso, matriciada p or ideais da 
democracia q ue resp eitam o direito à dif eren ç a. N este sen tido, as in stituiç õ es estudadas 
assumem-se como um esp aç o de desen volvimen to das diversas iden tidades culturais, n ã o 
visan do a in culcaç ã o da cultura maioritá ria, mas sim a in serç ã o e p articip aç ã o social. 

N a n ossa op in iã o, ten do em con ta o actual con tex to social e educativo, é  imp ortan te 
ref lectir-se sob re as resp ostas q ue as n ossas in stituiç õ es, sej am elas ou n ã o ex clusivamen te 
educativas, dã o às p op ulaç õ es imig ran tes q ue as p rocuram. Por isso, este n osso trab alho é  o 
resultado da con cretiz aç ã o de uma ob servaç ã o f eita n a p rimeira p essoa, atravé s da q ual 
p reten demos comp reen der os mecan ismos p olí ticos e sociais, as directriz es e as p rioridades q ue 
levam trê s in stituiç õ es dif eren tes a p romoverem cursos de en sin o da lí n g ua p ortug uesa a adultos 
imig ran tes. Emb ora as rep resen taç õ es an alisadas sej am essen cialmen te teó ricas, elas 
ap resen tam-n os p istas in teressan tes acerca das p rá ticas dos seus p rin cip ais in terven ien tes f ace 
à p rob lemá tica do en sin o do p ortug uê s a adultos estran g eiros. 
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1. A  p r o b l e m á t i c a  
 
A educaç ã o multicultural é , in dub itavelmen te, um tema actual; n o en tan to, ap esar de 

todo o in teresse q ue tem suscitado, n ã o há  muita in vestig aç ã o n o â mb ito da educaç ã o de 
adultos estran g eiros. Muito se f ala sob re o en sin o do p ortug uê s às crian ç as q ue en tram n o 
n osso en sin o of icial, assim como dos direitos dessas crian ç as den tro do sistema educativo, mas 
p ouco se f ala sob re o en sin o da lí n g ua aos p ais dessas crian ç as.  

É  certo q ue o sistema educativo p ortug uê s muito tem p en aliz ado as crian ç as e j oven s 
oriun dos dos g rup os min oritá rios, sob retudo ao n í vel do p rimeiro ciclo, con tudo, tamb é m os 
adultos sã o p en aliz ados. En q uan to q ue, j uridicamen te, as n ossas escolas sã o obrig ad as  a aceitar 
e a educar em direito de ig ualdades e de op ortun idades as crian ç as f ilhas de estran g eiros 
residen tes n o n osso p aí s, estej am eles em situaç ã o leg al ou n ã o, como assim o con sag ra a Lei 
de B ases do Sistema Educativo Portug uê s, n os artig os 2 .º  e 3 .º , o mesmo n ã o se p assa em 
relaç ã o aos p ais dessas crian ç as, sob retudo ao n í vel da criaç ã o de p lan os de f ormaç ã o e de 
en sin o da lí n g ua. I n f eliz men te, a n ossa Educaç ã o de Adultos ain da n ã o dá  a devida aten ç ã o aos 
Adultos Estran g eiros; temos, con tudo, de recon hecer o emp en ho e a p reocup aç ã o de alg umas 
in stituiç õ es q ue visam alcan ç ar melhores con diç õ es p ara estas p essoas. 

É  n esta p ersp ectiva q ue g an ha relevo o p rob lema cen tral deste trab alho: como 
resp on dem as n ossas in stituiç õ es, en q uan to p lan o e en q uan to acç ã o, às n ecessidades de 
ap ren diz ag em da lí n g ua dos imig ran tes?  O u en tã o: de q ue f orma as n ossas in stituiç õ es, sej am 
elas educativas, associativas ou de acolhimen to, criam e p lan if icam cursos de en sin o da lí n g ua a 
imig ran tes?  

O  â mb ito deste p rob lema leva-n os, p ortan to, a p ersp ectivar um con j un to de outras 
q uestõ es q ue p rocuraremos clarif icar com o trab alho emp í rico, assumin do e recon hecen do 
semp re a “comp lex idade e a diversidade dos p rocessos q ue ocorrem n o f en ó men o educativo, 
em g eral, e n as realidades marcadas p ela diversidade cultural, em p articular, e q ue p rocura 
ex p licaç õ es p luri e in terdiscip lin ares” (Leite, 2 0 0 2 , p .3 3 ).  

Q ualq uer p roj ecto q ue en volva uma ab ordag em metodoló g ica em con tex tos educativos 
levan ta p rob lemas de n aturez a diversa. N o caso esp ecí f ico do n osso p roj ecto, um dos p rin cip ais 
p rob lemas com q ue n os def ron tá mos f oi o de en con trar Associaç õ es/ I n stituiç õ es disp on í veis 
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p ara acolh er e p articip ar n este estudo. Muitas en tidades mostraram-se p ouco disp on í veis p ara 
asseg urar o tip o de estudo q ue se q ueria desen volver, muito devido ao f acto de estarmos a lidar 
com org an iz aç õ es ain da p ouco recep tivas a divulg arem as suas actividades, sob retudo q uan do 
se trata de actividades deste tip o, q ue en volvem cidadã os imig ran tes. 

U ma vez  en con tradas in stituiç õ es disp on í veis e recep tivas a p articip ar n o p roj ecto, 
surg iram outras situaç õ es n ada f acilitadoras do n osso trab alho. N ã o f oi taref a f á cil f az er as 
en trevistas aos p romotores/ coorden adores, aos p rof essores/ f ormadores e aos 
alun os/ f orman dos, sob retudo a estes ú ltimos, p orq ue, mesmo em situaç ã o de leg alidade n o 
n osso p aí s, ain da se mostram p ouco con f ian tes p ara f alarem com p essoas descon hecidas e 
p en sam semp re q ue o en trevistador está  lig ado a org an ismos j udiciais, n omeadamen te ao 
Serviç o de Estran g eiros e Fron teiras. T amb é m f oi uma dif iculdade ob ter disp on ib ilidade p or p arte 
dos p rof essores/ f ormadores e dos p romotores/ coorden adores dos p roj ectos, emb ora n ã o tã o 
comp licado de tran sp or como o dos alun os/ f orman dos, n ã o p orq ue se tin ham mostrado 
reticen tes e descon f iados em relaç ã o às en trevistas, mas p orq ue iam ver o seu trab alho 
esp elhado n um estudo e isso era f actor de alg uma in seg uran ç a. O  f acto de a g ran de maioria das 
in stituiç õ es p romotoras de cursos de en sin o da lí n g ua p ortug uesa a imig ran tes n ã o ter uma b ase 
documen tal q ue susten te todo o trab alho desen volvido f oi tamb é m uma b arreira; uma das 
in stituiç õ es q ue estudá mos, ap esar de ter um sup orte documen tal relativamen te a outros 
p roj ectos desen volvidos n o â mb ito do acolhimen to, in teg raç ã o e ap oio a imig ran tes, n ã o tem 
q ualq uer sup orte ao n í vel do curso de en sin o da lí n g ua, p elo q ue, n este caso esp ecí f ico, o n osso 
estudo terá  p or b ase de an á lise un icamen te as en trevistas ef ectuadas.  

Ap esar de todas as dif iculdades en con tradas, é  de salien tar a b oa von tade e o emp en ho 
de q uase todos os en trevistados, sob retudo n o resp eitan te aos p rof essores/ f ormadores, q ue 
demon straram muito in teresse p elo tema da in vestig aç ã o, e aos alun os/ f orman dos, q ue se 
mostraram muito in teressados e colab oran tes. Ap esar de vá rios esf orç os e ten tativas da n ossa 
p arte p ara en trevistar p elo men os dois alun os/ f orman dos de cada uma das trê s in stituiç õ es 
estudadas, n ã o n os f oi p ossí vel en trevistar n en hum f orman do do Cen tro de Formaç ã o 
Prof ission al de B rag a (C.F.P.). Foram f eitos vá rios con tactos n uma ten tativa de se p roceder à 
marcaç ã o das en trevistas, mas semp re sem ob termos q ualq uer resp osta.  

Emb ora in icialmen te f osse n ossa in ten ç ã o alarg ar este p roj ecto a um leq ue maior de 
in stituiç õ es, com o p assar e en curtar do temp o e os in ú meros ob stá culos surg idos, decidimos 
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limitá -lo. Em con seq uê n cia, escolhemos como camp o de estudo trê s in stituiç õ es com 
caracterí sticas dif eren tes, mas q ue n os darã o uma imag em do cen á rio da of erta da f ormaç ã o em 
lí n g ua p ortug uesa p ara estran g eiros. Sã o elas: a Cruz  V ermelha Portug uesa (Deleg aç ã o de 
B rag a), o Cen tro de Formaç ã o Prof ission al de B rag a (Maz ag ã o) e o Cen tro de Á rea Educativa de 
B rag a (Coorden aç ã o Con celhia de B rag a da Educaç ã o R ecorren te e Ex tra-Escolar)7.  

 
Foram escolhidas estas in stituiç õ es da cidade de B rag a p or p ossuí rem, en tre outras, as 

seg uin tes caracterí sticas: 
- p romovem e/ ou p romoveram cursos de en sin o do p ortug uê s a estran g eiros; 
- receb em imig ran tes de todas as n acion alidades; 
- sã o in stituiç õ es q ue demon straram disp on ib ilidade e in teresse em p articip ar e 

colab orar n este trab alho, f acilitan do a n ossa en trada e ap rox iman do-n os da realidade dos cursos. 
 
Para este trab alho assumimos a p osiç ã o de q ue os p rob lemas e as acç õ es devem ser 

in terp retados n os con tex tos em q ue ocorrem. N o q uadro 3  ap resen tamos, em sí n tese, as lin has 
estruturan tes da in vestig aç ã o emp í rica realiz ada, ref erin do os camp os ob j ecto de p esq uisa, os 
ob j ectivos orien tadores e os in strumen tos de in vestig aç ã o a q ue recorremos em cada um deles, 
en q uadran do-os n o ref eren cial q ue até  ag ora ex p usemos. 

 

 

 

 

 

 

 
                                                
7 A s  trê s  i n s ti tu i ç õ es  s erã o d es i g n a d a s  p el a s  res p ec ti v a s  s i g l a s :  
• C . V . P .  – C ru z  V erm el h a  P ortu g u es a ;  
• C . A . E .  – C en tro d e Á rea  E d u c a ti v a ;  
• C . F . P .  – C en tro d e F orm a ç ã o P rof i s s i on a l .  
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Q u a d r o  3  – L i n h a s  E s t r u t u r a n t e s  d a  I n v e s t i g a ç ã o  E m p í r i c a  
I ns tr u m entos  d e I nv es ti g a ç ã o O b j ec to d e 

I nv es ti g a ç ã o 

O b j ec ti v os  

 D oc u m entos  E ntr ev i s ta s  
es tr u tu r a d a s  

O b s er v a ç ã o 

- U m C o n t e x t o  
M u l t i c u l t u r a l  e  
M u l t i l i n g u e  

- A n a l i s a r  a s  p o s i ç õ e s  
p o l í t i c a s  e  s ó c i o -
c u l t u r a i s  d a  E u r o p a  
p a r a  a s  q u e s t õ e s  d a  
g l o b a l i z a ç ã o  e  p a r a  o  
f e n ó me n o  d a  
i mi g r a ç ã o  q u e  o c o r r e  
e m P o r t u g a l  e  n o  
r e s t o  d a  E u r o p a ; 
- A n a l i s a r  a  i n f l u ê n c i a  
d e s t a s  p o s i ç õ e s  n a s  
me d i d a s  d e  p o l í t i c a  
e d u c a t i v a  
p o r t u g u e s a .  

- D o c u me n t o s  
p r o v e n i e n t e s  d o  C o n s e l h o  
d a  E u r o p a ,  d a  U N E S C O ,  
d a  O C D E ,  d a  O N U  e  d e  
o u t r a s  e n t i d a d e s  r e l a t i v o s  
à  e d u c a ç ã o  d a s  mi n o r i a s .  

  

- P o l í t i c a s  
e d u c a t i v a s  p a r a  o  
mu l t i c u l t u r a l i s mo  

- C a r a c t e r i z a r  a s  
p o l í t i c a s  e d u c a t i v a s  
d o  s i s t e ma  e d u c a t i v o  
p o r t u g u ê s  
r e l a t i v a me n t e  à  
d i f e r e n ç a ; 
 

- L e i  d e  B a s e s  d o  S i s t e ma  
E d u c a t i v o  P o r t u g u ê s ; 
- D o c u me n t o s  r e l a t i v o s  a  
p o l í t i c a s  e d u c a t i v a s  q u e  
p r e t e n d e m d a r  u ma  
r e s p o s t a  a o  
mu l t i c u l t u r a l i s mo  d a  
n o s s a  p o p u l a ç ã o .  

  RE
FER

EN
CIA

L 

- O  
p r o f e s s o r / f o r ma d o
r  e  o  
mu l t i c u l t u r a l i s mo  

- A n a l i s a r  a s  
c a r a c t e r í s t i c a s  d o  
p r o f e s s o r / f o r ma d o r  
mu l t i c u l t u r a l .  

- P r o j e c t o s / e x p e r i ê n c i a s  
n o  â mb i t o  d a  e d u c a ç ã o  
mu l t i c u l t u r a l .  

  

INV
ES

TIG
AÇ

ÃO
 EM

PÍR
ICA

 - P r o j e c t o s d e  
E n si n o  d o  
p o r t u g u ê s a 
ad u l t o s 
i m i g r an t e s 

- Car ac t e r i z ar ,  
an al i sar  e  
i n t e r r o g ar  as 
o r i e n t aç õ e s e  as 
p r á t i c as p r e se n t e s 
e m  t r ê s c u r so s d e  
e n si n o  d o  
p o r t u g u ê s a 
i m i g r an t e s. 

- O b j e c t i v o s e  
p r i n c í p i o s 
o r i e n t ad o r e s; 
- E st r u t u r a c u r r i c u l ar ; 
- M e t o d o l o g i as 
u t i l i z ad as; 
- F o r m aç ã o  e  se l e c ç ã o  
d o s 
professores/formadores 

- P r o m o t o r e s 
d a r e al i z aç ã o  
e  d i v u l g aç ã o  
d o s c u r so s; 
- P r o f e sso r e s/ 
F o r m ad o r e s 
e n v o l v i d o s 
n e st e s c u r so s; 
- A l u n o s q u e  
f r e q u e n t ar am  
o  c u r so . 

- R e l at ó r i o s; 
- T e st e s d e  
av al i aç ã o ; 
- M at e r i ai s 
u t i l i z ad o s. 

 
O s con tex tos q ue con stituí ram a comp on en te emp í rica deste trab alho vã o ser cap tados a 

p artir de rep resen taç õ es p roduz idas p or documen tos recolhidos e p or en trevistas a suj eitos 
deten tores de dif eren tes p ap é is (p romotores/ coorden adores, p rof essores/ f ormadores e 
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alun os/ f orman dos) acerca das suas p rá ticas e con cep ç õ es. N este sen tido, ap resen tamos e 
an alisamos a seg uir os documen tos a q ue tivemos acesso n as trê s in stituiç õ es an alisadas e q ue 
f un cion am como elemen tos g en ericamen te en q uadradores dos p roj ectos q ue p reten demos 
estudar. 

 

 

2. O s  o b j e c t o s  
 
Para con hecermos melhor os trê s p roj ectos estudados tivemos acesso a alg uma 

documen taç ã o q ue n os p ermitiu ten tar p erceb er melhor as suas in ten ç õ es, as suas estruturas 
org an iz ativas e as etap as dos seus p ercursos, n omeadamen te atravé s de alg un s documen tos 
in tern os, alg un s relató rios p roduz idos p elos p rof essores/ f ormadores e alg umas f ichas de 
caracteriz aç ã o dos alun os/ f orman dos. 

N o curso da C.V .P., q ue ap arece in teg rado n um p rog rama de â mb ito n acion al 
den omin ado de P ortug al A colh e, o p rimeiro documen to a q ue tivemos acesso f oi um p olicop iado 
de vin te p á g in as, p roduz ido p elo I n stituto de Emp reg o e Formaç ã o Prof ission al, q ue dava con ta 
do en q uadramen to do p rog rama e f az ia uma ap resen taç ã o dos dois mó dulos q ue o con stituí am, 
con temp lan do os ob j ectivos e os con teú dos p rog ramá ticos de cada um, as metodolog ias e os 
recursos/ sup ortes utiliz ados, o p erf il dos f ormadores e a duraç ã o de ref erê n cia. Este sup orte 
documen tal mostrava-n os uma estrutura org an iz ativa do p roj ecto desen volvido. 

Para alé m deste documen to, tamb é m tivemos acesso ao seg uin te material: 
- documen to p roduz ido p elo Min isté rio do T rab alho e da Solidariedade – G ab in ete do 

Secretá rio de Estado do T rab alho e Formaç ã o, ap resen tan do e caracteriz an do o p rog rama; 
- documen to p roduz ido p elo I n stituto do Emp reg o e Formaç ã o Prof ission al, ap resen tan do 

os ob j ectivos e p rin cí p ios orien tadores do p rog rama; 
- f icha de in scriç ã o dos f orman dos; 
- f icha de caracteriz aç ã o dos f orman dos; 
- f icha de in ciden tes crí ticos (p ositivos e n eg ativos), a ser p reen chida p elos f ormadores; 
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- o p rog rama da f ormaç ã o receb ida p elos f ormadores; 
- a listag em dos f orman dos in scritos n as sete acç õ es em decorreu o p rog rama, com 

ref erê n cia à assiduidade; 
- uma f otocó p ia demon strativa do Certif icado q ue era p assado aos f orman dos; 
- os relató rios dos p rof essores ef ectuados n o f in al de cada acç ã o; 
- alg un s tex tos p roduz idos p elos alun os; 
- man uais e outros materiais didá cticos utiliz ados n os resp ectivos mó dulos. 
 
Q uan do in iciá mos esta n ossa camin hada em b usca de in stituiç õ es q ue min istrassem 

cursos de en sin o da lí n g ua p ortug uesa a imig ran tes, con f ron tá mo-n os com os esf orç os f eitos 
p elo Cen tro de Á rea Educativa de B rag a, n omeadamen te atravé s da Coorden aç ã o Con celhia da 
Educaç ã o R ecorren te e Ex tra-Escolar, p ara ap oiar e aj udar os cidadã os estran g eiros, crian do 
cursos de en sin o da lí n g ua com a duraç ã o de um an o escolar.  

O s documen tos a q ue tivemos acesso n o C.A.E., atravé s da Coorden aç ã o Con celhia da 
Educaç ã o R ecorren te e Ex tra-Escolar, q ue é  q uem está  mais directamen te en volvida n o p roj ecto, 
f oram: 

- documen to p roduz ido p ela Direcç ã o R eg ion al de Educaç ã o do N orte (Cen tro de Á rea 
Educativa de B rag a) com os ob j ectivos esp ecí f icos do curso de in iciaç ã o à lí n g ua p ortug uesa 
p ara imig ran tes; 

- f icha de in scriç ã o dos f orman dos; 
- documen to utiliz ado n a divulg aç ã o do curso; 
- o n ú mero de alun os in scritos em cada curso; 
- uma f otocó p ia demon strativa do Certif icado q ue era p assado aos f orman dos; 
- alg un s relató rios dos p rof essores elab orados n o f in al de cada curso; 
- alg umas f ichas p roduz idas p elos alun os; 
- p eq uen os artig os escritos p elos alun os, n um tema à escolha ou a p rop ó sito do curso, 

n o j orn al “Flores d’ O uton o”, p roduz ido p ela Coorden aç ã o Con celhia da Educaç ã o R ecorren te e 
Ex tra-Escolar; 
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- man uais e outros materiais didá cticos utiliz ados. 
 
R elativamen te ao curso de en sin o do p ortug uê s a estran g eiros p romovido p ela C.V .P. 

n ã o n os f oi p ossí vel aceder a q ualq uer tip o de documen taç ã o, ex cep to aos materiais didá cticos 
utiliz ados, uma vez  q ue n ã o ex istia q ualq uer dossier p edag ó g ico in f ormativo do p roj ecto. 
Con tudo, o mesmo n ã o se p ode ap licar a outros p roj ectos lig ados à C.V .P. de ap oio e in teg raç ã o 
de imig ran tes, n omeadamen te atravé s do C.I .R . (Cen tro de I n f ormaç ã o e R ecursos) q ue tem a 
missã o de ap oiar os imig ran tes e min orias é tn icas. Con sideramos, p or isso, q ue estes 
documen tos sã o tamb é m f un damen tais p ara a comp reen sã o dos p rin cí p ios n ucleares q ue 
orien tam este curso. N este sen tido, o C.I .R . f acultou-n os: 

- artig os in f ormativos sob re o p roj ecto S em ear p ara ( A ) C olh er; 
- artig os in f ormativos sob re o C.I .R .; 
- artig os in f ormativos sob re actividades dirig idas às min orias é tn ico-culturais e 

p romovidas p ela Cruz  V ermelha Portug uesa – Deleg aç ã o de B rag a; 
- materiais diversos resultan tes do p roj ecto S em ear p ara ( A ) C olh er: 
- g uias de acolhimen to; 
- documen to in f ormativo com in dicaç ã o de recursos comun itá rios ex isten tes n a cidade 

de B rag a.  
O s documen tos q ue f oram sub metidos à an á lise ap resen tam um con j un to de limitaç õ es 

in trí n secas a uma in vestig aç ã o deste tip o, f acto q ue con dicion ou o alcan ce e a p rof un didade do 
estudo documen tal q ue n os p rop usemos realiz ar n as vá rias in stituiç õ es, uma vez  q ue, p or se 
tratarem de trê s p roj ectos dif eren tes, n em todas tin ham uma b ase documen tal q ue servisse de 
ap oio e de sup orte aos cursos, n omeadamen te relató rios p erió dicos dos 
p rof essores/ f ormadores, p lan o de actividades, avaliaç õ es e materiais p roduz idos. Por isso, 
con sideramos q ue os documen tos recolhidos p ermitem ap en as uma ap rox imaç ã o à realidade 
certamen te mais comp lex a do q ue estes cursos f oram n o seu desen volvimen to. Dos trê s casos 
estudados, há  um q ue ap resen ta uma b ase documen tal b astan te só lida sob re o curso 
min istrado, assim como sob re o p rog rama n o q ual o mesmo se in teg ra (o C.F.P.), outro q ue 
ap resen ta p ouca documen taç ã o e disp ersa (o C.A.E.) e outro ain da q ue n ã o ap resen ta n en huma 
documen taç ã o relativa a este p roj ecto esp ecí f ico, emb ora haj a, como j á  an teriormen te f oi 
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ref erido, documen taç ã o vá ria relativa a um outro p roj ecto tamb é m lig ado aos p rob lemas dos 
imig ran tes (a C.V .P.). 

Assim, ap en as os documen tos recolhidos em relaç ã o ao curso do p rog rama P ortug al 
A colh e do C.F.P. n os p ermitem ex trair in f ormaç ã o detalhada sob re o con teú do, a estrutura, os 
ob j ectivos e a din â mica do desen volvimen to do p roj ecto de en sin o do p ortug uê s a estran g eiros. 
Por isso, f oi f un damen tal, sob retudo em relaç ã o às outras duas in stituiç õ es, comp lemen tar o 
n osso trab alho com a recolha de in f ormaç ã o j un to dos p rin cip ais resp on sá veis p elos p roj ectos, 
dos p rof essores/ f ormadores e dos alun os/ f orman dos. 

N este sen tido, o n osso trab alho, mais do q ue en con trar ex p licaç õ es, visa delimitar as 
p rob lemá ticas destes p roj ectos, p rocuran do delin ear um esb oç o de caracteriz aç ã o dos con tex tos 
org an iz acion ais em q ue se desen volveram. 

Para lá  da documen taç ã o relativa a cada um dos trê s p roj ectos estudos, a n ossa 
in vestig aç ã o tomou como ob j ecto o con teú do de en trevistas ef ectuadas aos 
p romotores/ coorden adores, aos p rof essores/ f ormadores e aos alun os/ f orman dos in terven ien tes 
n os p roj ectos desen volvidos p elas trê s in stituiç õ es seleccion adas p ara o n osso estudo. 
R ecorremos à en trevista, p rimeiro p orq ue ela n os p ermitia ter um con tacto mais directo com 
todos os p rin cip ais in terven ien tes n a situaç ã o, p ermitin do f az er, p ortan to, uma an á lise mais 
con strutiva da situaç ã o, e seg un do p orq ue a en trevista p ermite uma p articip aç ã o mais p essoal e 
ab erta p or p arte de todos os en volvidos, p arecen do-n os ser tamb é m o meio mais democrá tico 
p ara a recolha de in f ormaç õ es j un to dos p rin cip ais in terven ien tes. Foi p artin do destes 
p ressup ostos q ue p rivileg iá mos a en trevista como f orma de recolher in f ormaç õ es acerca das 
rep resen taç õ es sob re os p roj ectos estudados. 

Para g aran tir a q ualidade e a f iab ilidade das en trevistas, f oram assumidas determin adas 
p osiç õ es e atitudes de f orma a g an har a con f ian ç a do en trevistado e, con seq uen temen te, a sua 
aten ç ã o e disp osiç ã o de f orma a alcan ç ar o p rin cip al ob j ectivo de q ualq uer en trevista, a 
comp reen sã o das situaç õ es e das op in iõ es. Foi, p ortan to, n ossa p reocup aç ã o p rep arar 
p reviamen te as en trevistas, n ã o as en caran do como se de um q uestion á rio se tratasse, mas 
an tes como uma con versa in teractiva, p rop í cia ao diá log o con strutivo e en riq uecedor q uer p ara o 
en trevistado q uer p ara o en trevistador. Como ref ere Lessard, M. et al.  (ap ud  Leite, 2 0 0 2 , p .2 6 0 ) 
“a té cn ica da en trevista é  n ã o só  ú til e comp lemen tar à ob servaç ã o p articip an te mas tamb é m 
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n ecessá ria q uan do se trata de recolher dados vá lidos sob re as cren ç as, as op in iõ es e as ideias 
dos suj eitos ob servados”. 

Con tudo, tamb é m é  real q ue, p or raz õ es vá rias, as en trevistas p ermitem aceder a uma 
versã o da realidade; p or isso, p rocurá mos utiliz á -las como a estraté g ia p rin cip al p ara a recolha 
de dados, mas em con j un to com outras metodolog ias, n omeadamen te a recolha e an á lise de 
documen tos e outros materiais utiliz ados. O  con teú do an alisado terá  um tratamen to q ualitativo, 
p ois é  n osso ob j ectivo con hecer com detalhe as p reocup aç õ es relacion adas com a educaç ã o de 
adultos estran g eiros con tidas n os discursos das p essoas en trevistadas, sob retudo 
p rof essores/ f ormadores e p romotores/ coorden adores, mas tamb é m con hecer os an seios, 
p reocup aç õ es e n ecessidades dos adultos imig ran tes, tamb é m eles en trevistados. N este sen tido, 
recorremos à trian g ulaç ã o das en trevistas, p rocuran do estab elecer alg umas relaç õ es. 

Foi realiz ado um q uestion á rio p ara os p romotores/ coorden adores, outro p ara os 
p rof essores/ f ormadores e outro p ara os alun os/ f orman dos. Foram utiliz ados os mesmos 
roteiros de en trevistas p ara todos os in terven ien tes. O s alun os/ f orman dos en trevistados, dois de 
cada in stituiç ã o, f oram seleccion ados aleatoriamen te, de acordo com a disp on ib ilidade q ue 
demon stravam. 

O  q uestion á rio dos p romotores/ coorden adores é  aq uele q ue reú n e o maior n ú mero de 
p erg un tas, dez an ove, distrib uí das p or q uatro g rup os. O  p rimeiro g rup o salien ta as 
raz õ es/ motivaç õ es q ue levaram à criaç ã o do curso e as en tidades en volvidas; o seg un do g rup o 
en f atiz a as f ormas de divulg aç ã o do curso, o p ú b lico-alvo a q ue se destin ava (leg ais e/ ou ileg ais), 
o g rau de adesã o e a selecç ã o dos alun os/ f orman dos; o terceiro g rup o dá  p rimaz ia aos crité rios 
de selecç ã o e f ormaç ã o dos p rof essores/ f ormadores, à duraç ã o do curso e às con diç õ es 
materiais disp on ib iliz adas; o q uarto g rup o destaca os p rin cí p ios/ ob j ectivos orien tadores do 
curso, a p roduç ã o de material didá ctico, a p romoç ã o de estraté g ias de in teg raç ã o dos adultos 
estran g eiros e a certif icaç ã o de p articip aç ã o n o curso. 

O  q uestion á rio dos p rof essores/ f ormadores é  con stituí do p or dez assete q uestõ es 
ag rup adas em trê s g rup os, de acordo com a temá tica e esp ecif icidade das mesmas. O  p rimeiro 
g rup o in cide n a ex p eriê n cia do p rof essor/ f ormador, n as dif iculdades sen tidas, n o ap oio e 
f ormaç ã o receb idos; o seg un do g rup o dá  ê n f ase às estraté g ias utiliz adas, à p lan if icaç ã o das 
aulas, à motivaç ã o, emp en ho e assiduidade dos alun os/ f orman dos e aos mé todos de avaliaç ã o 
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utiliz ados; o terceiro g rup o p rivileg ia as estraté g ias de in teg raç ã o, o con hecimen to da cultura dos 
p aí ses de orig em dos alun os/ f orman dos e a relaç ã o ex isten te en tre eles. 

O  q uestion á rio dos alun os/ f orman dos é  comp osto p or on z e q uestõ es, tamb é m 
distrib uí das p or trê s g rup os. N o p rimeiro g rup o q uestion am-se, sob retudo, as raz õ es q ue levaram 
o imig ran te a f req uen tar o curso; n o seg un do g rup o dá -se imp ortâ n cia à motivaç ã o do imig ran te, 
ao material utiliz ado n as aulas/ sessõ es e aos resultados p rá ticos con seg uidos p elo imig ran te 
com a p articip aç ã o n o curso; n o terceiro g rup o destacam-se as van tag en s e desvan tag en s da 
p articip aç ã o n o curso. 

Em todos os q uestion á rios é  p edido ao en trevistado q ue f aç a um b alan ç o do curso ou, 
en tã o, n o caso dos alun os/ f orman dos, q ue ref ira as van tag en s e desvan tag en s da p articip aç ã o 
n o mesmo. 

Para a an á lise de con teú do dos discursos das p essoas en trevistadas, f oram dados os 
seg uin tes p assos: 

1  – realiz aç ã o de vá rias leituras das en trevistas, de f orma a p artir do g eral p ara o 
p articular; 

2  – iden tif icaç ã o das ideias-chave p resen tes n o tex to e ref erê n cia a ex p ressõ es q ue 
p ossam clarif icar sen tidos sig n if ican tes; 

3  – selecç ã o das un idades de in f ormaç ã o de modo a ex trair os elemen tos resp eitan tes 
aos ob j ectivos de an á lise; 

4  – def in iç ã o e en un ciaç ã o das categ orias de an á lise do discurso; 
5  – con struç ã o de g relhas de an á lise a p artir das q uais se f ará  a classif icaç ã o f in al do 

discurso da en trevista; 
6  – in terp retaç ã o dos resultados. 
As en trevistas f oram do tip o semi-directivo, ap oiadas n um g uiã o (cf . An ex o 2 ), p or 

con sideramos ser este o q ue melhor se adap ta ao n osso estudo, p ois dá  esp aç o ao en trevistado 
p ara f alar ab ertamen te, emb ora semp re com a p reocup aç ã o da n ossa p arte em man ter o 
diá log o n a lin ha dos n ossos ob j ectivos, n ã o deix an do q ue o en trevistado se af astasse deles. Para 
todos os cursos começ á mos semp re p or en trevistar p rimeiro os seus 
p romotores/ coorden adores, den omin ados a p artir deste momen to p elas sig las C1  
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(p romotor/ coorden ador do C.A.E.), C2  (p romotora/ coorden adora do C.F.P.) e C3  
(p romotor/ coorden ador da C.V .P.); dep ois, os p rof essores/ f ormadores den omin ados p or P1 , P2  
e P3 , seg uin do a mesma seq uê n cia utiliz ada p ara os p romotores/ coorden adores (C.A.E., C.F.P. 
e C.V .P.); e, p or ú ltimo, os alun os/ f orman dos den omin ados p or F1  e F2  p ara os 
alun os/ f orman dos do C.A.E., F3  e F4  p ara os alun os/ f orman dos da C.V .P. Com a adop ç ã o 
desta ordem seq uen cial, dos p romotores/ coorden adores p ara os alun os/ f orman dos, q uisemos 
p rimeiramen te comp reen der as raz õ es da criaç ã o destes p roj ectos, af erir o g rau de en volvimen to 
dos ag en tes educativos e, só  p osteriormen te an alisar o g rau de satisf aç ã o e de p articip aç ã o dos 
estran g eiros. 

 
 
3. Pr o c e d i m e n t o s  d e  a n á l i s e  
 

A an á lise de con teú do f oi um p rocedimen to metodoló g ico utiliz ado. B ardin  (1 9 7 9 ) diz -
n os q ue a “an á lise de con teú do se ap lica a f in s tã o diversos como p ô r em evidê n cia a 
‘ resp iraç ã o’  de uma en trevista n ã o directiva, desmascarar a ax iolog ia sub j acen te a man uais 
escolares, comp reen der os estereó tip os do p ap el da mulher n o en redo f oton ovelí stico, en tre 
outros.” Em suma, a an á lise de con teú do é  v er com um olhar crí tico p ara alé m daq uilo q ue está  
ex p lí cito n os documen tos, sej am eles documen tos escritos ou orais (ex : en trevistas). N o en tan to, 
K auf man n  (1 9 9 5 ), a p rop ó sito da an á lise de con teú do de uma en trevista, diz -n os q ue é  
imp ossí vel, atravé s das té cn icas de an á lise de con teú do, darmo-n os con ta da riq uez a e da 
comp lex idade con tida n uma en trevista, uma vez  q ue, n o en ten der deste autor, esta riq uez a e 
comp lex idade sã o in f in itas. Esta é  uma op in iã o p artilhada p or outros in vestig adores; con tudo, 
con sideramos q ue a an á lise de con teú do, en q uan to p rocesso metodoló g ico de leitura an alí tica 
in vestig ativa q ue p ermite retirar in f erê n cias daq uilo q ue está  escrito ou f oi dito, se j ustif ica n este 
trab alho. 

Lan dry  (ap ud  Leite, 2 0 0 2 , p .2 6 7 ) diz -n os q ue, p ara q ue as in f erê n cias retiradas do 
p rocedimen to metodoló g ico da an á lise de con teú do sej am rig orosas, devemos seg uir as 
seg uin tes etap as: 

• a determin aç ã o dos ob j ectivos de an á lise do con teú do; 
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• a p ré -an á lise; 
• a an á lise do material estudado; 
• a avaliaç ã o da f iab ilidade e da validade dos dados; 
• a an á lise e a in terp retaç ã o dos resultados. 

O  mesmo autor p õ e a p ossib ilidade de utiliz aç ã o de g relhas ab ertas (sem categ orias de 
an á lise p ré -determin adas), f echadas (com categ orias determin adas em f un ç ã o das hip ó teses 
ex isten tes) ou mistas (com categ orias an alí ticas p roven ien tes de uma teoria aliada a outras q ue 
surg em do material an alisado). 

Da ap licaç ã o da an á lise de con teú do surg e um outro asp ecto f un damen tal q ue sã o as 
categ orias de an á lise, uma vez  q ue n os p ermitem f az er uma simp lif icaç ã o do material a an alisar, 
f acilitan do a ap reen sã o do seu sen tido. Por isso, a def in iç ã o das categ orias de an á lise é  muito 
imp ortan te n o p resen te estudo p ara a sistematiz aç ã o das in f ormaç õ es recolhidas com as 
en trevistas, p ermitin do-n os af erir e an alisar asp ectos sob re os p roj ectos aq ui em estudo. 

Seg un do O lab ué n ag a e I sp iz ua (1 9 8 9 , p .1 9 6 ), a categ oriz aç ã o do discurso deve f az er-se 
seg uin do seis asp ectos f un damen tais: 

• deve ex istir um crité rio ú n ico p ara a con struç ã o de cada sé rie de categ orias; 
• cada sé rie de categ orias tem de ser ex austiva, de f orma a g aran tir a in clusã o de 

todos os dados; 
• ex clusividade das categ orias de cada sé rie, de f orma a g aran tir q ue um dado 

n ã o p ossa ser in cluí do em mais de uma categ oria; 
• as categ orias devem p ossuir cap acidade descritiva e sig n if icativa; 
• as categ orias tê m de ser claras e con sisten tes; 
• as categ orias devem ser rep licá veis, ou sej a, uma vez  con hecido o crité rio de 

classif icaç ã o, dois autores devem ser cap az es de in cluir os dados n as mesmas 
categ orias, e n ã o em dif eren tes. 

Assim, as categ orias de an á lise devem ser p ertin en tes, ex austivas, def in idas, ob j ectivas, 
p rodutivas, f iá veis e ex clusivas, de f orma a g aran tir a q ualidade do f en ó men o an alisado. 
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N o n osso caso, uma vez  q ue p ara os p roj ectos de educaç ã o/ f ormaç ã o de adultos 
estran g eiros an alisados n ã o ex istiam hip ó teses estruturadas à p artida, utiliz amos g relhas 
ab ertas, ou sej a, sem categ orias de an á lise p ré -determin adas. Foram os ob j ectivos das p ró p rias 
en trevistas a delin ear as p rimeiras categ orias de an á lise. 

 
N esta an á lise será , en tã o, f un damen tal: 
 
• A  n í v e l  d o s  p r o m o t o r e s / c o o r d e n a d o r e s :  
a) Af erir raz õ es/ motivaç õ es q ue j ustif icaram a criaç ã o do curso; 
b ) V erif icar o tip o de p reocup aç õ es man if estadas p elos resp on sá veis do curso aq uan do 

da realiz aç ã o do mesmo; 
c) An alisar se houve a in terven ç ã o de outras in stituiç õ es em todo o p rocesso q ue 

en volveu o p roj ecto. 
d) An alisar o modo como o p roj ecto f oi divulg ado; 
e) An alisar o g rau de adesã o p or p arte dos imig ran tes; 
f ) V erif icar even tuais crité rios de selecç ã o dos alun os/ f orman dos; 
g ) V erif icar a con diç ã o (leg al ou clan destin a) dos alun os/ f orman dos. 
h) An alisar a relaç ã o con teú do/ duraç ã o do p roj ecto e verif icar se houve uma 

con tin uidade do mesmo; 
i) An alisar os p rin cí p ios/ ob j ectivos orien tadores do p roj ecto; 
j ) An alisar o material didá ctico utiliz ado n o p rocesso de en sin o/ ap ren diz ag em; 
l) V erif icar se houve uma org an iz aç ã o da p arte da I n stituiç ã o/ Associaç ã o n o sen tido de 

p romover a in teg raç ã o cultural e a ig ualdade de op ortun idades; 
m) An alisar o tip o de documen taç ã o utiliz ado p ela I n stituiç ã o/ Associaç ã o, 

n omeadamen te documen taç ã o de divulg aç ã o do curso, f icha de in scriç ã o dos alun os, relató rios 
an alí ticos, etc. 
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• A  n í v e l  d o s  p r o f e s s o r e s / f o r m a d o r e s :  
a) V erif icar se o p rof essor/ f ormador teve ou sen tiu n ecessidade de ter alg uma f ormaç ã o 

esp ecí f ica n o â mb ito do en sin o do p ortug uê s p ara estran g eiros; 
b ) O b servar se o p rof essor/ f ormador se mostra sen sí vel p ara as q uestõ es da educaç ã o 

multicultural; 
c) O b servar q uais as p rin cip ais dif iculdades sen tidas p elo p rof essor/ f ormador e o tip o de 

estraté g ias q ue utiliz ou; 
d) An alisar se o tip o de estraté g ias utiliz adas p elo p rof essor/ f ormador con trib uí ram p ara 

o desen volvimen to da auton omia do alun o/ f orman do n a ap ren diz ag em; 
e) An alisar a motivaç ã o/ atitude dos alun os/ f orman dos p eran te as aulas/ sessõ es e af erir 

o g rau de emp en ho e a assiduidade; 
f ) O b servar o modo como o p rof essor/ f ormador se org an iz ou com o g rup o multicultural 

e q uais resultados ob tidos; 
m) O b servar se houve da p arte do p rof essor/ f ormador uma p reocup aç ã o em con hecer 

um p ouco melhor a cultura dos p aí ses de orig em dos alun os, de f orma a p romover um melhor 
amb ien te de trab alho e uma melhor in teg raç ã o. 

 
• A  n í v e l  d o s  a l u n o s / f o r m a n d o s :  
a) An alisar os motivos/ raz õ es q ue levaram os imig ran tes a f req uen tar o curso; 
b ) V erif icar o g rau de in teg raç ã o dos alun os/ f orman dos n o p aí s de acolhimen to; 
c) An alisar as ex p ectativas dos alun os/ f orman dos relativamen te ao curso e verif icar o 

g rau de motivaç ã o e emp en ho demon strados; 
d) Af erir o g rau de satisf aç ã o relativamen te ao material utiliz ado n o p rocesso de 

en sin o/ ap ren diz ag em; 
e) Af erir o con hecimen to p ré vio q ue os imig ran tes tin ham da lí n g ua p ortug uesa; 
f ) Af erir o g rau de satisf aç ã o e/ ou in satisf aç ã o dos alun os/ f orman dos relativamen te a 

todo o p roj ecto. 
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Fin da a ap resen taç ã o da p rob lemá tica e dos con tex tos q ue estiveram sub j acen tes a este 
trab alho emp í rico, e caracteriz adas as metodolog ias utiliz adas b em como os in strumen tos a q ue 
recorremos p ara a recolha e an á lise dos dados da comp on en te emp í rica, p assamos ag ora p ara a 
an á lise dos dados ref eren tes aos trê s p roj ectos estudados, p recedida de in f ormaç ã o sob re as 
din â micas associativas e comun idades imig ran tes, ou sej a, sob re as org an iz aç õ es n ã o-
g overn amen tais e sem f in s lucrativos de ap oio à comun idade imig ran te. Esta in f ormaç ã o servirá  
essen cialmen te como elemen to en q uadrador das in stituiç õ es/ p roj ectos ob j ecto do n osso estudo. 
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1. D i n â m i c a s  a s s o c i a t i v a s  e  c o m u n i d a d e s  i m i g r a n t e s  
 
As mig raç õ es ap resen tam-se como um f en ó men o social q ue atrai cada vez  mais 

in vestig adores e p esq uisadores in teressados n a maté ria. Mas n ã o só , ele é  tamb é m tema 
p resen te n as n ossas con versas com os viz in hos, com os coleg as de trab alho, n o caf é , en f im, 
n um sem n ú mero de situaç õ es vividas n o n osso dia-a-dia e às q uais n ã o p odemos f icar 
in dif eren tes, sob retudo, p orq ue, cada vez  mais, temos viz in hos ou coleg as de trab alho q ue sã o 
imig ran tes. 

Esta é  uma p reocup aç ã o q ue está  p resen te em todos os esp aç os da n ossa vida 
q uotidian a, n omeadamen te atravé s dos movimen tos associativos, das org an iz aç õ es n ã o-
g overn amen tais, orien tadas p ara min imiz ar os asp ectos n eg ativos, como a ex clusã o, atravé s da 
criaç ã o de g ab in etes de ap oio j urí dico, de acç õ es de f ormaç ã o e de acç õ es de in teg raç ã o social, 
n omeadamen te atravé s do en sin o da lí n g ua p ortug uesa. 

Como ref ere o SO S R acismo (2 0 0 2 , p .3 6 7 ): 
 
“As comun idades de imig ran tes n ã o sã o en tidades imó veis q ue, p assivamen te, 
sã o alvo de leg islaç ã o e medidas vá rias de con trolo de reg ulaç ã o dos f lux os 
mig rató rios. Pelo con trá rio, con tin uamen te desen volvem os seus p ró p rios esf orç os 
com vista à in teg raç ã o, in terp elan do o estado a desen volver p olí ticas mais 
in clusivas e democrá ticas. N este sen tido, as associaç õ es de imig ran tes ou seus 
descen den tes traduz em f ormas org an iz adas de ex ercí cio da cidadan ia, 
con stituin do-se como actores f un damen tais das din â micas de in teg raç ã o.” 
 
Assim sen do, é  n í tida a imp ortâ n cia das associaç õ es q ue ap oiam e desen volvem 

esf orç os n o sen tido de in teg rar os imig ran tes. Elas sã o, n a maioria das vez es, o ú n ico esp aç o 
on de os imig ran tes en con tram comp reen sã o, aceitaç ã o e aj uda p ara os seus p rob lemas. N o 
en tan to, se actualmen te j á  ex iste uma lei q ue estab elece o reg ime j urí dico das associaç õ es 
rep resen tativas dos imig ran tes, a Lei n .º  1 1 5 / 9 9 , de 3  de Ag osto (reg ulamen tada p elo Decreto-
Lei n .º  7 5 / 2 0 0 0 , de 9  de Maio), n em semp re f oi assim, uma vez  q ue, até  en tã o, as associaç õ es 
de imig ran tes eram vistas como associaç õ es culturais sem f in s lucrativos. 
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Com ef eito, o artig o 4 .º  da Lei sup racitada con sidera como direitos das associaç õ es de 
imig ran tes os seg uin tes: 

- p articip ar n a def in iç ã o da p olí tica de imig raç ã o (alí n ea a); 
- p articip ar n os p rocessos leg islativos ref eren tes à imig raç ã o (alí n ea b); 
- p articip ar em ó rg ã os con sultivos (alí n ea c); 
- p articip ar n a def in iç ã o e ex ecuç ã o das p olí ticas locais q ue resp eitem aos imig ran tes 

(alí n ea i). 
 
As associaç õ es de imig ran tes, uma vez  recon hecidas p elo Alto Comissariado p ara a 

I mig raç ã o e as Min orias É tn icas (ACI ME), sob  o p arecer do Con selho Con sultivo p ara os 
Assun tos da I mig raç ã o (CO CAI ), tê m os seg uin tes direitos: 

 
“(… ) acedem aos direitos de p articip aç ã o n a def in iç ã o da p olí tica de imig raç ã o, 
p articip aç ã o n os p rocessos leg islativos relativos à imig raç ã o, p articip aç ã o em 
ó rg ã os con sultivos (de acordo com a lei resp ectiva) e b en ef í cio do direito de 
an ten a n os serviç os p ú b licos de rá dio e televisã o (este direito assiste ap en as às 
associaç õ es de â mb ito n acion al, sen do q ue as associaç õ es de â mb ito reg ion al e 
local dele b en ef iciam p or in termé dio daq uelas). A lei p revê  ain da q ue as 
associaç õ es de imig ran tes b en ef iciem de todos os direitos e reg alias atrib uí dos às 
p essoas colectivas de utilidade p ú b lica e de isen ç ã o de custos, p rep aros j udiciais 
e imp ostos de selo.” (SO S R acismo, 2 0 0 2 , p .3 6 7 ) 
 
Do con j un to de todos estes direitos con q uistados p elas associaç õ es de imig ran tes, 

destacam-se sob retudo dois: a p articip aç ã o activa n as p olí ticas de imig raç ã o e o f acto de 
p oderem usuf ruir de ap oios p or p arte do Estado. U ma relaç ã o de p arceria e de coop eraç ã o en tre 
o Estado e as Associaç õ es de I mig ran tes só  p oderá  resultar n uma mais valia, n ã o só  p ara os 
cidadã os imig ran tes, q ue vê em alg ué m a lutar p elos seus direitos, mas tamb é m p ara o p ró p rio 
Estado q ue, atravé s da voz  daq ueles q ue mais directamen te estã o en volvidos com o f en ó men o 
da imig raç ã o e com todos os p rob lemas q ue ele acarreta, p oderá  desen volver p olí ticas de 
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in teg raç ã o, in serç ã o e ap oio muito mais ef icaz es. N o en tan to, p ara q ue tudo isto acon teç a e 
f un cion e, é  f un damen tal q ue n en hum dos p rin cip ais in terven ien tes se demita das suas f un ç õ es, 
p ois cada um, n o seu p osto esp ecí f ico, tem resp on sab ilidades assumidas aq uan do da n omeaç ã o 
p ara os resp ectivos carg os. É  claro q ue n estas situaç õ es, há  semp re uma en tidade mais f orte e 
uma en tidade mais f rá g il e, n este caso esp ecí f ico, a en tidade mais f orte é  o Estado. Por isso, é  
f un damen tal q ue a p rimeira assuma uma atitude de ab ertura p ara com a seg un da, e a seg un da 
uma atitude resp on sá vel de def esa dos direitos e deveres dos cidadã os imig ran tes, “n ã o se 
p erden do em q uerelas p or p rotag on ismo n em em rotin as con f ormistas ou de sub serviê n cia f ace 
ao Estado.” (SO S R acismo, 2 0 0 2 , p .3 6 8 ) 

O  Estado deve f az er uma distrib uiç ã o ig ualitá ria dos ap oios p elas vá rias associaç õ es e 
estas devem assumir uma atitude p rof ission al, de g estã o e p lan if icaç ã o das actividades, semp re 
com um ob j ectivo e p rioridades def in idas. 

Com o aumen to dos f lux os imig rató rios cresceram os movimen tos associativos. Seg un do 
dados do SO S R acismo (2 0 0 2 , p .3 6 9 ), até  1 9 9 0  havia 2 8  associaç õ es iden tif icadas, às q uais, 
n o f in al da dé cada, se somaram mais 9 4 . A p artir do an o 2 0 0 0 , e até  f in s de 2 0 0 2 , j á  se 
org an iz aram 2 2  n ovas associaç õ es. A este total de 1 4 4  associaç õ es iden tif icadas, p odemos 
acrescen tar a ex istê n cia de mais 4 0 , das q uais o SO S R acismo n ã o tem reg isto da data de 
con stituiç ã o, o q ue f az  um total de 1 8 4  associaç õ es, muitas delas sem p ossuí rem ain da 
ex istê n cia leg al. N o en tan to, ap esar de todo o crescimen to q ue o associativismo imig rató rio tem 
sof rido n o n osso p aí s, é  de salien tar q ue, seg un do uma tab ela p ub licada p elo SO S R acismo 
(2 0 0 2 , p .3 7 4 ), n ã o ex istia, até  à data de p ub licaç ã o da mesma, n en huma Associaç ã o de 
I mig ran tes em todo o distrito de B rag a, um distrito q ue é  o sé timo em n ú mero de residen tes 
estran g eiros a n í vel n acion al. 
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T a b e l a  2  - C a r a c t e r i z a ç ã o  d a s  A s s o c i a ç õ e s  
p o r  n a c i o n a l i d a d e s  d e  r e f e r ê n c i a  e  s e g u n d o  a  d i s t r i b u i ç ã o  p o r  d i s t r i t o / c o n c e l h o  

 
 África 

L u s ó f.  
( 1 )  

Angol a  C a b o 
V e r d e  

G u i né  
B i s s a u  

M oç a m  
B i q u e  

S ã o 
T om é  e  
P r í nc i p e  

B r a s i l  E u r op a  
d e  

L e s t e  

O u t r os  
p a í s e s  

M ú l t i p l a  
or i ge m  
( 2 )  

T ot a l  

A v e iro  1          1 
B e j a    1       1 

C o im b ra  1 1       2 4 
F aro  1 1 2     1  1 6 
F aro   1         1 
L o u l é  1  1        2 

P o rt im ã o    1     1   2 
T av ira          1 1 
L is b o a 32 20  15 36 5 5  3 10  21 149 

A m ad o ra 12 3 5 2 1  2  1 2 26 
C as cais  1 1  3     1  6 
L is b o a 7 9 8 12 3 4 2 2 5 5 57 
L o u re s  5 1 1 7 1    1 9 25 
O d i v e l as   3       1  4 
O e iras  4 3 1 5      4 17 
S in t ra 1   7  1   1 1 11 
V . F . X ira 2       1   3 
P o rt o  2  1      1  4 
S e t ú b al  2  5 3  2  1 1 2 16 
A l m ad a    1    1 1  3 
B arre iro  1  1 1       3 
M o it a          1 1 
S e ix al    2 1  2    1 6 
S e t ú b al  1  1        2 
S in e s    1        1 

D e s c o n h e c i d o     2    1   3 
T o t al  38 22 24 42 5 7 2 6 12 26 184 

1) E s ta  c ol u n a  n ã o s e ref ere à  s om a  d a s  a s s oc i a ç õ es  d os  c i n c o p a í s es  a f ri c a n os  l u s ó f on os ,  m a s  s i m  a  a s s oc i a ç õ es  q u e 
na sua génese integram múltiplas nacionalidades africana de países lusófonos. 

2 )  E sta coluna refere-se à s associaç õ es q ue nã o se reportam a nacionalidades específicas,  mas sim à  populaç ã o 
imigrante em geral. T amb ém estã o aq ui incluídas as associaç õ es cuj a interv enç ã o está  localiz ada no b airro,  nomeadamente as 
associaç õ es de moradores q ue,  naturalmente,  se destinam a todos os residentes. 

 
Fo n t e :  S O S  Imigrante ( 2 0 0 2 ,  p.3 7 4 ) . 
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Apesar de nã o c onstar na tab ela dos distritos c om assoc iaç õ es de imig rantes, a c idade 
de B rag a nã o f og e a este c ená rio multic ultural. J á  ning ué m se admira de ter c omo v iz inho um 
c hinê s ou um moldav o, ou de partilhar o espaç o de trab alho c om um russo, ou até  de v er uma 
portug uesa c asada c om um uc raniano. Esta é  uma realidade q ue as entidades/instituiç õ es da 
c idade nã o podem ig norar e q ue, portanto, tem de ser pensada e v aloriz ada c om a atenç ã o e a 
importâ nc ia q ue lhe sã o merec idas. E, neste sentido, c omo j á  v imos, a educ aç ã o oc upa um 
lug ar primordial, pois ela é  a porta de entrada para q uase tudo, para uma prof issã o, para a 
c idadania, enf im, para a v ida.  

Seg undo dados dos Serv iç os de Estrang eiros e Fronteiras, a c idade de B rag a tinha, em 
2 0 0 4 , um total de 39 5 4  imig rantes leg aliz ados, sendo o sé timo distrito c om mais populaç ã o 
imig rante num total de v inte distritos, c omo podemos c omprov ar pelo q uadro q ue nos mostra o 
nú mero de imig rantes leg aliz ados distrib uí dos por distritos, inc luindo as R eg iõ es Autó nomas da 
Madeiras e dos Aç ores. 

Tabela 3 - E s t r an g ei r o s  r es i d en t es  em  P o r t u g al p o r  d i s t r i t o s  
 

 

Fonte: SEF, Estrangeiros residentes em Portu gal  p or distritos, 2 0 0 4  

Di s t r i t o  ESTRANGEIROS 
L isb oa 1 3 7 .6 5 0  
F aro 3 5 .8 4 8  

S etúb al 2 9 .1 0 7  
P orto 1 4 .8 5 1  
A v eiro 9 .2 5 0  
C oimb ra 7 .7 1 8  
B raga 3 .9 5 4  
L eiria 3 .8 5 3  

M adeira 3 .6 8 7  
A ç ores 2 .9 2 6  

S antarém 2 .4 1 0  
V . do C astelo 1 .9 6 7  

V iseu 1 .9 0 0  
B ej a 1 .5 0 0  
É v ora 1 .3 2 7  
G uarda 1 .0 9 4  

P ortalegre 1 .0 7 3  
C astelo B ranco 9 7 3  

V ila R eal 8 6 5  
B raganç a 5 7 0  
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Apesar de nã o c onstar na tab ela de distritos de Assoc iaç õ es de Imig rantes, há  em B rag a 
Instituiç õ es/Assoc iaç õ es, q ue tê m desenv olv ido proj ec tos no sentido de, nã o só  apoiarem e 
integ rarem os imig rantes, mas tamb é m de promov erem o ensino da lí ng ua portug uesa, 
inc utindo-lhes tamb é m ensinamentos ú teis sob re dev eres e direitos do imig rante. Ex istem 
assoc iaç õ es anti-rac istas ou de def esa dos direitos do homem, instituiç õ es lig adas à ig rej a, 
instituiç õ es educ ativ as, assoc iaç õ es promotoras da instituiç ã o f amiliar e outras instituiç õ es q ue, 
mais direc ta ou indirec tamente, aj udam e apoiam os imig rantes na sua adaptaç ã o, nã o só  à 
c idade, mas tamb é m aos c ostumes e à lí ng ua.  

Emb ora c onstituam ob j ec to de estudo do presente trab alho trê s entidades q ue apoiam 
e/ou apoiaram a c omunidade imig rante na aprendiz ag em da lí ng ua portug uesa, as q uais serã o, 
mais adiante, menc ionadas e estudadas c om pormenor, destac amos tamb é m o importante 
papel das seg uintes Assoc iaç õ es/Entidades j unto dos estrang eiros: 

- Assoc iaç ã o Famí lias: tem c omo f unç ã o primordial serv ir, apoiar e promov er a 
instituiç ã o f amiliar de todos os modos e c om todos os rec ursos possí v eis, sej am elas f amí lias 
nac ionais ou estrang eiras, sendo q ue, a estas ú ltimas, a assoc iaç ã o f amí lias j á  deu tamb é m 
apoio a ní v el do ensino da lí ng ua portug uesa e do apoio j urí dic o, c om a pub lic aç ã o de um “G uia 
Prá tic o J urí dic o do Cidadã o Imig rante – D ireitos e D ev eres em Portug al”; 

- Assoc iaç ã o “Olho V iv o”: esta é  uma assoc iaç ã o para a def esa do patrimó nio, amb iente 
e direitos humanos q ue no ano 2 0 0 0 , c om o proc esso de reg ulariz aç ã o ex traordiná ria de 
imig rantes, f ormou o “Centro de Apoio a Imig rantes”, do q ual surg iu um c urso de ensino da 
lí ng ua portug uesa a imig rantes, c om a elab oraç ã o de um manual interno destinado, sob retudo, a 
imig rantes v indos da Europa de L este, uma v ez  q ue f oi esc rito em R usso/Portug uê s, e q ue f oi, 
posteriormente, adoptado por outras instituiç õ es para c ursos do g é nero; 

- Casa de L este: é  uma assoc iaç ã o q ue ac olhe e apoia, sob retudo, os imig rantes 
oriundos do L este da Europa, nã o só  a ní v el de integ raç ã o, mas tamb é m a ní v el de leg aliz aç ã o e 
apoio j urí dic o; 

- Centro de Apoio a Trab alhadores Estrang eiros (CATE): instituiç ã o q ue presta um serv iç o 
de aj uda aos imig rantes, c om as portas abertas a c idadã os de todas as nac ionalidades, 
apostando, nã o só  no apoio j urí dic o, sob retudo em proc essos de leg aliz aç ã o, mas tamb é m no 
apoio ling uí stic o, c om a promoç ã o de c ursos de ensino da lí ng ua portug uesa; 
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- Cá ritas Portug uesa: instituiç ã o nac ional de c ará c ter humanitá rio q ue aj uda todos os 
c idadã os, sej am eles nac ionais ou estrang eiros, nomeadamente, c om a distrib uiç ã o de alimentos 
às pessoas mais desf av orec idas e c arenc iadas. 
 

 
2.  C on d i ç õ es  d e em er g ê n c i a d os  p r oj ec t os  d e en s i n o d o 

p or t u g u ê s  a ad u l t os  i m i g r an t es   
 
O proj ec to de ensino da lí ng ua portug uesa a estrang eiros promov ido no Centro de 

Formaç ã o Prof issional de B rag a (C.F.P.) surg e integ rado no prog rama P ortu g al  A c ol h e, numa 
parc eria c onj unta entre v á rios org anismos g ov ernamentais, nomeadamente o Ministé rio da 
Educ aç ã o e o Ministé rio do Trab alho e da Solidariedade. A Comissã o Interministerial para o 
Ac ompanhamento das Polí tic as de Imig raç ã o (CIAPI), motiv ada pelo aumento da entrada de 
c idadã os estrang eiros no nosso paí s, pela alteraç ã o sensí v el do seu perf il, nomeadamente nos 
seus paí ses de orig em e ní v el c ultural, c riou um proj ec to no sentido de promov er a respec tiv a 
integ raç ã o soc ioc ultural e ec onó mic a desses c idadã os, e a ser implementado pelas D eleg aç õ es 
R eg ionais, Centros de Empreg o e Centros de Formaç ã o Prof issional. Com este propó sito, f oi 
c riado o prog rama P ortu g al  A c ol h e, orientado para f ac ilitar aos c idadã os q ue prov em possuir 
nac ionalidade nã o portug uesa, dev idamente reg ulariz ada, “o ac esso a c onhec imentos e 
instrumentos c om v ista a uma inserç ã o de pleno direito na soc iedade portug uesa” (I.E.F.P., s/ 
data). Este é  um proj ec to q ue surg e c omo uma estraté g ia para responder à “intensif ic aç ã o de 
f lux os de imig raç ã o q ue ac resc entam nov os desaf ios e nov as oportunidades, a um paí s q ue 
tradic ionalmente se c arac teriz ou por ser um espaç o de emig raç ã o e v isa promov er, j unto dos 
trab alhadores emig rantes, a aq uisiç ã o de c ompetê nc ias nec essá rias à total inserç ã o na 
soc iedade portug uesa e, em partic ular, no merc ado de trab alho, atrav é s, desig nadamente, de 
uma f ormaç ã o em Portug uê s B á sic o e em Cidadania” (I.E.F.P., s/ data). 

O pú b lic o-alv o do prog rama sã o todos os c idadã os imig rantes q ue se enc ontrem em 
situaç ã o leg al no nosso paí s e a implementaç ã o do mesmo implic a uma “ac ç ã o c onc ertada e 
integ rada das Eq uipas dos Centros de Empreg o e dos Centros de Formaç ã o Prof issional” 
(I.E.F.P., s/ data). 
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As primeiras ac ç õ es de f ormaç ã o dec orreram nos Centros de Formaç ã o Prof issional do 
I.E.F.P. de B rag a, Porto, Coimb ra, V enda Nov a, Sec tor Terc iá rio (L isb oa), Seix al e Faro, c om a 
ab ertura de 5 0 0  v ag as no total, sendo q ue o esf orç o f inanc eiro assoc iado à ex ec uç ã o destas 
medidas representa um inv estimento g lob al de 4 6 0  mil c ontos (moeda antig a) em c ada ano de 
duraç ã o do prog rama (Ministé rio do Trab alho e da Solidariedade, s/ data). 

O proj ec to de inic iaç ã o à lí ng ua portug uesa para imig rantes do Centro de Á rea Educ ativ a 
de B rag a (C.A.E.), sob  a tutela do Ministé rio da Educ aç ã o, “surg e da nec essidade de se dar 
resposta à g rande inv asã o de estrang eiros, sob retudo de L este, q ue houv e na c idade de B rag a e 
c omeç ou c om c ontac tos f eitos pelas pró prias empresas q ue c omeç aram a ter dif ic uldades em se 
relac ionar c om eles.” (P1, c f . Anex o 3) Este é , portanto, um proj ec to q ue v isav a inic ialmente, 
sob retudo, dar uma resposta imediata a um f enó meno rec ente na c idade de B rag a, mas q ue se 
apresentav a c ada v ez  mais c resc ente. Neste sentido, f oram unidos esf orç os para proporc ionar 
aos imig rantes a aprendiz ag em da lí ng ua portug uesa, numa tentativ a de lhes proporc ionar uma 
melhor integ raç ã o só c io-prof issional. 

O pú b lic o-alv o do c urso era c onstituí do por todos os c idadã os imig rantes q ue se 
enc ontrem em situaç ã o leg al no nosso paí s, emb ora o ob j ec tiv o princ ipal da c oordenaç ã o nã o 
sej a tanto a f isc aliz aç ã o, mas antes o proporc ionar aos imig rantes interessados um ensino c om 
q ualidade, q ue os prepare para a v ida numa soc iedade q ue lhes é  estranha. 

O proj ec to de ensino da lí ng ua portug uesa a imig rantes promov ido pela Cruz  V ermelha 
Portug uesa (C.V .P.), uma instituiç ã o ao serv iç o do b em c omum, surg e de uma parc eria q ue esta 
instituiç ã o f ez  c om o G ov erno Civ il de B rag a, motiv ada, f undamentalmente, pelo empenho e 
interesse manif estados pelo prof essor q ue ministrou o c urso e surg e, sob retudo, da nec essidade 
de ensinar a nossa lí ng ua aos imig rantes q ue proc uram a c idade de B rag a. Este c urso tem c omo 
pú b lic o-alv o os imig rantes em situaç ã o de leg alidade. Contudo, a pró pria instituiç ã o af irma q ue a 
f unç ã o primordial desta inic iativ a nã o é  o c ontrole da situaç ã o destes c idadã os no nosso paí s, 
mas sim aj udá -los e apoiá -los para uma melhor adaptaç ã o e integ raç ã o. 

Emb ora este c urso nã o surj a propriamente integ rado em alg um outro proj ec to da Cruz  
V ermelha Portug uesa, é  de salientar q ue esta instituiç ã o tem alarg ado o seu â mb ito de inic iativ as 
de apoio a estrang eiros, nomeadamente c om a sua partic ipaç ã o no proj ec to S em ear para 
( A )C ol h er – proj ec to para a integ raç ã o de imig rantes e minorias é tnic as e, por isso, de f orma 
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b rev e, c onsideramos pertinente para o presente estudo f az er uma peq uena c arac teriz aç ã o do 
mesmo. 

O S em ear para ( A )C ol h er é  um proj ec to f inanc iado pelo Prog rama de Inic iativ a 
Comunitá ria EQ U AL  e desenv olv ido no â mb ito de uma parc eria a ní v el nac ional, c om instituiç õ es 
q ue assumem preoc upaç õ es c omuns, nomeadamente no q ue se ref ere à situaç ã o q ue Portug al 
enf renta ac tualmente na c ondiç ã o de paí s de ac olhimento de imig rantes de dif erentes orig ens, 
sob retudo v indos do Continente Af ric ano e do L este da Europa. D este proj ec to resultou tamb é m 
o C entro d e Inf orm aç ã o e R ec u rsos ( C IR ), q ue f unc iona em B rag a desde Març o de 2 0 0 4  e tem 
por missã o apoiar os imig rantes e minorias é tnic as, ao ní v el da inf ormaç ã o e enc aminhamento 
de situaç õ es relac ionadas c om os direitos e dev eres nos seg uintes domí nios: leg aliz aç ã o, ac esso 
à saú de, educ aç ã o, empreg o, f ormaç ã o, hab itaç ã o, retorno v oluntá rio ou ainda aj uda 
humanitá ria. O CIR  dá  tamb é m a apoio a Assoc iaç õ es e Comunidades de Imig rantes, Instituiç õ es 
e Partic ulares q ue lidam c om c idadã os estrang eiros, c om o ob j ec tiv o de apoiar a realiz aç ã o de 
ev entos, ac tiv idades e momentos de c onv í v io, proc urando promov er uma lig aç ã o/relaç ã o entre 
os imig rantes e a soc iedades de ac olhimento. 

 
 
3.  O p ç õ es  c u r r i c u l ar es  e m et od ol ó g i c as  d os  p r oj ec t os  
 
Todo o c onhec imento passa pela aq uisiç ã o de c ertos c onteú dos e, seg undo Forq uin 

(19 9 3), c itando Tay lor e R ic hards, “o c urrí c ulo é  o meio pelo q ual o ensino se c umpre. Sem o 
c urrí c ulo o ensino nã o teria v eí c ulo nenhum atrav é s do q ual transmitir as suas mensag ens, 
enc aminhar suas sig nif ic aç õ es, transmitir seus v alores.” A ex istê nc ia do c urrí c ulo é  f undamental 
para q ue se f aç am selec ç õ es e se estab eleç am hierarq uias de prioridades. Cada instituiç ã o 
educ ativ a/f ormativ a pode f az er a sua selec ç ã o “no interior da c ultura” (Fourq uin, 19 9 3) e c ada 
prof essor/f ormador pode ter hierarq uias de prioridades pró prias. 

Nas instituiç õ es por nó s estudadas, c ada c urso promov ido tem um plano c urric ular; o 
q uadro 4  mostra-nos as dif erenç as ex istentes entre os trê s, sob retudo a ní v el da relaç ã o 
Mó dulo/D uraç ã o. 
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Q u a d r o 4  – P l a n o C u r r i c u l a r  d os  C u r s os  
C .F .P . C .A .E . C .V .P . 

1 .º  M ó d u l o M ó d u l o M ó d u l o 
I nic iaç ã o 

A p rof u ndamento 
 

P O R T U G U Ê S  
B Á S I C O  C onsol idaç ã o 

 

N . º  T O T A L  D E  
H O R A S  

 

5 0 H .  

2 .º  M ó d u l o 
Pessoa, Estado e C orp os 

I ntermé dios ( 4 h )  
I gu al dade de 

O p ortu nidades e 
T ratamento no A c esso ao 
T rab al h o, Emp rego e 
Formaç ã o Prof issional  

( 6 h )  

 
 
 

 
C I D A D A N I A  

Formas de A c esso à  
I nf ormaç ã o ( 2 h )  

 

 
 
 
 
 

I N I C I A Ç Ã O  À  L Í N G U A  
PO R T U G U ESA  

 

 

 

 
 
 
 
 

I N I C I A Ç Ã O  À  L Í N G U A  
PO R T U G U ESA  

 

 

N . º  T O T A L  D E  
H O R A S  

 

1 2 H .  
( T ota l  =  6 2 h )  

 

1  A N O  L E C T I V O  
 

6 0 H .  

 
Como podemos ob serv ar, o c urso do C.F.P. div ide o seu plano c urric ular em dois 

mó dulos distintos, um destinado ao ensino da lí ng ua, c om a duraç ã o de 5 0  horas, e o seg undo 
dirig ido à c idadania, c om a duraç ã o de 12  horas, sendo o total de horas dos dois mó dulos de 
6 2 . Em c omparaç ã o, o c urso promov ido pelo C.A.E. destina-se f undamentalmente ao ensino da 
lí ng ua, c om a duraç ã o de um ano lec tiv o, o q ue, em relaç ã o ao primeiro, é  f ranc amente 
superior, emb ora nã o f oq ue os aspec tos lig ados às q uestõ es da c idadania. O c urso da C.V .P., 
em termos de plano c urric ular, assemelha-se muito ao do C.A.E., no entanto em f ormato mais 
reduz ido, c om a duraç ã o de apenas 6 0  horas. Conv é m ainda ref erir q ue, ao ní v el do c urso 
promov ido pelo C.F.P., e emb ora ele c ontemple no seu plano as modalidades de Ini c i aç ã o, 
A prof u nd am ento e C onsol i d aç ã o em L í ng ua Portug uesa, no distrito de B rag a só  houv e a 
modalidade de Ini c i aç ã o. Por isso, e emb ora nó s tenhamos tamb é m rec olhido inf ormaç õ es sob re 
a estrutura c urric ular das restantes modalidades (c f . Anex o 1), a nossa aná lise inc ide 
unic amente sob re a Ini c i aç ã o. 
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R elativ amente à ex istê nc ia de um plano c om os ob j ec tiv os espec í f ic os a ating ir pelo 
aluno/f ormando, este apenas nã o f oi elab orado no c urso promov ido pela C.V .P. e só  o c urso 
promov ido pelo C.F.P. apresenta um plano c om as ac tiv idades a desenv olv er, c omo podemos 
c omprov ar pelo Q uadro 5 , onde podemos v erif ic ar q ue há  dif erenç as na f orma c omo c ada 
instituiç ã o planif ic ou os respec tiv os c ursos. 

 
Q u a d r o 5  – P l a n o c om  os  C on t e ú d os  E s p e c í f i c os   

 
C u r s o 

P l a n o c om  os  c on t e ú d os  
e s p e c í f i c os  d e  c a d a  

m ó d u l o 

P l a n o c om  a s  a c t i v i d a d e s  
a  d e s e n v ol v e r   

C .F .P . Ex iste Ex iste 
C .A .E . Ex iste Nã o Ex iste 
C .V .P . Nã o Ex iste Nã o Ex iste 

 
U ma leitura deste q uadro permite-nos desde log o af erir o tipo de tratamento q ue a 

planif ic aç ã o destes c ursos sof reu por parte das instituiç õ es onde f oram ministrados, enq uanto 
instrumento indic ador da relaç ã o plano/ac ç ã o. Trata-se, pois, de um ex erc í c io de prev isã o 
atrav é s do q ual, de ac ordo c om os seus princ í pios estruturantes, se tenta c onstruir um c am i nh o 
ló g ic o q ue tem por ob j ec tiv o alc anç ar uma determinada meta. É  atrav é s deste ex erc í c io de 
antev isã o da interv enç ã o ao ní v el da ac ç ã o q ue, c om mais ou menos pormenor, proc uram 
rentab iliz ar-se rec ursos, minimiz ar limitaç õ es e apresentar propostas adeq uadas à realidade e às 
c arac terí stic as espec í f ic as dos alunos/f ormandos a q uem se dirig e o proj ec to. É  a elab oraç ã o de 
um plano q ue permite ao prof essor/f ormador estab elec er ac ç õ es org aniz adas c omo resposta a 
ev entuais prob lemas, aj udando-o tamb é m a ref lec tir sob re os mesmos no desenrolar do seu 
pró prio trab alho. 

Ao ní v el dos c onteú dos espec í f ic os, e c onv é m ref erir q ue os planos ex istentes nos dois 
c ursos assinalados no q uadro sã o pratic amente ig uais (c f . Anex o 1), f oram priv ileg iados aspec tos 
relac ionados c om a aq uisiç ã o de c onhec imentos b á sic os q ue permitam ao aluno/f ormando 
desemb araç ar-se c om alg uma autonomia em situaç õ es do dia-a-dia no seu relac ionamento c om 
os outros, c om espec ial destaq ue para a oralidade, nomeadamente ao ní v el da c ompreensã o do 
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sentido g eral das ex plic aç õ es e instruç õ es dadas na oralidade, da solic itaç ã o de inf ormaç õ es em 
c ontex tos reais, destac ando-se tamb é m o uso da esc rita em situaç õ es de 
apresentaç ã o/preenc himento de f ormulá rios. 

R elativ amente ao plano c om as ac tiv idades a desenv olv er, c ontemplado pelo C.F.P. c om 
a denominaç ã o de Plano de Conteú dos Prog ramá tic os (c f . Anex o 1), aparec em priv ileg iadas 
sob retudo as relaç õ es estab elec idas entre o E u  e os O u tros, c om rec urso a tó pic os utiliz ados em 
situaç õ es reais de relac ionamento e c ontac to entre pessoas, priv ileg iando as loc aliz aç õ es 
espac iais e temporais e tamb é m os tempos v erb ais no passado, presente e f uturo. 

Estes planos mostram-nos um c onj unto de c onhec imentos e de c apac idades q ue os 
alunos/f ormandos tê m de adq uirir, nã o indo mais alé m do q ue é  g eral. Eles nã o nos mostram os 
proc essos q ue, c omo ref ere o Q uadro Europeu Comum de R ef erê nc ia para as L í ng uas (Conselho 
da Europa, 2 0 0 1, p.4 1), “permitem aos aprendentes ag ir de f orma adeq uada ou 
desenv olv er/c onstruir as c ompetê nc ias q ue tornam as ac ç õ es possí v eis”, sendo q ue, ao ní v el da 
lí ng ua, numa perspec tiv a inter/multic ultural, o ob j ec tiv o c entral dev e ser “promov er o 
desenv olv imento desej á v el da personalidade do aprendente no seu todo, b em c omo o seu 
sentido de identidade, em resposta à ex periê nc ia enriq uec edora da dif erenç a da lí ng ua na 
c ultura” ( i bi d em , p.19 ). 

No terreno da educ aç ã o em lí ng uas, o Q uadro Europeu, à luz  da polí tic a g eral de lí ng uas 
do Conselho da Europa, of erec e uma b ase c omum para a elab oraç ã o de prog ramas de lí ng uas, 
linhas de orientaç ã o, manuais, prov as, etc . D á -nos uma desc riç ã o pormenoriz ada nã o só  de tudo 
aq uilo q ue um aprendente de lí ng ua tem de aprender para ser c apaz  de c omunic ar nessa lí ng ua, 
e q uais os c onhec imentos e c apac idades q ue tem de desenv olv er para q ue a sua ac tuaç ã o sej a 
ef ic az , mas tamb é m do c ontex to c ultural dessa mesma lí ng ua, def inindo ainda os “ní v eis de 
prof ic iê nc ia” q ue permitem medir os prog ressos dos aprendentes. O f ornec imento de um 
Q uadro Europeu Comum promov e a c ooperaç ã o internac ional, f ac ilita a mob ilidade europeia e 
ref orç a a transparê nc ia de c ursos, prog ramas e q ualif ic aç õ es. Neste sentido, ao ní v el das 
metodolog ias utiliz adas, estas dev em ser o “mais ef ic az es no alc anç ar dos ob j ec tiv os 
c omb inados em f unç ã o das nec essidades dos aprendentes indiv iduais no seu c ontex to soc ial” 
( i bi d em , p.2 0 0 ).  

Para o c urso promov ido pelo C.F.P., no â mb ito do prog rama P ortu g al  A c ol h e, f oram 
estab elec idos, ao ní v el dos planos de interv enç ã o, ob j ec tiv os e traç ado o perf il dos f ormadores 
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para c ada um dos mó dulos q ue c onstituí a o prog rama: Portug uê s B á sic o e Cidadania. Assim, 
para o mó dulo de Portug uê s B á sic o estav a estipulada uma metodolog ia c arac teriz ada por 
alg uma f lex ib ilidade, tendo em c onta as c arac terí stic as e nec essidades de c ada g rupo de 
f ormandos, sendo q ue na ab ordag em da lí ng ua dev eria priv ileg iar-se o “sentido”, c riando 
momentos ao long o dos q uais os f ormandos c onseg uissem ex primir-se e f az er passar a sua 
mensag em, rec orrendo a uma aprendiz ag em estimulada, c onduz indo o f ormando a uma 
autonomia c resc ente e ao desenv olv imento da sua auto-estima. Ao ní v el do mó dulo de 
Cidadania, nos seus planos de interv enç ã o, o C.F.P. estipulou uma metodolog ia ac tiv a e 
partic ipativ a, a ser b aseada em ex posiç õ es ilustradas c om ex emplos c onc retos, c om rec urso a 
ex erc í c ios prá tic os e dinâ mic as de g rupo e rec orrendo a uma ab ordag em/aprof undamento dos 
temas, aj ustada aos interesses e nec essidades dos Formandos. 

O perf il dos f ormadores para os respec tiv os mó dulos f oi traç ado em f unç ã o da B olsa de 
Formadores do Instituto de Empreg o e Formaç ã o Prof issional pois, para todas as unidades de 
f ormaç ã o deste Mó dulo houv e rec omendaç õ es para q ue f ossem selec c ionados f ormadores 
internos da R ede de Centros de Formaç ã o Prof issional do I.E.F.P., c ertif ic ados pelo Sistema 
Nac ional de Certif ic aç ã o Prof issional, c om ex periê nc ia pedag ó g ic a no domí nio da lí ng ua 
portug uesa e/ou ex periê nc ia de ensino a c idadã os estrang eiros, para o c aso do mó dulo de 
Portug uê s B á sic o, e lic enc iados em D ireito, Serv iç o Soc ial ou outras f ormaç õ es superiores c om 
domí nio dos c onteú dos a ministrar, para o c aso do mó dulo de Cidadania. 

Tamb é m para o c urso de ensino da lí ng ua portug uesa promov ido pelo C.A.E. f oram 
estipuladas alg umas metodolog ias b á sic as, nomeadamente q ue o ensino da lí ng ua dev e ir de 
enc ontro às nec essidades reais dos alunos, promov endo e realiz ando ac tiv idades q ue priv ileg iem 
a autonomia do aluno e ilustrando todos os temas c om rec urso a suportes div ersos. 

Os prof essores selec c ionados pelo C.A.E. para a dinamiz aç ã o destes c ursos aos 
imig rantes f oram pessoas da pró pria Coordenaç ã o, c om Formaç ã o Superior no 1.º  Cic lo e 
ex periê nc ia em c ursos de alf ab etiz aç ã o de adultos, nã o hav endo nenhuma ex ig ê nc ia a ní v el da 
f ormaç ã o e ex periê nc ia prof issional no â mb ito do ensino a estrang eiros. 

O c urso promov ido pela C.V .P., no seu plano de interv enç ã o, prec oniz ou uma 
metodolog ia c entrada, essenc ialmente, na oralidade, c om rec urso a situaç õ es de c omunic aç ã o 
q ue lev assem os alunos a estab elec er diá log os entre eles, c om rec urso a suportes, 
nomeadamente artig os de j ornais, q ue f ossem do interesse dos alunos e c om rec urso à lí ng ua 



12 6  

materna dos alunos c omo elemento u ni f orm i z ad or do g rupo. Para este proj ec to nã o houv e 
q ualq uer selec ç ã o a ní v el da esc olha do prof essor, uma v ez  q ue f oi o pró prio q uem tomou a 
inic iativ a de c ontac tar as instituiç õ es (a Cruz  V ermelha, q ue c ontou c om o apoio do G ov erno Civ il 
de B rag a), c riar e promov er o c urso de ensino da lí ng ua, resultado do seu interesse pela 
c omunidade imig rante, pela sua integ raç ã o e adaptaç ã o.  

Estas c onsideraç õ es ac erc a dos trê s proj ec tos mostram-nos as dif erenç as ex istentes 
entre eles, sob retudo no q ue se ref ere à selec ç ã o dos prof essores/f ormadores e à 
org aniz aç ã o/planif ic aç ã o de um prog rama de ensino da lí ng ua para estrang eiros. Sã o trê s 
realidades, c omo j á  dissemos, muito dif erentes e, sob retudo, c om mec â nic as estruturais e 
org aniz ac ionais dí spares, até  porq ue estamos perante trê s tipos de proj ec tos c om alc anc es e 
amplitudes distintos. 

Enq uanto q ue o prog rama P ortu g al  A c ol h e do C.F.P., c omo v imos aq uando do estudo 
das c ondiç õ es de emerg ê nc ia dos proj ec tos, ab arc a uma dimensã o q uase g eral do territó rio 
c ontinental, assumindo-se c omo um prog rama c uj o arranq ue prev ia um total de 5 0 0  v ag as a 
ní v el nac ional, c om um inv estimento g lob al/ano de 4 6 0  mil c ontos (Ministé rio do Trab alho e da 
Solidariedade, s/ data), os outros dois proj ec tos sã o de naturez a reg ional, c om um alc anc e 
espac ial muito mais diminuto e apoios f inanc eiros inc ompará v eis. Só  este f ac to j á  deix a antev er 
o tipo de materiais/rec ursos à disposiç ã o de c ada um, assim c omo o tipo de apoios rec eb idos, 
nomeadamente ao ní v el da div ulg aç ã o e das parc erias estab elec idas. Estes sã o aspec tos q ue 
podemos analisar c om mais pormenor no c apí tulo seg uinte do presente estudo atrav é s das 
v á rias leituras q ue f az emos das entrev istas, c om v ista à interpretaç ã o das prá tic as representadas 
nos disc ursos dos princ ipais interv enientes nestes proj ec tos.   
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O s  P r oj ec t os  d e I n t er v en ç ã o E d u c at i v a:  P r á t i c as  e R ep r es en t aç õ es  d os  
I n t er v en i en t es  
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1.  A  c on s t r u ç ã o e j u s t i f i c aç ã o d os  p r oj ec t os  p el os  
p r om ot or es / c oor d en ad or es  

 
Tal c omo anunc iado antes, passaremos ag ora a apresentar uma aná lise interpretativ a 

das entrev istas, apoiada nos disc ursos prof eridos pelos entrev istados (c f . Anex o 3) relativ amente 
às á reas q ue orientaram a nossa aná lise 

Emb ora, os prof essores/f ormadores e os alunos/f ormandos sej am a parte mais v i sí v el  
de todo este proc esso de ensino/f ormaç ã o de adultos imig rantes, a v erdade é  q ue c ab e aos 
promotores/c oordenadores c onf ig urar os aspec tos org aniz ac ionais e estruturais, inerentes a 
q ualq uer proj ec to deste tipo, uma taref a nã o menos importante, pois dela pode depender o 
suc esso ou insuc esso do proj ec to.  

As entrev istas q ue realiz á mos aos promotores/c oordenadores dos proj ec tos estudados 
f oram orientadas pela intenç ã o de proc urar c onhec er melhor todo o proc esso de c riaç ã o dos 
c ursos de ensino da lí ng ua portug uesa a estrang eiros adultos, nomeadamente as 
raz õ es/motiv aç õ es, os apoios rec eb idos, a div ulg aç ã o, o proc esso de selec ç ã o q uer dos 
prof essores/f ormadores q uer dos alunos/f ormandos, as c ondiç õ es f í sic as e pedag ó g ic as, os 
princ í pios/ob j ec tiv os orientadores e as preoc upaç õ es sentidas a ní v el da integ raç ã o destes 
c idadã os. Nesta f ase do nosso trab alho, a par de alg umas c onv ersas mais inf ormais q ue j á  
tí nhamos tido, nomeadamente aq uando dos v á rios c ontac tos estab elec idos para solic itaç ã o de 
c olab oraç ã o, v erif ic á mos q ue, na maioria dos c asos, estas pessoas tiv eram uma importâ nc ia 
c ruc ial em todo o proc esso de org aniz aç ã o/estruturaç ã o destes c ursos. Esta importâ nc ia é  
c onf irmada, sob retudo, pelo f ac to de hav er um promotor (C.V .P.) q ue, mesmo c om pouc os 
apoios e rec ursos, c onseg ue c riar um c urso, div ulg á -lo e dinamiz á -lo, utiliz ando-o tamb é m c omo 
uma f onte de aprendiz ag em pessoal, pois, c omo ref ere: 

 
“(… ) este c urso surg e de uma nec essidade q ue a c omunidade imig rante tinha, ou 
sej a, a nec essidade de aprender a lí ng ua portug uesa, mas tamb é m de uma 
nec essidade pessoal minha, pois, atrav é s do ensino do portug uê s pude tamb é m 
eu aprender o russo (… )” (C3)  
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Ao long o de todo este proc esso, ob serv á mos q ue houv e da parte destes inq uiridos 
preoc upaç õ es dif erentes, até  porq ue estamos perante trê s proj ec tos distintos q ue ex ig iram da 
parte destes suj eitos, c ertamente, atitudes distintas, o q ue nã o sig nif ic a q ue nã o tiv essem estado 
todos empenhados e preoc upados em alc anç ar os ob j ec tiv os c entrais dos mesmos; c ontudo, 
c ertamente, esperar q ue um promotor/c oordenador q ue tenha na retag u ard a um apoio log í stic o 
e instituc ional ef ic az , c omo é  o c aso da promotora/c oordenadora do C.F.P., q ue dispõ e de toda 
uma org â nic a estrutural c apaz  de dar respostas imediatas às nec essi d ad es e i m prev i stos de 
proj ec tos deste tipo, sej a c onf rontada c om os mesmos prob lemas de um promotor/c oordenador 
sem g randes apoios, c ertamente, terá . Com c ertez a, estamos perante tipos de 
c oordenaç ã o/promoç ã o dif erentes, a c omeç ar pelo tratamento dado à c riaç ã o e à div ulg aç ã o 
dos c ursos q ue v ariou de instituiç ã o para instituiç ã o, emb ora todos salientem o aumento 
c resc ente do nú mero de imig rantes, sob retudo de L este, c omo a g rande raz ã o q ue j ustif ic ou a 
c riaç ã o de um c urso de ensino da lí ng ua portug uesa para estrang eiros. Trata-se, portanto, de 
trê s proj ec tos c om ob j ec tiv os muito similares, mas q ue, no entanto, apresentam, sob retudo a 
ní v el estrutural/org aniz ac ional, c arac terí stic as dif erentes.  

Atente-se nas palav ras dos promotores/c oordenadores q uando q uestionados ac erc a da 
nec essidade de c riaç ã o destes c ursos e dos apoios rec eb idos. 
 

“A c riaç ã o deste c urso surg e da nec essidade de se dar resposta à g rande inv asã o 
de estrang eiros, sob retudo de L este, q ue houv e na c idade de B rag a e c omeç ou 
c om c ontac tos f eitos pelas pró prias empresas q ue c omeç aram a ter dif ic uldades 
em se relac ionar c om eles (… ). Na altura, a Coordenaç ã o c ontac tou o CAE 
(Centro de Á rea Educ ativ a), no sentido de promov er a c riaç ã o do c urso. O CAE 
deu autoriz aç ã o e proc edeu-se, entã o, a um posterior c ontac to c om a Câ mara 
Munic ipal de B rag a q ue deu, sob retudo, apoio log í stic o.” (C1) 

 
“A partir do momento em q ue se reg istam os elev ados nú meros de pessoas de 
L este em Portug al, o Instituto c riou o prog rama Portug al Ac olhe (… ) j unto do 
G ov erno Civ il e j unto de alg umas Assoc iaç õ es, nomeadamente a Assoc iaç ã o 
‘ Nó s’ , no sentido de div ulg ar porq ue estav am mais em c ontac to direc to c om esse 
tipo de pú b lic o e f az er c om q ue as suas insc riç õ es c heg assem aos respec tiv os 
Centros de Empreg o. Estas parc erias tinham um c ará c ter inf ormal, uma v ez  q ue 
os protoc olos nã o podem ser assinados pelo Centro de Formaç ã o, mas sim pela 
hierarq uia (… )” (C2 ) 
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“Este c urso surg e de uma nec essidade q ue a c omunidade imig rante tinha (… ) 
surg e de uma parc eria entre a Cruz  V ermelha Portug uesa (D eleg aç ã o de B rag a) e 
o G ov erno Civ il de B rag a. A primeira instituiç ã o deu apoio a ní v el log í stic o e a ní v el 
de c edê nc ia do espaç o de f unc ionamento do c urso e a seg unda deu o apoio 
monetá rio.” (C3) 

 
R epare-se q ue todos os entrev istados ref eriram ter rec eb ido apoios por parte de outras 

instituiç õ es, nomeadamente a ní v el da div ulg aç ã o dos c ursos e do apoio log í stic o, à ex c epç ã o do 
c urso promov ido pelo C.F.P. q ue é  aq uele q ue apresenta uma prog ramaç ã o/org aniz aç ã o mais 
estruturada, até  porq ue há  uma sé rie de org anismos env olv idos na sua c onc retiz aç ã o, 
nomeadamente os Ministé rios da Educ aç ã o, do Trab alho e da Solidariedade, e o ACIME - Alto 
Comissá rio para a Imig raç ã o e Minorias É tnic as, q ue c ontrib uí ram tamb é m na produç ã o dos 
manuais utiliz ados, c omo o c omprov a a c oordenadora: 

 
“O manual de Cidadania f oi produz ido pelo Alto Comissariado para a Imig raç ã o e 
Minorias É tnic as, emb ora c om o nosso apoio. O manual de Portug uê s f oi 
produz ido por nó s, atrav é s da ANEFA, em parc eria c om o Ministé rio do Trab alho e 
da Solidariedade e o Ministé rio da Educ aç ã o.” (C2 ) 
 
Todos os outros c ursos f unc ionaram um pouc o g raç as à b oa v ontade e empenho dos 

princ ipais ag entes env olv idos, utiliz ando materiais ex istentes no merc ado e destinados aos 
imig rantes, c omo é  o c aso do C.A.E. q ue se aux iliou, seg undo o seu c oordenador: 

 
 “(… ) de materiais destinados aos imig rantes, j á  ex istentes no merc ado, o manual 
P ortu g u ê s S em  F rontei ras 1  e 2, da Editora L ID EL , e um c aderno de ex erc í c ios, 
P ortu g u ê s C ol oq u i al  P ara E strang ei ros, das Ediç õ es ASA. (… ) c ada prof essor tinha 
a lib erdade de se aux iliar de outros materiais q ue c onsiderasse pertinentes (… ). 
H av ia tamb é m uma g ramá tic a esc rita em R usso, e traduz ida para Portug uê s.” 
(C1) 
 
R elativ amente ao c urso da C.V .P., o seu promotor ref eriu q ue: 
 
“O material utiliz ado f oi o E i x o A tl â nti c o d o N oroeste P eni nsu l ar, um peq ueno liv ro 
inf ormativ o sob re a riq uez a histó ric a, patrimonial e artí stic a das princ ipais c idades 
do Norte de Portug al e da G aliz a; serv i-me tamb é m do liv ro de Tomá s de B arros, 
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S u m á ri o d a H i stó ri a d e P ortu g al  (… ) uma g ramá tic a portug uesa e uma peq uena 
selec ta traduz ida de R usso para Portug uê s (… ) f otoc ó pias de outros materiais q ue 
eu c onsiderav a interessantes, c omo por ex emplo o iní c io do Canto I d ’  O s 
L u sí ad as, de L uí s de Camõ es e v á rios artig os de j ornais.” (C3) 

 
É  interessante v erif ic armos e analisarmos a disparidade ex istente nos rec ursos materiais 

à disposiç ã o das trê s instituiç õ es estudadas, q ue nos mostra b em a realidade presente em c ada 
uma delas. Sã o trê s realidades c ontrastantes f ac e a uma mesma nec essidade: ensinar o 
portug uê s a adultos imig rantes. Apenas uma instituiç ã o (o C.F.P.), ef ec tiv amente, e porq ue tem 
ao seu dispor todos os meios estruturais e org aniz ac ionais q ue lhe permitem produz ir materiais 
sub ordinados às temá tic as e/ou mó dulos de f ormaç ã o pretendidos, c umpre as direc triz es 
menc ionadas pelo Conselho da Europa (2 0 0 1, pp. 2 1-2 2 ), a propó sito das prá tic as e materiais 
pedag ó g ic os a utiliz ar no ensino de lí ng uas, q ue estab elec e q ue se dev e: 

 
“(… ) asseg urar o melhor possí v el, q ue todos os sec tores da populaç ã o disponham 
de meios ef ec tiv os para adq uirirem um c onhec imento das lí ng uas de outros 
Estado-memb ros (ou de outras c omunidades no seio do seu pró prio paí s), assim 
c omo as c apac idades para o uso dessas mesmas lí ng uas, de modo a permitir-
lhes satisf az er as suas nec essidades.” 
 
Tamb é m a duraç ã o dos c ursos apresenta disparidades. Ac tualmente, apenas o c urso 

promov ido pelo C.A.E. se manté m no ac tiv o, estando j á  a c aminho do seu sex to ano de 
ex istê nc ia, enq uanto q ue os outros dois proj ec tos j á  nã o f unc ionam, apesar de o c urso 
promov ido pelo C.F.P. ter sido desenv olv ido ao long o de sete ac ç õ es q ue nã o podem, no 
entanto, ser c omparadas a estes c inc o anos de ex istê nc ia do proj ec to do C.A.E. Assim, em 
termos de duraç ã o/c ontinuidade dos c ursos, parec e-nos q ue estamos perante realidades 
totalmente distintas, sob retudo se tomarmos c omo ref erê nc ia os dois c ursos promov idos pela 
C.V .P., q ue f unc ionaram muito por c ulpa da persistê nc ia e da i nsi stê nc i a de um f ormador q ue f oi 
tamb é m o promotor q ue, de b oc a em b oc a, f oi div ulg ando o c urso, j á  q ue nã o hav ia outros 
meios à disposiç ã o para o f az er, c omo ref ere:  
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“(… ) no primeiro c urso (… ) f oi muito dif í c il traz er as pessoas, porq ue elas 
prec isam de se sentir c onf iantes e emb ora um imig rante c onheç a outro e o 
c hame para o c urso, isso nã o é  suf ic iente. O importante f oi q ue esses oitos 
alunos g anharam c onf ianç a e, c omo alg uns deles f req uentav am o restaurante 
russo, c onseg uimos q ue v iesse mais g ente ao c urso. Por outro lado, lemb rei-me 
de f alar c om os dois sac erdotes uc ranianos (… ) deram a inf ormaç ã o nas missas 
e, assim, v ieram mais pessoas.” (C3) 

 
Nota-se q ue as nossas org aniz aç õ es, sej am elas g ov ernamentais, empresariais ou 

educ ativ as, c omo j á  anteriormente ref erimos neste trab alho, ainda nã o estã o totalmente 
preparadas para integ rar/ac olher os imig rantes e, sob retudo, ainda nã o se enc ontram 
mentaliz adas para apoiar, f inanc iar e div ulg ar proj ec tos deste tipo. E estes c ursos, sob retudo o 
do C.A.E. e o da C.V .P., f unc ionaram muito à c usta da v ontade dos seus interv enientes. O 
v oluntariado e a predisposiç ã o indiv idual sã o, muitas v ez es, c ondiç õ es dec isiv as para q ue estes 
c ursos av anc em, c omo ref ere o entrev istado do C.A.E. “(… ) f oi, sob retudo, g raç as à b oa v ontade 
e empenho dos memb ros da Coordenaç ã o q ue a inic iaç ã o do c urso f oi possí v el.” 

Nã o q uer isto diz er q ue estes proj ec tos nã o sej am apoiados, mas é  interessante v erif ic ar 
q ue os c oordenadores/promotores dos c ursos v isados (C.A.E. e C.V .P.), q uando q uestionados 
ac erc a das c ondiç õ es materiais ex istentes, ref eriram q ue estas “f oram as possí v eis”. Enq uanto 
q ue no c aso do c urso do C.F.P., a sua c oordenadora f ala-nos de “materiais do instituto”, 
ref erindo ainda q ue “o material ex iste, está  apelativ o e interessante porq ue f oi trab alhado 
espec if ic amente para este prog rama (… )”. Se, por um lado, o c urso promov ido pelo C.A.E. nos 
parec e ser aq uele q ue apresenta uma duraç ã o mais raz oá v el (1 ano lec tiv o), por outro lado, o 
c urso promov ido pelo C.F.P. parec e-nos ser aq uele q ue of erec e melhores c ondiç õ es 
materiais/pedag ó g ic as, nomeadamente a ní v el da elab oraç ã o interna de manuais de apoio e da 
f ormaç ã o proporc ionada aos prof essores/f ormadores dos c ursos q ue, ao c ontrá rio dos outros 
dois c asos, passaram por um proc esso de selec ç ã o, dentro da b olsa de f ormadores internos do 
I.E.F.P., de ac ordo c om o perf il ex ig ido para a dinamiz aç ã o dos respec tiv os mó dulos e 
rec eb eram f ormaç ã o nas respec tiv as á reas (Portug uê s e Cidadania), c omo ref ere a nossa 
entrev istada: 

 
“(… ) os f ormadores env olv idos nas ac ç õ es do prog rama Portug al Ac olhe 
rec eb eram todos f ormaç ã o nas respec tiv as á reas, c om a c olab oraç ã o do Alto 
Comissariado para a Imig raç ã o e Minorias É tnic as. Nestas f ormaç õ es, os 
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f ormadores c onhec eram os manuais a ser utiliz ados no prog rama, as f ormas de 
trab alhar os manuais, os ob j ec tiv os a ating ir e tudo o q ue f az ia parte do 
prog rama.” (C2 )  

 
Por todos os aspec tos j á  ref eridos, pelos apoios e por toda a mec â nic a q ue tem à sua 

v olta, nã o podemos c omparar as c ondiç õ es materiais e org aniz ac ionais do c urso promov ido pelo 
C.F.P. às of erec idas pelas outras duas instituiç õ es env olv idas neste estudo. Contudo, e emb ora 
rec onheç amos a importâ nc ia q ue estes aspec tos tê m numa b oa prá tic a pedag ó g ic a, este c urso 
f alha em termos de reunir as c ondiç õ es f undamentais para uma b oa prá tic a de integ raç ã o, tal 
c omo o c urso da C.V .P., q ue tamb é m nã o c ontempla no seu plano estraté g ias e prá tic as de 
integ raç ã o, emb ora rec onheç amos q ue em amb os os c asos houv e da parte dos 
prof essores/f ormadores sensib ilidade a estes aspec tos. Só  o c oordenador do C.A.E. manif estou 
q ue houv e uma preoc upaç ã o em: 

 
“(… ) promov er ac tiv idades no sentido de integ rar/inserir os imig rantes, nã o só  no 
seio da c omunidade educ ativ a, mas tamb é m no seio da nossa c idade. Por 
ex emplo, num dos c ursos das Eng uardas, por altura do Natal, reunimos todos os 
alunos e org aniz á mos um c onv í v io c ultural (… ) os imig rantes apresentaram 
danç as e ré c itas dos seus paí ses de orig em e f oi uma f orma saudá v el de se 
promov er o c onv í v io (… ) Este f oi um 1.º  enc ontro, ao q ual se seg uiram outros. 
Outra f orma de os integ rar/inserir f oi tamb é m o nosso j ornal, onde eles 
esc rev iam alg uns artig os, alg uns nas suas lí ng uas de orig em, outros j á  em 
Portug uê s.” (C1) 

 
Sem dú v ida q ue a integ raç ã o do c idadã o estrang eiro passa nã o só  pela aprendiz ag em 

da lí ng ua do paí s de ac olhimento, mas tamb é m pela inserç ã o soc ial, pela partic ipaç ã o em 
ev entos soc iais propí c ios ao c onhec imento do outro, à troc a de ex periê nc ias e ao 
desenv olv imento de relaç õ es f ac ilitadoras da inc lusã o na c ultura maioritá ria. Neste sentido, o 
c urso promov ido pelo C.A.E. desenv olv eu um trab alho notá v el, promov endo e rec orrendo a 
ac ç õ es e estraté g ias de integ raç ã o.  

É  de salientar ainda o f ac to de todos os c ursos se destinarem apenas a imig rantes em 
situaç ã o leg al no nosso paí s, sob retudo o do C.F.P., onde “todos os insc ritos q ue aparec iam em 
situaç ã o de ileg alidade eram ex c luí dos” (C2 ). No c aso dos c ursos promov idos pela C.V .P. e pelo 
C.A.E., emb ora tamb é m houv esse essa ex ig ê nc ia relativ amente à situaç ã o de residê nc ia do 
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estrang eiro, “nunc a houv e um c ontrole rí g ido e ef ec tiv o dessa situaç ã o” (promotor da C.V .P.), “o 
nosso princ ipal ob j ec tiv o f osse, desde o iní c io, o ensino da lí ng ua e nã o a resoluç ã o de q uestõ es 
relac ionadas c om a leg aliz aç ã o” (c oordenador do C.A.E.). Todos os proj ec tos tentaram dar 
resposta a todos q uantos os proc uraram, nã o hav endo lug ar a q ualq uer tipo de selec ç ã o, e 
tendo tamb é m c omo preoc upaç ã o a esc olha do espaç o de f unc ionamento das aulas/sessõ es 
“em f unç ã o da á rea de residê nc ia dos imig rantes” (C1) pois, c omo ref ere a entrev istada do 
C.F.P., “eles c oloc av am v á rios entrav es à q uestã o da mob ilidade”. Neste sentido, os proj ec tos 
do C.A.E. e do C.F.P. desloc aram o f unc ionamento dos mesmos para loc ais de f á c il ac esso para 
os imig rantes, tendo o primeiro f unc ionado em “trê s Pó los nas Esc olas do 1.º  Cic lo de trê s 
f reg uesias da c idade” (C1) e o seg undo “em f unç ã o dos interesses dos f ormandos” (C2 ). O 
proj ec to da C.V .P. f unc ionou nas instalaç õ es pró prias da Cruz  V ermelha Portug uesa em B rag a 
por se tratar de um loc al pró x imo “do c entro da c idade para f ac ilitar a mob ilidade dos 
imig rantes” (C3). 

Nas trê s instituiç õ es estudadas, todos os promotores/c oordenadores assumem q ue o 
princ í pio orientador dos proj ec tos f oi proporc ionar aos imig rantes o ensino da lí ng ua, c omo 
ref ere o promotor do C.A.E., c onsiderando q ue, à semelhanç a dos outros entrev istados, os 
ob j ec tiv os f oram: 

 
“(… ) plenamente ating idos, emb ora rec onheç amos q ue se pode f az er sempre 
melhor, no entanto tamb é m sab emos q ue nem tudo depende de nó s, 
c oordenador e prof essores direc tamente env olv idos no proj ec to (… ).” (C1) 
 
Todos os alunos/f ormandos dos respec tiv os c ursos rec eb eram um c ertif ic ado 

c omprov ativ o da sua partic ipaç ã o e f req uê nc ia, sendo q ue no c aso do prog rama P ortu g al  A c ol h e 
do C.F.P. ele é  tamb é m um c ertif ic ado de “c onc lusã o”. 

Nota-se q ue há  uma dif erenç a c lara na importâ nc ia e na f unç ã o q ue c ada um dos 
promotores/c oordenadores entrev istados desempenha dentro da dinâ mic a dos proj ec tos, assim 
c omo no apoio rec eb ido intra e ex tra-instituiç ã o. Tal f ac to é  b em v isí v el q uando lhes é  pedido 
para f az erem um b alanç o g lob al dos c ursos. Se, por um lado, o c oordenador do c urso do C.A.E. 
realç a os aspec tos soc ializ adores, nomeadamente ao ní v el das relaç õ es humanas, ref erindo q ue 
“estes c ursos f oram ex tremamente positiv os, pois proc urá mos satisf az er uma proc ura q ue a 
c omunidade imig rante nec essitav a. Foi b astante saudá v el a relaç ã o q ue se c riou entre 
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prof essores e alunos e tamb é m entre os pró prios alunos (… )”, por outro lado o promotor do 
c urso promov ido pela C.V .P. realç a essenc ialmente a importâ nc ia da “aprendiz ag em da lí ng ua” 
c omo sendo “um dos f ac tores mais importantes, senã o o mais importante, para q ue estes 
c idadã os entrem de f orma plena na nossa soc iedade”. Amb os destac am pela neg ativ a as 
c ondiç õ es e os meios à disposiç ã o, emb ora no c aso do nosso entrev istado da C.V .P. haj a uma 
atitude de resig naç ã o f ac e à realidade, ref erindo q ue os meios, “independentemente de serem 
ou nã o os mais adeq uados, f oram os possí v eis.” A c ontrastar c om as realidades apontadas por 
estes dois suj eitos, surg e o disc urso da c oordenadora do C.F.P. q ue realç a essenc ialmente a 
v ertente f unc ional do c urso, ref erindo q ue: 
 

“(… ) nã o houv e aspec tos neg ativ os. Como em q ualq uer f ormaç ã o, tentá mos 
proporc ionar as c ondiç õ es mais adeq uadas, pelo q ue nã o tenho q ualq uer 
indic aç ã o dos f ormadores de q ue tenha f altado alg uma c oisa. Na g eneralidade, à 
ex c epç ã o de um g rupo q ue tev e alg umas atitudes c omportamentais menos 
c orrec tas, até  c om a f ormadora, nã o tiv emos q ualq uer outra situaç ã o de 
irrev erê nc ia ou mau c omportamento. A assiduidade tamb é m f oi c umprida na 
g eneralidade.” (C2 ) 
 
Em sí ntese, os promotores/c oordenadores de proj ec tos educ ac ionais assumem um 

papel primordial na realiz aç ã o e c onc retiz aç ã o dos mesmos. Estes “administradores 
educ ac ionais” (Torres, 19 9 0 ) sã o f undamentais para a educ aç ã o enq uanto “um dos elementos 
mais importantes do ob j ec tiv o de eq uidade e b em-estar soc ial, c ontrib uindo para a mob ilidade 
v ertic al dos indiv í duos” ( i bi d em , p.2 6 ). Neste sentido, seria importante q ue os responsá v eis por 
estes c ursos pudessem c omparar as suas prá tic as c om outros responsá v eis, no sentido de 
melhorar, ev oluir e c ontrib uir g randemente para o estudo e ref lex ã o sob re uma á rea ainda 
esq uec ida pela soc iedade: a educ aç ã o de adultos imig rantes. 
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2.  C on c ep ç õ es  e p r á t i c as  d e ed u c aç ã o/ f or m aç ã o,  f ac e ao en s i n o 
d o p or t u g u ê s  a i m i g r an t es ,  p r es en t es  n os  p r of es s or es / f or m ad or es  

 
A par dos alunos/f ormandos, os prof essores/f ormadores sã o a parte mais v isí v el de 

q ualq uer proc esso educ ativ o/f ormativ o. Contudo, tal nã o sig nif ic a q ue sej am os ú nic os 
responsá v eis pelo seu suc esso ou insuc esso. H á  todo um c onj unto de f ac tores q ue c ondic ionam 
o ac to de ensino-aprendiz ag em, sej am eles pedag ó g ic os, materiais, espac iais ou, simplesmente, 
v oc ac ionais. Nem sempre os prof essores/f ormadores tê m ao seu alc anc e f erramentas q ue lhes 
possib ilitem o suc esso do aluno/f ormando, mais ainda q uando se trata do ensino de uma outra 
lí ng ua, emb ora rec onheç amos q ue o f ac to de estarmos perante o ensino de uma outra lí ng ua 
num c ontex to f í sic o e espac ial real c onstitui, sem dú v ida, um ponto a f av or do 
prof essor/f ormador, até  porq ue estamos perante c idadã os q ue nec essitam de aprender o 
portug uê s para, ef ec tiv amente, se integ rarem soc ial e prof issionalmente na soc iedade 
portug uesa. 

Os trê s prof essores/f ormadores entrev istados para este estudo rev elaram q ue esta f oi a 
sua primeira ex periê nc ia de ensino do portug uê s a estrang eiros. No entanto, manif estaram nã o 
ter tido muitas dif ic uldades, emb ora o f ormador/prof essor do C.A.E. tenha c onf essado alg um 
rec eio aq uando do iní c io do c urso, o q ue nã o f oi c ontudo, seg undo as suas palav ras, “uma 
dif ic uldade”. Emb ora esta tenha sido uma ex periê nc ia pioneira para os trê s, apenas um disse ter 
rec eb ido f ormaç ã o nesta á rea (P2 ), f ac to q ue nos lev a a c onc luir q ue o ensino da nossa lí ng ua a 
imig rantes/c idadã os estrang eiros é  ainda enc arado c omo um proc esso de ensino/aprendiz ag em 
norm al , c om prá tic as tradic ionalmente orientadas para os alunos nac ionais, em q ue as 
Competê nc ias Cog nitiv a e Pedag ó g ic a (G ay , 19 8 6 ), sob re as temá tic as da multic ulturalidade e 
da div ersidade ling uí stic a estã o ainda muito ausentes. 

É  de salientar, no entanto, as respostas dadas pelos entrev istados, relativ amente às 
nec essidades de f ormaç ã o nesta á rea. O entrev istado do C.A.E. demonstrou o seu interesse em 
rec eb er f ormaç ã o “sob retudo, de alg umas lí ng uas de L este, porq ue a maioria dos meus alunos 
era de L este (… )”. A entrev istada do C.F.P., emb ora rec onheç a a importâ nc ia da f ormaç ã o q ue 
rec eb eu antes de inic iar o c urso, c onsidera q ue esta tev e “um c ará c ter mais g eral. (… ) nó s 
sentimos muita nec essidade da prá tic a, do q ue dev e ser aplic ado log o, e nã o das teorias.” Por 
outro lado, é  interessante v erif ic armos q ue o f ormador da C.V .P. nã o se ref ere em nenhum 
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momento da sua resposta a uma nec essidade de f ormaç ã o nesta á rea, mas sim a “uma 
nec essidade q ue o prof essor q ue v ai ensinar estes alunos tem de c onhec er um b oc ado as suas 
mentalidades” e realç a o f ac to de ter alg uns c onhec imentos em v á rias lí ng uas de L este, o q ue, 
c omo ele diz , “f ac ilitou muito o meu trab alho”.  

Entã o, se por um lado temos a ausê nc ia de f ormaç ã o, emb ora assoc iada à nec essidade 
de a ter, por outro lado temos a presenç a dessa f ormaç ã o, mas c om um c ará c ter g eral q ue, 
emb ora importante, nã o satisf ez  as nec essidades da f ormadora; por ú ltimo, temos o c aso de um 
f ormador q ue nã o rec eb eu q ualq uer f ormaç ã o, nã o sente nec essidade de a rec eb er e manif esta 
q ue os seus c onhec imentos ac erc a dos paí ses de L este lhe c heg am para entender e ensinar 
estes alunos/f ormandos. A nosso v er, sã o trê s atitudes aparentemente dif erentes, mas q ue, sem 
dú v ida, v ã o ao enc ontro umas das outras, f ac e à nec essidade q ue os suj eitos manif estam de 
c onhec erem as princ ipais c arac terí stic as c ulturais das minorias é tnic as e da sua situaç ã o 
desf av orec ida na soc iedade, à nec essidade de, c omo ref ere G ay  (19 8 6 ), adq uirir c onhec imento 
ao ní v el da f ilosof ia da educ aç ã o multic ultural. O prof essor/f ormador prec isa de c onhec er as 
dif erentes ideolog ias do multic ulturalismo para, a partir daí , c onstruir a sua pró pria f ilosof ia, 
desenv olv endo atitudes e c omportamentos de ab ertura e respeito pela div ersidade c ultural. 

R elativ amente à planif ic aç ã o das aulas/sessõ es, apenas um f ormador (C.V .P.) ref ere 
q ue: 

 
“As aulas nã o tinham propriamente preparaç ã o pré v ia. Todos os dias lia c om eles 
russo/portug uê s, lia o j ornal do dia, primeiro lí amos as letras g arraf ais das 
notí c ias para eles f ic arem c om uma ideia do q ue se passav a no mundo e q uando 
eles nã o c ompreendiam eu ex plic av a e f oc av a sempre as notí c ias q ue v inham a 
propó sito dos seus paí ses de orig em.” (P3) 
 
Os outros prof essores/f ormadores (C.A.E. e C.F.P.) rec onhec eram a nec essidade de 

hav er uma planif ic aç ã o pré v ia, emb ora, c om f lex ib ilidade para a aj ustarem sempre q ue 
nec essá rio, uma v ez  q ue o ob j ec tiv o c entral era irem ao enc ontro das nec essidades dos 
alunos/f ormandos, c omo nos disse o prof essor do C.A.E.: 

 
“(… ) as aulas eram e tinham q ue ser planif ic adas porq ue senã o nã o c onseg uia, 
mas tamb é m ac ontec ia proporc ionarem-se aulas c ompletamente dif erentes 
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daq uilo q ue estav a planif ic ado, mas q ue iam de enc ontro a nec essidades 
imediatas dos alunos.” (P1) 

 
Aparentemente, a planif ic aç ã o pode parec er um aspec to sec undá rio no proc esso de 

ensino/aprendiz ag em. No entanto, o prof essor/f ormador nã o pode perspec tiv ar o ensino do 
aluno/f ormando adulto da mesma f orma q ue assume o ensino de uma c rianç a, até  porq ue no 
primeiro c aso estamos a f alar de pessoas q ue tê m outras responsab ilidades, oc upaç õ es e 
ob rig aç õ es q ue nã o tem uma c rianç a, q ue ainda está  a c onstruir a sua 
personalidade/identidade. Os prof essores/f ormadores tê m de se aperc eb er, c omo ref ere 
Cortesã o (apu d  B ourdieu e Passeron, 2 0 0 0 , p.9 ), “do arb itrá rio c ultural a q ue c onstantemente 
rec orrem (por v ez es de f orma nã o c onsc iente) na imposiç ã o das normas q ue aplic am, na 
esc olha de c onteú dos q ue desenv olv em e nas f ormas de av aliaç ã o a q ue rec orrem.” A 
planif ic aç ã o é  essenc ial, até  porq ue permite ao prof essor/f ormador org aniz ar e reestruturar c om 
alg uma f lex ib ilidade a inter-relaç ã o q ue estab elec e c om os seus alunos/f ormandos, uma v ez  q ue 
ela é  da sua ú nic a responsab ilidade, seg uradora de uma maior autonomia e c ertez a no proc esso 
de ensino-aprendiz ag em.  

Os trê s entrev istados f oram unâ nimes em c onsiderar q ue os alunos/f ormandos eram 
muito empenhados e muito motiv ados, emb ora o prof essor do C.A.E. tenha ref erido q ue os 
alunos de orig em romena eram menos interessados e empenhados q ue os de orig em russa, 
uc raniana e c hinesa. Este empenho e motiv aç ã o v ê m ref orç ar a nossa posiç ã o relativ amente à 
importâ nc ia da planif ic aç ã o, no sentido de nã o deix ar q ue as aulas c aiam na monotonia, muitas 
v ez es prov oc ados pela f alta de ev oluç ã o e de nov os desaf ios c og nitiv os. 

R elativ amente aos mé todos de av aliaç ã o utiliz ados, é  interessante v erif ic ar q ue há  um 
entrev istado (f ormador da C.V .P.) q ue ref ere nã o ter f eito nenhum tipo de av aliaç ã o esc rita c om 
os f ormandos, emb ora, diariamente, f iz esse um “diag nó stic o daq uilo q ue hav ia sido tratado nas 
aulas anteriores”. Os entrev istados do C.A.E. e do C.F.P., pelo c ontrá rio, utiliz aram testes 
esc ritos para av aliarem a ev oluç ã o dos alunos/f ormandos, rec orrendo, sempre q ue nec essá rio, a 
av aliaç õ es dif erenc iadas, de ac ordo c om as dif ic uldades e/ou nec essidades sentidas por c ada 
um, aspec to q ue c onsideramos muito importante, uma v ez  q ue os ritmos de aprendiz ag em 
( c arac terí sti c a c og ni ti v a) sã o dif erentes de pessoa para pessoa, sob retudo ao ní v el da f ormaç ã o e 
da educ aç ã o de adultos.  
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Como j á  v imos em c apí tulos anteriores do presente estudo, se um prof essor/f ormador 
tem diante de si um g rupo b astante heterog é neo, entã o tem de c riar situaç õ es e estraté g ias 
c omunic ativ as q ue priv ileg iem a v ertente mais c omum entre todos os elementos do g rupo, sej a 
ela prof issional, soc ial, etc ., emb ora rec onheç amos q ue, c omo ref ere Parask ev a (apu d  G imeno 
Sac ristá n, 2 0 0 1, p.117), “o prof essor é  possuidor de uma determinada c ultura q ue f atalmente 
f iltrará  os c onteú dos do c urrí c ulo”. É  c laro q ue esta taref a, c omo j á  atrá s ref erimos, sai muito 
mais f ac ilitada no c aso do ensino da lí ng ua estrang eira de ac olhimento aos imig rantes, em q ue 
estes estã o numa situaç ã o de aprendiz ag em de uma outra lí ng ua q ue nã o a materna, mas c om 
a v antag em de a estarem a aprender numa situaç ã o de c omunic aç ã o real; daí  q ue sej a natural 
terem mais dif ic uldades a ní v el da ex pressã o esc rita, f ac to c omprov ado pelas dec laraç õ es dos 
trê s entrev istados q ue ref eriram q ue as princ ipais dif ic uldades dos seus f ormandos se sentiram, 
sob retudo, ao ní v el da esc rita; ao c ontrá rio na oralidade, os f ormandos demonstrav am um maior 
domí nio e autonomia. A este ní v el, emb ora se rec onheç a a importâ nc ia do c ontex to, é  tamb é m 
f undamental, c omo j á  v imos em pontos anteriores, o rec urso a estraté g ias de ensino c apaz es de 
dar respostas adeq uadas no q uadro de uma educ aç ã o multic ultural, promov endo uma 
adeq uaç ã o do ensino às dif erenç as c ulturais dos seus alunos/f ormandos - c om petê nc i a 
ped ag ó g i c a, env olv endo o prof essor/f ormador na ref lex ã o e na ob serv aç ã o de aspec tos 
c urric ulares f undamentais: mé todos, f ormas de av aliaç ã o, elab oraç ã o de c urrí c ulos, etc . Neste 
c ontex to, é  partic ularmente relev ante a c apac idade para diag nostic ar as nec essidades educ ativ as 
dos alunos/f ormandos, a c apac idade de av aliar as suas c ompetê nc ias de f orma dif erenc iada, a 
c apac idade de analisar c ritic amente os manuais e outros materiais, numa perspec tiv a 
multic ultural, e, se nec essá rio, ref ormulá -los, a c apac idade de aprender a manter relaç õ es 
positiv as c om estes alunos/f ormandos pertenc entes a minorias. É  interessante v erif ic ar q ue, em 
relaç ã o à av aliaç ã o, dois entrev istados (C.A.E. e C.F.P.) tenham manif estado q ue f az iam 
av aliaç õ es dif erenc iadas; no entanto, o mesmo nã o se passa em relaç ã o às estraté g ias de 
ensino, em q ue os trê s se ref erem à utiliz aç ã o de materiais tã o div ersos c omo c ompê ndios 
f ornec idos pela instituiç ã o q ue representam, j ornais, tex tos, q uadro, etc . No entanto, nã o 
rec orrem a estraté g ias de ensino dif erenc iadas, tendo em c onta aspec tos tã o importantes c omo 
o paí s de orig em, a prof issã o, os interesses, as dif ic uldades, etc . Apenas o entrev istado do C.A.E. 
disse dar um apoio mais indiv idualiz ado a um aluno de orig em asiá tic a, enq uanto q ue para os 
restantes elementos eram utiliz adas as mesmas estraté g ias: 
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“(… ) em termos de ex pressã o esc rita, era o melhor, até  porq ue este era j á  o seu 
seg undo ano no c urso. No entanto, na oralidade era muito c omplic ado, e por isso 
trab alhav a muito a leitura c om ele e aí  é  q ue, muitas v ez es, eu f az ia q uase um 
ensino indiv idualiz ado. Ele nã o c onseg uia pronunc iar a c onsoante [ r] .” (P1) 
 
A nosso v er, parec e-nos alg o c ontraditó rio q ue os prof essores/f ormadores, por um lado, 

utiliz em tipos de av aliaç ã o dif erenc iados, mas, por outro lado, nã o utiliz em estraté g ias de ensino 
dif erenc iadas tendo em c onta aspec tos tã o div ersos c omo: adeq uaç ã o às taref as 
presentes/f uturas do aluno/f ormando; rotinas; ê nf ase nos c ontrastes e semelhanç as em 
ex periê nc ias interc ulturais; ê nf ase atrib uí da à c apac idade de ac ordo c om as situaç õ es 
selec c ionadas e as nec essidades dos alunos; papé is soc iais desempenhados na v ida real e 
v alores c ulturais. Em suma, tratar-se-ia de dar importâ nc ia àq uilo a q ue se ref ere Strec ht-R ib eiro 
(19 9 0 , p.5 7), ou sej a, às “c arac terí stic as c og nitiv as”e às “c arac terí stic as af ec tiv as” do aluno 
adulto, c om relev â nc ia para as suas nec essidades e motiv aç õ es, e priv ileg iando a memó ria, o 
ritmo, os estilos, as estraté g ias de aprendiz ag em, o sab er e a ex periê nc ia. 

Ao ní v el das estraté g ias de integ raç ã o, v erif ic a-se q ue houv e da parte dos trê s 
entrev istados uma preoc upaç ã o em c onv iv er e manter o c ontac to c om os alunos/f ormandos; 
emb ora o entrev istado da C.V .P. tenha dito q ue “nã o f oram promov idas estraté g ias de 
integ raç ã o”, o c erto é  q ue ele c onv iv eu e c ontinua a c onv iv er muito c om eles, mantendo c om 
todos uma relaç ã o de amiz ade f ora do espaç o de aula/sessã o, c omo ele pró prio tamb é m af irma: 

 
“Eu c ontinuo a c onv iv er muito c om eles, oiç o-os e troc amos impressõ es no 
entanto, nunc a houv e c onv í v ios v isí v eis no sentido de darmos passeios j untos ou 
promov ermos ev entos j untos, isso nunc a houv e, emb ora eu tiv esse tentado.” (P3) 
 
No c aso da f ormadora do C.F.P., as ac tiv idades de integ raç ã o, emb ora c om o seu apoio 

e a sua ac eitaç ã o, f oram, maioritariamente, propostas pelos f ormandos do proj ec to: 
 
“Os tais c onc ertos na Sé  Catedral q ue eu ref eri anteriormente f oram uma 
estraté g ia de integ raç ã o ex tra-aula, emb ora nã o proposta por mim, mas pelos 
f ormandos, pois eram eles q ue me pediam para irmos assistir a esses 
espec tá c ulos. Eles v iam os c artaz es de rua, perg untav am-me o q ue era e entã o 
pediam-me para os ac ompanhar.” (P2 ) 
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É , c ontudo, no C.A.E. q ue esta á rea enc ontra um empenho maior da parte de todos os 

interv enientes, c omo j á  tí nhamos tamb é m c onstatado aq uando da aná lise das entrev istas dos 
promotores/c oordenadores. A este propó sito, o prof essor da instituiç ã o educ ativ a v isada ref ere 
q ue: 

 
“Ao long o do ano lec tiv o realiz á mos trê s c onv í v ios, no Natal, na Pá sc oa e no Fim 
do Ano. Por altura do Carnav al tamb é m houv e um peq ueno c onv í v io. Tentou-se 
tamb é m estab elec er um c ontac to c om outros c ursos, nomeadamente o de 
Alf ab etiz aç ã o de Adultos – 1.º  Cic lo, até  para partilha de ideias, no entanto isso 
nã o f oi possí v el. H á  tamb é m um j ornal da Educ aç ã o R ec orrente Ex tra-Esc ola, o 
Flores d’ Outono, para o q ual eles esc rev iam peq uenos artig os.” (P1) 

 
R epare-se q ue, para alé m da realiz aç ã o de v á rios c onv í v ios ao long o do ano lec tiv o, 

nomeadamente c om outros c ursos de alf ab etiz aç ã o de adultos, houv e tamb é m espaç o para 
peq uenas partic ipaç õ es no j ornal da Educ aç ã o R ec orrente. Esta preoc upaç ã o de integ raç ã o é , 
indub itav elmente, um f ac tor importantí ssimo para o suc esso na aprendiz ag em, sendo c erto q ue 
um imig rante aprenderá  melhor a lí ng ua do paí s de ac olhimento q uanto melhor estiv er 
integ rado, partic ipando em ac tiv idades v á rias, q ue potenc ializ em a v iv ê nc ia soc ial. 

Outro aspec to importante a assinalar, é  o f ac to de todos os prof essores/f ormadores 
entrev istados, emb ora j á  c onhec essem alg umas c oisas sob re a c ultura e os paí ses de orig em 
dos alunos/f ormandos, terem manif estado preoc upaç ã o em proc urar aprof undar esse 
c onhec imento, por c onsiderarem q ue este era um f ac tor importante para q ue a relaç ã o q ue iam 
c riar c om o g rupo f unc ionasse, c omo ref ere a f ormadora do prog rama P ortu g al  A c ol h e (C.F.P.): 

 
“J á  c onhec ia alg umas c oisas, mas proc urei c onhec er mais, atrav é s de leituras e 
de pesq uisas q ue f iz . No entanto, eles tamb é m proc urav am dar-me a c onhec er 
determinados aspec tos e c arac terí stic as dos seus paí ses, nomeadamente a ní v el 
c ultural.” (P2 ) 
 
O mesmo se passou ao ní v el do relac ionamento entre os alunos/f ormandos, em q ue 

todos c onsideraram q ue hav ia no g rupo uma relaç ã o muito b oa, propí c ia a um b om amb iente de 
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trab alho. Estes serã o f ac tores indispensá v eis para q ue um proc esso de f ormaç ã o/educ aç ã o de 
adultos estrang eiros c orra b em. 

No b alanç o f inal q ue c ada um dos entrev istados f az  desta ex periê nc ia, todos 
c onsideraram q ue o g rande aspec to positiv o f oi o enriq uec imento a ní v el pessoal e prof issional 
q ue resultou da f req uê nc ia do c urso, realç ando tamb é m, tal c omo j á  hav í amos ref erido aq uando 
da aná lise das representaç õ es dos promotores/c oordenadores, a v ertente soc ial, q ue aparec e, 
aliá s, muito mais destac ada nos seus disc ursos do q ue a v ertente ling uí stic a q ue, nesta 
perspec tiv a, se apresenta sec undariz ada f ac e à naturez a soc ial das suas prá tic as. Os trê s 
entrev istados ref eriram tamb é m aspec tos menos positiv os da ex periê nc ia; o entrev istado do 
c urso promov ido pelo C.A.E. ref eriu a desistê nc ia de alg uns alunos q ue reg ressaram aos seus 
paí ses de orig em porq ue aq ui nã o c onseg uiam trab alho e realç ou ainda o f ac to de as instalaç õ es 
nã o serem as ideais. A entrev istada do prog rama P ortu g al  A c ol h e do C.F.P. ref eriu a duraç ã o do 
c urso, q ue era ministrado em 5 0 h, o q ue, a seu v er e tamb é m na opiniã o dos f ormandos, era 
manif estamente pouc o, c onsiderando ser nec essá rio asseg urar a  c ontinuidade ao ní v el de 
c ursos de aprof undamento. O entrev istado do c urso promov ido pela C.V .P., assumindo a mesma 
resig naç ã o q ue j á  tinha assumido aq uando da entrev ista enq uanto promotor, ref eriu q ue os 
meios e as c ondiç õ es q ue tev e à disposiç ã o f oram os possí v eis, mas realç a q ue “apoiar e aj udar 
os imig rantes numa q uestã o tã o importante c omo é  a aprendiz ag em da lí ng ua” f oi o g rande 
ponto positiv o de todo o c urso, pois f oi-se “c riando um amb iente de aprendiz ag em rec í proc a, 
g erador de empatia entre prof essor e alunos, pois nã o era só  eu q ue lhes ensinav a o portug uê s, 
eles tamb é m me ensinav am o russo.” 

Em sí ntese, o c onc eito de educ aç ã o e f ormaç ã o de q ue partem estes 
prof essores/f ormadores dos trê s proj ec tos estudados, e q ue transmitem nos seus disc ursos, 
af asta-se do simples ac to de deposiç ã o de c onhec imentos, c onc eb endo os respec tiv os c ursos 
em q ue estiv eram env olv idos c omo um espaç o de troc a ex perienc ial a partir de v iv ê nc ias soc iais 
e c ulturais dif erentes. No entanto, apesar desta intenç ã o eminentemente educ ativ a, a aq uisiç ã o 
de c onhec imentos b á sic os tamb é m f oi muito v aloriz ada nestes proj ec tos. 

Outros aspec tos importantes a ex trair destas entrev istas sã o: o f ac to de apenas uma 
f ormadora ter rec eb ido f ormaç ã o no â mb ito do ensino do portug uê s a imig rantes, o empenho e a 
motiv aç ã o dos alunos/f ormandos e a nã o utiliz aç ã o de estraté g ias de ensino dif erenc iadas. Nã o 
há  uma preoc upaç ã o ex pressa de se inv estir em mé todos e materiais adeq uados, apostando na 



14 4  

inv estig aç ã o e na aplic aç ã o de prá tic as q ue v isem o desenv olv imento de uma aprendiz ag em c om 
q ualidade, adeq uada às nec essidades espec í f ic as dos aprendentes. 

Tamb é m o f ac to de hav er um prof essor/f ormador q ue assumiu a ausê nc ia de 
planif ic aç ã o das suas aulas/sessõ es, lev a-nos a pensar q ue a sua postura perante o proc esso de 
ensino/aprendiz ag em é  aleató ria, nã o hav endo uma linha de c onduta prev endo c onteú dos, 
estraté g ias e metodolog ias a seg uir. É  no domí nio da planif ic aç ã o, enq uanto proc esso ac tiv o de 
tomadas de dec isã o, q ue, c omo ref ere Parask ev a (2 0 0 1, p.12 4 ): 

 
“(… ) o prof essor inic ia e denunc ia as suas tomadas de dec isã o, rev elando todo 
um c onj unto de aspec tos q ue até  entã o se enc ontrav am no seu í ntimo. A 
planif ic aç ã o depende da mente do prof essor mas tamb é m da c oleg ialidade c om 
os seus pares e de determinadas orientaç õ es.” 
 
É , no entanto, de v aloriz ar a preoc upaç ã o q ue todos tiv eram em c onhec er melhor a 

c ultura e os paí ses de orig em dos seus alunos/f ormandos, b em c omo em promov er estraté g ias 
de integ raç ã o promotoras de uma v aloriz aç ã o soc ial do indiv í duo. 

Em suma, trata-se de trê s proj ec tos q ue se assumem c omo uma proc ura de resposta 
para o ensino do portug uê s aos estrang eiros, mas q ue, na prá tic a, se apresentam mais c omo 
uma resposta para as q uestõ es soc iais q ue se c oloc am a estes c idadã os, aparec endo a lí ng ua 
apenas c omo uma raz ã o pretex tu al  para a c onc retiz aç ã o de u m  ponto d e enc ontro, para a 
c riaç ã o de um espaç o onde todos possam partilhar ex periê nc ias e estab elec er relaç õ es. 
Sintetiz ando, parec e-nos q ue a q uestã o da lí ng ua surg e, neste c ontex to, c omo um motiv o para a 
transac ç ã o c ultural env olv ida nestes proj ec tos. 
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3.  R ep r es en t aç õ es  g er ad as  p el os  p r oj ec t os  n os  al u n os / f or m an d os  
 
Como atrá s f oi dito, apenas tiv emos ac esso às f alas dos alunos/f ormandos de duas das 

trê s instituiç õ es estudadas, uma v ez  q ue nã o nos f oi possí v el entrev istar dois f ormandos do 
prog rama P ortu g al  A c ol h e do Centro de Formaç ã o Prof issional. 

Atente-se q ue, ao c ontrá rio das entrev istas f eitas aos promotores/c oordenadores e aos 
prof essores/f ormadores q ue nã o tiv eram de passar por q ualq uer tipo de selec ç ã o, uma v ez  q ue 
nã o hav ia possib ilidade mú ltipla de esc olha, no c aso dos alunos/f ormandos houv e uma selec ç ã o 
aleató ria dos entrev istados, dois por c ada instituiç ã o, de ac ordo c om a disponib ilidade 
demonstrada para a realiz aç ã o das entrev istas e c om a v ontade e interesse manif estados em 
partic ipar e c olab orar neste estudo. 

 
Na aná lise f eita ao c onteú do dos disc ursos dos alunos/f ormandos, a primeira c oisa q ue 

c apta a nossa atenç ã o é  a relaç ã o de amiz ade e de g rande respeito q ue f oi c riada c om os 
prof essores/f ormadores, f ac to q ue nos remete imediatamente para a prev alê nc ia de aspec tos 
relac ionais nestes proj ec tos e q ue j á  hav ia c aptado a nossa atenç ã o aq uando da aná lise das 
representaç õ es dos prof essores/f ormadores. 

R elativ amente aos alunos do c urso promov ido pelo C.A.E., e por se tratarem de dois 
indiv í duos de nac ionalidades dif erentes, um c hinê s e um romeno, v erif ic á mos, atrav é s do seu 
disc urso prof erido, q ue o aluno c hinê s apresentav a mais dif ic uldades a ní v el da oralidade q ue o 
aluno romeno, q ue rev elav a j á  raz oá v el f luê nc ia a ní v el da ex pressã o oral, apesar de o primeiro 
estar j á  no seu seg undo ano de c urso. Nota-se q ue o imig rante asiá tic o tem ainda g rav es lac unas 
a ní v el da c omunic aç ã o oral, nã o só  na ex pressã o mas tamb é m na c ompreensã o, emb ora o 
prof essor tenha v aloriz ado as suas c apac idades a ní v el da esc rita, f ac to q ue nã o pudemos, no 
entanto, c onf irmar, uma v ez  q ue nã o nos f oi possí v el rec olher q ualq uer tipo de trab alho esc rito 
produz ido pelo aluno. Ao long o da entrev ista c om este aluno, f oram v á rias as v ez es em q ue 
tiv emos nec essidade de ref ormular as nossas q uestõ es de f orma a g arantir a f iab ilidade das 
respostas dadas. Tal f ac to lev a-nos a c onc luir o q ue j á  anteriormente, na primeira parte do 
presente trab alho, hav í amos ref erido: a lí ng ua materna assume um papel f undamental na 
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aprendiz ag em de uma lí ng ua nã o-materna, ou sej a, q uanto mais semelhantes sã o as lí ng uas 
mais f á c il é  para o aprendente.  

É  interessante v erif ic armos q ue as respostas dadas pelos dois alunos do C.A.E. q uando 
q uestionados ac erc a da importâ nc ia q ue o c urso representou para eles, enq uanto v eí c ulo 
f ac ilitador de integ raç ã o, demonstram b em as raí z es c ulturais de c ada um. O aluno de 
nac ionalidade romena ref eriu q ue “Aj udou-me muito. Por ex emplo, aj udou-me no trab alho, 
porq ue eu nã o tinha trab alho e arranj ei trab alho. Ag ora j á  sei f alar e j á  tenho amig os (...)”, 
af irmaç ã o q ue nos lev a a c onc luir a ex istê nc ia de uma ev idente satisf aç ã o soc ial e af ec tiv a q ue 
surg e c om a aprendiz ag em do idioma de ac olhimento. Por outro lado, o aluno asiá tic o, q uando 
nos diz  “eu tenho uma loj a e para f alar c om um c liente eu tenho de sab er diz er ‘ q uinhentos’ , 
‘ c inq uenta’ , ‘ é  g rande’ , ‘ peq ueno’  (… )”, realç a o c ontrib uto q ue a aprendiz ag em da lí ng ua dá  
nas v ertentes prof issionais e ec onó mic as. Enc ontramos, assim, aq ui v aloriz adas duas á reas de 
integ raç ã o pela lí ng ua: a soc ial e a prof issional. 

R elativ amente aos dois entrev istados do c urso promov ido pela C.V .P., nã o se notaram 
dif erenç as sig nif ic ativ as entre eles, até  porq ue amb os tê m a mesma nac ionalidade, uc raniana, e 
a mesma ac tiv idade prof issional, Padres Ortodox os; c ontudo, mesmo assim, c omparativ amente 
c om o aluno romeno do c urso promov ido pelo C.A.E., nã o apresentam um domí nio da lí ng ua tã o 
raz oá v el, nomeadamente, pelo q ue nos f oi possí v el ob serv ar, a ní v el da c ompreensã o e 
ex pressã o oral, manif estando muitas dif ic uldades em manter um disc urso c oerente e c laro, mas 
q ue nã o se pode, no entanto, c omparar às dif ic uldades manif estadas pelo aluno c hinê s. 

Aq uando da q uestã o sob re se o c urso c orrespondeu ou nã o às suas ex pec tativ as, é  
c urioso v erif ic armos a resposta dada por um dos f ormandos da C.V .P.: 

 
“Foi muito b em, muito melhor do q ue esperav a. Ag ora, q uando eu f alo c om a 
mulher ou c om os f ilhos, eu j á  nã o lemb ro um b oc adinho da minha lí ng ua mã e. 
Eles f alam muito rá pido e eu j á  estou muito hab ituado a f alar e a ouv ir todo o dia 
e em todo o lado a lí ng ua portug uesa (… ).” (F4 ) 

 
Nota-se q ue há  aq ui um sentimento de ac eitaç ã o por parte do f ormando relativ amente 

ao uso princ ipal de uma outra lí ng ua q ue nã o a materna. É  c om naturalidade q ue ele se ref ere 
ao f ac to de j á  nã o se lemb rar um “b oc adinho” da “lí ng ua mã e”, pois ag ora está  no nosso paí s, 
onde se hab ituou a f alar e a ouv ir todo o dia e em todo o lado o portug uê s. Este é , sem dú v ida, 
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um disc urso q ue demonstra uma g rande v ontade de integ raç ã o, ac eitando a c ultura e a lí ng ua 
da maioria; c ontudo, tamb é m é  um disc urso de alg ué m q ue parec e estar j á  a sof rer um 
proc esso de ac ulturaç ã o, motiv ado pelas inf luê nc ias da c ultura e da lí ng ua da maioria, 
nomeadamente q uando ele se ref ere ao f ac to de a sua f amí lia f alar ag ora muito rapidamente. 
Estaremos aq ui perante aq uilo a q ue B erenb lum (2 0 0 3) c hama de “nac i onal i z aç ã o de 
estrang eiros”, ref erindo-se à “tentativ a de ni v el ar c ultural e ling uistic amente os alunos portadores 
de c apitais c ulturais dif erentes” (p.10 4 ). Este f ac to parec e-nos ser perig oso enq uanto f enó meno 
v alorativ o de padrõ es c ulturais c onsiderados parte de uma c ultura c omum, nac ional, 
c ontrib uindo para o c resc imento de sentimentos de identidades d esenc ontrad as e 
d esc onc ertad as por parte dos estrang eiros. 

Nestas entrev istas, v erif ic á mos tamb é m q ue o amb iente em q ue se desenv olv eram os 
c ursos f oi um f ac tor de g rande importâ nc ia na aprendiz ag em. V erif ic á mos q ue g rande parte dos 
entrev istados, a propó sito da integ raç ã o, ref eriu a importâ nc ia de se darem todos b em dentro do 
g rupo, de f az erem c onv í v ios e de “f ormarem uma f amí lia”. Apenas o aluno c hinê s ref eriu q ue 
“nã o há  tempo para isso. Na China nã o há  c ostume disso”, emb ora tiv esse g ostado do c onv í v io 
q ue org aniz aram no f inal do ano. Este aspec to é  ex emplif ic ativ o das ac entuadas dif erenç as 
c ulturais ex istentes. Podemos v erif ic ar tamb é m q ue no c urso promov ido pela C.V .P., c omo j á  
hav í amos ref erido aq uando na aná lise das entrev istas dos c oordenadores e dos prof essores, 
c riou-se uma g rande relaç ã o nã o só  entre os pró prios f ormandos mas tamb é m c om o f ormador, 
e q ue está  b em presente no disc urso de um dos f ormandos: 

 
“(… ) nó s f az emos enc ontros, porq ue, por ex emplo, (… ) alg umas pessoas tê m 
alg uns prob lemas e f alam c onnosc o e nó s c ontac tamos c om outras pessoas 
portug uesas, c omo o D r. X ou outros, e nó s v amos j untos resolv er os prob lemas 
q ue tem a pessoa.” (F3) 

 
Todos os entrev istados enf atiz am a importâ nc ia do c urso e as v antag ens de o terem 

f req uentado, manif estando desej o em c ontinuar e em aprof undar os c onhec imentos da lí ng ua 
portug uesa, c omo podemos c omprov ar pelas f alas de dois f ormandos entrev istados: 

 

“Claro, eu q uero c ontinuar, mas eu j á  f alei c om o Sr. Prof essor porq ue muita 
g ente nã o soub e q ue aq ui há  c ursos para estrang eiros, o meu pai v iu no j ornal, 
mas f oi só  uma v ez  e senã o eu nã o sab ia q ue aq ui dã o aulas para estrang eiros. 
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D ev ia hav er mais pub lic idade ao c urso em lí ng ua R omena, em R usso e em 
Chinê s. Porq ue se f iz ermos esta c oisa v ai hav er muita g ente aq ui.” (F2 ) 

 
“Nó s c ontac tá mos o D r. X e ele disse q ue neste tempo nã o porq ue há  muita 
g ente de f é rias e para j á  v ai um b oc adinho dev ag ar. D epois, nã o sei, pode 
c ontinuar, só  é  prec iso arranj ar pessoas q ue q ueiram aprender a lí ng ua. Eu 
q ueria c ontinuar porq ue eu g osto de aprender mais, é  melhor para mim.” (F3) 
 
Em sí ntese, parec e-nos q ue todos estes alunos alunos/f ormandos g ostaram dos c ursos 

q ue f req uentaram; c ontudo, tamb é m nos parec e q ue apenas o aluno c hinê s v ê  a sua 
partic ipaç ã o no c urso unic amente pela v ertente ling uí stic a, salientando c om f irmez a o c ontrib uto 
q ue a aprendiz ag em da lí ng ua lhe pode traz er no dia-a-dia prof issional, remetendo, ao c ontrá rio 
dos outros entrev istados, o plano soc ial para um ní v el posterior. Os outros alunos/f ormandos 
priv ileg iam menos a c omponente ling uí stic a em f unç ã o da relac ional, estando, por isso, os 
c onc eitos de naturez a ling uí stic a pratic amente ausentes dos seus disc ursos. 

 
 
4.  T r i an g u l an d o p on t os  d e v i s t a r el at i v os  aos  t r ê s  p r oj ec t os  
 
Como se pode v er pelas respostas ob tidas atrav é s das entrev istas, de uma maneira 

g eral, os partic ipantes em todos os proj ec tos tenderam a c onsiderar mais aspec tos positiv os do 
q ue neg ativ os relativ amente à org aniz aç ã o/f unc ionamento dos c ursos. O f ac to de poderem 
aj udar os imig rantes adultos a aprender a lí ng ua f oi sem dú v ida o princ ipal ponto positiv o f oc ado 
pelos ag entes responsá v eis e pelos prof essores/f ormadores, emb ora c om dif ic uldades v á rias, 
nomeadamente a ní v el da f alta de apoios e da esc assez  de rec ursos materiais, sob retudo no 
c aso do c urso promov ido pela C.V .P. em q ue o f ormador se serv iu de materiais “seus”, uma v ez  
q ue de outra f orma nã o tinha os meios nec essá rios para as suas sessõ es. Por outro lado, há  o 
c aso do c urso promov ido pelo C.F.P. q ue f unc ionou um b oc adinho à marg em da realidade dos 
outros dois proj ec tos, uma v ez  q ue, a ní v el log í stic o e org aniz ac ional, tinha todas as c ondiç õ es 
nec essá rias para g arantir um b om f unc ionamento dos c ursos, nomeadamente c om a produç ã o 
interna de manuais destinados ex c lusiv amente ao prog rama P ortu g al  A c ol h e. O c urso do C.A.E., 
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apesar de nã o ter os mesmos rec ursos do C.F.P., tinha os materiais b á sic os, todos eles retirados 
do merc ado e direc c ionados para o ensino da lí ng ua portug uesa a imig rantes. 

R epare-se, por outro lado, no c onj unto de af irmaç õ es q ue apontam, sob retudo da parte 
dos prof essores/f ormadores, para uma c resc ente sensib iliz aç ã o relativ amente a esta 
prob lemá tic a da integ raç ã o e inc lusã o dos nossos imig rantes, nã o só  atrav é s do ensino da lí ng ua 
portug uesa, mas tamb é m atrav é s da promoç ã o de ac tiv idades ex tra-aula q ue, mesmo nã o 
estando c ontempladas no prog rama do proj ec to, c omo é  o c aso dos c ursos da C.V .P. e do 
C.F.P., ac ontec eram naturalmente, sem preparaç ã o pré v ia, muitas v ez es a pedido dos 
f ormandos, q ue v iam um anú nc io pub lic itá rio relativ o a q ualq uer ac ontec imento e pediam à 
f ormadora para os ac ompanhar (C.F.P.) ou entã o atrav é s do c onv í v io espontâ neo, em q ue os 
pró prios f ormandos j á  sab iam onde enc ontrar o f ormador e v ic e-v ersa (C.V .P.). 

Em situaç õ es de ensino/aprendiz ag em tã o espec iais c omo sã o estas aq ui 
representadas, a troc a de ex periê nc ias e a partilha de c ulturas sã o f ac tores f undamentais e 
essenc iais para q ue uma ponte entre a orig em e o presente possa ser f eita sem desrespeito pela 
dif erenç a naq uilo q ue tem de melhor. Neste aspec to, nã o podemos deix ar passar em b ranc o os 
esf orç os f eitos pelo C.A.E. no sentido de promov er c onv í v ios/f estas imprimindo-lhes 
c arac terí stic as q ue v aloriz am aspec tos c ulturais c arac terí stic os das dif erentes c ulturas, assim 
c omo a produç ã o de peq uenos artig os para o j ornal da Coordenaç ã o, em q ue os alunos podiam 
esc rev er sob re os seus paí ses de orig em, sob re as suas c ulturas, sob re o c urso de 
aprendiz ag em do portug uê s, enf im, sob re temas q ue lhes despertassem interesse. 

Parec eu-nos q ue os prof essores/f ormadores destes c ursos, depois de os terem 
ministrado, sã o hoj e pessoas muito mais atentas, c rí tic as e ref lex iv as relativ amente às q uestõ es 
da multic ulturalidade. Sentiu-se q ue tiv eram nec essidades de f ormaç ã o nesta á rea, mesmo no 
c aso da f ormadora do C.F.P. q ue a rec eb eu. H á  nestes ag entes educ ativ os um desej o de 
aprender a lidar c om c asos c omo estes, de educ aç ã o de adultos imig rantes. A f alta de f ormaç ã o 
inic ial e c ontí nua para lidar c om as q uestõ es da multic ulturalidade, sob retudo ao ní v el dos 
adultos, deix a transparec er nos seus disc ursos prá tic as muito f ec hadas, ainda muito orientadas 
para uma c ultura heg emó nic a, sem propostas educ ativ as q ue sej am v ariadas, f lex í v eis e 
c ontex tualiz adas para c ada c aso. 

Nestes c asos c onc retos, seria f undamental a ex istê nc ia de ac ç õ es de f ormaç ã o c ontí nua, 
org aniz adas c omo resposta a prob lemas enf rentados, c om intenç ã o de apoiar os princ ipais 
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ag entes em todo este proc esso, nas ac ç õ es e ref lex õ es orig inadas no desenrolar do seu pró prio 
trab alho.  
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 15 1

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
C on c l u s õ es  e R ef l ex õ es  F i n ai s  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



15 2  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 15 3

C on c l u s õ es  e R ef l ex õ es  F i n ai s  
 
Conc luir um tex to é , talv ez , mais dif í c il do q ue c omeç á -lo. É  o q uerer terminar da melhor 

maneira c om a v ontade de c oloc ar o ú ltimo ponto f inal, env olv idos por um misto de sentimentos 
e de rec eios pró prios de um trab alho deste tipo. É  o alí v io do esf orç o despendido e a dú v ida 
sob re o produto daí  resultante e é , sob retudo, uma sensaç ã o inc ontrolá v el de q uerer c ontinuar, 
de q uerer sab er e f az er mais, de nã o q uerer perder aleg ria, esf orç o e dú v ida.  

Mas, entre tantas dú v idas e rec eios q ue nos inv adem no desf ec ho, há  uma dú v ida q ue 
nunc a tiv emos, da relev â nc ia da temá tic a q ue irí amos trab alhar, relac ionada c om os prob lemas 
dos c idadã os imig rantes, sob retudo ao ní v el da aprendiz ag em da lí ng ua do paí s de ac olhimento. 
Nesta c irc unstâ nc ia, proc urá mos desenv olv er um q uadro de ref erê nc ia nos domí nios da 
div ersidade c ultural e da multic ulturalidade, analisando polí tic as e medidas educ ativ as e 
apresentando proj ec tos c onc eb idos para responder ao multic ulturalismo. Proc urá mos ab ordar 
ainda a q uestã o da div ersidade ling uí stic a e c ultural, nã o c omo um ob stá c ulo à c omunic aç ã o, 
mas sim c omo uma f onte de enriq uec imento, analisando tamb é m alg umas q uestõ es 
relac ionadas c om a relaç ã o maiorias/minorias, nomeadamente ao ní v el dos direitos, dev eres, 
dif ic uldades e c onf litos. Faz endo tamb é m ref erê nc ia a c onc eitos q ue tê m lug ar de destaq ue na 
ab ordag em da aprendiz ag em de lí ng uas, f oc ando q uestõ es relac ionadas c om a educ aç ã o 
multic ultural e analisando as respostas das esc olas/instituiç õ es f ac e à div ersidade, modelos, 
ag entes, prá tic as e proj ec tos de integ raç ã o esc olar, b em c omo a situaç ã o e o papel dos 
prof essores/f ormadores em c ontex tos multic ulturais e a educ aç ã o de adultos, sob retudo dos 
adultos estrang eiros q ue nec essitam da c riaç ã o de proj ec tos educ ativ os q ue lhes dê em 
c onhec imentos ling uí stic os do portug uê s para melhor se integ rarem e entrarem no merc ado de 
trab alho. Por isso, proc urá mos estudar, em c ontex tos nã o-f ormais, trê s instituiç õ es da c idade de 
B rag a, o C.A.E. (Centro de Á rea Educ ativ a), o C.F.P. (Centro de Formaç ã o Prof issional) e a 
C.V .P. (Cruz  V ermelha Portug uesa), q ue tê m em c omum o f ac to de c riarem e promov erem 
c ursos de ensino do portug uê s para c idadã os estrang eiros. 

Nã o é  nossa intenç ã o na rec ta f inal do presente trab alho repetir o arg umentá rio q ue 
f omos c onstruindo ao long o da nossa aná lise das instituiç õ es ob j ec to; pretendemos apenas 
apresentar uma b rev e c arac teriz aç ã o, em f orma de sí ntese, de c ada uma, dado q ue, af inal, elas 
se c onstituem c omo uma parte f undamental deste nosso estudo. 
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O proj ec to de ensino do portug uê s a imig rantes promov ido pelo C.F.P. surg e integ rado no 
prog rama P ortu g al  A c ol h e q ue proc ura asseg urar aos c idadã os estrang eiros a disponib iliz aç ã o de 
um c onj unto b á sic o de instrumentos/c onhec imentos ao ní v el da lí ng ua e da c idadania q ue lhes 
sã o nec essá rios, nomeadamente no plano do ex erc í c io dos direitos e dev eres lab orais e na 
integ raç ã o na c omunidade, assumindo q ue a aprendiz ag em do portug uê s é  um elemento 
f undamental para um melhor f unc ionamento do merc ado de trab alho, f ac ilitando o ac esso a 
desempenhos prof issionais onde o domí nio desta lí ng ua sej a nec essá rio. Este é  um prog rama 
indub itav elmente orientado para o aprov eitamento das q ualif ic aç õ es ac adé mic as dos imig rantes, 
sob retudo os v indos da Europa de L este, para responder a dé f ic es ex pressos no nosso merc ado 
de trab alho. Esta é , aliá s, a b ase de todos os c ursos promov idos pelo C.F.P., preparar os 
c idadã os para a v ida ac tiv a, dando-lhes uma Formaç ã o Prof issional. No f undo, estamos perante 
uma instituiç ã o c om uma mec â nic a org aniz ativ a q ue é  adaptada à realidade de c ada c urso, mas 
q ue em termos estruturais se manté m ig ual, c om a v antag em de ter apoios e meios para 
produz ir e elab orar materiais espec í f ic os e internos para c ada situaç ã o e de proporc ionar aos 
seus f ormadores f ormaç ã o espec í f ic a no â mb ito da c ada c urso em partic ular. 

O proj ec to promov ido pelo C.A.E. assume uma orientaç ã o c laramente mais pedag ó g ic a, 
tendo c omo f inalidade o desenv olv imento da c omunic aç ã o em portug uê s por parte dos 
imig rantes, proporc ionando aos alunos a aq uisiç ã o de c ompetê nc ias ling uí stic as f undamentais 
para melhor v iv erem no c ontex to só c io-c ultural em q ue se enc ontram e melhor interpretarem a 
realidade. Para tal, proc urou alc anç ar o maior nú mero possí v el de c idadã os imig rantes, atrav é s 
da desc entraliz aç ã o do c urso em trê s loc ais dif erentes, c om o ob j ec tiv o de c heg ar às princ ipais 
á reas residenc iais desta populaç ã o, f ac ilitando, deste modo, a partic ipaç ã o de todos os 
interessados. Este é  um c urso q ue, emb ora tenha c omo princ ipal ob j ec tiv o o ensino da lí ng ua 
aos imig rantes, priv ileg ia tamb é m outras á reas importantes para uma plena inserç ã o e 
integ raç ã o destes c idadã os, nomeadamente c om a promoç ã o de ev entos e ac tiv idades q ue 
estimulem o relac ionamento entre as pessoas e, deste modo, f omentem o diá log o entre minorias 
e maiorias. Emb ora inserido na Educ aç ã o de Adultos, em termos org aniz ac ionais, este c urso de 
Inic iaç ã o à L í ng ua Portug uesa af asta-se do Ensino R ec orrente norm al , em q ue se pretende q ue o 
aluno/f ormando adulto ob tenha as hab ilitaç õ es c ertif ic adas e eq uiv alentes aos ní v eis do ensino 
reg ular. É  c erto q ue se pretende q ue o aluno/f ormando adq uira autonomia; no entanto, ao 
c ontrá rio do Ensino R ec orrente por unidades c apitaliz á v eis, v alorativ o de uma aprendiz ag em 
auto-dirig ida respeitadora do ritmo de c ada um, estes c ursos v isam, essenc ialmente, a aq uisiç ã o 
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de c onhec imentos b á sic os q ue possib ilitem aos alunos/f ormandos estrang eiros estab elec erem 
situaç õ es reais de c omunic aç ã o em lí ng ua portug uesa. No entanto, apesar de todos os esf orç os, 
as f rag ilidades de ordem org aniz ativ a e pedag ó g ic a destes c ursos, ainda q ue inseridos no Ensino 
R ec orrente, c ondic ionam os seus resultados. Tais f rag ilidades prendem-se, sob retudo, c om os 
planos c urric ulares demasiadamente v irados para o ensino do portug uê s c omo lí ng ua materna, 
c om a ausê nc ia de f ormaç ã o espec í f ic a para o ensino da lí ng ua c omo lí ng ua nã o-materna, c om 
a ausê nc ia de materiais e de prá tic as direc c ionadas para o multic ulturalismo e c om a q ualidade 
dos espaç os f í sic os. 

O proj ec to da C.V .P. manté m os mesmos ob j ec tiv os dos anteriores, emb ora c om um 
c ará c ter mais i nf orm al . O ob j ec tiv o primordial é , indub itav elmente, o ensino da lí ng ua 
portug uesa aos imig rantes; no entanto, o f ac to de esta instituiç ã o ter outros proj ec tos q ue, c omo 
v imos ao long o do nosso trab alho, promov em por si só  o apoio noutras á reas f undamentais à 
integ raç ã o e adaptaç ã o dos imig rantes, f az  c om q ue este c urso tenha f unc ionado 
f undamentalmente c omo um espaç o de aq uisiç ã o de c onhec imentos b á sic os da nossa lí ng ua e 
de partilha de ex periê nc ias entre todos os partic ipantes. Trata-se de um proj ec to q ue f unc ionou 
muito à c usta da persistê nc ia e da b oa v ontade de um f ormador interessado e empenhado em 
aj udar os imig rantes, talv ez  por c onhec er b em as suas realidades, sob retudo dos v indos de 
L este. Sem os meios do C.F.P. e sem as inic iativ as do C.A.E., o proj ec to da C.V .P. c onseg uiu 
ex istir g raç as à amiz ade e respeito q ue se c riou entre o g rupo, f ormador e f ormandos. 

Carac teriz ados os proj ec tos, resta-nos ref erir q ue, independentemente da q ualidade 
pedag ó g ic a de c ada um, todos sã o e f oram importantes porq ue se apresentaram c omo uma 
proc ura de resposta às nec essidades de uma c omunidade minoritá ria q ue, integ rada numa 
c ultura maioritá ria, nec essita(v a) de aprender a lí ng ua dessa c ultura. Nã o houv e por parte destas 
instituiç õ es tentativ as de ac ulturaç ã o e/ou de inc ulc aç ã o da nossa c ultura, da nossa identidade; 
houv e, sim, uma tentativ a de aj udar da melhor maneira q ue sab iam e, c omo v imos, q ue podiam 
aq ueles q ue num momento em partic ular mais nec essitav am de aj uda sob retudo, ao ní v el da 
aprendiz ag em de uma outra lí ng ua q ue nã o a materna. Estes proj ec tos f oram positiv os, pois 
sig nif ic a q ue houv e alg ué m q ue se preoc upou, q ue inv estig ou e q ue proc urou c riar soluç õ es. É  a 
partir de inic iativ as deste tipo q ue se podem tirar c onc lusõ es, av aliar resultados e proj ec tar 
modelos e mé todos de interv enç ã o possí v eis de ser aplic ados em â mb itos alarg ados a toda a 
populaç ã o imig rante, f ac ilitando assim a sua integ raç ã o no nosso paí s. 
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Se houv esse a possib ilidade de peg armos no melhor de c ada um destes c ursos, 
c ertamente terí amos um proj ec to c om c arac terí stic as mais aj ustadas ao ensino do portug uê s a 
adultos imig rantes. J untá v amos a m ec â ni c a org aniz ac ional, os materiais e os apoios do c urso 
promov ido pelo C.F.P., as estraté g ias de integ raç ã o e a duraç ã o do c urso do C.A.E., e a 
motiv aç ã o e o c onhec imento dos paí ses de L este do f ormador e tamb é m promotor do c urso da 
C.V .P., e entã o, sem dú v ida, terí amos o proj ec to q ue idealiz amos, c apaz  de dar respostas nã o só  
a ní v el soc ial, v ertente mais priv ileg iada em todos eles, mas, sob retudo, ao ní v el da inv estig aç ã o, 
c onstruç ã o, e dinamiz aç ã o de c onhec imentos, c onteú dos e prá tic as c apaz es de g arantir 
v erdadeiramente a aprendiz ag em do portug uê s em c ontex tos multic ulturais onde a div ersidade 
ling uí stic a é  uma realidade. 

É  nec essá rio q ue se c riem c ondiç õ es nas nossas instituiç õ es educ ativ as e tamb é m na 
soc iedade em g eral para rec eb ermos estes c idadã os (f ilhos e pais imig rantes) q ue tê m direito a 
um ensino de q ualidade, independentemente de estarem ou nã o nos seus paí ses de orig em, ou 
de se enc ontrarem em situaç ã o irreg ular. O art. 2 .º  da Conv enç ã o Europeia dos D ireitos do 
H omem, relativ amente aos D ireitos da Crianç a, diz  q ue “todas as c rianç as, inc luindo os f ilhos de 
req uerentes de asilo e de imig rantes ileg ais, tê m direito a uma esc olaridade b á sic a” e por 
ex tensã o, tamb é m os adultos imig rantes tê m o direito à educ aç ã o. 

H á  q ue apostar na f ormaç ã o dos nossos prof essores/educ adores, nos prog ramas 
c urric ulares, nas metodolog ias e té c nic as de ensino/aprendiz ag em, há  q ue pensar q ue dentro 
das nossas salas estã o f ormandos dif erentes, c om c ulturas e lí ng uas dif erentes, mas q ue 
q uerem e tê m o direito de aprender. 

O art. 14 9 º  do Tratado da Comunidade Europeia diz  q ue: 
 
“A c omunidade c ontrib uirá  para o desenv olv imento de uma educ aç ã o de 
q ualidade inc entiv ando a c ooperaç ã o entre Estados-memb ros e, se nec essá rio, 
apoiando e c ompletando a sua ac ç ã o respeitando integ ralmente a 
responsab ilidade dos Estados-memb ros pelo c onteú do do ensino e pela 
org aniz aç ã o do sistema educ ativ o, b em c omo a sua div ersidade c ultural e 
ling uí stic a.” 
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O mesmo Tratado salienta ainda q ue se dev e “desenv olv er a dimensã o europeia na 
educ aç ã o, nomeadamente atrav é s da aprendiz ag em e div ulg aç ã o das lí ng uas dos Estados-
memb ros.” Q uer isto diz er q ue os suc essos educ ativ os e as b oas prá tic as dev em ser partilhados, 
c ontrib uindo para a c riaç ã o de polí tic as e de medidas educ ativ as c apaz es de dar uma resposta 
ef ic az  ao multic ulturalismo, nomeadamente ao ní v el da c riaç ã o de prog ramas ling uí stic os 
estruturados e pensados ex c lusiv amente para estas pessoas. Muitas v ez es, é  mais f á c il para nó s 
ig norar tudo aq uilo q ue é  nov o, nã o c orrendo o risc o de entrar em c am i nh os desc onhec idos q ue 
ponham à prov a a nossa c apac idade de adaptaç ã o a uma nov a realidade. Como ref ere B runer 
(19 9 6 , p.4 1): 

 
“A nossa tradiç ã o pedag ó g ic a oc idental tem dif ic uldade em render j ustiç a à 
importâ nc ia da intersub j ec tiv idade na transmissã o da c ultura. Na realidade, 
inc lina-se f req uentemente para a pref erê nc ia por um g rau de ex plic itaç ã o q ue 
parec e ig norá -la.” 
 

J á  na Antig uidade c lá ssic a, Platã o, o f iló sof o G reg o q ue j untamente c om Só c rates, seu 
mestre, se interrog av a sob re os f ins educ ac ionais seg undo c onc epç õ es polí tic as totalitá rias e 
rac istas, para ex plic ar a nec essidade de passarmos do mundo sensí v el para o mundo intelig í v el, 
mostrav a q ue era nec essá rio ir mais alé m daq uilo q ue as somb ras nos mostram porq ue elas 
esc ondem um “mundo de luz es”, um mundo superior q ue todos dev em usuf ruir. Assim dev e 
ser a esc ola e todas as outras instituiç õ es de c ará c ter f ormativ o/educ ativ o, nã o um espaç o de 
medidas totalitá rias e rac istas, mas um espaç o de “luz ”, de paideia (c ultura), tal c omo na 
“aleg oria da c av erna” de q ue f ala o ref erido f iló sof o, onde todos possam partilhar as suas ideias, 
as suas ex periê nc ias e as suas dif erenç as, sej am elas de q ue tipo f or, sem pô r em c ausa as 
suas identidades e/ou os seus v alores. 

 
Popper (19 9 3) c hamou-nos a atenç ã o para as q uestõ es q ue div idiam o mundo no iní c io 

da seg unda metade do sé c . XX; tratav a-se de dec idir entre Soc iedades Fec hadas (rac istas, 
x enó f ob as, totalitá rias, etc .) e Soc iedades Ab ertas (D emoc rá tic as). As primeiras, mostrou ele, 
assentav am na ob ediê nc ia suprema aos c hef es, c omo sendo os senhores da v erdade, enq uanto 
q ue as seg undas, emb ora ab ertas a nov as ideias, tinham a f rag ilidade da responsab ilidade 
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indiv idual em q ue c ada um tinha q ue proc urar por si a v erdade ou a f elic idade. Assim sendo, a 
g rande q uestã o nã o se c entra na ab ertura das soc iedades à lib erdade indiv idual, mas sim na 
ab ertura a outras maneiras de pensar e a outras c ulturas. Tratar-se-á , portanto, de lutar pelas 
soc iedades integ radoras, q ue v ê em no relac ionamento/c ruz amento c om outros pov os e c ulturas 
um c aminho c erto para o seu desenv olv imento. 

Peg ando neste c onc eito de “soc iedades integ radoras” e aplic ando-o à nossa realidade, 
podí amos diz er q ue a educ aç ã o inter/multic ultural é  ainda uma utopia nas nossas instituiç õ es 
educ ativ as, enf im, na soc iedade portug uesa; é  v erdade q ue ainda há  muito por f az er, sob retudo 
ac ç õ es/proj ec tos ao ní v el da inv estig aç ã o-ac ç ã o, nomeadamente ao ní v el da f ormaç ã o para lidar 
c om a div ersidade ling uí stic a na aula de portug uê s para q ue os nossos proj ec tos de ensino da 
lí ng ua aos c idadã os estrang eiros imig rantes nã o sej am mais do q ue pretex tos para a 
c onc retiz aç ã o de relaç õ es soc iais, de c ontac to entre pessoas dif erentes, sem uma v erdadeira 
c onsc ienc ializ aç ã o e ref lex ã o sob re a lí ng ua, c om espaç o para q ue o aprendente possa pô r em 
prá tic a a sua c apac idade de analisar, j ulg ar e c orrig ir. 

Sab emos q ue nã o é  uma prá tic a isolada q ue v ai mudar o mundo e/ou f az er c om q ue, 
de repente, as mentalidades se transf ormem, mas sab emos q ue essa prá tic a j á  realiz ada pode 
serv ir de ex emplo para nov as estraté g ias q ue q ueiramos implementar. As mudanç as prof undas 
nã o sã o alc anç adas apenas c om ideias e ac tos de b oa v ontade; para q ue elas ac onteç am é  
nec essá rio q ue haj a uma ref ormulaç ã o e rev isã o dos modelos ex istentes, de f orma a g arantir a 
sua sustentab ilidade. Por tudo isto, c onsideramos q ue as polí tic as educ ativ as só  poderã o ser 
mudadas c om suc esso q uando houv er uma c onsc ienc ializ aç ã o da soc iedade em g eral, e nã o só  
da esc ola/instituiç õ es educ ativ as e dos prof essores/f ormadores, emb ora rec onheç amos o seu 
peso em toda esta q uestã o, c omo v erdadeiros protag onistas do proc esso educ ativ o. 

Esperamos, por tudo aq uilo q ue aq ui ref erimos, q ue este trab alho possa c ontrib uir para 
ab rir um pouc o mais as nossas mentalidades para as q uestõ es do respeito e da democ rac ia, 
numa soc iedade c onstituí da por seres dif erentes, c om lí ng uas dif erentes, mas c om um lug ar 
c omum – o Mundo. 
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A N E X O  I  
O b j ec t i v os  es p ec í f i c os  e d es en v ol v i m en t o p r og r am á t i c o d os  m ó d u l os  d o 

c u r s o d o C . F . P .  
 

M ó d u l o d e  P or t u g u ê s  B á s i c o8 
 In i c i a ç ã o  Ap r o f u n d a m e n t o  Co n s o l i d a ç ã o  
 
 
 
 
 
 
 
 

O 
B 
J 
E 
C 
T 
I 
V 
O 
S 
 
 
 
 

O  formando dev e ser capaz  de:  
O U V IR  
- compreender o sentido geral das ex plicaç õ es,  
instruç õ es e narrativ as b rev es;  
- compreender pormenores de ex plicaç õ es,  
instruç õ es e narrativ as b rev es atrav és de 
palav ras-ch av e;  
- compreender e identificar os pontos 
principais de ex plicaç õ es e ex posiç õ es curtas;  
- acompanh ar ex posiç õ es e instruç õ es directas 
mas curtas;  
- diferenciar sentimentos e opiniõ es ex pressos 
de forma simples. 

 
F A L A R  
- pedir e dar informaç õ es em contex tos de 
q uotidiano;  
- responder a q uestõ es simples;  
- ex primir-se claramente em afirmaç õ es 
factuais,  b rev es relatos e descriç õ es;  
- faz er perguntas para clarificar a 
compreensã o;  
- apresentar contrib utos adeq uados à  
discussã o numa conv ersa entre dois ou trê s 
interlocutores. 

O  formando dev e ser capaz  de:  
O U V IR  
- acompanh ar o sentido geral de 
ex plicaç õ es,  instruç õ es e narrativ as em 
contex tos div ersos com alguma 
complex idade;  
- compreender o fundamental em 
programas v á rios de rá dios e telev isã o. 

 
 

 
 
 

F A L A R  
- formular pedidos e faz er perguntas para 
ob ter informaç õ es em contex tos div ersos 
e inesperados;   
- argumentar,  ex plicar,  descrev er,  relatar 
e dar instruç õ es;  
- apresentar informaç õ es e ideias numa 
seq uê ncia lógica,  referindo detalh es;  
- apresentar contrib uiç õ es relev antes à  
situaç ã o numa conv ersa;  
- responder a q uestõ es em contex tos 
div ersos sem preparaç ã o prév ia. 

O  formando dev e ser capaz  de:  
O U V IR  
- O uv ir e identificar informaç õ es 
relev antes a partir de ex plicaç õ es e 
ex posiç õ es mais longas sob re assuntos 
div ersificados e de alguma 
complex idade;  
- compreender e acompanh ar programas 
de telev isã o e filmes com relativ a 
facilidade. 

 
 
 
 
F A L A R  
- apresentar informaç õ es e ideias numa 
seq uê ncia lógica e fornecer 
esclarecimentos para seu 
desenv olv imento,  clarificaç ã o ou para 
confirmar a compreensã o sem grande 
dificuldade;  
- responder a q uestõ es específicas em 
situaç õ es div ersas e de forma 
espontâ nea;  
- responder a críticas e criticar de forma 
adeq uada a formaç ã o. 

                                                
8 R etirado do dossier do c u rso disp onib il iz ado p el o C .F.P. 
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L E R  
- compreender tex tos de estrutura simples 
sob re os temas conh ecidos;  
- usar o dicioná rio simplificado para encontrar 
o sentido de palav ras menos familiares 
( cadernos de significados) ;  
- reconh ecer div ersos tipos de tex tos para este 
nív el;  
- compreender a relaç ã o entre duas frases 
atrav és de elementos de ligaç ã o;  
- compreender instruç õ es escritas. 
 
E S C R E V E R  
- produz ir peq uenos tex tos ( legív eis em 
caligrafia e organiz aç ã o) ;  
- preench er formulá rios com dados de 
identificaç ã o;  
- usar palav ras e frases escritas para registar e 
apresentar a informaç ã o. 

 
L E R  
- compreender a maior parte de artigos e 
reportagens sob re v á rios temas;  
- reconh ecer um leq ue mais amplo de 
tipos de tex tos e a sua funç ã o;  
- compreender as informaç õ es 
significativ as;  
- compreender cartas pessoais e oficiais. 
 
 
 
E S C R E V E R  
- escrev er um tex to de forma clara sob re 
q uestõ es do seu interesse;  
- escrev er cartas pessoais e oficiais 
respeitando normas b á sicas. 

 
L E R  
- compreender tex tos div ersos de alguma 
complex idade;  
- compreender sem dificuldade 
instruç õ es técnicas especializ adas na 
sua á rea de trab alh o. 
 
 
 
 
 
E S C R E V E R  
- produz ir tex tos utiliz ando tex tos 
idê nticos como modelo em situaç õ es 
específicas ( ex .:  relatório,  curriculum 
v it a e ,  etc.) ;  
- escrev er cartas pessoais e oficiais de 
conteúdo mais complex o. 
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P 

- identificaç ã o e interligaç ã o entre E U  e os 
O U T R O S ;  
- identificaç ã o e interligaç ã o entre E U ,  os 
O B J E C T O S  e os L U G A R E S ;  
- reconh ecimento e uso do E U  A Q U I e A G O R A  
( tempo presente e o espaç o em q ue está )  
- relacionamento entre E U  e os O U T R O S  no 
presente:  o q ue F A Z E M O S  actualmente;  
- relacionamento entre E U  e os O U T R O S  no 
futuro:  o q ue V A M O S  F A Z E R ;  
- posicionamento no tempo:  h o j e  é  S á b a d o . . .  
d ia  2 0  d e  J un h o . . .  s ã o  5  h o ra s . . . ;  
- posicionamento no espaç o:  E le s  mo ra m n a  
R ua . . .  É  a  p rime ira  à  d ire it a . . .  
- ex pressã o de delicadez a:  Q ue ria . . .  P o d ia  

- ex pressã o de negaç ã o:  N E M  uma coisa 
N E M  outra... D E  M O D O  N E N H U M ... 
- comparaç ã o entre É  e como E R A ;  
- ex pressã o do passado:  O  relógio E R A  
b arato e eu C O M P R E I-O ... 
- relacionamento nos tempos presente,  
passado e futuro:  O  q ue A C O N T E C E ... o 
q ue A C O N T E C E U ... o q ue C O S T U M A V A  
acontecer... o q ue V A I A C O N T E C E R ... 
- relativ iz aç ã o de q uantidades:  nã o 
muito... só U M  B O C A D IN H O ... 
- J ustificaç ã o de acç õ es e pontos de 
v ista:  N ã o v ou P O R Q U E  está  calor... 
- posicionamento e relacionamento 
discursiv o no tempo e no espaç o:  E le 
disse q ue A M A N H Ã  v ai ao C IN E M A . 

- ex pressã o de causa:  E les nã o v ieram 
P O R  C A U S A  da ch uv a... 
- localiz aç ã o indefinida:  N os P R Ó X IM O S  
anos... P O R  V O L T A  das 1 0  h oras... 
- ex pressã o de fim:  E les traz em o carro 
grande para L E V A R E M  tudo... 
- ex pressã o de conseq uê ncia:  O  b arulh o 
era T A L  Q U E   eles foram emb ora... 
- posicionamento e relacionamento 
discursiv o no tempo e no espaç o:  E le 
P E R G U N T O U  S E  o médico J Á  T IN H A  
C H E G A D O ... 
- ex pressã o de h ipótese e de condiç ã o:  
E u só v ou S E  tiv er tempo... 
- ex pressã o de concessã o e de restriç ã o:  
E les ficam A C O N T E Ç A  O  Q U E  
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d iz e r-me . . . ;  
- ex pressã o de passado:  O n t e m f ui a o  ca f é . .  
 
 
 
 
 
 
 
 
TÓ PICOS:  
1 .O lá  b om dia!  E u sou... 
2 .E u e os outros 
3 .E u,  a minh a família e os meus amigos 
4 .E u e a minh a comunidade 
5 .Q ue dia é h oj e?  
6 .T odos os dias nos lev antamos 
7 .U m pouco de tempo liv re 
8 .D inh eiro... e mais dinh eiro 
9 .O ntem foi assim... 
1 0 .A  minh a casa 

- interligaç ã o de frases:  O  emprego Q U E  
eu tenh o é b om... 
- relativ iz aç ã o do tempo passado recente:  
U L T IM A M E N T E  T E N H O  T R A B A L H A D O  
muito... 
- ex pressã o de comparaç ã o:  T Ã O  b om 
C O M O ... T A N T O  frio C O M O ... b eb i 
T A N T O  C O M O ... 
- ex pressã o de ev entualidade:  H oj e 
T A L V E Z  V E N H A  tempo... 
 
TÓ PICOS:  
1 . Q uem é q uem 
2 . O  tempo q ue fez ... o tempo q ue faz  
3 . C or é alegria 
4 . Q uando era crianç a/ j ov em 
5 . C omprar é poupar 
6 . S aúde e b em-estar 
7 . U m nov o emprego 
8 . E stes últimos tempos 
9 . E ntre o campo e a cidade 
1 0 . O lh ando para a frente 

A C O N T E C E R ...O U  está  frio O U  está  
calor... 
- ex pressõ es de futuro:  S E  T IV E R  
tempo... S E  F O R  possív el... 
- modaliz aç ã o do discurso:  ele D E V E  
estar a ch egar... 
 
 
 
 
TÓ PICOS:  
1 . F ormaç ã o ao longo da v ida 
2 . H istórias com h istória 
3 . E le disse q ue... 
4 . C omidas e b eb idas à  v olta do mundo 
5 . E  se fossemos dar uma v olta?  
6 . D ireitos e dev eres 
7 . A mor e amiz ade 
8 . C omo nos comportamos 
9 . Q uerer é poder 
1 0 . O  q ue for será ... mas será  melh or 
se... 
1 1 . N ormas de trab alh o 
1 2 . F alando h onestamente 
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M ó d u l o d e  C i d a d a n i a 9 
Pe s s o a ,  Es t a d o  e  Co r p o s  In t e r m é d i o s  Ig u a l d a d e  d e  Op o r t u n i d a d e s  e  

Tr a t a m e n t o  n o  Ac e s s o  a o  Tr a b a l h o ,  
Em p r e g o  e  Fo r m a ç ã o  Pr o f i s s i o n a l  

Fo r m a s  d e  Ac e s s o  à  In f o r m a ç ã o  e  
Do c u m e n t a ç ã o  

O 
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- promov er a partilh a de ex periê ncias,  a reflex ã o 
conj unta,  a dinâ mica grupal em ordem à  
optimiz aç ã o do relacionamento pessoal e 
interpessoal;  
- consciencializ ar o F ormando para a 
responsab ilidade pessoal e social enq uanto 
ex igê ncia da cidadania,  nomeadamente nas suas 
responsab ilidades políticas em relaç ã o ao estado 
e corpos intermédios;  
- fomentar a participaç ã o e interv enç ã o activ a,  
estimulando a defesa dos direitos e dev eres de 
cidadania,  como forma de preserv aç ã o da 
P essoa H umana e das S ociedades modernas;  
- reconh ecer o papel do estado na protecç ã o dos 
direitos e dev eres dos cidadã os;  
- identificar as principais estruturas,  modos de 
funcionamento e formas de interv enç ã o das 
O rganiz aç õ es G ov ernamentais ( O G )  e N ã o 
G ov ernamentais ( O N G )  

- informar sob re a titularidade dos D ireitos 
e dev eres dos cidadã os estrangeiros em 
matéria de trab alh o,  emprego e formaç ã o:  
identificar o ob j ecto e â mb ito do D ireito 
do T rab alh o;  identificar disposiç õ es L egais 
aplicá v eis a cidadã os estrangeiros;  
- identificar legislaç ã o/ normativ os legais e 
sua aplicaç ã o prá tica sob re igualdade de 
tratamento no acesso do trab alh o,  
emprego,  educaç ã o e formaç ã o 
profissional. 

- garantir o dev er e os direitos do C idadã o 
no acesso à  informaç ã o e documentaç ã o;  
- facilitar o acesso à s F ontes de 
Informaç ã o 

 
 
 
 

• C idadania P essoal 
- O  C onceitos de C idadania;  
- R elaç ã o P essoa-S ociedade ( O  “ E u e o N ós” :  da 
consciê ncia pessoal à  consciê ncia social) ;  

• Identificar disposiç õ es legais 
constantes do D ireito interno,  de 
N ormativ os,  das C onv enç õ es ou A cordos 
B ilaterais ou de direito C omunitá rio:  
- no acesso ao trab alh o ( regulariz aç ã o da 

• A cesso à  informaç ã o e 
documentaç ã o:  
- formas de acesso;  
- fontes;  
- contactos dos principais serv iç os q ue 

                                                
9 R etirado do dossier do c u rso disp onib il iz ado p el o C .F.P. 
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- M ulticulturalismo;  
- Integraç ã o e S olidariedade. 
 
• C idadania e P articipaç ã o 
- O s princípios da D emocracia P articipativ a;  
- P ortugal – U m E stado de D ireito D emocrá tico. 
 
• O rganiz aç ã o do estado 
- P rincipais D ireitos,  L ib erdades e G arantias dos 
C idadã os;  
- O rganiz aç ã o e div isã o dos poderes do E stado:  
P oder J udicial,  P oder L egislativ o,  P oder 
E x ecutiv o,  Ó rgã os do P oder L ocal e N acional,  O  
C idadã o e a P articipaç ã o P olítica. 
 
• A s principais estruturas,  modos de 
funcionamento e formas de interv enç ã o das 
O rganiz aç õ es G ov ernamentais ( O G )  e N ã o 
G ov ernamentais ( O N G ) :  S eguranç a,  S erv iç o de 
E strangeiros e F ronteiras ( S E F ) ,  Instituto da 
S olidariedade e S eguranç a S ocial ( IS S S ) ,  
Instituiç õ es P articulares de S olidariedade S ocial 
( IP S S ) ,  Instituto de E mprego e formaç ã o 
P rofissional ( IE F P ) ,  Instituto para o 
D esenv olv imento e Inspecç ã o das C ondiç õ es de 
T rab alh o ( ID IC T ) ,  Instituto P ortuguê s da 
J uv entude ( IP J ) ,  E ducaç ã o,  S aúde,  D esporto,  
C ultura. 

estadia,  permanê ncia e residê ncia em 
P ortugal;  
- no acesso ao emprego;  
- no acesso à  formaç ã o profissional;  
- no acesso à  educaç ã o. 
 
• R egime J urídico do C ontrato Indiv idual 
de T rab alh o:  
- D ireitos,  D ev eres e G arantias das partes;  
- noç ã o de C ontrato de T rab alh o;  
- ob j ecto do C ontrato de trab alh o;  
- os S uj eitos;  
- local de trab alh o;  
- duraç ã o e tempo de trab alh o;  
- férias,  feriados e faltas;  
- retrib uiç ã o;  
- o C ontrato a T ermo;  
- o C ontrato de trab alh o e C ontrato de 
P restaç ã o de S erv iç os;  
- o T rab alh o T emporá rio;  
- a suspensã o do C ontrato de T rab alh o;  
- a cessaç ã o do C ontrato de T rab alh o. 
 
• T rab alh o de E strangeiros;  
• P rotecç ã o S ocial dos T rab alh adores 
estrangeiros;  
• A  Igualdade de O portunidades e 
T ratamento no T rab alh o e E mprego:  
- protecç ã o da maternidade e 
paternidade;  
- proib iç ã o da discriminaç ã o directa ou 
indirecta. 

prestam apoio à s C omunidades 
Imigrantes. 
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O b j ec t i v os  es p ec í f i c os  d o c u r s o d o C . A . E .  
 

M ó d u l o d e  I n i c i a ç ã o à  L í n g u a  P or t u g u e s a 1 0   
O FORMANDO DEVERÁ SER CAPAZ  DE:  
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O U V IR  
- compreender o sentido geral das ex plicaç õ es,  instruç õ es e narrativ as b rev es;  
- compreender pormenores de ex plicaç õ es,  instruç õ es e narrativ as b rev es atrav és de palav ras-ch av e;  
- compreender e identificar os pontos principais de ex plicaç õ es e ex posiç õ es curtas;  
- acompanh ar ex posiç õ es e instruç õ es directas mas curtas;  
- diferenciar sentimentos e opiniõ es ex pressos de forma simples. 
 
F A L A R  
- pedir e dar informaç õ es em contex tos de q uotidiano;  
- responder a q uestõ es simples;  
- ex primir-se claramente em afirmaç õ es factuais,  b rev es relatos e descriç õ es;  
- faz er perguntas para clarificar a compreensã o;  
- apresentar contrib utos adeq uados à  discussã o numa conv ersa entre dois ou trê s interlocutores. 
 
L E R  
- compreender tex tos de estrutura simples sob re os temas conh ecidos e instruç õ es escritas;  
- usar o dicioná rio simplificado para encontrar o sentido de palav ras menos familiares ( cadernos de significados) ;  
- reconh ecer div ersos tipos de tex tos para este nív el;  
- compreender a relaç ã o entre duas frases atrav és de elementos de ligaç ã o. 
 
E S C R E V E R  
- produz ir peq uenos tex tos ( legív eis em caligrafia e organiz aç ã o) ;  
- preench er formulá rios com dados de identificaç ã o;  
- usar palav ras e frases escritas para registar e apresentar a informaç ã o. 

 
                                                
1 0  R etirado do dossier do c u rso, disp onib il iz ado p el o C .A .E.. N ã o c ontemp l a os c onteú dos p rogramá tic os, v isto estes 
serem segu idos p el os manu ais u til iz ados. 
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A N E X O  I I  
G U I Õ E S  D A S  E NT R E V I S T A S  E  S E U S  O B J E C T I V O S  

 
→ E n t r e v i s t a  a os  p r om ot or e s / c oor d e n a d or e s  d os  c u r s os : 
 
I  G r u p o: 
1. Q uais f oram as princ ipais raz õ es/motiv aç õ es q ue j ustif ic aram a c riaç ã o deste c urso?  
2 . Tiv eram alg um apoio de outras Entidades para av anç arem c om este proj ec to?  Se sim, 

q uais f oram os apoios e as entidades env olv idas?  
 
O b j e c t i v os : 
- Af erir raz õ es/motiv aç õ es q ue j ustif ic aram a c riaç ã o do c urso; 
- V erif ic ar o tipo de preoc upaç õ es manif estadas pelos responsá v eis do c urso aq uando da 

realiz aç ã o do mesmo; 
- Analisar se houv e a interv enç ã o de outras instituiç õ es em todo o proc esso q ue env olv eu 

o proj ec to. 
 

I I  G r u p o: 
1. Como é  q ue f oi f eita a div ulg aç ã o do c urso de ensino da L í ng ua Portug uesa a 

estrang eiros?  
2 . Q ual era o pú b lic o alv o do c urso?  D estinav a-se só  a imig rantes leg aliz ados ou era 

tamb é m dirig ido a c landestinos?  
3. Q ual o g rau de adesã o por parte dos imig rantes q ue se v erif ic ou?  
4 . Os Alunos/Formandos q ue f req uentaram o c urso f oram selec c ionados pela 

Instituiç ã o/Assoc iaç ã o ou houv e lug ar para todos os insc ritos?  Se f oram selec c ionados, q uais os 
c rité rios adoptados?  
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O b j e c t i v os : 
- Analisar o modo c omo o proj ec to f oi div ulg ado; 
- Analisar o g rau de adesã o por parte dos imig rantes; 
- V erif ic ar ev entuais c rité rios de selec ç ã o dos Alunos/Formandos; 
- V erif ic ar a c ondiç ã o (leg al ou c landestina) dos Alunos/Formandos. 

 
I I I  G r u p o: 
1. Como é  q ue f oram selec c ionados os Prof essores/Formadores do c urso?  
2 . H ouv e alg um tipo de f ormaç ã o destinada aos Prof essores/Formadores deste c urso?  
3. Em q ue loc al f unc ionou o c urso e q ual a raz ã o da esc olha desse loc al?  
4 . Q ual era a duraç ã o de c ada c urso?  
5 . Considera q ue a duraç ã o do c urso f oi adeq uada relativ amente às reais nec essidades 

dos Alunos/Formandos?  
6 . Em q ue medida c onsidera q ue os Alunos/Formandos dispuseram das c ondiç õ es 

materiais adeq uadas (salas, manuais, outros liv ros) para uma f req uê nc ia b em suc edida do 
Curso?   

6 . O primeiro c urso tev e c ontinuidade ou tratou-se de um ac to isolado?  
 

O b j e c t i v os : 
- V erif ic ar ev entuais c rité rios de selec ç ã o dos Prof essores/Formadores; 
- Analisar o tipo de f ormaç ã o rec eb ida pelos Prof essores/Formadores; 
- Analisar a relaç ã o c onteú do/duraç ã o do proj ec to; 
- V erif ic ar se houv e uma c ontinuidade do proj ec to. 

 
I V  G r u p o: 
1. Q uais f oram os princ í pios/ob j ec tiv os orientadores do proj ec to?  
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2 . O material didá c tic o utiliz ado pela Instituiç ã o/Assoc iaç ã o f oi elab orado internamente 
ou rec orreram a materiais j á  ex istentes no merc ado?  

3. Em q ue medida c onsidera q ue os ob j ec tiv os do Curso f oram ating idos?   
4 . Promov er a integ raç ã o dos adultos estrang eiros f oi tamb é m um ob j ec tiv o c entral do 

proj ec to?  Se sim, c omo se proc urou c onc retiz ar esse ob j ec tiv o?  
5 . No f inal do c urso f oi passado ao aluno/f ormando um doc umento/c ertif ic ado 

c omprov ativ o da sua partic ipaç ã o no mesmo?  
6 . Q ual é  o b alanç o f inal da ex periê nc ia?  Saliente os aspec tos positiv os e os aspec tos 

neg ativ os. 
 

O b j e c t i v os : 
- Analisar os princ í pios/ob j ec tiv os orientadores do proj ec to; 
- Analisar o material didá c tic o utiliz ado no proc esso de ensino/aprendiz ag em; 
- V erif ic ar se houv e uma org aniz aç ã o da parte da Instituiç ã o/Assoc iaç ã o no sentido de 

promov er a integ raç ã o c ultural e a ig ualdade de oportunidades; 
- Analisar o tipo de doc umentaç ã o utiliz ado pela Instituiç ã o/Assoc iaç ã o, nomeadamente 

doc umentaç ã o de div ulg aç ã o do c urso, f ic ha de insc riç ã o dos alunos, relató rios analí tic os, etc . 
 
 
→ E n t r e v i s t a  a os  P r of e s s or e s / F or m a d or e s : 
 
I  G r u p o: 
1. J á  tinha tido anteriormente alg uma ex periê nc ia de ensino de Portug uê s a 

estrang eiros?  
2 . Q uais f oram as princ ipais dif ic uldades c om q ue se deparou?  
3. R ec eb eu apoio dos c oleg as da Instituiç ã o/Assoc iaç ã o q ue representa?  Em q ue 

aspec to?  
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4 . Foi-lhe proporc ionada alg uma f ormaç ã o espec í f ic a para ensinar a L í ng ua Portug uesa 
a Estrang eiros?  

5 . Q uais as nec essidades de f ormaç ã o q ue c asos c omo os destes Alunos/Formandos 
c oloc am ao prof essor?  

 
O b j e c t i v os : 
- V erif ic ar se o Prof essor/Formador tev e ou sentiu nec essidade de ter alg uma f ormaç ã o 

espec í f ic a no â mb ito do ensino do Portug uê s para estrang eiros; 
- Ob serv ar se o Prof essor/Formador se mostra sensí v el para as q uestõ es da Educ aç ã o 

Multic ultural; 
- V erif ic ar se há  alg um tipo de apoio ou c olab oraç ã o por parte dos restantes c oleg as da 

Instituiç ã o/Assoc iaç ã o; 
- Ob serv ar q uais as princ ipais dif ic uldades sentidas pelo Prof essor/Formador. 
 
I I  G r u p o: 
1. Q uais as princ ipais dif ic uldades sentidas pelos Alunos/Formandos adultos 

estrang eiros, nomeadamente a ní v el da ex pressã o e c ompreensã o oral e esc rita?  
2 . Q ue tipo de estraté g ias utiliz ou para melhorar as c apac idades de c omunic aç ã o do 

Alunos/Formandos nos domí nios da c ompreensã o (ouv ir/ler) e da ex pressã o (f alar/esc rev er)?  
3. As aulas/sessõ es eram prev iamente planif ic adas ou dec orriam de ac ordo c om as 

nec essidades imediatas dos Alunos/Formandos?  Q ue tipo de nec essidades imediatas é  q ue eles 
manif estav am ter?  

4 . U tiliz ou estraté g ias de ensino dif erenc iadas, de ac ordo c om a lí ng ua e paí s de orig em 
dos alunos/f ormandos?  Pode dar alg uns ex emplos?  

5 . Ao long o das aulas/sessõ es, c onsidera q ue os alunos estav am motiv ados?   
6 . U tiliz ou mé todos de av aliaç ã o dif erenc iados para estes Alunos/Formandos, de ac ordo 

c om as suas orig ens?  Pode dar alg uns ex emplos?  
7. Q ual era o g rau de empenhamento dos Alunos/Formandos?  
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8 . A assiduidade f oi reg ular ao long o de todo o perí odo em q ue f unc ionou o c urso?  
 
O b j e c t i v os : 
- Ob serv ar q ue tipo de estraté g ias é  q ue o Prof essor/Formador utiliz ou; 
- V erif ic ar se houv e div ersidade e preoc upaç ã o na selec ç ã o das ref eridas estraté g ias; 
- Analisar se o tipo de estraté g ias utiliz adas pelo Prof essor/Formador c ontrib uí ram para 

o desenv olv imento da autonomia do Aluno/Formando na aprendiz ag em; 
- Analisar a motiv aç ã o/atitude dos Alunos/Formandos perante as aulas/sessõ es; 
- Af erir o g rau de empenho dos Alunos/Formandos, assim c omo o g rau de assiduidade. 
 
I I I  G r u p o: 
1. Foram promov idas estraté g ias de integ raç ã o durante o perí odo de duraç ã o do c urso, 

nomeadamente ex tra-aula?  Pode dar alg uns ex emplos?  
2 . J á  c onhec ia ou proc urou c onhec er alg uma c oisa sob re os paí ses de orig em dos 

Alunos/f ormandos q ue integ rav am o c urso?  
3. Como c arac teriz aria a relaç ã o q ue ex istia entre os Alunos/Formandos?  
4 . Q ue b alanç o f inal é  q ue f az  da sua ex periê nc ia c omo Prof essor/Formador?  Saliente os 

aspec tos positiv os e os aspec tos neg ativ os. 
 
O b j e c t i v os : 
- Ob serv ar o modo c omo o Prof essor/Formador se org aniz ou c om o g rupo multic ultural 

e q uais resultados ob tidos; 
- Ob serv ar o tipo de relac ionamento ex istente no g rupo; 
- Ob serv ar se houv e da parte do Prof essor/Formador uma preoc upaç ã o em c onhec er 

um pouc o melhor a c ultura dos paí ses de orig em dos alunos, de f orma a promov er um melhor 
amb iente de trab alho e uma melhor integ raç ã o; 
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- Analisar os aspec tos mais relev antes e salientados, q uer pela positiv a q uer pela 
neg ativ a. 
 
 

→ E n t r e v i s t a  a os  A l u n os / F or m a n d os : 
 
I  G r u p o: 
1. Como é  q ue tev e c onhec imento da ex istê nc ia do c urso?  
2 . Q uais f oram as princ ipais raz õ es q ue o lev aram a f req uentar o c urso?  
3. Considera q ue um c urso deste tipo f ac ilita a integ raç ã o do imig rante no paí s de 

ac olhimento?  Em q ue sentido?  
4 . H ouv e da parte de todos os interv enientes (Alunos/Formandos e 

Prof essores/Formadores) inic iativ as no sentido de promov er a sua integ raç ã o dentro e f ora do 
espaç o de aula?  D e q ue modo?  

 
O b j e c t i v os : 
- Analisar os motiv os/raz õ es q ue lev aram os imig rantes a f req uentar o c urso; 
- V erif ic ar o g rau de integ raç ã o dos Alunos/Formandos no paí s de ac olhimento. 
 
I I  G r u p o: 
1. O c urso c orrespondeu às suas ex pec tativ as?  
2 . Sentiu-se interessado e motiv ado para a aprendiz ag em do Portug uê s?  
3. Considera q ue o material utiliz ado no espaç o de aula f ac ilitou a sua aprendiz ag em?  
4 . Q uando ing ressou no c urso tinha j á  alg uns c onhec imentos b á sic os da L í ng ua 

Portug uesa ou este f oi o seu primeiro c ontac to c om a aprendiz ag em do idioma?  
5 . Q uais os resultados prá tic os e imediatos c onseg uidos c om o c urso?  
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O b j e c t i v os : 
- Analisar as ex pec tativ as dos Alunos/Formandos relativ amente ao c urso; 
- V erif ic ar o g rau de motiv aç ã o e empenho demonstrados; 
- Af erir o g rau de satisf aç ã o relativ amente ao material utiliz ado no proc esso de 

ensino/aprendiz ag em; 
- Af erir o c onhec imento pré v io q ue os imig rantes tinham da L í ng ua Portug uesa. 
 
I I I  G r u p o: 
1. Q uais f oram as princ ipais v antag ens e desv antag ens da partic ipaç ã o no c urso?  
2 . Ac ha q ue o proj ec to dev eria ter c ontinuidade?  
 
O b j e c t i v os : 
- Af erir o g rau de satisf aç ã o e/ou insatisf aç ã o dos Alunos/Formandos relativ amente a 

todo o proj ec to. 
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A N E X O  I I I  
 

T R A N S C R I Ç Ã O  D A S  E N T R E V I S T A S  
 
→ E n t r ev i s t a aos  p r om ot or es / c oor d en ad or es  d os  c u r s os :  
 

 

ENTREVISTA N.º 1 ( C1) 
Ex -Co o r de n a do r  da  Edu c a ç ã o  Re c o r r e n t e  Ex t r a -Esc o l a r  e  r e sp o n sá v e l  p e l o  i n í c i o  do  

Cu r so  de  En si n o  da  L í n g u a  P o r t u g u e sa  a  Im i g r a n t e s da  D i r e c ç ã o  Re g i o n a l  de  Edu c a ç ã o  do  
No r t e  – Co o r de n a ç ã o  Edu c a t i v a  de  B r a g a . 

B r a g a ,  12 de  J u n h o  de  20 0 5  
 
P :  Q u a i s f o r a m  a s p r i n c i p a i s r a z õ e s/ m o t i v a ç õ e s q u e  j u st i f i c a r a m  a  c r i a ç ã o  de st e  

c u r so ?  
R:  A  c r i aç ã o  dest e c u r so  su r g e da n ec essi dade de se dar  r esp o st a à  g r an de i n vasã o  de 

est r an g ei r o s, so b r et u do  de L est e, q u e h o u ve n a c i dade de B r ag a e c o m eç o u  c o m  c o n t ac t o s f ei t o s p elas 
p r ó p r i as em p r esas q u e c o m eç ar am  a t er  di f i c u ldades em  se r elac i o n ar  c o m  eles. A s em p r esas 
c o n t ac t avam  a C o o r den aç ã o  n o  sen t i do  de aver i g u ar em  da ex i st ê n c i a de alg u m  c u r so  q u e f o sse de 
en c o n t r o  a est a n o va r eali dade e q u e p r o p o r c i o n asse ao s est r an g ei r o s o  en si n o  da L í n g u a P o r t u g u esa. 

 
P :  Ti v e r a m  a l g u m  a p o i o  de  o u t r a s En t i da de s p a r a  a v a n ç a r e m  c o m  e st e  p r o j e c t o ?  Se  

si m ,  q u a i s f o r a m  o s a p o i o s e  a s e n t i da de s e n v o l v i da s?  
R:  N a alt u r a, a C o o r den aç ã o  c o n t ac t o u  o  C A E ( C en t r o  de Á r ea Edu c at i va) , n o  sen t i do  de 

p r o m o ver  a c r i aç ã o  do  c u r so . O  C A E deu  au t o r i z aç ã o  e p r o c edeu -se, en t ã o , a u m  p o st er i o r  c o n t ac t o  c o m  
a C â m ar a M u n i c i p al de B r ag a q u e deu , so b r et u do , ap o i o  lo g í st i c o . M as, f o i , so b r et u do , g r aç as à  b o a 
vo n t ade e em p en h o  do s m em b r o s da C o o r den aç ã o  q u e a i n i c i aç ã o  do  c u r so  f o i  p o ssí vel. 
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P :  Co m o  é  q u e  f o i  f e i t a  a  di v u l g a ç ã o  do  c u r so  de  e n si n o  da  L í n g u a  P o r t u g u e sa  a  
e st r a n g e i r o s?  

R:  Em  c o n t ac t o  c o m  u m a sen h o r a R u ssa q u e do m i n ava o  P o r t u g u ê s, ela t r adu z i u  u m  t ex t o  
f o r n ec i do  p ela C o o r den aç ã o , q u e f o i  esp alh ado  p elas I n st i t u i ç õ es B an c á r i as, p elo s C o r r ei o s, n o s S er vi ç o s 
de Est r an g ei r o s e F r o n t ei r as ( S EF )  e n o s H i p er m er c ado s. I st o  p o u c o  an t es da P á sc o a, m ai s o u  m en o s em  
A b r i l do  an o  2 0 0 0 . N o  en t an t o , o  “ f eedb ac k ”  p o r  p ar t e do s i m i g r an t es e das p r ó p r i as em p r esas n ã o  f o i  
i m edi at o . A li á s, ac o n t ec eu  u m a c o i sa en g r aç ada, p o i s o  p r i m ei r o  c o n t ac t o  su r g i u  de u m  i m i g r an t e q u e 
vi vi a em  B r ag an ç a, o u  sej a, a di vu lg aç ã o  do  c u r so  j á  t i n h a c h eg ada a T r á s-o s-M o n t es. C u r i o sam en t e, a 
p ar t i r  daí  o s c o n t ac t o s f o r am  su r g i n do . 

A ssi m , a di vu lg aç ã o  f o i  p assan do  “ de b o c a em  b o c a”  e c o m eç am o s c o m  n o ven t a i n sc r i t o s, p elo  
q u e t i vem o s de ar r an c ar  c o m  t r ê s c u r so s. 

 
P :  Q u a l  e r a  o  p ú b l i c o -a l v o  do  c u r so ?  D e st i n a v a -se  só  a  i m i g r a n t e s l e g a l i z a do s o u  e r a  

t a m b é m  di r i g i do  a  c l a n de st i n o s?  
R:  O  p ú b li c o -alvo  do  c u r so  er am  o s i m i g r an t es em  si t u aç ã o  r eg u lar  n o  n o sso  p aí s, em b o r a o  

n o sso  p r i n c i p al o b j ec t i vo  f o sse, desde o  i n í c i o , o  en si n o  da lí n g u a e n ã o  a r eso lu ç ã o  de q u est õ es 
r elac i o n adas c o m  a leg ali z aç ã o . 

 
P :  Q u a l  o  g r a u  de  a de sã o  p o r  p a r t e  do s i m i g r a n t e s q u e  se  v e r i f i c o u ?  
R:  C o m o  j á  f o i  r ef er i do , c o m eç am o s c o m  n o ven t a alu n o s i n sc r i t o s q u e est avam  esp alh ado s p o r  

t r ê s c u r so s.  
 
P :  O s Al u n o s/ Fo r m a n do s q u e  f r e q u e n t a r a m  o  c u r so  f o r a m  se l e c c i o n a do s p e l a  

In st i t u i ç ã o / Asso c i a ç ã o  o u  h o u v e  l u g a r  p a r a  t o do s o s i n sc r i t o s?  Se  f o r a m  se l e c c i o n a do s,  
q u a i s o s c r i t é r i o s a do p t a do s?  

R:  N ã o  h o u ve q u alq u er  selec ç ã o , t en t am o s dar  r esp o st a a t o do s o s i n sc r i t o s. 
 
P :  Co m o  é  q u e  f o r a m  se l e c c i o n a do s o s P r o f e sso r e s/ Fo r m a do r e s do  c u r so ?  
R:  O  c u r so  c o n t o u  c o m  a c o lab o r aç ã o  de p r o f esso r es da p r ó p r i a C o o r den aç ã o , c o m  f o r m aç ã o  

su p er i o r  n o  1 .º  C i c lo , at é  p o r q u e, u m a vez  q u e o s alu n o s do  1 .º  C i c lo  n ã o  er am  m u i t o s, o s h o r á r i o s 
p o di am  ser  di vi di do s. H o u ve, n o  en t an t o , q u em  q u est i o n asse o  p o r q u ê  da esc o lh a de p r o f esso r es do  1 .º  
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C i c lo , m as a C o o r den aç ã o  c o n si der a q u e, p ar a u m  c u r so  dest e t i p o , de i n i c i aç ã o  da L í n g u a, f o r am  m ai s 
ef i c az es.  

 
P :  H o u v e  a l g u m  t i p o  de  f o r m a ç ã o  de st i n a da  a o s P r o f e sso r e s/ Fo r m a do r e s de st e  

c u r so ?  
R:  N ã o , em b o r a alg u n s t i vessem  j á  alg u m a ex p er i ê n c i a em  C u r so s de A lf ab et i z aç ã o  e de 

Edu c aç ã o  de A du lt o s. 
 
P :  Em  q u e  l o c a l  f u n c i o n o u  o  c u r so  e  q u a l  a  r a z ã o  da  e sc o l h a  de sse  l o c a l ?  
R:  O s c u r so s, i n i c i alm en t e, f u n c i o n ar am  em  lo c ai s esc o lh i do s em  f u n ç ã o  da á r ea de r esi dê n c i a 

do s i m i g r an t es, p elo  q u e f o r am  c r i ado s t r ê s P ó lo s n as Esc o las do  1 .º  C i c lo  de t r ê s f r eg u esi as da c i dade 
de B r ag a:  P ar r et as, En g u ar das e M ax i m i n o s, est e ú lt i m o  ai n da em  f u n c i o n am en t o  e q u e ser ve p ar a 
sat i sf az er  n ec essi dades p o n t u ai s. 

 
P :  Q u a l  e r a  a  du r a ç ã o  de  c a da  c u r so ?  
R:  C ada c u r so  t eve a du r aç ã o  de u m  an o  lec t i vo  q u e seg u i a o  C alen dá r i o  Esc o lar  est ab elec i do  

p elo  M i n i st é r i o  da Edu c aç ã o . 
 
P :  Co n si de r a  q u e  a  du r a ç ã o  do  c u r so  f o i  a de q u a da  r e l a t i v a m e n t e  à s r e a i s 

n e c e ssi da de s do s Al u n o s/ Fo r m a n do s?  
R:  S i m , at é  p o r q u e o  q u e m ai s i n t er essava ao s i m i g r an t es er a at i n g i r em  u m  do m í n i o  r az o á vel da 

lí n g u a q u e lh es p er m i t i sse r esp o n der  à s su as n ec essi dades, n o m eadam en t e a n í vel p r o f i ssi o n al. N o  
en t an t o , h o u ve t am b é m  c aso s de alu n o s q u er i am  u m  ap r o f u n dam en t o  e c o n t i n u avam  n o  an o  seg u i n t e. 

 
P :  Em  q u e  m e di da  c o n si de r a  q u e  o s Al u n o s/ Fo r m a n do s di sp u se r a m  da s c o n di ç õ e s 

m a t e r i a i s a de q u a da s ( sa l a s,  m a n u a i s,  o u t r o s l i v r o s) p a r a  u m a  f r e q u ê n c i a  b e m  su c e di da  do  
Cu r so ?   

R:  A s c o n di ç õ es f o r am  as p o ssí vei s, e em b o r a o  i n t er esse e a p ar t i c i p aç ã o  do s i m i g r an t es 
f o ssem  m u i t o  b o n s, at é  p o r q u e t r az i am  u m  b o m  n í vel c u lt u r al de o r i g em , h avi a au sê n c i a de m at er i ai s 
m o der n o s, q u e o s desp er t asse e m o t i vasse m ai s p ar a a n ec essi dade da ap r en di z ag em  da L í n g u a 
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P o r t u g u esa. O s m an u ai s u t i li z ado s er am  o s vo c ac i o n ado s p ar a o  en si n o  da L í n g u a P o r t u g u esa p ar a 
est r an g ei r o s e as salas de au la er am  as di sp o n i b i li z adas p elas Esc o las do  1 .º  C i c lo . 

 
P :  O  p r i m e i r o  c u r so  t e v e  c o n t i n u i da de  o u  t r a t o u -se  de  u m  a c t o  i so l a do ?  
R:  O  p r i m ei r o  c u r so , q u e f o i  r am i f i c ado  em  t r ê s P ó lo s, t eve c o n t i n u i dade. O s c u r so s c o m eç ar am  

em  2 0 0 0 / 2 0 0 1  e c o n t i n u ar am  at é  ao s di as de h o j e, em b o r a j á  só  se m an t en h a o  c u r so  q u e se r eali z a n a 
Esc o la de M ax i m i n o s, q u e n est e an o  lec t i vo  q u e ag o r a f i n da t eve 1 8  i n sc r i t o s, h aven do , n o  en t an t o , 8  
desi st ê n c i as. Em  vi r t u de da r edu ç ã o  do  n ú m er o  de alu n o s, o  p r i m ei r o  P ó lo  a f ec h ar  f o i  o  das P ar r et as, 
seg u i n do -se o  das En g u ar das. O  c u r so  p ar a o  p r ó x i m o  an o  lec t i vo  2 0 0 5 / 2 0 0 6  j á  est á  p lan eado , t am b é m  
em  M ax i m i n o s, est an do  dep en den t e do s i m i g r an t es i n sc r i t o s. 

 
P :  Q u a i s f o r a m  o s p r i n c í p i o s/ o b j e c t i v o s o r i e n t a do r e s do  p r o j e c t o ?  
R:  O  o b j ec t i vo  p r i n c i p al do  c u r so  f o i  p r o p o r c i o n ar  ao s i m i g r an t es o  en si n o  da L í n g u a P o r t u g u esa, 

n o  en t an t o , p r o c u r á m o s t am b é m  dar  ap o i o  n o u t r as á r eas, n o m eadam en t e em  q u est õ es r elac i o n adas 
c o m  o s di r ei t o s e dever es do s c i dadã o s i m i g r an t es. Q u an do  o  c u r so  c o m eç o u , a g r an de m ai o r i a das 
p esso as i n sc r i t as t r az i a u m a f o r m aç ã o  ac adé m i c a de n í vel m é di o / su p er i o r , m as t i n h a m u i t o  m edo  de se 
ex p o r , er a desc o n f i ada e r ec eo sa, p o r  i sso , f o i  m u i t o  i m p o r t an t e q u e n ó s lh es g ar an t í ssem o s q u e a n o ssa 
f u n ç ã o  p r i m o r di al er a o  en si n o  da lí n g u a, o  q u e, n o  f u n do , er a o  q u e m ai s lh es i n t er essava, p elo  m en o s 
n aq u ele m o m en t o  i m edi at o . D ep o i s, c o m  o  dec o r r er  das au las, f o m o s c o n q u i st an do  a c o n f i an ç a deles e, 
en t ã o , j á  n o s p r o c u r avam , n ã o  só  p ar a ap r en der em  o  p o r t u g u ê s, m as t am b é m  p ar a elu c i dar em  dú vi das 
ac er c a de o u t r as m at é r i as. 

 
P :  O  m a t e r i a l  di dá c t i c o  u t i l i z a do  p e l a  In st i t u i ç ã o / Asso c i a ç ã o  f o i  e l a b o r a do  

i n t e r n a m e n t e  o u  r e c o r r e r a m  a  m a t e r i a i s j á  e x i st e n t e s n o  m e r c a do ?  
R:  A  C o o r den aç ã o  au x i li o u -se de m at er i ai s dest i n ado s ao s i m i g r an t es, j á  ex i st en t es n o  m er c ado , 

o  m an u al “ P o r t u g u ê s S em  F r o n t ei r as 1  e 2 ” , da Edi t o r a L I D EL , e u m  c ader n o  de ex er c í c i o s “ P o r t u g u ê s 
C o lo q u i al p ar a Est r an g ei r o s” , das Edi ç õ es A S A . N o  en t an t o , c ada p r o f esso r  t i n h a a li b er dade de se 
au x i li ar  de o u t r o s m at er i ai s q u e c o n si der asse p er t i n en t es p ar a as au las, n o m eadam en t e ar t i g o s de 
j o r n ai s, en t r evi st as, et c .. H avi a t am b é m  u m a g r am á t i c a esc r i t a em  R u sso  e t r adu z i da p ar a P o r t u g u ê s. 
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P :  Em  q u e  m e di da  c o n si de r a  q u e  o s o b j e c t i v o s do  Cu r so  f o r a m  a t i n g i do s?   
R:  Eu  ac h o  q u e o s o b j ec t i vo s est ab elec i do s p ar a est es c u r so s f o r am  p len am en t e at i n g i do s, 

em b o r a r ec o n h eç am o s q u e se p o de f az er  sem p r e m elh o r , n o  en t an t o  t am b é m  sab em o s q u e n em  t u do  
dep en de de n ó s, c o o r den ado r  e p r o f esso r es di r ec t am en t e en vo lvi do s n o  p r o j ec t o . Ele t am b é m  dep en de 
m u i t o  do  ap o i o  e da i n t er ven ç ã o  de o u t r as en t i dades, p o i s, só  c o m  a aj u da de t o do s p o dem o s r ealm en t e 
c o n st r u i r  u m  p r o j ec t o , c u j o s ali c er c es t en h am  u m a b ase só li da, c ap az  de su p o r t ar  t o do s o s en c ar g o s q u e 
lh e sej am  c o n f i ado s. 

 
P :  P r o m o v e r  a  i n t e g r a ç ã o  do s a du l t o s e st r a n g e i r o s f o i  t a m b é m  u m  o b j e c t i v o  c e n t r a l  

do  p r o j e c t o ?  Se  si m ,  c o m o  se  p r o c u r o u  c o n c r e t i z a r  e sse  o b j e c t i v o ?  
R:  S i m , sem  dú vi da. A o  lo n g o  do s vá r i o s c u r so s desen vo lvi do s, p r o c u r á m o s p r o m o ver  

ac t i vi dades n o  sen t i do  de i n t eg r ar / i n ser i r  o s i m i g r an t es, n ã o  só  n o  sei o  da c o m u n i dade edu c at i va, m as 
t am b é m  n o  sei o  da n o ssa c i dade. P o r  ex em p lo , n u m  do s c u r so s das En g u ar das, p o r  alt u r a do  N at al, 
r eu n i m o s t o do s o s alu n o s e o r g an i z á m o s u m  c o n ví vi o  c u lt u r al, c o m  a c o lab o r aç ã o  de u m a p ast elar i a da 
c i dade, q u e f o r n ec eu  b o lo s, e do  G o ver n o  C i vi l, q u e c o n t r i b u i u  c o m  alg u m as ver b as dest i n adas a 
ac t i vi dades c u lt u r ai s. N esse c o n ví vi o , o s i m i g r an t es ap r esen t ar am  dan ç as e r é c i t as do s seu s p aí ses de 
o r i g em  e f o i  u m a f o r m a sau dá vel de se p r o m o ver  o  c o n ví vi o  e o  di á lo g o  en t r e t o do s o s alu n o s q u e 
f r eq u en t avam  o s n o sso s c u r so s, n ã o  só  o s dest i n ado s ao s i m i g r an t es, m as t am b é m  o s de A lf ab et i z aç ã o  
de A du lt o s. Est e f o i  u m  1 .º  en c o n t r o , ao  q u al se seg u i r am  o u t r o s. O u t r a f o r m a de o s i n t eg r ar / i n ser i r  f o i  
t am b é m  o  n o sso  j o r n al, o n de eles esc r evi am  alg u n s ar t i g o s, alg u n s n as su as lí n g u as de o r i g em , o u t r o s j á  
em  P o r t u g u ê s. 

 
P :  No  f i n a l  do  c u r so  f o i  p a ssa do  a o  a l u n o / f o r m a n do  u m  do c u m e n t o / c e r t i f i c a do  

c o m p r o v a t i v o  da  su a  p a r t i c i p a ç ã o  n o  m e sm o ?  
R:  S i m , n o  f i n al do  c u r so  er a p assado  u m  c er t i f i c ado  c o m p r o vat i vo  da f r eq u ê n c i a do  alu n o . 
 
P :  Q u a l  é  o  b a l a n ç o  f i n a l  da  e x p e r i ê n c i a ?  Sa l i e n t e  o s a sp e c t o s p o si t i v o s e  o s 

a sp e c t o s n e g a t i v o s. 
R:  Em  t er m o s g er ai s, c o n si der o  q u e est es c u r so s f o r am  ex t r em am en t e p o si t i vo s, p o i s 

p r o c u r á m o s sat i sf az er  u m a p r o c u r a q u e a c o m u n i dade i m i g r an t e n ec essi t ava. F o i  b ast an t e sau dá vel a 
r elaç ã o  q u e se c r i o u  en t r e p r o f esso r es e alu n o s e t am b é m  en t r e o s p r ó p r i o s alu n o s q u e, en t r e si , f o r am  
est ab elec en do  laç o s de am i z ade e de c o n ví vi o  ex t r a-au las. E i sso  é  u m  f ac t o r  m u i t o  p o si t i vo , p o i s, p ar a 
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alé m  da c o m p o n en t e p edag ó g i c a ex i g i da n u m  c u r so  dest e t i p o , p r evalec eu  t am b é m  a c o m p o n en t e 
h u m an a, m u i t o  i m p o r t an t e em  p r o j ec t o s c o m o  est e, em  q u e as p esso as n o s p r o c u r am , t am b é m , p ar a 
c o n vi ver , di alo g ar  e en f r en t ar  m edo s e r ec ei o s p r ó p r i o s da su a c o n di ç ã o  de i m i g r an t es, m u i t as vez es em  
si t u aç ã o  c lan dest i n a, em b o r a o s n o sso s c u r so s se dest i n assem  a c i dadã o s leg ai s n o  n o sso  p aí s. 

A  n í vel de asp ec t o s n eg at i vo s, sali en t o  a i n ex i st ê n c i a de m at er i ai s m ai s adeq u ado s e ap elat i vo s 
p ar a o  en si n o  da lí n g u a a est r an g ei r o s, u m a vez  q u e aq u eles de q u e di sp o m o s j á  sã o  an t i g o s. S ali en t o  
ai n da o  f ac t o  de t er m o s p o u c o s ap o i o s p o r  p ar t e das en t i dades r esp o n sá vei s da c i dade, u m a vez  q u e 
c o m  a o r g an i z aç ã o  dest e c u r so , a p ar  c o m  t o do s o s q u e j á  t í n h am o s, o  n o sso  ser vi ç o  n ã o  f o i  r ef o r ç ado  
em  t er m o s de c o n di ç õ es e, m u i t as vez es, t i vem o s m esm o  q u e en t r ar  n as r eser vas do s o u t r o s c u r so s p ar a 
p o der m o s f i n an c i ar  est e, n o m eadam en t e em  m at er i ai s f o t o c o p i á vei s. 

 
 
 
ENTREVISTA N.º 2 ( C2) 
Co o r de n a do r a  do  p r o g r a m a  Portugal Acolhe do  In st i t u t o  do  Em p r e g o  e  Fo r m a ç ã o  

P r o f i ssi o n a l  – Ce n t r o  de  Fo r m a ç ã o  P r o f i ssi o n a l  de  B r a g a  - M a z a g ã o . 
B r a g a ,  10  de  Ag o st o  de  20 0 5  
 
P :  Q u a i s f o r a m  a s p r i n c i p a i s r a z õ e s/ m o t i v a ç õ e s q u e  j u st i f i c a r a m  a  c r i a ç ã o  de st e  

c u r so ?  
R:  A  p ar t i r  do  m o m en t o  em  q u e se r eg i st am  o s elevado s n ú m er o s de p esso as de L est e em  

P o r t u g al, o  I n st i t u t o  c r i o u  o  p r o g r am a Portugal Acolhe. Ex i st em  di r ec t r i z es n o  sen t i do  de se c o lo c ar em  em  
p lan o  ac ç õ es de p o r t u g u ê s p ar a i m i g r an t es e, p o r t an t o , n ó s c o lo c am o s em  t er m o s de p lan o  de 
c o o r den aç ã o  essas ac ç õ es, c o m  b ase n as def i n i ç õ es q u e ex i st i am  p ar a a n o ssa ac t u aç ã o  n est e p r o g r am a 
esp ec í f i c o . 

 
P :  Ti v e r a m  a l g u m  a p o i o  de  o u t r a s En t i da de s p a r a  a v a n ç a r e m  c o m  e st e  p r o j e c t o ?  Se  

si m ,  q u a i s f o r a m  o s a p o i o s e  a s e n t i da de s e n v o l v i da s?  
R:  J á  f o i  h á  alg u m  t em p o , de q u alq u er  f o r m a q u an do  n ó s q u i sem o s i m p lem en t ar  as ac ç õ es 

t i vem o s q u e f az er  alg u m as li g aç õ es, q u er  n o  sen t i do  de as di vu lg ar  q u er  j u n t o  do  G o ver n o  C i vi l e j u n t o  de 
alg u m as A sso c i aç õ es, n o m eadam en t e a A sso c i aç ã o  “ N ó s” , n o  sen t i do  de di vu lg ar  p o r q u e est avam  m ai s 
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em  c o n t ac t o  di r ec t o  c o m  esse t i p o  de p ú b li c o  e f az er  c o m  as su as i n sc r i ç õ es c h eg assem  ao s r esp ec t i vo s 
C en t r o s de Em p r eg o . Est as p ar c er i as t i n h am  u m  c ar á c t er  i n f o r m al, u m a vez  q u e o s p r o t o c o lo s n ã o  
p o dem  ser  assi n ado s p elo  C en t r o  de F o r m aç ã o , m as si m  p ela h i er ar q u i a. S ã o  ac o r do s de p ar c er i a n o  
t er r en o , m as sem  q u alq u er  f o r m ali z aç ã o . 

O s C en t r o s de Em p r eg o  e o s C en t r o s de F o r m aç ã o  sã o , am b o s, du as u n i dades o r g â n i c as do  
I n st i t u t o  do  Em p r eg o  e F o r m aç ã o  P r o f i ssi o n al. P o r t an t o , o  p r o g r am a Portugal Acolhe é  do  I n st i t u t o , lo g o , 
au t o m at i c am en t e, c ab e ao s seu s C en t r o s o p er ac i o n ali z ar  a m edi da.  

 
P :  Co m o  é  q u e  f o i  f e i t a  a  di v u l g a ç ã o  do  c u r so  de  e n si n o  da  L í n g u a  P o r t u g u e sa  a  

e st r a n g e i r o s?  
R:  C o m o  j á  r ef er i , en t r á m o s em  c o n t ac t o  c o m  alg u m as A sso c i aç õ es m ai s di r ec t am en t e li g adas 

ao  p ú b li c o -alvo  das n o ssas ac ç õ es. T o das as n o ssas ac ç õ es, i n c lu i n do  t am b é m  as do  Portugal Acolhe, 
sã o  di vu lg adas c o n so an t e o s an o s. H á  an o s em  q u e n o s é  p er m i t i do  f az er  u m a b r o c h u r a o u  u m a r evi st a, 
m as h á  o u t r o s em  q u e n o s é  p er m i t i do  f az er  u m a c o i sa m ai s si m p les e o u t r o s an o s h á  em  q u e n ã o  
p o dem o s f az er  n ada e aí  t em  de ser  at r avé s de p an f let o s o u  de o u t r o s do c u m en t o s esc r i t o s q u e 
di vu lg am o s, q u er  n a r ec ep ç ã o  do  n o sso  C en t r o  q u er  n o s r esp ec t i vo s C en t r o s de Em p r eg o , e en vi am o s 
p ar a q u alq u er  em p r esa q u e n o s p eç a. A  di vu lg aç ã o  é  sem p r e f ei t a, o  su p o r t e é  q u e p o de ser  di f er en t e, 
p o de ser  u m  p an f let o , p o de ser  u m a r evi st a. 

 
P :  Q u a l  e r a  o  p ú b l i c o -a l v o  do  c u r so ?  D e st i n a v a -se  só  a  i m i g r a n t e s l e g a l i z a do s o u  e r a  

t a m b é m  di r i g i do  a  c l a n de st i n o s?  
R:  O  c u r so  dest i n ava-se só  a i m i g r an t es leg ali z ado s. O  p r o g r am a do  I n st i t u t o  o b r i g a a i sso  

m esm o , n as i n sc r i ç õ es er am  p edi do s alg u n s do c u m en t o s, en t r e o s q u ai s t i n h a q u e ex i st i r  a au t o r i z aç ã o  
de r esi dê n c i a. T o do s o s i n sc r i t o s q u e ap ar ec i am  em  si t u aç ã o  de i leg ali dade er am  ex c lu í do s.  

 
P :  Q u a l  o  g r a u  de  a de sã o  p o r  p a r t e  do s i m i g r a n t e s q u e  se  v e r i f i c o u ?  
R:  Eu  c r ei o  q u e q u an do  o  p r o g r am a c o m eç o u  m u i t as en t i dades t am b é m  desen vo lvi am  c u r so s 

dest i n ado s a i m i g r an t es de ap r en di z ag em  da lí n g u a p o r t u g u esa. H o u ve alg u m a adesã o  ef ec t i vam en t e, 
m as alg u m a r elu t â n c i a n a deslo c aç ã o , o u  sej a, se o s c an di dat o s n a su a m ai o r i a er am  de B ar c elo s a 
ac ç ã o  t i n h a de se deslo c ar  p ar a B ar c elo s. O  f ac t o  de se f az er  u m a ac ç ã o  n o  C en t r o  de Em p r eg o  e o u t r a 
n o u t r a i n st i t u i ç ã o  t am b é m  se deveu  à  q u est ã o  da m o b i li dade, p o r q u e o  M az ag ã o  f i c a lo n g e. Eles 
c o lo c avam  alg u n s en t r aves a est a q u est ã o  da m o b i li dade, o u  p o r q u e n ã o  t ê m  m ei o s de t r an sp o r t e o u  
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p o r q u e o s au t o c ar r o s n ã o  sã o  ac essí vei s, p o r  i sso  é  q u e n ó s, em  q u ase t o das as ac ç õ es do  p r o g r am a 
Portugal Acolhe, n o s deslo c am o s p ar a f o r a do  C en t r o  de F o r m aç ã o  P r o f i ssi o n al. Est a f o i , p o r  i sso , u m a 
g r an de p r eo c u p aç ã o , ap r o x i m ar  a F o r m aç ã o  ao s U t en t es, p o r q u e eles er am  r elu t an t es n i sso . 

 
P :  O s Al u n o s/ Fo r m a n do s q u e  f r e q u e n t a r a m  o  c u r so  f o r a m  se l e c c i o n a do s p e l a  

In st i t u i ç ã o / Asso c i a ç ã o  o u  h o u v e  l u g a r  p a r a  t o do s o s i n sc r i t o s?  Se  f o r a m  se l e c c i o n a do s,  
q u a i s o s c r i t é r i o s a do p t a do s?  

R:  N ã o  h o u ve u m a selec ç ã o . A t r avé s das i n sc r i ç õ es, í am o s p ela o r dem  de en t r ada das m esm as. 
M as h o u ve a p r eo c u p aç ã o  de ver  q u an t as i n sc r i ç õ es í am o s t en do , de f az er  a p r evi sã o  r elat i vam en t e à  su a 
si t u aç ã o  em  t er m o s leg ai s e, a p ar t i r  daí , i n c lu í am o s n a ac ç ã o . H o u ve ac ç õ es em  q u e a c ap ac i dade er a 
de 1 5  o u  1 6  f o r m an do s, m as em  q u e i n c lu í m o s m ai s do i s o u  t r ê s. 

 
P :  Co m o  é  q u e  f o r a m  se l e c c i o n a do s o s P r o f e sso r e s/ Fo r m a do r e s do  c u r so ?  
R:  Q u an do  o  p r o g r am a su r g i u , o  I n st i t u t o , em  t er m o s do s S er vi ç o s C en t r ai s, so li c i t o u  ao s 

C en t r o s q u e t i n h am  p r evi st o  f az er  essas ac ç õ es q u e i n di c assem  alg u n s f o r m ado r es, n a alt u r a er a u m a o u  
du as p esso as, q u e t i vessem  p er f i l p ar a asseg u r ar  a C i dadan i a e q u e t i vessem  p er f i l p ar a asseg u r ar  o  
P o r t u g u ê s. N ó s i n sc r evem o s c r ei o  q u e du as p esso as i n t er n as e ex t er n as p ar a o  m ó du lo  de C i dadan i a e 
t r ê s f o r m ado r es p ar a o  m ó du lo  de P o r t u g u ê s. Est es f o r m ado r es r ec eb er am , em b o r a em  f ases di f er en t es, 
f o r m aç ã o  n as r esp ec t i vas á r eas c o m  a c o lab o r aç ã o  do  A lt o  C o m i ssar i ado  p ar a a I m i g r aç ã o  e M i n o r i as 
É t n i c as. E só  dep o i s é  q u e n ó s f i z em o s a p r o p o st a, o b vi am en t e q u e n ã o  p o dí am o s p r o p o r  u m a p esso a de 
f o r a, u m a vez  q u e o  I n st i t u t o  t i n h a i n vest i do  n a f o r m aç ã o  daq u elas p esso as q u e at é  f o r am  i n di c adas p o r  
n ó s. 

 
P :  H o u v e  a l g u m  t i p o  de  f o r m a ç ã o  de st i n a da  a o s P r o f e sso r e s/ Fo r m a do r e s de st e  

c u r so ?  
R:  S i m , c o m o  j á  f o i  r ef er i do , o s f o r m ado r es en vo lvi do s n as ac ç õ es do  p r o g r am a Portugal Acolhe 

r ec eb er am  t o do s f o r m aç ã o  n as r esp ec t i vas á r eas, c o m  a c o lab o r aç ã o  do  A lt o  C o m i ssar i ado  p ar a a 
I m i g r aç ã o  e M i n o r i as É t n i c as. N est as f o r m aç õ es, o s f o r m ado r es c o n h ec er am  o s m an u ai s a ser  u t i li z ado s 
n o  p r o g r am a, as f o r m as de t r ab alh ar  o s m an u ai s, o s o b j ec t i vo s a at i n g i r  e t u do  o  q u e f az i a p ar t e do  
p r o g r am a. 
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P :  Em  q u e  l o c a l  f u n c i o n o u  o  c u r so  e  q u a l  a  r a z ã o  da  e sc o l h a  de sse  l o c a l ?  
R:  O  lo c al de f u n c i o n am en t o  das ac ç õ es do  p r o g r am a Portugal Acolhe f o i  esc o lh i do  sem p r e em  

f u n ç ã o  do s i n t er esses do s f o r m an do s. P o i s, c o m o  j á  f o i  r ef er i do , eles c o lo c avam  vá r i o s en t r aves à  
q u est ã o  da m o b i li dade, daí  q u e t en h am o s r eali z ado  ac ç õ es, n ã o  só  em  B r ag a, m as t am b é m  em  F af e, 
B ar c elo s e F ã o . 

 
P :  Q u a l  e r a  a  du r a ç ã o  de  c a da  c u r so ?  
R:  C ada ac ç ã o  t i n h a a du r aç ã o  de 6 2  h o r as, 1 2  h o r as p ar a o  m ó du lo  de C i dadan i a e as 

r est an t es 5 0  h o r as p ar a o  m ó du lo  de P o r t u g u ê s B á si c o . O  p r i m ei r o  m ó du lo  a ser  t r at ado  er a o  de 
C i dadan i a, em  q u e h avi a u m a i n t eg r aç ã o  do s i m i g r an t es, e em  q u e lh es er am  f o r n ec i do s o s c o n t ac t o s 
das i n st i t u i ç õ es q u e lh es p o di am  dar  ap o i o ;  e só  dep o i s si m  er a m i n i st r ado  o  m ó du lo  de P o r t u g u ê s. 

 
P :  Co n si de r a  q u e  a  du r a ç ã o  do  c u r so  f o i  a de q u a da  r e l a t i v a m e n t e  à s r e a i s 

n e c e ssi da de s do s Al u n o s/ Fo r m a n do s?  
R:  S i m , de ac o r do  c o m  o s o b j ec t i vo s do  p r o g r am a ac h o  q u e si m . D ep o i s h á  o u t r o s m ó du lo s q u e 

o  p r o g r am a Portugal Acolhe p r evi a, q u e é  o  ap r o f u n dam en t o , m as n ó s n ã o  n o s en vo lvem o s n i sso , p o i s, 
c o m o  eles j á  est ã o  c á  h á  alg u m  t em p o , t r ab alh am  em  em p r esas e t ê m  alg u m a ap et ê n c i a p ar a a lí n g u a, 
n ã o  é  di f í c i l a aq u i si ç ã o  do  p o r t u g u ê s, p o r  i sso , c o n si der o  q u e a du r aç ã o  do  c u r so  f o i  a adeq u ada. 

 
P :  Em  q u e  m e di da  c o n si de r a  q u e  o s Al u n o s/ Fo r m a n do s di sp u se r a m  da s c o n di ç õ e s 

m a t e r i a i s a de q u a da s ( sa l a s,  m a n u a i s,  o u t r o s l i v r o s) p a r a  u m a  f r e q u ê n c i a  b e m  su c e di da  do  
Cu r so ?   

R:  O s m at er i ai s u t i li z ado s er am  o s do  I n st i t u t o , n o  en t an t o  c ada f o r m ado r  p o di a g er i r  e u t i li z ar  o s 
seu s p r ó p r i o s m at er i ai s. O  m an u al ex i st e, est á  ap elat i vo  e i n t er essan t e p o r q u e f o i  t r ab alh ado  
esp ec i f i c am en t e p ar a est e p r o g r am a, m as o  f o r m ado r  t i n h a a li b er dade de u t i li z ar  o u t r o s m at er i ai s q u e 
c o n si der asse p er t i n en t es, p o r  ex em p lo  se f alasse de m et alo m ec â n i c a t am b é m  se ar r an j ava o b j ec t o s p ar a 
q u e o s alu n o s vi si o n assem . H avi a, p o r t an t o , alg u m a f lex i b i li dade p o r  p ar t e do s f o r m ado r es.    

 
P :  O  p r i m e i r o  c u r so  t e v e  c o n t i n u i da de  o u  t r a t o u -se  de  u m  a c t o  i so l a do ?  
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R:  A  p r i m ei r a ac ç ã o  dest e p r o g r am a n ã o  f o i  u m  ac t o  i so lado , seg u i r am -se m ai s set e. H o u ve u m a 
c o n t i n u i dade em  f u n ç ã o  do  n ú m er o  de i n sc r i ç õ es q u e t í n h am o s, o u  sej a, en q u an t o  t í n h am o s i n sc r i ç õ es 
n ó s f o m o s desen vo lven do  as ac ç õ es. 

 
P :  Q u a i s f o r a m  o s p r i n c í p i o s/ o b j e c t i v o s o r i e n t a do r e s do  p r o j e c t o ?  
R:  F o i , c er t am en t e, p r o p o r c i o n ar  u m a m elh o r  adap t aç ã o  dest e t i p o  de p o p u laç ã o  n as n o ssas 

em p r esas, p o r q u e est am o s a f alar  de i m i g r an t es t r ab alh ado r es ac t i vo s. Q u an t o  m elh o r  eles f alassem  o  
p o r t u g u ê s m elh o r  ser i am  i n t eg r ado s, at é  p o r q u e h ab i t u alm en t e o  em p r esá r i o  g o st a dest es t r ab alh ado r es. 

 
P :  O  m a t e r i a l  di dá c t i c o  u t i l i z a do  p e l a  In st i t u i ç ã o / Asso c i a ç ã o  f o i  e l a b o r a do  

i n t e r n a m e n t e  o u  r e c o r r e r a m  a  m a t e r i a i s j á  e x i st e n t e s n o  m e r c a do ?  
R:  O  m an u al de C i dadan i a f o i  p r o du z i do  p elo  A lt o  C o m i ssar i ado  p ar a a I m i g r aç ã o  e M i n o r i as 

É t n i c as, em b o r a c o m  o  n o sso  ap o i o . O  m an u al de P o r t u g u ê s f o i  p r o du z i do  p o r  n ó s, at r avé s da A N EF A , 
em  p ar c er i a c o m  o  M i n i st é r i o  do  T r ab alh o  e da S o li dar i edade e o  M i n i st é r i o  da Edu c aç ã o . 

 
P :  Em  q u e  m e di da  c o n si de r a  q u e  o s o b j e c t i v o s do  Cu r so  f o r a m  a t i n g i do s?   
R:  N ã o  t en h o  n ada q u e m e p r o ve o  c o n t r á r i o . O s f o r m an do s vi n h am  à s au las, a assi du i dade er a 

c o n t r o lada e o  p ar ec er  f i n al do s f o r m ado r es er a q u e eles m elh o r avam  a su a f o r m a de est ar  e de 
c o m u n i c ar . 

 
P :  P r o m o v e r  a  i n t e g r a ç ã o  do s a du l t o s e st r a n g e i r o s f o i  t a m b é m  u m  o b j e c t i v o  c e n t r a l  

do  p r o j e c t o ?  Se  si m ,  c o m o  se  p r o c u r o u  c o n c r e t i z a r  e sse  o b j e c t i v o ?  
R:  N ã o , n ó s f i z em o s ap en as a f o r m aç ã o . A  i n t eg r aç ã o  em  t er m o s de m ei o  só c i o -p r o f i ssi o n al n ã o  

n o s c o u b e a n ó s. 
 
P :  No  f i n a l  do  c u r so  f o i  p a ssa do  a o  a l u n o / f o r m a n do  u m  do c u m e n t o / c e r t i f i c a do  

c o m p r o v a t i v o  da  su a  p a r t i c i p a ç ã o  n o  m e sm o ?  
R:  S i m , n o  f i n al do  c u r so  er a p assado  u m  c er t i f i c ado  def i n i do  p elo  I n st i t u t o , c o m p r o vat i vo  da 

p ar t i c i p aç ã o  e c o n c lu sã o  do  c u r so  p o r  p ar t e do  f o r m an do . N a p ar t e de t r á s do  c er t i f i c ado  ap ar ec i am  
i den t i f i c ado s q u ai s o s t em as t r at ado s em  P o r t u g u ê s B á si c o  e em  C i dadan i a. 
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P :  Q u a l  é  o  b a l a n ç o  f i n a l  da  e x p e r i ê n c i a ?  Sa l i e n t e  o s a sp e c t o s p o si t i v o s e  o s 
a sp e c t o s n e g a t i v o s. 

R:  A c h o  q u e n ã o  h o u ve asp ec t o s n eg at i vo s. C o m o  em  q u alq u er  f o r m aç ã o , t en t á m o s 
p r o p o r c i o n ar  as c o n di ç õ es m ai s adeq u adas, p elo  q u e n ã o  t en h o  q u alq u er  i n di c aç ã o  do s f o r m ado r es de 
q u e t en h a f alt ado  alg u m a c o i sa. N a g en er ali dade, à  ex c ep ç ã o  de u m  g r u p o  q u e t eve alg u m as at i t u des 
c o m p o r t am en t ai s m en o s c o r r ec t as, at é  c o m  a f o r m ado r a, n ã o  t i vem o s q u alq u er  o u t r a si t u aç ã o  de 
i r r ever ê n c i a o u  m au  c o m p o r t am en t o . A  assi du i dade t am b é m  f o i  c u m p r i da n a g en er ali dade. 

 
 
ENTREVISTA N.º 3 ( C3 e  P 3)11 
P r o f e sso r / Fo r m a do r  e  P r o m o t o r / Co o r de n a do r  do  c u r so  de  En si n o  do  P o r t u g u ê s a  

Im i g r a n t e s da  Cr u z  Ve r m e l h a  P o r t u g u e sa  ( D e l e g a ç ã o  de  B r a g a ). 
B r a g a ,  1 de  Se t e m b r o  de  20 0 5  

 
P :  J á  t i n h a  t i do  a n t e r i o r m e n t e  a l g u m a  e x p e r i ê n c i a  de  e n si n o  de  P o r t u g u ê s a  

e st r a n g e i r o s?  
R:  N ã o , an t es dest es c u r so s eu  n u n c a t i n h a en si n ado  a lí n g u a p o r t u g u esa a est r an g ei r o s.  
 
P :  Q u a i s f o r a m  a s p r i n c i p a i s di f i c u l da de s c o m  q u e  se  de p a r o u ?  
R:  Eu  n ã o  t i ve p r o p r i am en t e di f i c u ldades. A q u i lo  q u e est as p esso as q u er i am , e ac r esc en t o  q u e 

t i ve alu n o s desde o s o i t o  at é  ao s c i n q u en t a e do i s an o s de i dade, er a ap r en der  o  p o r t u g u ê s c o r r en t e e 
est avam , à  p ar t i da, em p en h ado s, p o r q u e vi n h am  p ar a aq u i  desde as o i t o  h o r as e t r i n t a m i n u t o s da n o i t e 
at é  à s o n z e h o r as e t r i n t a m i n u t o s, sem  q u alq u er  i n t er valo . P o r  i sso , n ã o  t i ve di f i c u ldades, at é  p o r q u e m e 
i n t er essava en si n ar -lh es o  p o r t u g u ê s e, ao  m esm o  t em p o , ap r en der  o  r u sso . Eu  c o n h eç o  u m  b o c ado  a 
i deo lo g i a em  q u e a g r an de m ai o r i a deles f o i  edu c ada, daí  est e desaf i o  ser  p ar a m i m  alg o  
ver dadei r am en t e at r ac t i vo . C r i o u -se u m  c li m a de g r an de em p at i a en t r e n ó s t o do s q u e dep o i s t am b é m  o s 
levava a p r o c u r ar  c o m p r een der  u m  b o c ado  da H i st ó r i a de P o r t u g al, p elo  q u e m e ser vi  de alg u n s t ex t o s 
q u e i n t er essavam  p ar a c o m p r een der  est a r eg i ã o  e, p o r t an t o , t u do  i sso  aj u dava a c o m p r een der  m elh o r  o  
p o r t u g u ê s. 
                                                
11 O Promotor/Coordenador do curso promovido pela C.V.P. foi também o seu Professor/Formador, pelo que a 
entrevista realizada faz uma compilação das duas funções. Assim, a denominação dada para efeitos de identificação é 
a de C3 para a função de Promotor/Coordenador e P3 para a função de Professor/Formador. 
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P :  Re c e b e u  a p o i o  do s c o l e g a s da  In st i t u i ç ã o / Asso c i a ç ã o  q u e  r e p r e se n t a ?  Em  q u e  
a sp e c t o ?  

R:  Eu  sen t i -m e ap o i ado  p elas i n st i t u i ç õ es i n t er ven i en t es n o s c u r so s, a C r u z  V er m elh a P o r t u g u esa 
em  B r ag a e o  G o ver n o  C i vi l de B r ag a. C ada u m  deu  o  ap o i o  p o ssí vel. 

 
P :  Fo i -l h e  p r o p o r c i o n a da  a l g u m a  f o r m a ç ã o  e sp e c í f i c a  p a r a  e n si n a r  a  L í n g u a  

P o r t u g u e sa  a  Est r a n g e i r o s?  
R:  Eu  n ã o  r ec eb i  n en h u m a f o r m aç ã o  p ar a est es c aso s esp ec í f i c o s. A  f o r m aç ã o  q u e r ec eb i  de 

P o r t u g u ê s f o i  a f o r m aç ã o  esc o lar , n o  en t an t o  o  f ac t o  de t er  est u dado  du r an t e m u i t o s an o s o  L at i m  e o  
G r eg o  f az  c o m  q u e o  en si n o  do  p o r t u g u ê s n ã o  sej a p ar a m i m  u m a di f i c u ldade. 

 
P :  Q u a i s a s n e c e ssi da de s de  f o r m a ç ã o  q u e  c a so s c o m o  o s de st e s 

Al u n o s/ Fo r m a n do s c o l o c a m  a o  p r o f e sso r ?  
R:  P ar a m i m , o s alu n o s vã o  p o n do  as di f i c u ldades q u e lh es vã o  su r g i n do . À  m edi da q u e vã o  

evo lu i n do , c o lo c am  o s p r o b lem as e n ó s r eso lvem o -lo s e se p o r  ac aso  n ã o  o s r eso lvê ssem o s t er í am o s q u e 
o s est u dar . P o r  i sso  n ã o  vej o  o  en si n o  dest es alu n o s c o m o  u m a di f i c u ldade, vej o  essen c i alm en t e c o m o  
u m a n ec essi dade q u e o  p r o f esso r  q u e vai  en si n ar  est es alu n o s t em  de c o n h ec er  u m  b o c ado  as su as 
m en t ali dades, de f o r m a a f alar -lh es u m a li n g u ag em  q u e eles en t en dam . O  f ac t o  de eu  j á  t er  alg u n s 
c o n h ec i m en t o s em  vá r i as lí n g u as de lest e, n o m eadam en t e em  r u sso , f ac i li t o u  m u i t o  o  m eu  t r ab alh o . É  
i n t er essan t e sab er  u m  b o c ado  a lí n g u a e o  am b i en t e deles, p o r q u e en si n ar  u m a lí n g u a e f az er  as 
t r adu ç õ es de u m a lí n g u a p ar a o u t r a n ã o  p o de ser  só  t r adu ç ã o  p alavr a a p alavr a, a m an ei r a de di z er  é  
di f er en t e e eles vã o  c o m p r een den do . P o r  ex em p lo , p eg an do  n o  I n g lê s, se u m  p o lí c i a c h eg a à  b ei r a de u m  
est r an g ei r o  e di z  “ P assap o r t ” , o  c i dadã o  f i c a de p é  at r á s, m as se ele di sser  “ P assap o r t , p lease! ” , a 
ab o r dag em  j á  é  m elh o r , m as se ele di sser  “ C an  I  see y o u r  p assap o r t ? ” , ele j á  f i c o u  m ai s si m p á t i c o , m as 
se ele di sser  “ M ay  I  see y o u r  p assap o r t ? ” , ele j á  f i c a m elh o r  e o  c i dadã o  est r an g ei r o  m ai s c o n f i an t e. N o  
f u n do , t r at a-se de c o n h ec er  u m  b o c ado  o  t em p er am en t o  deles, o  am b i en t e, a m en t ali dade e a li n g u ag em . 
T em o s de c o m p r een der  q u e, em b o r a a g r an de m ai o r i a do s i m i g r an t es de lest e do m i n e o  r u sso , u m a 
c o i sa é  o  i n di ví du o  r u sso , o u t r a c o i sa é  o  i n di ví du o  r o m en o , o u t r a c o i sa é  o  i n di ví du o  u c r an i an o  o u  o  
m o ldavo . C ada p aí s t em  a su a lí n g u a p r ó p r i a, a su a i den t i dade e a su a c u lt u r a. H á  di f er en ç as en t r e eles. 
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P :  Q u a i s a s p r i n c i p a i s di f i c u l da de s se n t i da s p e l o s Al u n o s/ Fo r m a n do s a du l t o s 
e st r a n g e i r o s,  n o m e a da m e n t e  a  n í v e l  da  e x p r e ssã o  e  c o m p r e e n sã o  o r a l  e  e sc r i t a ?  

R:  N ó s n ã o  esc r eví am o s m u i t o  n as au las, a n ã o  ser  alg u m as c o i sas q u e eu  esc r evi a n o  q u adr o  e 
aq u i lo  q u e eles i am  r eg i st an do . N ó s n ã o  t í n h am o s à  di sp o si ç ã o  g r an des m ei o s di dá c t i c o s, n ã o  t í n h am o s 
u m  r et r o p r o j ec t o r , di ap o si t i vo s, n ã o  t í n h am o s q u ase n ada. P elo  q u e, ver i f i c o u -se q u e eles adq u i r i r am  u m  
m ai o r  do m í n i o  n a o r ali dade. 

 
P :  Q u e  t i p o  de  e st r a t é g i a s u t i l i z o u  p a r a  m e l h o r a r  a s c a p a c i da de s de  c o m u n i c a ç ã o  

do  Al u n o s/ Fo r m a n do s n o s do m í n i o s da  c o m p r e e n sã o  ( o u v i r / l e r ) e  da  e x p r e ssã o  
( f a l a r / e sc r e v e r )?  

R:  C ada au la f u n c i o n ava c o m o  f u n c i o n ava. N o r m alm en t e, p o di a n ã o  dar  a au la sem p r e p ela 
m esm a o r dem  o u  p elo  m esm o  c r i t é r i o , o  q u e se p r o c u r ava er a em  c ada au la en si n ar  a ler  o  j o r n al, 
p o r q u e n ó s lí am o s o  j o r n al p o r t u g u ê s, f o c an do  essen c i alm en t e o s t em as q u e lh es i n t er essavam . P o r  
ex em p lo , n a alt u r a das elei ç õ es da U c r â n i a, n ó s f alá vam o s das elei ç õ es c o m  o  o b j ec t i vo  de deb at er  e de 
o s f az er  p eg ar  em  t ex t o s q u e eles f ac i lm en t e c o m p r een di am  e c o m  i sso  i am  c o m p r een den do  m elh o r  o  
p o r t u g u ê s. M u i t as vez es, n esses deb at es h avi a p esso as c o m  i deo lo g i as di f er en t es, m as i sso  n ã o  er a 
p r o b lem a p o r q u e eles sab i am  q u e o  o b j ec t i vo  c en t r al er a ap r en der  o  p o r t u g u ê s. P eg ava n o u t r o s t ex t o s, 
n o m eadam en t e so b r e a r eg i ã o , seg u i n do  u m  b o c ado  o  “ Ei x o  A t lâ n t i c o ” , e so b r e a H i st ó r i a de P o r t u g al, 
m as de u m a f o r m a si m p les. F o t o c o p i ava aq u i lo  q u e er a m ai s i n t er essan t e p ar a eles, a o r i g em  de 
P o r t u g al, o s desc o b r i m en t o s e, at é , u m  b o c ado  d’ O s  L us í ad as . N o  f u n do , er a u m a si t u aç ã o  i n t er essan t e, 
p o i s at r avé s do  en si n o  do  p o r t u g u ê s, eu  levava-o s t am b é m  a c o n h ec er  u m  p o u c o  da H i st ó r i a de P o r t u g al, 
at é  p o r q u e n ã o  h á  dú vi da n en h u m a q u e o s desc o b r i m en t o s p o r t u g u eses an dam  p elo  m u n do  f o r a. 
T am b é m  lh es dava m u i t a g r am á t i c a p o r q u e n o  p r i m ei r o  c u r so  q u e dei  p er c eb i  q u e eles g o st avam  m u i t o  
de g r am á t i c a e eu  n ã o  t i n h a g r an des t ex t o s de ap o i o , en t ã o  ser vi -m e do s m é t o do s m ai s ar c ai c o s, 
c h am an do -o s ao  q u adr o  e esc r even do  “ Eu  c am i n h o , T u  c am i n h as, …” , dep o i s eles i am  r ep et i n do . 
D ep o i s, en t ã o , eu  f o t o c o p i ava a g r am á t i c a e dava-lh es. H avi a t am b é m  u m a m ei a h o r a da au la em  q u e eu  
dava r u sso / p o r t u g u ê s, o u  sej a, eu  li a em  r u sso  e eles r esp o n di am  em  p o r t u g u ê s. Eu  di z i a alg u m a c o i sa 
er r ada e eles c o r r i g i am , se eles di ssessem  er r ado  eu  c o r r i g i a. O  f ac t o  de eles n o t ar em  n o s er r o s do s 
o u t r o s t am b é m  o s aj u dava n ã o  só  a ap r en der , m as t am b é m  a est ar  à  vo n t ade p ar a se r i r em  u n s do s 
o u t r o s, c r i an do  u m  am b i en t e em  q u e t o do s p r o g r i dem . L o g o  desde a p r i m ei r a au la, eu , seg u i n do  o  
m é t o do  de ap r en di z ag em  H o lan dê s, p r o c u r ava t i r ar -lh es o s c o m p lex o s, di z en do -lh es q u e q u an do  est am o s 
a ap r en der  u m a lí n g u a n o va devem o s esq u ec er  c ada p alavr a n o ve vez es. A o  ap r en der  u m a lí n g u a, n ã o  
n o s devem o s p r eo c u p ar  m u i t o  em  n ã o  esq u ec er  aq u i lo  q u e ap r en dem o s, devem o s dei x ar  q u e as c o i sas 
en t r em  n at u r alm en t e. D en t r o  dest e c li m a, ac h o  q u e o  c u r so  f o i  i n t er essan t e e eles g o st ar am . 
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P :  As a u l a s/ se ssõ e s e r a m  p r e v i a m e n t e  p l a n i f i c a da s o u  de c o r r i a m  de  a c o r do  c o m  a s 
n e c e ssi da de s i m e di a t a s do s Al u n o s/ Fo r m a n do s?  Q u e  t i p o  de  n e c e ssi da de s i m e di a t a s é  q u e  
e l e s m a n i f e st a v a m  t e r ?  

R:  A s au las n ã o  t i n h am  p r o p r i am en t e p r ep ar aç ã o  p r é vi a. T o do s o s di as li a c o m  eles 
r u sso / p o r t u g u ê s, li a o  j o r n al do  di a, p r i m ei r o  lí am o s as let r as g ar r af ai s das n o t í c i as p ar a eles f i c ar em  c o m  
u m a i dei a do  q u e se p assava n o  m u n do  e q u an do  eles n ã o  c o m p r een di am  eu  ex p li c ava e f o c ava sem p r e 
as n o t í c i as q u e vi n h am  a p r o p ó si t o  do s seu s p aí ses de o r i g em . A ssi m , ap r o vei t ava q u e eles ap r en dessem  
o  p o r t u g u ê s c o m  t em as do  seu  i n t er esse. T am b é m  sen t i a q u e eles t i n h am  n ec essi dades r elac i o n adas 
c o m  as p r o f i ssõ es q u e ex er c i am  e p r o c u r ava t am b é m  i r  ao  en c o n t r o  di sso , er a m ai s f á c i l ex p li c ar  
vo c á b u lo s r elac i o n ado s c o m  as su as á r eas. O u t r a c o i sa q u e eles t i n h am  c u r i o si dade de ap r en der  er a o s 
p alavr õ es. É  c lar o  q u e u m  p r o f esso r  c lá ssi c o , c er t am en t e, n ã o  lh es vai  en si n ar  esses vo c á b u lo s, m as, p o r  
ex em p lo , u m a vez  u m  alu n o  c h eg o u  aq u i  e p er g u n t o u - m e se c h am ar  “ b o r r ac h o n a”  a u m a sen h o r a é  u m a 
c o i sa b o n i t a, eu  di sse-lh e q u e n ã o  e ex p li q u ei -lh e o  si g n i f i c ado  da p alavr a, m as di sse-lh e q u e se lh e 
c h am asse “ b o r r ac h o ”  j á  t i n h a u m  sen t i do  m ai s ag r adá vel, de p i r o p o . C er t am en t e, f o i  alg u é m  q u e j á  lh e 
t i n h a en si n ado  a p alavr a “ b o r r ac h o n a”  c o m  o u t r o  sen t i do  q u e n ã o  o  ver dadei r o . Eles c o m eç ar am  a 
p er c eb er  q u e a n o ssa lí n g u a t em  p alavr as c o m  m ai s do  q u e u m  si g n i f i c ado , o u  sej a, u m a p alavr a n u m a 
f r ase p o de t er  u m  si g n i f i c ado , m as n o u t r a p o de o u t r o  c o m p let am en t e di f er en t e. 

 
P :  U t i l i z o u  e st r a t é g i a s de  e n si n o  di f e r e n c i a da s,  de  a c o r do  c o m  a  l í n g u a  e  p a í s de  

o r i g e m  do s a l u n o s/ f o r m a n do s?  P o de  da r  a l g u n s e x e m p l o s?  
R:  N ã o , o  c u r so  er a ab so lu t am en t e i g u al p ar a t o do s. A  li n g u ag em  q u e se u sava f u n c i o n ava q u er  

p ar a o  m i ú do  de o i t o  an o s q u er  p ar a a sen h o r a de c i n q u en t a e do i s. N at u r alm en t e q u e u n s 
c o m p r een di am  m elh o r , m ai s r ap i dam en t e, o u t r o s t i n h am  m ai s di f i c u ldades, m as i am  p r o c u r an do , 
so b r et u do , ap r en der  a ap r en der  p o r t u g u ê s. O  r u sso  f u n c i o n ava c o m o  a lí n g u a de r ec u r so  q u e n ó s 
t í n h am o s e de u n i f o r m i z aç ã o  e, em b o r a h o u vesse n o s c u r so s o u t r as n ac i o n ali dades, n u n c a h o u ve 
p r o b lem a alg u m . 

 
P :  Ao  l o n g o  da s a u l a s/ se ssõ e s,  c o n si de r a  q u e  o s a l u n o s e st a v a m  m o t i v a do s?   
R:  S i m , sen t i  q u e o s alu n o s est avam  m u i t o  m o t i vado s. 
 
 



2 0 2  

P :  U t i l i z o u  m é t o do s de  a v a l i a ç ã o  di f e r e n c i a do s p a r a  e st e s Al u n o s/ Fo r m a n do s,  de  
a c o r do  c o m  a s su a s o r i g e n s?  P o de  da r  a l g u n s e x e m p l o s?  

R:  N ã o  h o u ve n est es c u r so s u m a p r eo c u p aç ã o  avali ado r a, em b o r a di ar i am en t e eu  f i z esse u m  
di ag n ó st i c o  daq u i lo  q u e h avi a si do  t r at ado  n as au las an t er i o r es. O  q u e i n t er essava er a q u e o s alu n o s 
est i vessem  n o  c u r so  p elo  i n t er esse em  ap r en der  a lí n g u a.  

 
P :  Q u a l  e r a  o  g r a u  de  e m p e n h a m e n t o  do s Al u n o s/ Fo r m a n do s?  
R:  O  em p en h o  ver i f i c o u -se n as du as h o r as di á r i as, sem  i n t er valo  e em  h o r á r i o  p ó s-lab o r al de 

f u n c i o n am en t o  do  c u r so . Eles m o st r avam  u m  g r an de i n t er esse em  ap r en der  a n o ssa lí n g u a. 
 
P :  A a ssi du i da de  f o i  r e g u l a r  a o  l o n g o  de  t o do  o  p e r í o do  e m  q u e  f u n c i o n o u  o  c u r so ?  
R:  Er am  m u i t o  assí du o s. 
 
P :  Fo r a m  p r o m o v i da s e st r a t é g i a s de  i n t e g r a ç ã o  du r a n t e  o  p e r í o do  de  du r a ç ã o  do  

c u r so ,  n o m e a da m e n t e  e x t r a -a u l a ?  P o de  da r  a l g u n s e x e m p l o s?  
R:  N ã o  f o r am  p r o m o vi das est r at é g i as de i n t eg r aç ã o , n o  en t an t o , eles sab em  q u e t u do  aq u i lo  q u e 

eu  p u der  f az er  p o r  eles f aç o . Eu  c o n t i n u o  a c o n vi ver  m u i t o  c o m  eles, o i ç o -o s e t r o c am o s i m p r essõ es, n o  
en t an t o  n u n c a h o u ve c o n ví vi o s vi sí vei s n o  sen t i do  de dar m o s p assei o s j u n t o s o u  p r o m o ver m o s even t o s 
j u n t o s, i sso  n u n c a h o u ve, em b o r a eu  t i vesse t en t ado . 

 
P :  J á  c o n h e c i a  o u  p r o c u r o u  c o n h e c e r  a l g u m a  c o i sa  so b r e  o s p a í se s de  o r i g e m  do s 

Al u n o s/ f o r m a n do s q u e  i n t e g r a v a m  o  c u r so ?  
R:  J á  c o n h ec i a b ast an t es c o i sas, p o r q u e a i deo lo g i a q u e do m i n o u  n o s p aí ses de lest e du r an t e 

m u i t o s an o s, p r at i c am en t e du r an t e t o do  o  sé c u lo  XX, er a o  M ar x i sm o  e eu  dedi q u ei  m u i t o  do  m eu  t em p o  
ao  est u do  do  M ar x i sm o  e est i ve n a J u g o slá vi a t am b é m  a est u dar  n o  c u r so  de “ S o c i ali sm o  A u t o -
g est i o n á r i o ” , en t ã o  eu  c o m p r een di a u m  b o c ado  a li n g u ag em  deles. P o r  ex em p lo , u m a vez  u m  j o vem  
p edi u -m e p ar a t r adu z i r  o  seu  c u r r í c u lo  de u m  c u r so  m é di o  e f i c o u  u m  b o c ado  “ ac an h ado ”  em  m o st r ar -m e 
q u e u m a das c adei r as q u e ele t i n h a er a a de “ A t eí sm o ” , m as eu  c o m p r een do  m u i t o  b em  p o r q u e é  q u e 
eles n u m  c u r so  t é c n i c o  t i n h am  en t r e du as c adei r as a t r ê s, u m as de M ar x i sm o  o u t r as de A t eí sm o  e i sso  
dava-lh es u m a c er t a c o n f i an ç a p o r q u e eu  ac ab ava p o r  c o m p r een der  o s p r o b lem as deles, daí  eles m e 
p edi r em  f r eq u en t em en t e aj u da. 
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P :  Co m o  c a r a c t e r i z a r i a  a  r e l a ç ã o  q u e  e x i st i a  e n t r e  o s Al u n o s/ Fo r m a n do s?  
R:  N ã o  h avi a q u alq u er  p r o b lem a en t r e eles, i n t er essavam -se, di alo g avam . Q u an do  alg u m  t i n h a 

di f i c u ldades em  p er c eb er  aq u i lo  q u e a g en t e q u er i a di z er , h avi a u m a f ac i li dade m u i t o  g r an de em  r eso lver  
o  p r o b lem a, p o r q u e eu  p edi a a u m  r u sso  o u  a u m  u c r an i an o  p ar a dar  a ex p li c aç ã o  n a su a lí n g u a m at er n a 
e, en t ã o , t u do  se r eso lvi a. H avi a u m  g r an de esp í r i t o  de c am ar adag em  en t r e eles, alg u n s j á  se c o n h ec i am  
an t es m esm o  do  c u r so  c o m eç ar . 

 
P :  Q u a i s f o r a m  a s p r i n c i p a i s r a z õ e s/ m o t i v a ç õ e s q u e  j u st i f i c a r a m  a  c r i a ç ã o  de st e  

c u r so ?  
R:  Est e c u r so  su r g e de u m a n ec essi dade q u e a c o m u n i dade i m i g r an t e t i n h a, o u  sej a, a 

n ec essi dade de ap r en der  a lí n g u a p o r t u g u esa, m as t am b é m  de u m a n ec essi dade p esso al m i n h a, p o i s, 
at r avé s do  en si n o  do  p o r t u g u ê s p u de t am b é m  eu  ap r en der  o  r u sso . Eu  en si n ava o  p o r t u g u ê s ao s 
est r an g ei r o s e eles en si n avam -m e o  r u sso . H o u ve, p o r t an t o , u m a p ar t i lh a de c o n h ec i m en t o s. 

 
P :  Ti v e r a m  a l g u m  a p o i o  de  o u t r a s En t i da de s p a r a  a v a n ç a r e m  c o m  e st e  p r o j e c t o ?  Se  

si m ,  q u a i s f o r a m  o s a p o i o s e  a s e n t i da de s e n v o l v i da s?  
R:  C o m o  j á  f o i  r ef er i do , est e c u r so  su r g e de u m a p ar c er i a en t r e a C r u z  V er m elh a P o r t u g u esa 

( D eleg aç ã o  de B r ag a)  e o  G o ver n o  C i vi l de B r ag a. A  p r i m ei r a i n st i t u i ç ã o  deu  ap o i o  a n í vel lo g í st i c o  e a 
n í vel de c edê n c i a do  esp aç o  de f u n c i o n am en t o  do  c u r so  e a seg u n da deu  o  ap o i o  m o n et á r i o . 

 
P :  Co m o  é  q u e  f o i  f e i t a  a  di v u l g a ç ã o  do  c u r so  de  e n si n o  da  L í n g u a  P o r t u g u e sa  a  

e st r a n g e i r o s?  
R:  A  di vu lg aç ã o  do  c u r so  f o i  f ei t a da seg u i n t e m an ei r a:  n o  p r i m ei r o  c u r so  q u e eu  dei , aq u ele q u e 

só  t eve o i t o  alu n o s, f o i  m u i t o  di f í c i l t r az er  as p esso as, p o r q u e elas p r ec i sam  de se sen t i r  c o n f i an t es e 
em b o r a u m  i m i g r an t e c o n h eç a o u t r o  e o  c h am e p ar a o  c u r so , i sso  n ã o  é  su f i c i en t e. O  i m p o r t an t e f o i  q u e 
esses o i t o s alu n o s g an h ar am  c o n f i an ç a e, c o m o  alg u n s deles f r eq u en t avam  o  r est au r an t e r u sso , 
c o n seg u i m o s q u e vi esse m ai s g en t e ao  c u r so . P o r  o u t r o  lado , lem b r ei -m e de f alar  c o m  o s do i s sac er do t es 
u c r an i an o s e f alei -lh es ex ac t am en t e daq u i lo  q u e er a o  c u r so , f u i  eu  p esso alm en t e f alar  c o m  eles e di sse-
lh es q u e o  c u r so  f u n c i o n ava n a C r u z  V er m elh a P o r t u g u esa, o  q u e dava lo g o  o u t r a ser i edade ao  c u r so , 
u m a vez  q u e a p r ó p r i a i n st i t u i ç ã o  j á  dá  u m a m ai o r  seg u r an ç a e c r edi b i li dade, alé m  do  q u e lh es r ef er i  q u e 
er a em  p ar c er i a c o m  o  G o ver n o  C i vi l de B r ag a. O s do i s sac er do t es der am  a i n f o r m aç ã o  n as m i ssas e, 
assi m , vi er am  m ai s p esso as. 
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P :  Q u a l  e r a  o  p ú b l i c o -a l v o  do  c u r so ?  D e st i n a v a -se  só  a  i m i g r a n t e s l e g a l i z a do s o u  e r a  
t a m b é m  di r i g i do  a  c l a n de st i n o s?  

R:  Est e c u r so  dest i n ava-se a c i dadã o s i m i g r an t es leg ali z ado s, n o  en t an t o  n u n c a h o u ve da n o ssa 
p ar t e u m  c o n t r o le r í g i do  e ef ec t i vo  dessa si t u aç ã o . Eu  p en so  q u e est avam  t o do s leg ali z ado s, m as esse 
t am b é m  n ã o  er a o  n o sso  g r an de p r o b lem a, p o i s o  n o sso  o b j ec t i vo  er a, essen c i alm en t e, ap o i á -lo s n o  
en si n o  da lí n g u a p o r t u g u esa. O  c u r so  er a li vr e, m as u m a das c o i sas q u e eu  lh es di z i a er a q u e a m i n h a 
f u n ç ã o  ali  n ã o  er a ser  p o lí c i a, m as si m  p r o f esso r , e i sso  f o i  i m p o r t an t e p ar a q u e eles se sen t i ssem  m ai s 
c o n f i an t es e au m en t asse o  n ú m er o  de alu n o s i n sc r i t o s. 

 
P :  Q u a l  o  g r a u  de  a de sã o  p o r  p a r t e  do s i m i g r a n t e s q u e  se  v e r i f i c o u ?  
R:  Est a i n i c i at i va p r o lo n g o u -se p o r  do i s c u r so s, n o  p r i m ei r o  h o u ve, r ealm en t e, u m a adesã o  b ai x a, 

c o m  ap en as o i t o  i n sc r i t o s, m as n o  seg u n do  c u r so  j á  h o u ve u m a g r an de adesã o , c o m  a i n sc r i ç ã o  de t r i n t a 
e do i s c i dadã o s est r an g ei r o s. 

 
P :  O s Al u n o s/ Fo r m a n do s q u e  f r e q u e n t a r a m  o  c u r so  f o r a m  se l e c c i o n a do s p e l a  

In st i t u i ç ã o / Asso c i a ç ã o  o u  h o u v e  l u g a r  p a r a  t o do s o s i n sc r i t o s?  Se  f o r a m  se l e c c i o n a do s,  
q u a i s o s c r i t é r i o s a do p t a do s?  

R:  N ã o  f o i  f ei t a q u alq u er  selec ç ã o , f o r am  r ec eb i do s n o s c u r so s t o do s o s alu n o s q u e o s 
p r o c u r ar am . 

 
P :  Co m o  é  q u e  f o r a m  se l e c c i o n a do s o s P r o f e sso r e s/ Fo r m a do r e s do  c u r so ?  
R:  N ã o  h o u ve u m a selec ç ã o  do  p r o f esso r , u m a vez  q u e a i n i c i at i va da c r i aç ã o  dest es c u r so s 

p ar t i u  de m i m  e n ã o  das i n st i t u i ç õ es en vo lvi das. Eu  t i ve a i dei a, ap r esen t ei -a e ela f o i  ac ei t e. 
 
P :  Em  q u e  l o c a l  f u n c i o n o u  o  c u r so  e  q u a l  a  r a z ã o  da  e sc o l h a  de sse  l o c a l ?  
R:  O s do i s c u r so s f u n c i o n ar am  n as i n st alaç õ es da C r u z  V er m elh a P o r t u g u esa em  B r ag a, u m a 

vez  q u e est a en t i dade est ava en vo lvi da n o  p r o j ec t o  e di sp u n h a de u m a sala p ar a as au las. A lé m  di sso , er a 
i m p o r t an t e q u e o  lo c al n ã o  se af ast asse m u i t o  do  c en t r o  da c i dade p ar a f ac i li t ar  a m o b i li dade do s 
i m i g r an t es. 
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P :  Q u a l  e r a  a  du r a ç ã o  de  c a da  c u r so ?  
R:  C ada c u r so  t eve a du r aç ã o  de sessen t a h o r as. 
 
P :  Co n si de r a  q u e  a  du r a ç ã o  do  c u r so  f o i  a de q u a da  r e l a t i v a m e n t e  à s r e a i s 

n e c e ssi da de s do s Al u n o s/ Fo r m a n do s?  
R:  Eu  c o n si der o  q u e a du r aç ã o  do s c u r so s, em b o r a t i vesse si do  p r o vei t o sa, n a m edi da em  q u e 

p r o c u r á m o s dar  u m a r esp o st a i m edi at a ao s i m i g r an t es, p o der i a t er  si do  m u i t o  m ai s, p o i s sessen t a h o r as 
em  r eg i m e p ó s-lab o r al t o r n a-se m u i t o  p o u c o  p ar a q u em  est á  a i n i c i ar  u m a lí n g u a. N o  en t an t o , é  de r ef er i r  
o  em p en h o  e o  i n t er esse dest es i m i g r an t es q u e, m esm o  dep o i s de u m  di a de t r ab alh o , t i n h am  di sp o si ç ã o  
p ar a est ar  n u m a au la du r an t e du as h o r as seg u i das, sem  i n t er valo . 

 
P :  Em  q u e  m e di da  c o n si de r a  q u e  o s Al u n o s/ Fo r m a n do s di sp u se r a m  da s c o n di ç õ e s 

m a t e r i a i s a de q u a da s ( sa l a s,  m a n u a i s,  o u t r o s l i v r o s) p a r a  u m a  f r e q u ê n c i a  b e m  su c e di da  do  
Cu r so ?   

R:  A s c o n di ç õ es m at er i ai s f o r am  as p o ssí vei s. A  sala er a di sp o n i b i li z ada p ela C r u z  V er m elh a q u e 
t am b é m  dava ap o i o  a n í vel lo g í st i c o  e t o do s o s li vr o s u t i li z ado s n as au las er am  aq u eles q u e eu  
c o n si der ava ser em  o s m ai s i n di c ado s p ar a eles. 

 
P :  O  p r i m e i r o  c u r so  t e v e  c o n t i n u i da de  o u  t r a t o u -se  de  u m  a c t o  i so l a do ?  
R:  Q u an do  o  p r i m ei r o  c u r so  c o m eç o u , t í n h am o s ap en as o i t o  alu n o s i n sc r i t o s, n o  en t an t o  est es 

o i t o  alu n o s, t am b é m  c o m  a m i n h a c o lab o r aç ã o , r eu n i r am  esf o r ç o s p ar a q u e se i n i c i asse o  seg u n do  c u r so  
e c o m eç ar am , en t ã o , a di vu lg á -lo  j u n t o  de o u t r o s i m i g r an t es, o  q u e f ez  c o m  q u e n o  seg u n do  c u r so  
t en h am o s t i do  t r i n t a e do i s alu n o s, en t r e o s q u ai s q u at r o  q u e t i n h am  f r eq u en t ado  o  p r i m ei r o  e q u er i am  
ap r o f u n dar . 

 
P :  Q u a i s f o r a m  o s p r i n c í p i o s/ o b j e c t i v o s o r i e n t a do r e s do  p r o j e c t o ?  
R:  O  o b j ec t i vo  c en t r al dest e p r o j ec t o  er a o  en si n o / ap r en di z ag em  da lí n g u a p o r t u g u esa a 

i m i g r an t es, em b o r a, c o m o  j á  an t er i o r m en t e t i vesse si do  r ef er i do , t am b é m  t en h am  si do  ab o r dadas o u t r as 
á r eas, c o m o  a H i st ó r i a e a G eo g r af i a do  n o sso  p aí s. 
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P :  O  m a t e r i a l  di dá c t i c o  u t i l i z a do  p e l a  In st i t u i ç ã o / Asso c i a ç ã o  f o i  e l a b o r a do  
i n t e r n a m e n t e  o u  r e c o r r e r a m  a  m a t e r i a i s j á  e x i st e n t e s n o  m e r c a do ?  

R:  O  m at er i al u t i li z ado  f o i  o  “ Ei x o  A t lâ n t i c o  do  N o r o est e P en i n su lar ” , u m  p eq u en o  li vr o  
i n f o r m at i vo  so b r e a r i q u ez a h i st ó r i c a, p at r i m o n i al e ar t í st i c a das p r i n c i p ai s c i dades do  N o r t e de P o r t u g al e 
da G ali z a;  ser vi -m e t am b é m  do  li vr o  de T o m á s de B ar r o s, “ S u m á r i o  da H i st ó r i a de P o r t u g al” , q u e, c o m o  o  
p r ó p r i o  t í t u lo  i n di c a, ap r esen t a de u m a f o r m a si m p les a n o ssa H i st ó r i a;  u t i li z ei  t am b é m  u m a g r am á t i c a 
p o r t u g u esa e u m a p eq u en a selec t a t r adu z i da de r u sso  p ar a p o r t u g u ê s. F u n dam en t alm en t e, f o i  est e o  
m at er i al q u e eu  u t i li z ei , em b o r a, m u i t as vez es, lh es t i vesse f ac u lt ado  f o t o c ó p i as de o u t r o s m at er i ai s q u e 
eu  c o n si der ava i n t er essan t es, c o m o  p o r  ex em p lo  o  i n í c i o  do  C an t o  I  d’ O s  L us í ad as , de L u í s de C am õ es, e 
vá r i o s ar t i g o s de j o r n ai s. 

 
P :  Em  q u e  m e di da  c o n si de r a  q u e  o s o b j e c t i v o s do  Cu r so  f o r a m  a t i n g i do s?   
R:  O s o b j ec t i vo s do  c u r so  f o r am  c o n seg u i do s n a m edi da em  q u e se f o r m o u  u m  g r u p o  c o eso , de 

p esso as i n t er essadas e em p en h adas em  ap r en der  o  p o r t u g u ê s. É  m u i t o  b o m  c h eg ar  ao  f i n al de u m  c u r so  
e ver i f i c ar  q u e as p esso as j á  c o n seg u em  ler  u m  ar t i g o  n o  j o r n al e, em b o r a n ã o  p er c eb am  a t o t ali dade das 
p alavr as, j á  o  c o n seg u em  en t en der  p o r q u e at r avé s do  sen t i do  das f r ases c o n seg u em  c h eg ar  ao  
si g n i f i c ado  da p alavr a q u e lh es f alt a. A lé m  di sso , é  m u i t o  b o m  q u e est es c i dadã o s se si n t am  en vo lvi do s 
n a c o m u n i dade em  q u e est ã o  i n ser i do s e est es c u r so s ser vem  t am b é m  p ar a i sso , p ar a lh es m o st r ar  q u e 
h á  p esso as e en t i dades q u e se p r eo c u p am  c o m  eles e q u e lh es q u er em  p r o p o r c i o n ar  u m a vi da e u m a 
i n t eg r aç ã o  de q u ali dade, em b o r a n em  sem p r e ex i st am  o s ap o i o s n ec essá r i o s p ar a q u e i n i c i at i vas c o m o  
est a c o n t i n u em  a ex i st i r . 

 
P :  No  f i n a l  do  c u r so  f o i  p a ssa do  a o  a l u n o / f o r m a n do  u m  do c u m e n t o / c e r t i f i c a do  

c o m p r o v a t i v o  da  su a  p a r t i c i p a ç ã o  n o  m e sm o ?  
R:  S i m , er a p assado  u m  c er t i f i c ado  c o m p r o vat i vo  da f r eq u ê n c i a do  alu n o . 
 
P :  Q u a l  é  o  b a l a n ç o  f i n a l  da  e x p e r i ê n c i a ?  Sa l i e n t e  o s a sp e c t o s p o si t i v o s e  o s 

a sp e c t o s n e g a t i v o s. 
R:  O  b alan ç o  f i n al do s do i s c u r so s é  b ast an t e p o si t i vo , p o i s p r o c u r á m o s ap o i ar  e aj u dar  o s 

i m i g r an t es n u m a q u est ã o  t ã o  i m p o r t an t e c o m o  é  a ap r en di z ag em  da lí n g u a, so b r et u do  se c o n si der ar m o s 
q u e est e é  u m  do s f ac t o r es m ai s i m p o r t an t es, sen ã o  o  m ai s i m p o r t an t e, p ar a q u e est es c i dadã o s en t r em  
de f o r m a p len a n a n o ssa so c i edade. A c h o  q u e ao  lo n g o  do s di as, f o i -se c r i an do  u m  am b i en t e de 
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ap r en di z ag em  r ec í p r o c a, g er ado r  de em p at i a en t r e p r o f esso r  e alu n o s, p o i s n ã o  er a só  eu  q u e lh es 
en si n ava o  p o r t u g u ê s, eles t am b é m  m e en si n avam  o  r u sso . É  c lar o  q u e n em  t u do  é  p er f ei t o , n o  en t an t o  
as c o n di ç õ es e o s m ei o s q u e est i ver am  à  n o ssa di sp o si ç ã o , i n dep en den t em en t e de ser em  o u  n ã o  o s m ai s 
adeq u ado s, f o r am  o s p o ssí vei s. 
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→ Entrevistas aos Professores/Formadores: 
 
ENTREVISTA N.º 1 ( P 1) 
P r o f e sso r  r e sp o n sá v e l  p e l o  Cu r so  de  En si n o  da  L í n g u a  P o r t u g u e sa  a  Im i g r a n t e s 

( a n o  l e c t i v o  20 0 4/ 20 0 5 ) da  Co o r de n a ç ã o  Edu c a t i v a  de  B r a g a  - En si n o  Re c o r r e n t e . 
B r a g a ,  21 de  J u n h o  de  20 0 5  
 
P :  J á  t i n h a  t i do  a n t e r i o r m e n t e  a l g u m a  e x p e r i ê n c i a  de  e n si n o  de  P o r t u g u ê s a  

e st r a n g e i r o s?  
R:  N ã o , est a f o i  a m i n h a p r i m ei r a ex p er i ê n c i a e su r g i u  de u m  c o n t ac t o  do  c o o r den ado r  do  en si n o  

r ec o r r en t e, o  P r o f . X, q u e m e p r o p ô s t r ab alh ar  c o m  ele n o  en si n o  r ec o r r en t e, n o m eadam en t e n est e c u r so  
de en si n o  do  p o r t u g u ê s a est r an g ei r o s. A c h ei  i n t er essan t e e ac ei t ei . 

 
P :  Q u a i s f o r a m  a s p r i n c i p a i s di f i c u l da de s c o m  q u e  se  de p a r o u ?  
R:  T alvez  sej a m elh o r  f alar  n o s p r i m ei r o s m edo s, so b r et u do  n est e c u r so  p ar a i m i g r an t es, p o i s 

q u an do  se est ava a ap r o x i m ar  o  di a eu  q u est i o n ei -m e “ t u do  b em , eu  vo u  dar  u m  c u r so  a i m i g r an t es, 
p r o vavelm en t e a m ai o r  p ar t e deles n ã o  do m i n a ab so lu t am en t e n ada do  P o r t u g u ê s, c o m o  é  q u e eu  m e 
vo u  desen r asc ar ? ” . P en sei  u m  p o u c o  n o  I n g lê s, m as ao  m esm o  t em p o  t am b é m  p en sei  “ e se eles n ã o  
so u b er em  I n g lê s, c o m o  é  q u e eu  m e vo u  desen r asc ar ? ” . I st o  n ã o  f o i  u m a di f i c u ldade, f o i  m ai s u m  m edo , 
p o r q u e as di f i c u ldades vi er am  dep o i s. D ep o i s, c o m  a aj u da do  m eu  c o leg a, q u e j á  t i n h a ex p er i ê n c i a e m e 
i n c en t i vo u  di z en do  “ i sso  n ã o  vai  ser  p r o b lem a, vai s g o st ar ” , t u do  c o r r eu  b em . 

R elat i vam en t e à s di f i c u ldades, ac h o  q u e elas su r g i r am  p o r q u e eu  as c r i ei , so b r et u do  n a p r i m ei r a 
sem an a, q u an do  m e dep ar ei  c o m  o s alu n o s e c o m  o  m edo  de n ã o  ser  c ap az . Elas se c alh ar  n ã o  ex i st i am , 
eu  é  q u e as est ava a c r i ar  c o m  aq u ele r ec ei o  de q u e n ã o  i a c o n seg u i r . Er a m ai s u m  r ec ei o  m eu  e n ã o  
p r o p r i am en t e p elo  g r u p o  q u e t i n h a à  f r en t e. 

 
P :  Re c e b e u  a p o i o  do s c o l e g a s da  In st i t u i ç ã o / Asso c i a ç ã o  q u e  r e p r e se n t a ?  Em  q u e  

a sp e c t o ?  
R:  S i m , b asi c am en t e do  P r o f . X. D o  q u e eu  n a alt u r a, se c alh ar , p r ec i sava m ai s er a de ap o i o  

m o r al, e ele est eve “ ali ” , ap o i o u -m e e de q u e m an ei r a, r ef o r ç an do  a i dei a “ t u  vai s ser  c ap az  e n ã o  vai s t er  
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p r o b lem as” . T am b é m  m e deu  di c as a n í vel p edag ó g i c o , n o m eadam en t e n a m at é r i a q u e t er i a de dar , at é  
p o r q u e ele j á  t i n h a ex p er i ê n c i a. 

 
P :  Fo i -l h e  p r o p o r c i o n a da  a l g u m a  f o r m a ç ã o  e sp e c í f i c a  p a r a  e n si n a r  a  L í n g u a  

P o r t u g u e sa  a  Est r a n g e i r o s?  
R:  N ã o . N o  en t an t o  ac h o  q u e o  c u r so , n ã o  é  q u e t i vesse c o r r i do  m al, an t es p elo  c o n t r á r i o , m as 

p o der i a t er  “ i do  m ai s lo n g e” , m esm o  em  t er m o s da m at é r i a em  si , se eu , p o r  ex em p lo , do m i n asse a 
lí n g u a R u ssa o u  a R o m en a. M as t am b é m  é  di f í c i l p ar a u m  p r o f esso r  q u e vai  li dar  c o m  i m i g r an t es, c o m o  
er a o  m eu  c aso  q u e t i n h a R u sso s, M o ldavo s, U c r an i an o s, C h i n eses, c o n seg u i r  do m i n ar  essas lí n g u as 
t o das. S er i a m elh o r  se eles do m i n assem  u m a lí n g u a u n i ver sal, q u e f o sse i g u al à  m i n h a, en t ã o  aí  t o r n ava-
se m ai s f á c i l, er a u m a aj u da. 

 
P :  Q u a i s a s n e c e ssi da de s de  f o r m a ç ã o  q u e  c a so s c o m o  o s de st e s 

Al u n o s/ Fo r m a n do s c o l o c a m  a o  p r o f e sso r ?  
R:  Er a b o m  se eu  t i vesse alg u m as n o ç õ es, so b r et u do , de alg u m as lí n g u as de L est e, p o r q u e a 

m ai o r i a do s m eu s alu n o s er a de L est e, em b o r a eu  t i vesse u m  C h i n ê s e u m  T u r c o , est e ú lt i m o  p o r  p o u c o  
t em p o , t alvez  du as sem an as, p o i s est ava c á  n u m  i n t er c â m b i o . 

 
P :  Q u a i s a s p r i n c i p a i s di f i c u l da de s se n t i da s p e l o s Al u n o s/ Fo r m a n do s a du l t o s 

e st r a n g e i r o s,  n o m e a da m e n t e  a  n í v e l  da  e x p r e ssã o  e  c o m p r e e n sã o  o r a l  e  e sc r i t a ?  
R:  A s p r i n c i p ai s di f i c u ldades f o r am  a n í vel da ex p r essã o  esc r i t a. S em p r e i m ag i n ei  q u e as 

di f i c u ldades i am  ser  m u i t o  m ai o r es a n í vel da ex p r essã o  o r al e c o m p r een sã o . M as, ao  f i m  de u m a 
sem an a, q u i n z e di as, em b o r a n ã o  do m i n assem  a lí n g u a, p o r q u e h á  sem p r e u m  vo c á b u lo  o u  o u t r o  m ai s 
c o m p li c ado , j á  dem o n st r avam  alg u m a au t o n o m i a n a o r ali dade. 
 

P :  Q u e  t i p o  de  e st r a t é g i a s u t i l i z o u  p a r a  m e l h o r a r  a s c a p a c i da de s de  c o m u n i c a ç ã o  
do s Al u n o s/ Fo r m a n do s n o s do m í n i o s da  c o m p r e e n sã o  ( o u v i r / l e r ) e  da  e x p r e ssã o  
( f a l a r / e sc r e v e r )?  

R:  P ar a alé m  do s c o m p ê n di o s q u e t em o s n a c o o r den aç ã o , di r ec c i o n ado s p ar a o  en si n o  do  
P o r t u g u ê s p ar a est r an g ei r o s, ser vi -m e m u i t o  de j o r n ai s, de n o t í c i as r elac i o n adas c o m  o s p aí ses de o r i g em  
do s i m i g r an t es e de o u t r as c o i sas r elac i o n adas c o m  o s seu s i n t er esses, n o m eadam en t e en t r evi st as. 
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P :  As a u l a s/ se ssõ e s e r a m  p r e v i a m e n t e  p l a n i f i c a da s o u  de c o r r i a m  de  a c o r do  c o m  a s 
n e c e ssi da de s i m e di a t a s do s Al u n o s/ Fo r m a n do s?  Q u e  t i p o  de  n e c e ssi da de s i m e di a t a s é  q u e  
e l e s m a n i f e st a v a m  t e r ?  

R:  A s au las er am  e t i n h am  q u e ser  p lan i f i c adas p o r q u e sen ã o  n ã o  c o n seg u i a, m as t am b é m  
ac o n t ec i a p r o p o r c i o n ar em -se au las c o m p let am en t e di f er en t es daq u i lo  q u e est ava p lan i f i c ado , m as q u e 
i am  de en c o n t r o  a n ec essi dades i m edi at as do s alu n o s. N o m eadam en t e, n ec essi dades r elac i o n adas c o m  
as su as p r o f i ssõ es, p o i s o s alu n o s p er g u n t avam  m u i t as vez es o  si g n i f i c ado  de p alavr as q u e u savam  n o  
di a-a-di a. 

 
P :  U t i l i z o u  e st r a t é g i a s de  e n si n o  di f e r e n c i a da s,  de  a c o r do  c o m  a  l í n g u a  e  p a í s de  

o r i g e m  do s a l u n o s/ f o r m a n do s?  P o de  da r  a l g u n s e x e m p l o s?  
R:  N ã o . N ã o  f o i  n ec essá r i o , em b o r a t i vesse m u i t as n ac i o n ali dades n o  g r u p o . O  A si á t i c o , em  

t er m o s de ex p r essã o  esc r i t a, er a o  m elh o r , at é  p o r q u e est e er a j á  o  seu  seg u n do  an o  n o  c u r so . N o  
en t an t o , n a o r ali dade er a m u i t o  c o m p li c ado , e p o r  i sso  t r ab alh ava m u i t o  a lei t u r a c o m  ele e aí  é  q u e, 
m u i t as vez es, eu  f az i a q u ase u m  en si n o  i n di vi du ali z ado . Ele n ã o  c o n seg u i a p r o n u n c i ar  a c o n so an t e [ r ] . 

 
P :  Ao  l o n g o  da s a u l a s/ se ssõ e s,  c o n si de r a  q u e  o s a l u n o s e st a v a m  m o t i v a do s?   
R:  P r i n c i p alm en t e o s alu n o s de L est e, n o  en t an t o  o  alu n o  C h i n ê s er a t am b é m  m u i t o  i n t er essado  

e, em b o r a est e f o sse j á  o  seu  seg u n do  an o , m an i f est ava i n t er esse em  c o n t i n u ar . 
 
P :  U t i l i z o u  m é t o do s de  a v a l i a ç ã o  di f e r e n c i a do s p a r a  e st e s Al u n o s/ Fo r m a n do s,  de  

a c o r do  c o m  a s su a s o r i g e n s?  P o de  da r  a l g u n s e x e m p l o s?  
R:  A  avali aç ã o  er a f ei t a p o r  t est es e, de vez  em  q u an do , h avi a u m a c o m p o si ç ã o  em  q u e eu  lh es 

dava u m  t em a o u  p edi a-lh es p ar a r edi g i r  u m a c ar t a. I n i c i alm en t e a avali aç ã o  er a f ei t a de f o r m a 
di f er en c i ada, p o r q u e n o  i n í c i o  do  an o , a n í vel do s c i n c o  r o m en o s q u e f r eq u en t avam  o  c u r so , t alvez  p o r  
f alar em  u m a lí n g u a t am b é m  de o r i g em  lat i n a, a ap r en di z ag em  t o r n ava-se m ai s f á c i l p ar a eles. M as a 
m o t i vaç ã o  do s r est an t es alu n o s de L est e f ez  c o m  q u e dep r essa g an h assem  r i t m o  e “ ap an h assem ”  o s 
o u t r o s. H avi a t am b é m  o  c aso  de do i s alu n o s, u m  C h i n ê s e u m  M o ldavo , q u e, p o r  ser  o  seg u n do  an o  q u e 
f r eq u en t avam  o  c u r so , t i n h am  u m a avali aç ã o  di f er en c i ada p o i s er am  alu n o s q u e est avam  p ar a 
ap r o f u n dam en t o . Eu  n ã o  o s p o di a p ô r  n o  m esm o  “ deg r au ”  do s o u t r o s. 
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P :  Q u a l  e r a  o  g r a u  de  e m p e n h a m e n t o  do s Al u n o s/ Fo r m a n do s?  
R:  A lg u n s alu n o s er am  m u i t o  em p en h ado s, so b r et u do  o s R u sso s, U c r an i an o s e o  C h i n ê s. O s 

R o m en o s n em  t an t o . 
 
P :  A a ssi du i da de  f o i  r e g u l a r  a o  l o n g o  de  t o do  o  p e r í o do  e m  q u e  f u n c i o n o u  o  c u r so ?  
R:  D e u m a m an ei r a g er al, er am  m u i t o  assí du o s, em b o r a t am b é m  t i vesse h avi do  alg u m as 

desi st ê n c i as. Est e f ac t o  t alvez  se j u st i f i q u e, c o m o  eles p r ó p r i o s m e di z i am , p ela si t u aç ã o  ec o n ó m i c a e 
so c i al do  n o sso  p aí s, q u e o s f ez  r eg r essar  ao s seu s p aí ses de o r i g em , o u t r o s ai n da p o r q u e se deslo c ar am  
p ar a o u t r as c i dades o n de c o n seg u i r am  t r ab alh o , n o m eadam en t e A vei r o . 

 
P :  Fo r a m  p r o m o v i da s e st r a t é g i a s de  i n t e g r a ç ã o  du r a n t e  o  p e r í o do  de  du r a ç ã o  do  

c u r so ,  n o m e a da m e n t e  e x t r a -a u l a ?  P o de  da r  a l g u n s e x e m p l o s?  
R:  A o  lo n g o  do  an o  lec t i vo  r eali z á m o s t r ê s c o n ví vi o s, n o  N at al, n a P á sc o a e n o  F i m  do  A n o . P o r  

alt u r a do  C ar n aval t am b é m  h o u ve u m  p eq u en o  c o n ví vi o . T en t o u -se t am b é m  est ab elec er  u m  c o n t ac t o  c o m  
o u t r o s c u r so s, n o m eadam en t e o  de A lf ab et i z aç ã o  de A du lt o s – 1 .º  C i c lo , at é  p ar a p ar t i lh a de i dei as, n o  
en t an t o  i sso  n ã o  f o i  p o ssí vel. M as c o m o  esses c u r so s t i n h am  u m  h o r á r i o  de f u n c i o n am en t o  di u r n o , esses 
c o n ví vi o s n ã o  f o r am  p o ssí vei s, p o r q u e o s i m i g r an t es t i n h am  o s seu s t r ab alh o s.  

H á  t am b é m  u m  j o r n al da Edu c aç ã o  R ec o r r en t e Ex t r a-Esc o la, o  F lores  d ’ O uton o, p ar a o  q u al eles 
esc r evi am  p eq u en o s ar t i g o s.  

 
P :  J á  c o n h e c i a  o u  p r o c u r o u  c o n h e c e r  a l g u m a  c o i sa  so b r e  o s p a í se s de  o r i g e m  do s 

Al u n o s/ f o r m a n do s q u e  i n t e g r a v a m  o  c u r so ?  
R:  S i m , m as i sso  é  alg o  q u e j á  f az  p ar t e de m i m . A s di sc i p li n as de q u e eu  sem p r e g o st ei  m u i t o  

f o r am  G eo g r af i a e H i st ó r i a e se t i vesse o p o r t u n i dade vi aj ava t o do s o s an o s. P o r  i sso , em b o r a eu  j á  
c o n h ec esse u m  p o u c o  do s p aí ses de alg u n s i m i g r an t es q u e aq u i  an dar am , p ar a m i m  n ã o  f o i  n ada di f í c i l, 
p elo  c o n t r á r i o , at é  i n t er essan t e, p o i s c o m o  eu  j á  di sse eu  ado r o  H i st ó r i a e G eo g r af i a. T i n h a aq u i  
c o n ver sas i n t er essan t es c o m  eles so b r e o s seu s p aí ses. U m  U c r an i an o  c h eg o u  a c o n t ar -m e a H i st ó r i a da 
U c r â n i a. 
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P :  Co m o  c a r a c t e r i z a r i a  a  r e l a ç ã o  q u e  e x i st i a  e n t r e  o s Al u n o s/ Fo r m a n do s?  
R:  A c h o  q u e se f o r m o u  u m  g r u p o  m u i t o  b o m . D i g o  i st o  c o m  t o da a c o n vi c ç ã o , saí r am  daq u i  

alg u n s am i g o s, ali á s eles c o n t ac t am -se en t r e si , en c o n t r am -se. A li á s, o  alu n o  C h i n ê s, ai n da h á  p o u c o , 
q u an do  eu  lh e di z i a q u e n ã o  t i n h a c o n seg u i do  c o n t ac t ar  u m  deles, q u e é  M o ldavo , m e di sse “ - A h !  Ele 
t em  i do  à  m i n h a lo j a.” . Eles en c o n t r am -se e é  ex c elen t e. A li á s, eu  at é  di r i a q u e eles, p ar a alé m  do  
i n t er esse p ela ap r en di z ag em  da lí n g u a, q u e é  a r az ã o  p r i n c i p al, vi am  n o  c u r so  u m a f o r m a de f az er  n o vo s 
am i g o s. 

 
P :  Q u e  b a l a n ç o  f i n a l  é  q u e  f a z  da  su a  e x p e r i ê n c i a  c o m o  P r o f e sso r / Fo r m a do r ?  

Sa l i e n t e  o s a sp e c t o s p o si t i v o s e  o s a sp e c t o s n e g a t i v o s. 
R:  P r o vavelm en t e n ã o  vo u  r esp o n der  à  p er g u n t a, m as u m a das c o i sas q u e m ai s m e c h o c o u , se 

c alh ar  “ c h o c o u ”  é  u m a p alavr a f o r t e, m as f o i  j á  t er  c r i ado , eu  p r ó p r i o , c o m  eles u m a r elaç ã o  af ec t i va e 
sab er  q u e alg u n s deles t i ver am  de desi st i r  p ar a i r  p ar a o s seu s p aí ses de o r i g em  p o r q u e aq u i  n ã o  h avi a 
t r ab alh o . I sso  c r i a u m a g r an de t r i st ez a, p r i n c i p alm en t e p o r  sab er  q u e sã o  p esso as q u e est ã o  aq u i  
em p en h adas, i n t er essadas, a lu t ar  p o r  u m a c o i sa m elh o r  e sab er  q u e n ã o  f o i  p o ssí vel. O  asp ec t o  m ai s 
n eg at i vo  f o i  est e. A s i n st alaç õ es t am b é m  n ã o  f o r am  as i deai s, n o  I n ver n o  sã o  m u i t o  f r i as. M as eu , c o m o  
p r o f esso r  do  1 .º  C i c lo , j á  est o u  h ab i t u ado  a b em  p i o r , m as i st o  n ã o  q u er  di z er  q u e deva “ b ai x ar  o s 
b r aç o s” . 

N o s asp ec t o s p o si t i vo s sali en t o  a c am ar adag em , p o i s est ab elec eu -se m ai s u m a r elaç ã o  de 
am i z ade do  q u e p r o p r i am en t e de p r o f esso r / alu n o s. M as o  asp ec t o  p r i n c i p al é , c lar o , sab er  q u e p esso as 
q u e n ã o  sab i am  f alar  n ada, o u  q u ase n ada, do  P o r t u g u ê s, n o  f i m  do  an o  j á  p o dem  t er  u m a c o n ver sa n a 
n o ssa c o n ver sa. I sso  ac h o  q u e é  g r at i f i c an t e e é  o  p r i n c i p al. É  c lar o  q u e eu  t en h o  c o n sc i ê n c i a p len a de 
q u e i sso  n ã o  se deve só  ao  t r ab alh o  aq u i  r eali z ado , m as ac h o  q u e aj u do u  m u i t o . 

É  u m a ex p er i ê n c i a q u e g o st ava m u i t o  de r ep et i r . 
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ENTREVISTA N.º 2 ( P 2) 
Fo r m a do r a  r e sp o n sá v e l  p e l o  m ó du l o  de  P o r t u g u ê s B á si c o  de  c i n c o  da s o i t o  a c ç õ e s 

de se n v o l v i da s n o  â m b i t o  do  p r o g r a m a  Portugal Acolhe do  In st i t u t o  do  Em p r e g o  e  Fo r m a ç ã o  
P r o f i ssi o n a l  – Ce n t r o  de  Fo r m a ç ã o  P r o f i ssi o n a l  de  B r a g a  ( M a z a g ã o ). 

B r a g a ,  19  de  Ag o st o  de  20 0 5  
 
P :  J á  t i n h a  t i do  a n t e r i o r m e n t e  a l g u m a  e x p e r i ê n c i a  de  e n si n o  de  P o r t u g u ê s a  

e st r a n g e i r o s?  
R:  N ã o . Eu  f u i  c o n t ac t ada at r avé s do  I n st i t u t o  de Em p r eg o  e F o r m aç ã o  P r o f i ssi o n al p ar a essa 

ac ç ã o , m as r ec eb i  u m a f o r m aç ã o  em  L i sb o a ex t en sí vel a f o r m ado r es de vá r i o s o u t r o s lo c ai s o n de i r i am  
dec o r r er  ac ç õ es do  p r o g r am a Portugal Acolhe. A  p ar t i r  daí  é  q u e m e p r ep ar ei  p ar a dar  est as ac ç õ es de 
en si n o  da L í n g u a P o r t u g u esa a c i dadã o s est r an g ei r o s. N o  en t an t o , p ar a alé m  dest a f o r m aç ã o  q u e r ec eb i , 
t am b é m  f i z  p esq u i sas q u e m e aj u dar am  a p r ep ar ar  e a dar  essas ac ç õ es. 

 
P :  Q u a i s f o r a m  a s p r i n c i p a i s di f i c u l da de s c o m  q u e  se  de p a r o u ?  
R:  Eu  n ã o  t i ve m u i t as di f i c u ldades p o r q u e n o s c i n c o  g r u p o s c o m  q u e t r ab alh ei , n ã o  só  c á  em  

B r ag a, m as t am b é m  em  B ar c elo s e em  F ã o , lo c ai s o n de dec o r r er am  ac ç õ es, o s f o r m an do s 
ap r esen t avam , n a su a m ai o r i a, u m  g r au  c u lt u r al m u i t o  elevado , o  q u e f ac i li t ava a ap r en di z ag em  e o s 
t o r n ava m u i t o  m ai s r ec ep t i vo s. P o r  o u t r o  lado , eu  p r o c u r ava p ar t i r  sem p r e das c o i sas m ai s si m p les p ar a 
as m ai s c o m p lex as, t r ab alh an do  m u i t o  c o m  g r avu r as, c o m  f i lm es, c o m  t r an sp ar ê n c i as e o u t r o s m at er i ai s 
q u e f ac i li t assem  o  di á lo g o , a c o m p r een sã o  e a f o r m u laç ã o  de f r ases. Eles f az i am  m u i t as p er g u n t as so b r e 
vo c á b u lo s r elac i o n ado s c o m  as p r o f i ssõ es q u e est avam  a ex er c er  n o  n o sso  p aí s e t r az i am  p ar a as 
sessõ es di c i o n á r i o s de P o r t u g u ê s/ R u sso , P o r t u g u ê s/ U c r an i an o , P o r t u g u ê s/ R o m en o  e eu  dava-lh es li st as 
de p alavr as e ver b o s c o n j u g ado s n o s vá r i o s t em p o s e m o do s ver b ai s p ar a o s aj u dar . 

 
P :  Re c e b e u  a p o i o  do s c o l e g a s da  In st i t u i ç ã o / Asso c i a ç ã o  q u e  r e p r e se n t a ?  Em  q u e  

a sp e c t o ?  
R:  S i m , p ar a alé m  da f o r m aç ã o  q u e r ec eb i , t am b é m  h avi a u m a g r an de aj u da en t r e c o leg as. P o r  

ex em p lo , q u an do  u m  c o leg a c o n h ec i a alg u m  li vr o  o u  m at er i al q u e ac h asse q u e aj u dar i a a n í vel da 
c o m p r een sã o , o r ali dade o u  i n t er p r et aç ã o , e q u e c o n si der asse ser  adeq u ado  ao  g r u p o  a q u e est á vam o s a 
dar  f o r m aç ã o , ele p ar t i lh ava-o  e f az í am o s t r o c as de m at er i ai s, de f o r m a a m elh o r ar  a q u ali dade das 
n o ssas ac ç õ es. 
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P :  Fo i -l h e  p r o p o r c i o n a da  a l g u m a  f o r m a ç ã o  e sp e c í f i c a  p a r a  e n si n a r  a  L í n g u a  
P o r t u g u e sa  a  Est r a n g e i r o s?  

R:  S i m , c o m o  eu  j á  r ef er i  r ec eb i  u m a f o r m aç ã o  em  L i sb o a q u e m e f o i  m u i t o  ú t i l e q u e m e 
aj u do u , n o  en t an t o  n ã o  f o i  su f i c i en t e, p o r q u e sen t i  n ec essi dade de u m a f o r m aç ã o  m ai s esp ec í f i c a p ar a 
est e t i p o  de ac ç õ es, di r i g i das a u m  p ú b li c o  c o m p let am en t e di f er en t e daq u ele a q u e est am o s h ab i t u ado s. 
A  f o r m aç ã o  q u e r ec eb i  é  b o a, m as n ã o  é  di r i g i da, é  u m a f o r m aç ã o  c o m  u m  c ar á c t er  m ai s g er al. N ó s 
sen t i m o s m u i t a n ec essi dade da p rax i s , da p r á t i c a, do  q u e deve ser  ap li c ado  lo g o , e n ã o  das t eo r i as. N est e 
sen t i do , a f o r m aç ã o  q u e r ec eb i  f o i  b o a, m as m u i t o  t eó r i c a, m ai s c en t r ada n as f o r m as de ab o r dag em  do  
m an u al de q u e di sp ú n h am o s. A  n o ssa ex p ec t at i va er a i r m o s r ec eb er  m u i t o  m ai s m at er i al p ar a ser  
ap li c ado  e n ã o  aq u elas li n h as g er ai s q u e r ec eb em o s. N o  en t an t o , f o i -n o s f o r n ec i do  u m  do ssi er  c o m  
i m ag en s, q u e m ai s t ar de f o i  c o m p let ado  c o m  u m  o u t r o  do ssi er  c o m  u m a c asset e á u di o  em  p o r t u g u ê s e 
em  r u sso , o  q u e f o i  m u i t o  ú t i l p o r q u e o s f o r m an do s o u vi am  e p o di am  o u vi r  as p alavr as, as f r ases o u  o s 
t ex t o s n as du as lí n g u as.  

 
P :  Q u a i s a s n e c e ssi da de s de  f o r m a ç ã o  q u e  c a so s c o m o  o s de st e s 

Al u n o s/ Fo r m a n do s c o l o c a m  a o  p r o f e sso r ?  
R:  A  f o r m aç ã o  q u e r ec eb i  é  b o a, m as n ã o  é  di r i g i da, é  u m a f o r m aç ã o  c o m  u m  c ar á c t er  m ai s 

g er al. C o m o  eu  j á  r ef er i , n ó s sen t i m o s m u i t a n ec essi dade da p r á t i c a, do  q u e deve ser  ap li c ado  lo g o , e 
n ã o  das t eo r i as.  

 
P :  Q u a i s a s p r i n c i p a i s di f i c u l da de s se n t i da s p e l o s Al u n o s/ Fo r m a n do s a du l t o s 

e st r a n g e i r o s,  n o m e a da m e n t e  a  n í v e l  da  e x p r e ssã o  e  c o m p r e e n sã o  o r a l  e  e sc r i t a ?  
R:  A s p r i n c i p ai s di f i c u ldades sã o , essen c i alm en t e, a n í vel da esc r i t a, p o r q u e n a o r ali dade eles 

vã o  c o n ver san do , em b o r a p o r  vez es f alt e u m a p alavr a e n ó s t en h am o s q u e o s c o m p let ar , m as, n o  g er al, 
eles sã o  m ai s au t ó n o m o s n a o r ali dade, en q u an t o  q u e n a esc r i t a t ê m  de ser  m ai s aj u dado s. O u t r o  asp ec t o  
q u e eu  sali en t o  é  a du r aç ã o  do s c u r so s, o  m ó du lo  de P o r t u g u ê s t i n h a 5 0  h o r as, o  q u e n ã o  é  n ada. 
A p r en der  a f alar  e a esc r ever  p o r t u g u ê s em  5 0  h o r as, n u m  h o r á r i o  p ó s-lab o r al, é  m u i t o  c o m p li c ado . 
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P :  Q u e  t i p o  de  e st r a t é g i a s u t i l i z o u  p a r a  m e l h o r a r  a s c a p a c i da de s de  c o m u n i c a ç ã o  
do s Al u n o s/ Fo r m a n do s n o s do m í n i o s da  c o m p r e e n sã o  ( o u v i r / l e r ) e  da  e x p r e ssã o  
( f a l a r / e sc r e v e r )?  

R:  N ó s u t i li z á vam o s m u i t o  o  q u adr o , o  q u e eu  ac h o  q u e er a m u i t o  b en é f i c o  e p r o c u r ava q u e 
t o do s f o ssem  ao  q u adr o . N o  p r i n c í p i o  er am  u m  p o u c o  r en i t en t es, p o r q u e di z i am  q u e n ã o  c o n seg u i am  
f az er  n ada, n o  en t an t o , at r avé s da ap r o x i m aç ã o  e da af ec t i vi dade q u e se c r i ava en t r e 
F o r m ado r a/ F o r m an do s, c o n seg u i a q u e t o do s p ar t i c i p assem  e se en vo lvessem  n as ac t i vi dades p r o p o st as. 
Eu  ac h o  q u e t i ve u m a li g aç ã o  c o m  eles m u i t o  g r an de. A i n da h o j e q u an do  vo u  n a r u a e alg u m  m e vê , é  
c ap az  de at r avessar  a r u a p ar a m e vi r  ab r aç ar  e i sso  é  m u i t o  g r at i f i c an t e. A c h o  q u e se c r i o u  u m a li g aç ã o  
af ec t i va m u i t o  g r an de e, p o r t an t o , at r avé s dessa li g aç ã o  af ec t i va, desse c ar i n h o  q u e eles sen t i am  p ar a 
c o m i g o  e eu  p ar a c o m  eles, c o m eç ar am  a g an h ar a c o n f i an ç a e dep o i s at é  j á  er am  eles q u e m e p edi am  
p ar a i r  ao  q u adr o , r esp o n der , et c . Eles t am b é m  t i n h am  u m  c ader n o  o n de i am  r eg i st an do  di ar i am en t e 
t u do  o  q u e f az i am . Est as f o r am  as m i n h as est r at é g i as e, si n c er am en t e, ac h o  q u e f u n c i o n ar am  m u i t o  
b em . Eles sen t i am  q u e eu  est ava ali  p ar a o s aj u dar , p ar a lh es dar  t o do s o s di as alg u m a c o i sa m ai s. 
M u i t as vez es, eu  ap r esen t ava-lh es u m a p alavr a e c ada u m  i a di z en do  o  q u e aq u ela p alavr a lh e su g er i a e 
i a c o m p let an do , t am b é m  lh es dava t ex t o s lac u n ar es q u e t i n h am  de c o m p let ar  o u  p eq u en o s t ex t o s c o m  
p er g u n t as de i n t er p r et aç ã o  q u e t i n h am  de r eso lver . N o  i n í c i o  da f o r m aç ã o  t am b é m  se ap r esen t ar am  
p er an t e o  g r u p o . 

 
P :  As a u l a s/ se ssõ e s e r a m  p r e v i a m e n t e  p l a n i f i c a da s o u  de c o r r i a m  de  a c o r do  c o m  a s 

n e c e ssi da de s i m e di a t a s do s Al u n o s/ Fo r m a n do s?  Q u e  t i p o  de  n e c e ssi da de s i m e di a t a s é  q u e  
e l e s m a n i f e st a v a m  t e r ?  

R:  A s au las er am  p r evi am en t e p lan i f i c adas, sem p r e c o m  a f lex i b i li dade p ar a, ao  en t r ar  n a sala, 
as alt er ar , p o i s, m u i t as vez es, su r g i am  t em as o u  assu n t o s q u e o s f o r m an do s q u er i am  di sc u t i r  e, en t ã o , 
h avi a u m a alt er aç ã o  f ei t a n a h o r a. A  p lan i f i c aç ã o  er a aj u st ada sem p r e q u e n ec essá r i o . P o r  ex em p lo , 
c h eg o u  a h aver  u m  even t o  j u n t o  à  S é  C at edr al c o m  c o n c er t o s de m ú si c a, q u e eles ado r am , p o i s sã o  
p esso as m u i t o  c u lt as q u e se i n t er essam  p o r  t o do s o s t i p o s de ar t e, e eu  f u i  c o m  o s g r u p o s das ac ç õ es 
q u e f u n c i o n avam  n a Esc o la S ec u n dá r i a C ar lo s A m ar an t e e n o  C en t r o  de Em p r eg o , em  M ax i m i n o s, n as 
h o r as da f o r m aç ã o , assi st i r  a esses esp ec t á c u lo s. Er a p er t o , p o dí am o s i r  a p é  e ap r o vei t ava t am b é m  p ar a 
lh es m o st r ar  alg u n s edi f í c i o s i m p o r t an t es, assi m  c o m o  p ar a lh es c o n t ar  u m  b o c adi n h o  da n o ssa h i st ó r i a. 
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P :  U t i l i z o u  e st r a t é g i a s de  e n si n o  di f e r e n c i a da s,  de  a c o r do  c o m  a  l í n g u a  e  p a í s de  
o r i g e m  do s a l u n o s/ f o r m a n do s?  P o de  da r  a l g u n s e x e m p l o s?  

R:  N ã o , n ã o  u t i li z ei  n en h u m a est r at é g i a di f er en c i ada. 
 
P :  Ao  l o n g o  da s a u l a s/ se ssõ e s,  c o n si de r a  q u e  o s a l u n o s e st a v a m  m o t i v a do s?   
R:  M u i t o  m o t i vado s. Er am  f o r m an do s q u e r ar am en t e f alt avam  e q u an do  t i n h am  n ec essi dade de 

o  f az er , n o r m alm en t e, avi savam -m e c o m  an t ec edê n c i a. A der i am  m u i t o  b em  a t u do  o  q u e lh es er a 
ap r esen t ado , f az i am  as ac t i vi dades c o m  f ac i li dade, n ã o  n o  sen t i do  de f ac i li dade de ex ec u ç ã o  das t ar ef as, 
m as n o  sen t i do  de f ac i li dade de adesã o  a elas. S em p r e q u e eles t i n h am  di f i c u ldades c h am avam  p o r  m i m  
p ar a as esc lar ec er , de m o do  q u e eu  n ã o  p ar ava, an dava sem p r e de lu g ar  em  lu g ar  a t i r ar  dú vi das, a 
aj u dá -lo s, p ar a q u e a r eso lu ç ã o  daq u ela t ar ef a n ã o  o s levasse ao  desesp er o  e à  desi lu sã o . É  c er t o  q u e 
eles, n a r eso lu ç ã o  de u m a ac t i vi dade, se c h eg assem  à  p r i m ei r a q u est ã o  e n ã o  a c o n seg u i ssem  r eso lver  
c o m eç avam  a desan i m ar  e esse n ã o  er a o  m eu  o b j ec t i vo , eu  n ã o  q u er i a q u e o s f o r m an do s c aí ssem  n o  
desâ n i m o , daí  a u t i li z aç ã o  c o n st an t e do  q u adr o  e a i da f r eq u en t e à s m esas. 

 
P :  U t i l i z o u  m é t o do s de  a v a l i a ç ã o  di f e r e n c i a do s p a r a  e st e s Al u n o s/ Fo r m a n do s,  de  

a c o r do  c o m  a s su a s o r i g e n s?  P o de  da r  a l g u n s e x e m p l o s?  
R:  Er a f ei t a u m a avali aç ã o  at r avé s de t est es esc r i t o s, m as eles p r ó p r i o s t am b é m  se avali avam  

f az en do  a su a au t o -avali aç ã o . D e q u alq u er  f o r m a, eu  u t i li z ava avali aç õ es di f er en c i adas. P o r  ex em p lo , se 
sen t i a q u e u m  alu n o  t i n h a m ai s di f i c u ldades n u m  det er m i n ado  t em a, en t ã o  eu  p r o c u r ava dar -lh e u m  t est e 
m ai s ac essí vel, de ac o r do  c o m  as su as c ap ac i dades. Eles r eag i am  m u i t o  b em  à s avali aç õ es, at é  p o r q u e 
eu  f az i a-o s en t en der  q u e aq u i lo  er a u m  t est e p ar a eles se t est ar em  a eles p r ó p r i o s. 

 
P :  Q u a l  e r a  o  g r a u  de  e m p e n h a m e n t o  do s Al u n o s/ Fo r m a n do s?  
R:  O  em p en h am en t o  deles er a m u i t o  g r an de. A  f o r m a c o m o  eles se em p en h avam  e en c ar avam  

o  c u r so  er a c o m p let am en t e di f er en t e da f o r m a c o m o  o s n o sso s alu n o s n a f ai x a et á r i a do s q u i n z e, 
dez asset e, vi n t e an o s en c ar am  o s est u do s, at é  p o r q u e eu  t i n h a alu n o s c o m  q u ar en t a, t r i n t a, vi n t e e t al 
an o s c o m  f o r m aç ã o  ac adé m i c a de n í vel su p er i o r , desde ar q u i t ec t o s a en g en h ei r o s, li c en c i ado s em  
g eo g r af i a e em  desi g n er . Er am , p o r t an t o , p esso as c o m  u m a o u t r a f o r m aç ã o  e u m a o u t r a c u lt u r a e q u e 
q u er i am  ap r en der .  
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P :  A a ssi du i da de  f o i  r e g u l a r  a o  l o n g o  de  t o do  o  p e r í o do  e m  q u e  f u n c i o n o u  o  c u r so ?  
R:  A  assi du i dade, em  t o das as ac ç õ es em  q u e eu  p ar t i c i p ei , f o i  m u i t o  r eg u lar . 
 
P :  Fo r a m  p r o m o v i da s e st r a t é g i a s de  i n t e g r a ç ã o  du r a n t e  o  p e r í o do  de  du r a ç ã o  do  

c u r so ,  n o m e a da m e n t e  e x t r a -a u l a ?  P o de  da r  a l g u n s e x e m p l o s?  
R:  O s t ai s c o n c er t o s n a S é  C at edr al q u e eu  r ef er i  an t er i o r m en t e f o r am  u m a est r at é g i a de 

i n t eg r aç ã o  ex t r a-au la, em b o r a n ã o  p r o p o st a p o r  m i m , m as p elo s f o r m an do s, p o i s er am  eles q u e m e 
p edi am  p ar a i r m o s assi st i r  a esses esp ec t á c u lo s. Eles vi am  o s c ar t az es de r u a, p er g u n t avam -m e o  q u e 
er a e en t ã o  p edi am -m e p ar a o s ac o m p an h ar . S e o s f o r m an do s t o do s q u er em  i r , o n de est á  a f o r m ado r a 
q u e di z  q u e n ã o ? !  A t é  p o r q u e, p ar a alé m  do  esp ec t á c u lo  p r o p r i am en t e di t o , eu  ap r o vei t ava t am b é m  p ar a 
ver  c o m  eles o u t r o s asp ec t o s, c o m o  a c o n st r u ç ã o  e o  edi f í c i o  e, en t ã o , ser vi a-m e de t o do  o  vo c ab u lá r i o  
q u e eles j á  t i n h am  ap r en di do . C o m o  er a p er t o  do  lo c al o n de dec o r r i a a f o r m aç ã o , n ó s í am o s a p é  e, 
en t ã o , t u do  ser vi a de p r et ex t o  p ar a t r ei n ar m o s a ex p r essã o  o r al, desde as c asas à s r u as, et c . Eles t i n h am  
m u i t a c u r i o si dade em  c o n h ec er  a n o ssa h i st ó r i a e p edi am -m e li vr o s c o m  m o n u m en t o s, c o m  f est as t í p i c as 
e ap r o vei t avam  t am b é m  p ar a m e en si n ar  alg u m as p alavr as das su as lí n g u as m at er n as, o  q u e g er ava 
alg u m as b r i n c adei r as en g r aç adas, p o r q u e, p o r  ex em p lo , eles di z i am -m e q u e “ ví r g u la”  er a com a e eu  
b r i n c ava c o m  eles di z en do  “ com a e b eb a” , o u  sej a, er am  p eq u en as si t u aç õ es q u e ser vi am  t am b é m  p ar a 
o s f o r m an do s desc o m p r i m i r em  e ali vi ar em  dep o i s de u m  di a de t r ab alh o , p o r q u e as f o r m aç õ es dec o r r i am  
das o i t o  à s dez  h o r as da n o i t e e, m u i t as vez es, eles c h eg avam  lá  c an sadí ssi m o s, at é  p o r q u e m u i t o s 
t i n h am  t r ab alh o s p esado s n a c o n st r u ç ã o  c i vi l. T i n h a de h aver  u m a p ar t e lú di c a p ar a o s ali vi ar  e, assi m , a 
au la er a m u i t o  m ai s p r o du t i va. 

 
P :  J á  c o n h e c i a  o u  p r o c u r o u  c o n h e c e r  a l g u m a  c o i sa  so b r e  o s p a í se s de  o r i g e m  do s 

Al u n o s/ f o r m a n do s q u e  i n t e g r a v a m  o  c u r so ?  
R:  J á  c o n h ec i a alg u m as c o i sas, m as p r o c u r ei  c o n h ec er  m ai s, at r avé s de lei t u r as e de p esq u i sas 

q u e f i z . N o  en t an t o , eles t am b é m  p r o c u r avam  dar -m e a c o n h ec er  det er m i n ado s asp ec t o s e c ar ac t er í st i c as 
do s seu s p aí ses, n o m eadam en t e a n í vel c u lt u r al. 

 
P :  Co m o  c a r a c t e r i z a r i a  a  r e l a ç ã o  q u e  e x i st i a  e n t r e  o s Al u n o s/ Fo r m a n do s?  
R:  A  r elaç ã o  en t r e eles er a m u i t o  b o a, lo g o  desde i n í c i o  p ar ec i a q u e j á  se c o n h ec i am  h á  m u i t o  

t em p o , em b o r a alg u n s, n ã o  t o do s, j á  se c o n h ec essem  r ealm en t e an t es de i n g r essar em  n o  c u r so . H avi a 
m u i t o  a n o ç ã o  de g r u p o , eles t r ab alh avam  b em  em  c o n j u n t o . 
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P :  Q u e  b a l a n ç o  f i n a l  é  q u e  f a z  da  su a  e x p e r i ê n c i a  c o m o  P r o f e sso r / Fo r m a do r ?  
Sa l i e n t e  o s a sp e c t o s p o si t i v o s e  o s a sp e c t o s n e g a t i v o s. 

R:  P ar a m i m  f o i  u m a ex p er i ê n c i a b ast an t e en r i q u ec edo r a, f o i  u m a m ai s vali a. U m a p esso a 
en r i q u ec e c o m  essa t r o c a de ex p er i ê n c i as n esse c o m u n g ar  c o m  o s o u t r o s. Est e f o i  o  g r an de asp ec t o  
p o si t i vo  dest as ac ç õ es do  p r o g r am a Portugal Acolhe. N eles, t am b é m  sen t i  q u e q u er i am  m ai s e t o do s m e 
di z i am  e p edi am  p ar a f az er m o s o u t r o  c u r so , n o  en t an t o  n u n c a se f ez  o u t r o  c u r so  de ap r o f u n dam en t o . 
T o do s o s g r u p o s das ac ç õ es em  q u e est i ve en vo lvi da m e di z i am  q u e c i n q u en t a h o r as n ã o  c h eg avam , q u e 
er a p o u c o , q u e o  c u r so  ac ab ava q u an do  eles c o m eç avam  a c o m p r een der  e a f alar  o  p o r t u g u ê s. H avi a 
n eles o  desej o  de c o n t i n u i dade, e i sso  é , p ar a m i m , o  asp ec t o  m en o s b o m  dest e c u r so , p o r  i sso  ac h o  q u e 
dever i am  en c et ar  ag o r a a seg u n da f ase do  Portugal Acolhe, c o m  ac ç õ es de ap r o f u n dam en t o  da lí n g u a. 
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→ Entrevista aos A l u nos/Formandos: 
 
ENTREVISTA N.º 1 ( F1) 
Al u n o  do  Cu r so  de  En si n o  da  L í n g u a  P o r t u g u e sa  a  Im i g r a n t e s ( a n o  l e c t i v o  

20 0 4/ 20 0 5 ) do  Ce n t r o  de  Á r e a  Edu c a t i v a  de  B r a g a  - En si n o  Re c o r r e n t e . 
Na c i o n a l i da de :  Ch i n e sa . 
B r a g a ,  21 de  J u n h o  de  20 0 5  
 
P :  Co m o  é  q u e  t e v e  c o n h e c i m e n t o  da  e x i st ê n c i a  do  c u r so ?  
R:  M eu  am i g o  q u an do  eu  c h eg u ei  m e di sse q u e eu  t i n h a de ap r en der  P o r t u g u ê s e f o i  assi m , 

c h eg u ei  aq u i  h á  q u at r o  an o s e f alei  c o m  ele. 
 
P :  Q u a i s f o r a m  a s p r i n c i p a i s r a z õ e s q u e  o  l e v a r a m  a  f r e q u e n t a r  o  c u r so ?  
R:  P ar a vi ver  aq u i  eu  t en h o  q u e sab er  P o r t u g u ê s, sen ã o  n ã o  p o sso  f az er  u m a c o i sa, n ã o  c o n si g o  

f alar  c o m  as p esso as. Eu  vi m  p ar a aq u i  p ar a ap r en der  a f alar  p o r t u g u ê s, se eu  vi ver  n o u t r o  lado  t en h o  
q u e ap r en der  o u t r a c o i sa, se vi ver  em  Esp an h a t en h o  q u e ap r en der  Esp an h o l. N ã o  é ! ?  

 
P :  Co n si de r a  q u e  u m  c u r so  de st e  t i p o  f a c i l i t a  a  i n t e g r a ç ã o  do  i m i g r a n t e  n o  p a í s de  

a c o l h i m e n t o ?  Em  q u e  se n t i do ?  
R:  S i m , eu  t en h o  u m a lo j a e p ar a f alar  c o m  u m  c li en t e eu  t en h o  de sab er  di z er  “ q u i n h en t o s” , 

“ c i n q u en t a” , “ é  g r an de, p eq u en o ” . Eu  t en h o  m ai s di f i c u ldades n a g r am á t i c a, é  m ai s p ar a ler , m as eu  ler  
p o u c o , p o r q u e est o u  aq u i  h á  do i s an o s e é  p ar a ler  u m a c o i sa p eq u en i n a.  

 
P :  H o u v e  da  p a r t e  de  t o do s o s i n t e r v e n i e n t e s ( Al u n o s/ Fo r m a n do s e  

P r o f e sso r e s/ Fo r m a do r e s) i n i c i a t i v a s n o  se n t i do  de  p r o m o v e r  a  su a  i n t e g r a ç ã o  de n t r o  e  f o r a  
do  e sp a ç o  de  a u l a ?  D e  q u e  m o do ?  

R:  N ã o  m u i t o , n ã o  h á  t em p o  p ar a i sso . N a C h i n a n ã o  h á  c o st u m e di sso . N o  f i m  do  an o  f i z em o s 
u m a f est a só  n ó s, o s do  n o sso  c u r so . 
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P :  O  c u r so  c o r r e sp o n de u  à s su a s e x p e c t a t i v a s?  
R:  M ai s o u  m en o s. N ã o  i n t er essa se g o st a o u  n ã o  g o st a p o r q u e n ó s q u er  f alar  a lí n g u a. O  

p r o f esso r  f o i  b o m , p o r q u e q u an do  n ó s n ã o  p er c eb í am o s ele aj u dava e en si n ava a ler . 
 
P :  Se n t i u -se  i n t e r e ssa do  e  m o t i v a do  p a r a  a  a p r e n di z a g e m  do  P o r t u g u ê s?  
R:  S i m , m ai s o u  m en o s. 
 
P :  Co n si de r a  q u e  o  m a t e r i a l  u t i l i z a do  n o  e sp a ç o  de  a u l a  f a c i l i t o u  a  su a  

a p r e n di z a g e m ?  
R:  T i r ava u m a c ó p i a de u m  li vr o , só  p ar a est r an g ei r o s. D ep o i s, à s vez es, f az i a u m a c o m p o si ç ã o , 

só  a esc r ever . 
 
P :  Q u a n do  i n g r e sso u  n o  c u r so  t i n h a  j á  a l g u n s c o n h e c i m e n t o s b á si c o s da  L í n g u a  

P o r t u g u e sa  o u  e st e  f o i  o  se u  p r i m e i r o  c o n t a c t o  c o m  a  a p r e n di z a g e m  do  i di o m a ?  
R:  T em  do i s an o s q u e est o u  n est e c u r so , an t es f o i  o u t r o  p r o f esso r , m as f o i  t am b é m  aq u i . Eu  j á  

sab i a u m  b o c adi n h o  de P o r t u g u ê s, m as c o m  o u t r o  p r o f esso r , m as f o i  o  m esm o  li vr o . 
 
P :  Q u a i s o s r e su l t a do s p r á t i c o s e  i m e di a t o s c o n se g u i do s c o m  o  c u r so ?  
R:  N o  p r i m ei r o  an o  eu  q u ase n ã o  f alar  P o r t u g u ê s, p ar a ler  só  c o m  o  di c i o n á r i o . N o  seg u n do  an o , 

t am b é m  ap r en der  n o  m esm o  li vr o , m as j á  est á  m elh o r . 
 
P :  Q u a i s f o r a m  a s p r i n c i p a i s v a n t a g e n s e  de sv a n t a g e n s da  p a r t i c i p a ç ã o  n o  c u r so ?  
R:  N o  c u r so  n ã o  p o sso  di z er  m au  o u  b o m , só  di z er  f á c i l o u  di f í c i l. D i z er  o  P r esen t e est á  f á c i l, o  

P assado  t am b é m  n ã o  é  p r o b lem a, m as o  F u t u r o  ai n da n ã o  ap r en der . 
A  c u lt u r a é  di f í c i l, a p alavr a é  t o da c o m p r i da, p o r q u e n o r m alm en t e n ã o  u sas. S ab es! ?  A g o r a eu  

c o n si g o  ler  c o m  o  di c i o n á r i o , am an h ã  esq u ec eu . A  p alavr a q u e eu  u sar  é  f á c i l. 
 
P :  Ac h a  q u e  o  p r o j e c t o  de v e r i a  t e r  c o n t i n u i da de ?  
R:  S i m , eu  q u er er  vi r  p ar a o  t er c ei r o  an o . 
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ENTREVISTA N.º 2 ( F2) 
Al u n o  do  Cu r so  de  En si n o  da  L í n g u a  P o r t u g u e sa  a  Im i g r a n t e s ( a n o  l e c t i v o  

20 0 4/ 20 0 5 ) do  Ce n t r o  de  Á r e a  Edu c a t i v a  de  B r a g a  - En si n o  Re c o r r e n t e . 
Na c i o n a l i da de :  Ro m e n a . 
B r a g a ,  21 de  J u n h o  de  20 0 5  
 
P :  Co m o  é  q u e  t e v e  c o n h e c i m e n t o  da  e x i st ê n c i a  do  c u r so ?  
R:  Est o u  c á  h á  o n z e m eses p o r q u e o  m eu  p ai  est á  c á  h á  q u at r o  an o s e, p o r  i sso , n ó s c h eg á m o s 

c á , eu , a m i n h a i r m ã  e a m i n h a m ã e. O  m eu  p ai  vi u  u m a p u b li c i dade n o  j o r n al e f alo u  c o m  u m  sen h o r  
o n de o  m eu  p ai  t r ab alh a q u e f alo u  p ar a aq u i . 

 
P :  Q u a i s f o r a m  a s p r i n c i p a i s r a z õ e s q u e  o  l e v a r a m  a  f r e q u e n t a r  o  c u r so ?  
R:  Q u er i a ap r en der  a lí n g u a p o r q u e n ã o  sab i a f alar , p r o n t o , e o  m eu  p ai  di sse-m e. O  m eu  p ai  

p r ec i sa, m as n ó s p r ec i sam o s m ai s, eu  e a m i n h a m ã e, p o r q u e eu  n ã o  sab i a f alar  e c h eg á m o s c á  e ai n da 
ap r en di  u m as c o i sas. A p r en di  t u do  aq u i , m u i t a g en t e m e p er g u n t a se eu  so u  B r asi lei r o  o u  Esp an h o l. 

 
P :  Co n si de r a  q u e  u m  c u r so  de st e  t i p o  f a c i l i t a  a  i n t e g r a ç ã o  do  i m i g r a n t e  n o  p a í s de  

a c o l h i m e n t o ?  Em  q u e  se n t i do ?  
R:  A j u do u -m e m u i t o . P o r  ex em p lo , aj u do u -m e n o  t r ab alh o , p o r q u e eu  n ã o  t i n h a t r ab alh o  e 

ar r an j ei  t r ab alh o . A g o r a j á  sei  f alar  e j á  t en h o  am i g o s. G o st o  m u i t o  de P o r t u g al, à s vez es t en h o  sau dades, 
m as é  n o r m al. 

 
P :  H o u v e  da  p a r t e  de  t o do s o s i n t e r v e n i e n t e s ( Al u n o s/ Fo r m a n do s e  

P r o f e sso r e s/ Fo r m a do r e s) i n i c i a t i v a s n o  se n t i do  de  p r o m o v e r  a  su a  i n t e g r a ç ã o  de n t r o  e  f o r a  
do  e sp a ç o  de  a u l a ?  D e  q u e  m o do ?  

R:  A  r elaç ã o  en t r e t o do s f o i  m u i t o  b o a. H o u ve m u i t o  c o n ví vi o  en t r e n ó s. F o i  u m a ex p er i ê n c i a 
m u i t o  li n da. Eu  g o st ei !  F i q u ei  am i g o  do s m eu s c o leg as q u e an davam  aq u i . 

 
P :  O  c u r so  c o r r e sp o n de u  à s su a s e x p e c t a t i v a s?  
R:  S i m , c o r r esp o n deu . N o  c u r so  ac o n t ec eu  o  q u e t i n h a de ac o n t ec er . 



2 2 2  

P :  Se n t i u -se  i n t e r e ssa do  e  m o t i v a do  p a r a  a  a p r e n di z a g e m  do  P o r t u g u ê s?  
R:  S i m , p o r q u e eu  t r ab alh o  at é  à s o i t o  e i st o  c o m eç ava à s o i t o , eu  c h eg ava u m  p o u c o  at r asado , 

m as an dei  q u ase sem p r e. Eu  g o st ei  m u i t o , e se p r ó x i m o  an o  vai -se f az er  o u t r a vez  est e c u r so  eu  q u er o  
f az er  t am b é m . 

 
P :  Co n si de r a  q u e  o  m a t e r i a l  u t i l i z a do  n o  e sp a ç o  de  a u l a  f a c i l i t o u  a  su a  

a p r e n di z a g e m ?  
R:  O  m at er i al aj u do u , à s vez es p o di a ser  u m  p o u c o  m ai s di f í c i l. O  p r o f esso r  t r az i a f o lh as A 4 , 

f o t o c ó p i as do  m an u al. A c h o  q u e c o n seg u i  ap r en der  b em , m as, eu  j á  lh e di sse, o  m at er i al p o di a ser  u m  
p o u c o  m ai s di f í c i l. P ar a n ó s ap r en der  er a m ai s f á c i l, m as p ar a o s sen h o r es R u sso s e U c r an i an o s er a m ai s 
di f í c i l u m  b o c ado . 

 
P :  Q u a n do  i n g r e sso u  n o  c u r so  t i n h a  j á  a l g u n s c o n h e c i m e n t o s b á si c o s da  L í n g u a  

P o r t u g u e sa  o u  e st e  f o i  o  se u  p r i m e i r o  c o n t a c t o  c o m  a  a p r e n di z a g e m  do  i di o m a ?  
R:  F alava p o u c o , só  p alavr õ es. ( r i so s)  
Est e f o i  o  m eu  p r i m ei r o  c o n t ac t o  sé r i o  c o m  a ap r en di z ag em  da lí n g u a. 
 
P :  Q u a i s o s r e su l t a do s p r á t i c o s e  i m e di a t o s c o n se g u i do s c o m  o  c u r so ?  
R:  O  f ac t o  de ap r en der  a lí n g u a aj u do u -m e m u i t o  a ar r an j ar  em p r eg o , c o m o  j á  di sse j á  t en h o  

am i g o s. O n de eu  t r ab alh o  é  u m a f ac u ldade e aj u do u  m u i t o . 
 
P :  Q u a i s f o r a m  a s p r i n c i p a i s v a n t a g e n s e  de sv a n t a g e n s da  p a r t i c i p a ç ã o  n o  c u r so ?  
R:  S ó  h o u ve c o i sas b o as, g o st ei  de t u do . À s vez es, o s o u t r o s n ã o  f az i am  t ã o  r á p i do  e eu  q u er i a 

f az er  m ai s, m as n ã o  p o di a p o r q u e i st o  é  u m  c u r so . 
 
P :  Ac h a  q u e  o  p r o j e c t o  de v e r i a  t e r  c o n t i n u i da de ?  
R:  C lar o , eu  q u er o  c o n t i n u ar , m as eu  j á  f alei  c o m  o  S r . P r o f esso r  p o r q u e m u i t a g en t e n ã o  so u b e 

q u e aq u i  h á  c u r so s p ar a est r an g ei r o s, o  m eu  p ai  vi u  n o  j o r n al, m as f o i  só  u m a vez  e sen ã o  eu  n ã o  sab i a 
q u e aq u i  dã o  au las p ar a est r an g ei r o s. D evi a h aver  m ai s p u b li c i dade ao  c u r so  em  lí n g u a R o m en a, em  
R u sso  e em  C h i n ê s. P o r q u e se f i z er m o s est a c o i sa vai  h aver  m u i t a g en t e aq u i . 
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ENTREVISTA N.º 3 ( F3) 
Al u n o  do  Cu r so  de  En si n o  da  L í n g u a  P o r t u g u e sa  a  Im i g r a n t e s ( a n o  de  20 0 4) da  

Cr u z  Ve r m e l h a  P o r t u g u e sa . 
Na c i o n a l i da de :  U c r a n i a n a . 
B r a g a ,  7  de  Ag o st o  de  20 0 5  
 
P :  Co m o  é  q u e  t e v e  c o n h e c i m e n t o  da  e x i st ê n c i a  do  c u r so ?  
R:  Eu  so u b e do  c u r so  p o r  i n t er m é di o  do  D r . X, p r o f esso r  do  c u r so , q u e c o n t ac t o u  c o n n o sc o  e 

n ó s avi sá m o s a m ai s p esso as est r an g ei r as, u c r an i an as, r u ssas e de o u t r as n ac i o n ali dades e, dep o i s, n ó s 
t o do s j u n t o s f alá m o s c o m  o  D r . X p ar a c o m eç ar  c o m  as au las p ar a est as p esso as i m i g r an t es. Eu  j á  
c o n h ec i a o  D r . X. 

 
P :  Q u a i s f o r a m  a s p r i n c i p a i s r a z õ e s q u e  o  l e v a r a m  a  f r e q u e n t a r  o  c u r so ?  
R:  Est e c u r so  f o i  m u i t o  i m p o r t an t e p o r q u e a lí n g u a é  a p r i m ei r a c o i sa q u e p r ec i sam  de sab er  as 

p esso as q u e sã o  est r an g ei r as, p o r q u e eu  n ã o  sab i a a lí n g u a e er a m u i t o  di f í c i l c o n t ac t ar  e r eso lver  o s 
p r o b lem as de i m i g r an t es. E t am b é m  eu  t i n h a m u i t o  i n t er esse em  est u dar  a lí n g u a p o r t u g u esa, p o r q u e h á  
m u i t as c o i sas q u e p ar a p o der m o s r eso lver  t em o s de sab er  em  p r i m ei r o  a lí n g u a. 

 
P :  Co n si de r a  q u e  u m  c u r so  de st e  t i p o  f a c i l i t a  a  i n t e g r a ç ã o  do  i m i g r a n t e  n o  p a í s de  

a c o l h i m e n t o ?  Em  q u e  se n t i do ?  
R:  S i m , p o r q u e q u an do  n ó s t i r á m o s est e c u r so , n ó s t am b é m  est u dá m o s m u i t o  H i st ó r i a e 

G eo g r af i a, m ai s N o r t e, a c i dade de B r ag a. F o i  m u i t o  b o m . 
 
P :  H o u v e  da  p a r t e  de  t o do s o s i n t e r v e n i e n t e s ( Al u n o s/ Fo r m a n do s e  

P r o f e sso r e s/ Fo r m a do r e s) i n i c i a t i v a s n o  se n t i do  de  p r o m o v e r  a  su a  i n t e g r a ç ã o  de n t r o  e  f o r a  
do  e sp a ç o  de  a u l a ?  D e  q u e  m o do ?  

R:  S i m , n ó s f az em o s en c o n t r o s, p o r q u e, p o r  ex em p lo , eu  est o u  aq u i  t o do s o s D o m i n g o s n a 
m i ssa em  I g r ej a Y, p ar a est r an g ei r o s, n as m i ssas O r t o do x as, e n o  f i m  da m i ssa alg u m as p esso as t ê m  
alg u n s p r o b lem as e f alam  c o n n o sc o  e n ó s c o n t ac t am o s c o m  o u t r as p esso as p o r t u g u esas, c o m o  o  D r . X 
o u  o u t r o s, e n ó s vam o s j u n t o s r eso lver  o s p r o b lem as q u e t em  a p esso a. 
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P :  M a n t é m  c o n t a c t o  c o m  o u t r o s c o l e g a s e st r a n g e i r o s q u e  t e n h a m  f r e q u e n t a do  o  
c u r so  c o n si g o ?  

R:  S i m , m an t en h o  c o n t ac t o  c o m  eles e c o m  o  D r . X. 
 
P :  O  c u r so  c o r r e sp o n de u  à s su a s e x p e c t a t i v a s?  
R:  S i m , o  c u r so  f o i  m u i t o  m elh o r  p ar a m i m  e p o de ser  p ar a o u t r a g en t e. F o i  m u i t o  b o m  e eu  

est o u  m u i t o  f eli z . 
 
P :  Se n t i u -se  i n t e r e ssa do  e  m o t i v a do  p a r a  a  a p r e n di z a g e m  do  P o r t u g u ê s?  
R:  S i m . A  p r i m ei r a vez  q u an do  eu  en t r ei  em  P o r t u g al h á  t r ê s an o s, eu  p en sei  q u e est a lí n g u a er a 

m u i t o  di f í c i l e n ã o  sab i a c o m o  a i a f alar . T i ve m u i t as p r eo c u p aç õ es p o r q u e as p esso as f alavam  e eu  n ã o  
sab i a n ada de n en h u m a p alavr a, dep o i s p asso u  u m  m ê s e eu  sab i a t r ê s, q u at r o , dez  p alavr as e dep o i s 
m ai s u m  m ê s e sab i a vi n t e. O  t em p o  f o i  p assan do  e eu  ap r en di a m ai s p alavr as e ag o r a p en so  q u e est a 
lí n g u a n ã o  é  m u i t o  di f í c i l.  

 
P :  Co n si de r a  q u e  o  m a t e r i a l  u t i l i z a do  n o  e sp a ç o  de  a u l a  f a c i l i t o u  a  su a  

a p r e n di z a g e m ?  
R:  T o das as vez es, q u an do  t í n h am o s au las, o  D r . X t r az i a m u i t o s li vr o s de H i st ó r i a e o u t r o s so b r e 

est a c i dade e o u t r as, c o m o  T er r as do  B o u r o . E o u t r o s so b r e ar q u i t ec t u r a… Ele t r az i a aq u eles li vr o s c o m  
m u i t as i m ag en s, c o m o  a B r ac alâ n di a e o u t r o s sí t i o s. N ó s ap r en dem o s i st o  e f o i  m u i t o  b o m . 

 
P :  Q u a n do  i n g r e sso u  n o  c u r so  t i n h a  j á  a l g u n s c o n h e c i m e n t o s b á si c o s da  L í n g u a  

P o r t u g u e sa  o u  e st e  f o i  o  se u  p r i m e i r o  c o n t a c t o  c o m  a  a p r e n di z a g e m  do  i di o m a ?  
R:  Q u an do  eu  c h eg u ei  a P o r t u g al n ã o  sab i a a lí n g u a, m as q u an do  en t r ei  n o  c u r so  j á  sab i a 

alg u m a c o i sa, só  n ã o  sab i a c o n st r u i r  u m  t ex t o , t er  u m a c o n ver sa c o m o  ag o r a. 
 
P :  Q u a i s o s r e su l t a do s p r á t i c o s e  i m e di a t o s c o n se g u i do s c o m  o  c u r so ?  
R:  F o i  m u i t o  b o m , p o r q u e h o u ve m u i t o s m o m en t o s em  q u e eu  n ã o  p er c eb i a e o  D r . X dava as 

au las devag ar i n h o . Ele di z i a sem p r e “ vam o s m u i t o  devag ar i n h o , p o r q u e dep r essa dep o i s as p esso as n ã o  
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p er c eb em  n ada” . Eu  p er g u n t ava “ - Ó  S r . X c o m o  p o de ex p li c ar  est a p alavr a? ”  e ele m o st r ava alg u m as 
i m ag en s e dep o i s eu  j á  sab i a. O  c u r so  t am b é m  aj u do u  n a m i n h a ac t i vi dade c o m o  p adr e. 

 
P :  Q u a i s f o r a m  a s p r i n c i p a i s v a n t a g e n s e  de sv a n t a g e n s da  p a r t i c i p a ç ã o  n o  c u r so ?  
R:  A  van t ag em  é  q u e o  D r . X o r g an i z o u  est es c u r so s p ar a as n o ssas p esso as p o r q u e est as 

p esso as t ê m  p r o b lem as e f i c ar am  m u i t o  c o n t en t es. O  D r . X aj u do u  est as p esso as est r an g ei r as a t i r ar  
est es c u r so s p o r q u e ele t am b é m  aj u da n o u t r as á r eas. M u i t as vez es ele t r á s as n o t í c i as e m o st r a-n o s, dá -
n o s a o p o r t u n i dade de ler  esses ar t i g o s e i sso  é  m u i t o  i m p o r t an t e p ar a n ó s, e q u an do  u m a p esso a n ã o  
sab e u m a p alavr a i sso  n ã o  é  p r o b lem a. O  c u r so  p ar a m i m  f o i  m u i t o  b o m , eu  g o st ei  e n ã o  t i ve p r o b lem as. 
N ã o  h á  c o i sas m á s… 

 
P :  Ac h a  q u e  o  p r o j e c t o  de v e r i a  t e r  c o n t i n u i da de ?  
R:  N ó s c o n t ac t á m o s o  D r . X e ele di sse q u e n est e t em p o  n ã o  p o r q u e h á  m u i t a g en t e de f é r i as e 

p ar a j á  vai  u m  b o c adi n h o  devag ar . D ep o i s, n ã o  sei , p o de c o n t i n u ar , só  é  p r ec i so  ar r an j ar  p esso as q u e 
q u ei r am  ap r en der  a lí n g u a. Eu  q u er i a c o n t i n u ar  p o r q u e eu  g o st o  de ap r en der  m ai s, é  m elh o r  p ar a m i m . 
 
 

ENTREVISTA N.º 4 ( F4) 
Al u n o  do  Cu r so  de  En si n o  da  L í n g u a  P o r t u g u e sa  a  Im i g r a n t e s ( a n o  de  20 0 4) da  

Cr u z  Ve r m e l h a  P o r t u g u e sa . 
Na c i o n a l i da de :  U c r a n i a n a . 
B r a g a ,  13 de  Ag o st o  de  20 0 5  
 
P :  Co m o  é  q u e  t e v e  c o n h e c i m e n t o  da  e x i st ê n c i a  do  c u r so ?  
R:  Q u an do  c h eg á m o s c á , n ó s n ã o  sab er  n ada f alar  p o r t u g u ê s, n en h u m a p alavr a. D ep o i s 

ap r en dem o s alg u m as p alavr as. D ep o i s o  D r . X f alo u  c o m i g o  e di sse q u e eu  e a m i n h a g en t e, o s m eu s 
c o m p at r i o t as, p o dí am o s t i r ar  u m  di p lo m a, u m  c u r so  de L í n g u a P o r t u g u esa. A  n o ssa g en t e f i c o u  c o n t en t e, 
t i r á m o s o  c u r so , t i vem o s au las e r ec eb em o s o  di p lo m a. Eu  p en so  q u e é  b o m  p ar a n ó s. A g o r a é  m u i t o  
m elh o r  f alar  p o r t u g u ê s, ag o r a j á  p er c eb o  m ai s p alavr as, an t i g am en t e f alavam  u m a p alavr a e eu  n ã o  
p er c eb i a o  q u e ela si g n i f i c ava. O  D r . X ex p li c o u  m u i t o  b em . Ele ex p li c ava u m a, du as, t r ê s p alavr as m u i t o  
t em p o  e devag ar i n h o  p ar a n ó s p er c eb er . O  D r . X aj u do u  m u i t o  as p esso as da n o ssa g en t e a ap r en der  
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p o r t u g u ê s, p o r q u e ele t am b é m  sab er  f alar  m u i t as lí n g u as. Ele di sse-n o s q u e t am b é m  h á  m u i t a g en t e 
p o r t u g u esa q u e q u er  ap r en der  a lí n g u a r u ssa. O s vo sso s m é di c o s t am b é m  q u er em  ap r en der  a lí n g u a 
r u ssa, p o r q u e a n o ssa g en t e vai  ao  h o sp i t al. 

 
P :  Q u a i s f o r a m  a s p r i n c i p a i s r a z õ e s q u e  o  l e v a r a m  a  f r e q u e n t a r  o  c u r so ?  
R:  P o r q u e eu  est o u  n est e p aí s e q u er i a ex p li c ar  alg u m a c o i sa e n ã o  p o di a. É  m u i t o  di f í c i l q u an do  

n ã o  sab em o s f alar . Q u an do  t i vem o s as au las f o i  m ai s f á c i l, p o r q u e m u i t as vez es t am b é m  h á  m u i t o s 
p r o b lem as c o m  a n o ssa g en t e q u e t r ab alh a n as em p r esas, n as o b r as, n as f á b r i c as e é  p r ec i so  f alar  c o m  
o s p at r õ es. Q u an do  u m  h o m em  n ã o  sab e f alar  n ã o  p o de f alar  n ada… 

 
P :  Co n si de r a  q u e  u m  c u r so  de st e  t i p o  f a c i l i t a  a  i n t e g r a ç ã o  do  i m i g r a n t e  n o  p a í s de  

a c o l h i m e n t o ?  Em  q u e  se n t i do ?  
R:  S i m , aj u do u  m u i t o . O  D r . X aj u da-n o s sem p r e q u an do  n ó s f alam o s c o m  ele. N ó s c o n t ac t am o s 

sem p r e ele, p o r q u e ele, c o m o  do u t o r , c o n h ec e o  P r esi den t e da C â m ar a M u n i c i p al, o  G o ver n ado r  de 
B r ag a, o  R ei t o r  do  S am ei r o  e m u i t a g en t e, e aj u da m u i t o  a n o ssa g en t e. 

 
P :  H o u v e  da  p a r t e  de  t o do s o s i n t e r v e n i e n t e s ( Al u n o s/ Fo r m a n do s e  

P r o f e sso r e s/ Fo r m a do r e s) i n i c i a t i v a s n o  se n t i do  de  p r o m o v e r  a  su a  i n t e g r a ç ã o  de n t r o  e  f o r a  
do  e sp a ç o  de  a u l a ?  D e  q u e  m o do ?  

R:  T i r ar am  o  c u r so  p esso as m ai s velh as e c r i an ç as. A  n o ssa g en t e, o s n o sso s c o m p at r i o t as vã o  
à  m i ssa o r t o do x a ao  D o m i n g o , n ã o  t o do s p o r q u e alg u n s m o r am  lo n g e. U m  h o m em  q u e t i r o u  o  c u r so  
m o r a a c i n c o , sei s q u i ló m et r o s de B r ag a e n ã o  m e p o de sem p r e vi si t ar  n a i g r ej a. H á  a M ar i a e o  m ar i do  
q u e ag o r a est ã o  a p assar  f é r i as n a U c r â n i a e t am b é m  t i r ar am  o  c u r so  e sem p r e m e vi si t am  n a i g r ej a. 
T em  t am b é m  u m a f am í li a, p ai , m ã e e t r ê s c r i an ç as q u e t i r ar am  o  c u r so  e n o s vi si t am  sem p r e, sã o  
c an t ado r es n a n o ssa i g r ej a. F o r m á m o s u m a g r an de f am í li a e i sso  aj u do u  m u i t o … 

 
P :  M a n t é m  c o n t a c t o  c o m  o u t r o s c o l e g a s e st r a n g e i r o s q u e  t e n h a m  f r e q u e n t a do  o  

c u r so  c o n si g o ?  
R:  S i m . O  D r . X aj u do u  a n o ssa g en t e, m as n ó s t am b é m  aj u dá m o s. Ele f alo u  c o n n o sc o  e n ó s 

p er g u n t á m o s n a n o ssa i g r ej a ao s n o sso s c o m p at r i o t as “ Q u em  q u er  t i r ar  u m  c u r so  de lí n g u a 
p o r t u g u esa? ” . Ele t am b é m  vi si t a a n o ssa i g r ej a t o do s o s D o m i n g o s. A g o r a, ele t am b é m  n o s p er g u n t o u  
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q u em  q u er  ap r en der  lí n g u a i n g lesa e vam o s t i r ar  o  c u r so , n ã o  só  u c r an i an o s, m as t am b é m  r u sso s, 
m o ldavo s e u m  r o m en o . N ó s ( eu  e o  o u t r o  p adr e o r t o do x o )  e o  D r . X t i vem o s a i dei a dest e c u r so  de I n g lê s 
e f alá m o s c o m  a g en t e n a i g r ej a, p o r q u e ele n ã o  t em  a f ac i li dade q u e n ó s t em o s de j u n t ar  as p esso as. 

 
P :  O  c u r so  c o r r e sp o n de u  à s su a s e x p e c t a t i v a s?  
R:  S i m , g o st ei . F o i  m u i t o  b em , m u i t o  m elh o r  do  q u e esp er ava. A g o r a, q u an do  eu  f alo  c o m  a 

m u lh er  o u  c o m  o s f i lh o s, eu  j á  n ã o  lem b r o  u m  b o c adi n h o  da m i n h a lí n g u a m ã e. Eles f alam  m u i t o  r á p i do  
e eu  j á  est o u  m u i t o  h ab i t u ado  a f alar  e a o u vi r  t o do  o  di a e em  t o do  o  lado  a lí n g u a p o r t u g u esa. N a 
t elevi sã o  e n a r á di o  é  t u do  em  lí n g u a p o r t u g u esa. À s vez es vo u  c o m p r ar  alg u m a c o i sa, n o  su p er m er c ado  
n ã o  h á  p r o b lem a, m as p o r  ex em p lo  n a f ar m á c i a t en h o  p r o b lem as p o r q u e eu  n ã o  c o n h eç o  o  n o m e do s 
r em é di o s e é  m ai s c o m p li c ado  e p r ec i so  de ap r en der . 

 
P :  Se n t i u -se  i n t e r e ssa do  e  m o t i v a do  p a r a  a  a p r e n di z a g e m  do  P o r t u g u ê s?  
R:  C lar o . T i ve m u i t o  i n t er esse p o r q u e n a vo ssa lí n g u a h á  p alavr as em  q u e, p o r  ex em p lo , u m a 

p alavr a p o de si g n i f i c ar  m u i t as c o i sas. T am b é m  t i ve i n t er esse p o r q u e a n o vi dade sem p r e i n t er essa, p elo  
m en o s p ar a n ó s, p ar a o s o u t r o s n ã o  sei . H á  g en t e q u e n ã o  q u er  n ada, q u er  só  c o m er  e do r m i r  e m ai s 
n ada, p o dem  ser  p o r t u g u eses, u c r an i an o s, r u sso s… U m  h o m em  q u e é  i n t eli g en t e, en g en h ei r o , do u t o r , 
m é di c o , p adr e o u  o u t r o  sab e q u e p r ec i sa de sab er  a lí n g u a, p o r q u e sen ã o  é  m u i t o  di f í c i l p ar a ele f i c ar  
aq u i . P o r  ex em p lo , n a lo j a do  c i dadã o  é  p r ec i so  r eso lver  alg u n s p r o b lem as e se t u  n ã o  sab es f alar  e a 
o u t r a p esso a t am b é m  n ã o  sab e f alar , o  q u e vai s f az er ?  C h o r ar ?   

 
P :  Co n si de r a  q u e  o  m a t e r i a l  u t i l i z a do  n o  e sp a ç o  de  a u l a  f a c i l i t o u  a  su a  

a p r e n di z a g e m ?  
R:  S i m , o  D r . X levo u  m u i t o s li vr o s de H i st ó r i a de B r ag a. Ele ex p li c o u -n o s m u i t o  b em  a h i st ó r i a 

dest a c i dade e de o u t r as m u i t o  an t i g as, c o m o  C o i m b r a e G u i m ar ã es, u m a c i dade m u i t o  an t i g a o n de 
n asc eu  P o r t u g al. T am b é m  ex p li c o u  q u em  f o i  V asc o  da G am a, p o r q u e m u i t a g en t e n ã o  sab e q u e f o i  o  
p r i m ei r o  h o m em  q u e c o n h ec eu  o  c am i n h o  m ar í t i m o  da Í n di a. Ele ex p li c o u  m u i t as c o i sas e a n o ssa g en t e 
f i c o u  m u i t o  c o n t en t e. N ã o  c h eg a ap r en der  só  a lí n g u a, é  p r ec i so  j u n t ar  o u t r as c o i sas, H i st ó r i a, B i o lo g i a, 
C u lt u r a. P r i m ei r o  a L í n g u a, dep o i s a C u lt u r a, dep o i s a H i st ó r i a, dep o i s a B i o lo g i a, p o r q u e a n o ssa t er r a é  
m u i t o  di f er en t e da vo ssa, é  m ai s p r et a, t em  m en o s p edr as, t em  g á s, p et r ó leo , o u r o , b r i lh an t es e a vo ssa 
t er r a t em  o u t r as c o i sas. 
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P :  Q u a n do  i n g r e sso u  n o  c u r so  t i n h a  j á  a l g u n s c o n h e c i m e n t o s b á si c o s da  L í n g u a  
P o r t u g u e sa  o u  e st e  f o i  o  se u  p r i m e i r o  c o n t a c t o  c o m  a  a p r e n di z a g e m  do  i di o m a ?  

R:  Eu  n ã o  sab i a f alar  m u i t a c o i sa, m as o  D r . X t am b é m  sab e f alar  alg u m a c o i sa da lí n g u a r u ssa 
e deu  p ar a c o m b i n ar m o s e c o n t ac t ar m o s p o r  c au sa do  c u r so . M as o  D r . X ex p li c o u  m u i t o  b em , aq u i  n a 
vo ssa t er r a t em  du as lí n g u as, a lí n g u a m ai s an t i g a, n a z o n a da f r o n t ei r a c o m  a Esp an h a, e a lí n g u a m ai s 
n o va q u e f o i  aq u ela q u e n ó s ap r en dem o s. A s p esso as m ai s an t i g as, c o m  o i t en t a o u  n o ven t a an o s, f alam  
m ai s p alavr as an t i g as. 

 
P :  Q u a i s o s r e su l t a do s p r á t i c o s e  i m e di a t o s c o n se g u i do s c o m  o  c u r so ?  
R:  P ar a m i m  aj u do u  m u i t o  n a i g r ej a. P o r  ex em p lo , n a n o ssa i g r ej a vai  m u i t as vez es u m  h o m em  

p o r t u g u ê s q u e sab e f az er  vi n h o  e dá -n o s vi n h o , ele f ala c o n n o sc o  e q u er -n o s ex p li c ar , e q u an do  eu  n ã o  
t i n h a t i r ado  o  c u r so  n ã o  p er c eb i a n ada. Q u an do  eu  t i r ei  o  c u r so , ele p o di a-m e ex p li c ar  q u alq u er  c o i sa q u e 
eu  p er c eb i a m u i t o  b em . A q u i  t am b é m  h á  m u i t o s r o m en o s e eles sã o  o r t o do x o s, vã o  à  i g r ej a e f alam  em  
lí n g u a p o r t u g u esa e eu  p er c eb o  m u i t o  b em . H á  u m a f am í li a a q u em  j á  f i z em o s u m  b ap t i z ado  e ag o r a 
vam o s f az er  o u t r o  b ap t i z ado  a u m a f am í li a r o m en a. O  b ap t i z ado  é  em  u c r an i an o , m as p ar a c o n t ac t ar m o s 
c o m  a f am í li a r o m en a é  em  p o r t u g u ê s, p o r q u e eles n ã o  sab em  o  u c r an i an o . 

 
P :  Q u a i s f o r a m  a s p r i n c i p a i s v a n t a g e n s e  de sv a n t a g e n s da  p a r t i c i p a ç ã o  n o  c u r so ?  
R:  H o u ve m u i t as c o i sas b o as, f o i  t u do  b o m . Eu  g o st ei  m u i t o  e f o i  m u i t o  b o m  p ar a m i m . 
 
P :  Ac h a  q u e  o  p r o j e c t o  de v e r i a  t e r  c o n t i n u i da de ?  
R:  S i m , c lar o . Eu  g o st ava de ap r en der  m ai s. 
 
 
 
 
 
 
 

 


